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CUÉ CUÉ CUECAS 


Aos seus Glientos o Amigos, 
deseja BOAS FESTAS e 
um NOVO ANO muito 


próspero, 


CAMISARIAS DUREX 


E. S.to António, 248 - P. da Batalha, 146 


PORTO 


Telefone 27620 


PREÇO AVULSO 1800 


NA LINHA DE SINTRA, PRÓXIMO DO ALGUEIRÃO, 


EMBATERAM DOIS CO 


MBOIOS 
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| — TRAGÉDIA QUE CAUSOU ELEVADO NÚMERO DE FERIDOS 


E VINTE E CINC 
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Um telefone que toca e uma voz do outro lado do fio a informar: — Ao princípio da noite, 
do Algueirão, dois comboios. Há muitos mortos 
o se repetiria, nas sirenes dos bombeiros, 
alertando a capital; eram os títulos nas edições especiais dos vespertinos, a anunciar uma nova 
tragédia de proporções extraordinárias, quando o eco imenso da catástrofe do «Sud» ainda não se 
desvanecera. E tudo em vésperas de Natal. Mortos. Sim, quantos mortos? As primeiras notícias que 
recolhemos falavam em vinte e dois, entre os quais crianças que regressavam da escola. Feri- 
dos? Imensos. No entanto, os números eram ainda “impossíveis de controlar. Sabia-se que das seis 
carruagens que constituam a composição, três estavam completamente desfeitas, 
Fecnios que estivessem mortos todos os passageiros que viajavam na primeira. Há muito que esta linha 
de Sintra estava cariada, andava errada. Tinhamo-lo. registado ainda há dias. 


chocaram, na linha de Sintra, a quinhentos metros 
e inúmeros feridos. Era o pesadelo de uma notícia que '| 


Durante a noite e à luz de projectores, brigadas de operários, com a colaboração dedicada dos bombeiros, 
es destroços, procurando retirar de tão crítica situação as vítimas, algumas das quais entaladas entre ferros torcidos 
que tiveram de ser cortados a maçarico 


Ante os nossos olhos tudo 
era confusão. Como começar? 
A quem perguntar algo na- 
quele mundo alucinado feito 
de gemidos, de gritos de dor 
e de uma angústia sem pala- 
vras nem gestos? 

«Foi um embate tremendo» 
— diz-nos uma testemunha. — 
«Parecia que o mundo aca- 
bava». Os mais insensíveis 


havendo justos 


d 


removem 


MORREU MAIS UM PASSAGEIRO PORTUGUÊS 


DO <«SUD> PARIS-LISBOA 


Mais um dos muitos aspectos do estado em que ficou a composição do «Sud 

Paris-Lisboa, depois do embate com outro comboio em Espanha, destacando-se, 

no primeiro. plano, parte da bagagem recolhida de entre os destroços, e cujos 

donos ou morreram ou estão internados nos estabelecimentos hospitalares 
e Salamanca 


AS URNAS COM OS CORPOS DAS VÍTIMAS 


SALAMANCA, 20 — Milhares de 
pessoas assistiram hoje às exéquias 
das vítimas do desastre qe sábado 
passado, com q «expresso» Paris-Lis- 
boa, 

O número de mortos subiu para 
trinta e um, ao falecer esta manhã, 
no Hospital de Salamanca, António 
Simões de Anaya Forte, português, 
que ficara gravemente ferido, 

Na igreja de La Purísima, esta- | do «Sud-Express». 
vam reunidas as umas com os cor-| O médico e q inspector da Junta 
pos de nove ferroviários e guardas, | de Emigração que se deslocaram a 
bem como três dos portugueses mor- | Salamanca, por motivo do desastre, 
tos. 

Todas as lojas, fábricas e empre- 
sas da cidade estiveram encerradas 
em sinal-de luto, o que permitiu que 
milhares de pessoas assistissem à 
piedosa cerimónia, 

Aos funerais assistiram um repre. 
sentante do Ministério | das Obras 
Públicas espanhol, as autoridades de 
Salamanca e o cônsul de Portugal, 
dr, doão Dâmaso da Costa Morais, 
Os corpos das vítimas portuguesas 
saíram da casa mortuária do Hospl- 
tal Provincia] para a nave da cate- 
dral, O bispo da diocese celebrou exé. 
quias e pontifical de «requiem», O 
templo estava coberto do panejamen- 
tos negros, com franjas revestidas de 


brocados de ouro e de prata, Nume- 
rosos  tocheiros encontravam-se colo- 
cados em redor das câmaras arden- 
tes, 

A pedido da direcção dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses, o cônsul 
de Portugal em Salamanca represen- 
tou é representará a O. P, em todas 
as manifestações fúnebres prestadas 
ou à prestar às vitimas do desastre 
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choravam ante o espectáculo 
de recolha dos mortos e dos 
feridos. Cais do Sodré, Cus- 
tóias, Villar de Los Alamos, 
Sintra — marcas negras de um 
percurso de morte e de dor. 

O terrível embate de com- 
boios deu-se entre uma com- 
posição de mercadorias que 
vinha de Sintra, e «enfiara» na 
mesma linha em que, em sen- 
tido contrário, seguia um com- 
boio de passageiros que par- 
tira da estação do Rossio às 
17 horas e 21 minutos. 

As primeiras informações 
que colhemos atribuiam a tra- 
gédia a um erro de agulha e 
que também: teria culpas — 
triste fatalidade — o maqui- 
nista do comboio de mercado- 
rias, qe devia ter-se aperce- 
bido de que a sua composição 
seguia pela linha em que pas- 
savam os comboios que se 
dirigiam para a vila de Sintra. 
Doiam-nos os passos, a gar- 
ganta, e a custo reprimiamos 
O grito de desespero que saía 
de tantos peitos secos e doidos. 
Corpos de crianças inanima- 
das para sempre, sangue numa 
noite de pavor, palavras sem 


7 
pela tragédia. Batas brancas 
perdidas no .ermo escuro da 
noite. Choros de meninos per- 
didos no horror 'de um medo 
sem: fronteiras — já que se 
prolongara pela vida fora. 

«Viajava na terceira classe. 
De repente ouvi um grande 
estrondo. Não pensei que fosse 
o comboio e só quando senti 
a carruagem ser projectada 
violentamente, percebi toda a 
gravidade do momento. Era o 
amalgama de ferros torcidos 
e corpos retalhados». Foi esta 
a declaração de uma das pas- 
sageiras que escaparam ao 
horrível desastre. Estas as pa- 
lavras da sr.º Alice da Silva 
Sousa Galvão, casada, de 43 
anos. E acrescentou, ainda 
apavorado: «Fiquei logo fe- 
rida nas pernas. Meti-me de- 
baixo do banco e só quando 
acabaram os estremecões con- 
sequi saltar pelo ianela. Ainda 
não posso acreditar como es- 
capei ãavele inferno». 

A noite era mais escura a 
quatrocentos metros do Al- 
gueirão. Muitos corpos esta- 
vam em pedaços. E nós tinha- 

- mos que os transpor para aqui- 
lutar de toda a extensão da 
catástrofe, dada pela, visão 
dantesca da carruagem esven- 
trada. Os gemidos dos passa- 
geiros presos na carruagem si- 
nistrada, adensavam: a noite. 
Era junto desta carruagem que 
se aglomerava maior número 
de bombeiros e de populares, 
pois no seu interior havia pas- 
sageiros a libertar. A mãe que 
corre para o filho e fica colada 
a ele num abraço de amor, 
marca o local da angústia, 
agora iluminado com archotes 
que põem a nu o chão com 
grandes manchas de sangue. 

O facto do comboio de 
passageiros ter saído de Lis- 
boa a hora em que os escritó- 
rios ainda não tinham fechado, 
determinou que a tragédia não 
fosse maior. Acresce a isto, por 
outro lado, que a composição 
foi já apanhada quase no ter- 
mo da sua viagem. Que algo 
estava errado naquela linha, 
disso não temos dúvidas. Que 
Lisboa é uma cidade com um 
milhão de habitantes e fulcro 

| de irradiação para povoações 

satélites cada vez mais povoa- 
das, também não está em dú- 
vida. Como ninguém pode du- 

vidar que são suficientes e 

irregulares os meios de trans- 
porte que fazem o escoamento 
desta população flutuante, que 
vem a Lisboa angariar o seu 
sustento e o dos seus, e re- 
gressa depois ao fim do dia 

aos seus lares em precárias e 

difíceis condições de transporte 

— sim, disso não se pode du- 

vidar. 


| 
| 
| 
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Quando as tragédias su- 
cedem, há sempre uma causa 
imediata, mas fica sempre 
outra mais longínqua e tão ter- 
tível como a real-imediata. 

Às 21 horas, o balanço ofi- 
cial da tragédia era de vinte 
e um mortos e vinte feridos, 
além de numerosos restos de 
corpos que de momento eram 
de impossível identificação. 
Para eles fora aquela a viagem 
para a morte. Para nós conti- 
nuava à romagem dos aponta- 
mentos, o calvário da notícia, 
a febre a sobrepor-se à grande 
dor de não perdermos porme- 
nores. Para nós, a noite ilumi- 
nada a archotes deslizava si- 
nistra nas folhas de aponta- 
mentos. O Pais está de luto — 
um luto que pertence a todos 
e a todos une nas mesmas lá- 
grimas e comoção. 


ea 


Parte da composição do 


comboio de mercadorias, 


com, nítidos sinais da destruição causada pelo acidente 


O COMBO QUE 
ÃO ENCONTRO DA MORTE 


“FEZ A ÚLTIMA PARAGEM NORMAL” 


NA ESTAÇÃO DO ALGUEIRÃO 


O desastre deu-se às 17 é 52, à 
cerca de quinhentos metros do Al- 
gueirão, num local em que a via 
férrea atravessa terrenos de cul- 
tura, 

O comboio de passageiros. que 
saíra do Rossio às 17 e 28, devia 
chegar a Sintra 24 minutos depois. 
Foi rápido até ao Cacém, e daí em. 
diante parava em todas as estações: 
Mercês, Algueirão, Portela de Sin- 
tra e Sintra. 

A composição era constituída 
por seis carruagens, e no Algueirão, 
o «comboio que ia no encontro da 


UMA INOVAÇÃO 


Mas operações bancárias 
do Porto, digna das maiores 
capitais do Mundo 


Em pleno coração desta Cidade Invicta, 
se, ontem, à inauguração de 
anco, digno das grandes capi- 
tais do Mundo, Sem sair do seu auto- 
móvel, o cliente pode depositar e 
receber dinhéiro ou fazer outras ope- 

ões bancárias com o máximo de 
mia de tempo e de comodidade, 
O Porto fica a ser a cidade da Europa 
mais bem dotada com esta inovação 

revolucionária. 


fLer notícias do aconteci- 
mento nas páginas interiores) 


morte» deixou a maioria dos pas- 
sageiros. 

Foi a última estação em que 
parou. 

Andados quinhentos metros, foi 
embater com um comboio de mer- 
cadorias que circulava em sentido 
contrário, e vinha de Sintra para 
Lisboa. Tinha como fogueiro Do- 
mingos Rodrigues Ramos, que via- 
java numa máquina «Bobo», intei- 
ramente eléctrica, a qual puxava 
dois vagões de mercadoria. 


Um quadro dantesco 


OQ estrondo do choque ouviu-se 
por toda a região, e alertou os seus 


Um empréstimo 
de-cento e oitenta 
mil contos 


foi concedido ao Ministério 
do Exército 


O Ministério do Exército foi auto- 
rizado a contratar com a Caixa Ge- 
ral de. Depósitos uma operação em 
regime de conta corrente até ao mon- 
tante de-180 mil contos, destinado ao 
financiamento da produção dos seus 
estabelecimentos fabris e a movi- 
mentar pelo Conselho Administrati- 
vo da Agência Militar. 

A conta corrente será amortizada 
em três anuldade, a vencer em 31 de 
Dezembro .dos- anos--de 1987, 1988 
e 1969. 

A taxa de juro a estipular no 
contrato será de 4 por cento ao ano. 


habitantes que logo acorreram ao 
local do desastre. 

A máquina do «mercadorias» 
entrou pela primeira, carruagem do 
comboio de passageiros, cerca de 
quarenta metros e, praticamente, 
esfrangalhou-a.. Intacto | ficou . ape- 
nas o tecto da carruagem, que se 
despegou das duas' partes e ficou 
suspenso de lado. 

Ferros e chapas foram pelo ar, 
de mistura com bocados: de corpos 
humanos. Sangue. manchou os vi- 
dros das janelas, e a frente da 
«Bobo» mais parecia um quadro 
dantesco da autoria dum, pintor, en- 
louguecido : tudo. esmigalhado e 
salpicado de: encarnado. , 

Gritos de angústia e de dor cor- 
taram os ares, após. o silêncio de, 
segundos provocado: pelo imprevisto. 


O maquinista do «merca- 
dorias» vinha a ler o roteiro 
do percurso 


Os serralheiros Manuel José Si- 
mões e José Alvaro Felício dos San- 
tos, que têm oficina própria em-Mem 
Martins, foram dos primeiros a che- 


FCONTINUA NA 9º PÁGINA, 


O Corpo Diplomático 


será amanhã recebido pelo 
Chefe de Estado para os 
tradicionais cumpri. 
mentos do: Ano Novo 
O sr, Presidente da República 


recebe amanhã, às 11,30, no Palá- 
clo Nacional de Queluz, os tradi- 


cionais cumprimentos de Ano Noyo 
do Corpo Diplomático acreditado 


Junto do Governo português, 

A saudação dos chefes de mis- 
são será feita pelo respectivo de- 
cano, sr. Núncio Apostólico. 


Conselho de Ministros 


Sob a presidência: do 'Chefe de 
Estado reuniu-se ontem, à'tarde, no 
Palácio de Belém, o Conselho de 
Ministros para apreciação do pro- 
jecto de Orçamento Geral do Es- 
tado para 1966, elaborado pelo mi- 
nistro das Finanças em execução 
da Lei de Meios aprovada pela 
Assembleia Nacional. 

Foram postos; em relevo :os dois 
objectivos fundamentais em que se 
enquadra aquele documento — mar 
nutenção do esforço de defesa da 
integridade do território nacional e 
intensificação do, ritmo de desen- 
volvimento do País. 

Integrando-se - nestes . objectios, 
o orçamento para 1966 continua, 
no entanto, a observar os. princípios 
tradicionais da segurança, na ava- 
liação das receitas e despesas do 
Estado e da; salvaguarda, do equi- 
líbrio financeiro. y p* 

Ouvidos os pareceres e sugestões 
formulados por vários ministros, o 
Conselho aprovou o Orçamento Ge- 
ral do Estado para 1966, que apre- 
senta o saldo global de 1,200 con- 
tos, assim obtido. 


Designação Ordinárias Estraord. Totais 


Receitas .... 128187 45028 J7411,5 
Despesas 110265 | 65838 | 17.410,3 
Saldo +17922 —LIL + 12 
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Um sapafo E 
cheio de esperanca | 


UM ESPIAO DA POLICIA (1) — Quando o 
«Movimento de Libertação dos Negros» foi lançado no 
capítulo da dinamite, não puseram limites no que 
deveriam destruir. Seria o «Sino da Liberdade», em * 
Filadélfia, o «Monumento de Washington», de cento 
e cinquenta e dois metros de altura, etc,, etc, A dina- 
mite seria procurada por uma jovem canadiana de 
Quebeque, Michelle Duclos, uma bonita locutora da 
Televisão, Tudo se teria passado conforme os planos 
previstos, se um dos terroristas não fosse agente 


secreto da Polícia: Ray Cook, que fora preparado, 
no ano anterior, na Escola da Polícia de Nova Iorque 
para se misturar com os extremistas. Durante alguns 
meses esteve em todas as manifestações que se fize- 
ram em Harlem e mostrou um tal ódio contra a 
Polícia, que em breve foi admitido no quartel-general 
do Movimento de Libertação. A partir de então, os 
polícias de Nova Iorque e do Canadá forar, fielmente 
informados do que os revoltosos planeavam, 
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Agora, que o frio aperta, que as noites são ; 
escuras e compridas e que os homens pe- j 
netram no mundo de sonho das crianças, . 
juntam-se parentes e amigos e esquecem- 
-se os desentendimentos e as questiúnculas 


DEZEMBRO, 20 
CAMARA MUNICIPAL 


Numa consoladora e admirável manifestação de solidariedade cristá, 
contimamos a receber ofertas várias, algumas delas bem expres- 
sivas, destinadas a minorar a angustiosa situação de tantos a quem 
a sorte tem sido francamente adversa. E animador registar esse 
facto, mas isso não nos permite de modo algum abrandar à nossa 
campanha. Carecemos, urgentemente, de muitos mais donativos, 


cia do sr. eng. José Pinto 
Resumo de notícias publicadas =| de Oliveira, reuniu a Câmoro Municipal, ten- 
há um século pelo nosso jornal: do, entre outros assuntos, sido deliberado: 


neurso público para arrematação 

da empreitada da obra de «construção do 
caminho municipal 1560, da E. N. 310 (Vassa- 
das) a Cimo Vilas um subsídio 
ie 5, Santa Leo- 

códia, para reparação do acesso ao cemité- 
rio paroquial daquela freguesia; aprovor o 
Plono de úctividades para o ano de 1966; 
adjudicar a obra de «abertura do caminho 
municipal que liga os lugares de Gião ao 


ga), aa, obras poeta di 
porá à Fiblloteca. "UM Produtivas 

8 Moitantes estrangeiros, 
Josos do abreviarem a sua demara 
no Porto, obtiveram da comissão 
que daqui por diante as obras em 
que protendem lançar sejam pos- 
tas em praça sem dependinoia da 
ordem, do catálogo, e já 
igorar essa 


Arosa, Castelões, Atães, Gomi 
nhães, Gonça e Selho, S. Lourenço; e abrir 
novamente concurso, sem base de licitação, 
Eua obra RM alento com betumi- 
noso, dum troço da estrada municipal 583, na 
freguesia de Gondomars. 


VÍTIMA DE AGRESSÃO 


Por ter sido agredido, apresentou-se no hos- 


al da Misericórdia, para ser tratado, João 
End Fendidas pare ao , Cds al Rodrigues Machado, da freguesia de 
Poltard a voguir-so a ordem do ca: vi Dado 
para ainda 
corja fee ca co ea 
Igumas 
obras do teologia e sermonárias, Forom socorridos no hospital da Misericór- 
renicomentto guouns de autores FE) dia, Eduardo Lopes Ribeiro, de 2 anos, da Rua 


Capitão Alfredo Guimarães, que ali foi atro- 
pelado; João Rodrigues Machado, de 3 anos, 
do lugar da Fonte Santo, Urgeres, por se ter 
ferido numa bomba de tirar água, que ficou 
internado; e lAgostinho Fernandes, de 2 anos, 
da Rua de S, Torcato, que foi mordido por 


Fi) 
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— Paris, 18 de 
das grandos 


essa DISTRIBUIÇÃO DE PREMIOS A ALUNOS 
possível as nossas tropas do Mé- DAS ESCOLAS PRIMARIAS 
gico, denois de estar o imperador 
Mazimiy em condições de 


O Circulo do Arte e Récreio, destá cidado, 
promoveu, integrado nos comemorações do 
oniversário da sua fundação, um concurso de 
desenho ntil entre. crianças dos escolos 
primários oficiais do concelho. Foram pres 
tes co jóri numerosos desenhos para class 
cação, tendo-se reolizado no manhã de 
mingo a distribuição de pré , numa ses 
são realizada no salão de festas da Associação 
Mriística Vimoranense. Foram inúmeras os 
crianças galordoadas com prémios oferecidos 
pelo comércio e pala indústria locais. 

JA secção musical do Circulo de Arte o Re- 

brilhantou 6 4 ? | 


Realizou-se um almoço 
“de confraternização 


Cb sl eta! go» ' 
No passado domingo, realizou-se, no 
Ateneu Comercial do Porto, um almoço 
jue reuniu à volta 


PALESTRA NA ASSEMBLEIA DE GUIMARAES 


Na noite de sábado, veio à Assembleia de 
Guimarães o sr. D. Frei Henrique G. Trindade, 
arcebispo de Bolucu, Brasil, que proferiu uma 
brilhante palestra subordinado qo temo — 
«Concílio Ecuménico Vaticano Ha, Teve a es 
ram parte no asto, do aquele | cutá-lo numero: seleccionado auditória 
a ra) (Pç a) da Di-| foi muito opla no final da suo disserto- 

lo eu e noss; che de int 
zado en sr dr. Alberto Uva fe uia da, itoreies, 
sua esposa sr.* D. Ilda Uva, a sr* 
Marjá Luisa  Giraldes, “o MMº ceceotánio ANDA A DA PENEA 
gueiredo, Purtado “sia Mónica e aims | | Raclizouso, no domingo, a eluição de Mesa 
os srs. dr. António de Sousa Oliveira «| da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo 
pd aÃ hosso camarada de Re- 
acção. 


«O Meu Amigos, 
obra de carácter 


BOLETIM DE SANIDADE — Dás ; 
manto aos interessados de que o ra Ri 
pelo 8. 6 6, para fins do Bol 

fado 


às 17 horas, e no 

da Casa do' Povo. 

MERCADOS e FEIRAS — Devido à quadra 
do Netal e Ano Novo, as feiras desta vila, 
que se costumavam efacivor «os sábados, 
reolizoras-do nos sextasfoiros antoriores—C. 
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Na 


PARRA NATO 
ARVRNNANANRRANNT! 


NI RO MM A NC E ANNNNINIAINANIIII: 


ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRA 


André emitiu doutoratmente: ; 

— Sim, sim, a essência é aquilo que um ser é. Mas beba este 
chocolate, que está delicioso. 

E jovem repeliu desdenhosamente esta proposta de diversão 
dizendo: 

— Considero muito primitivas as sensações do gosto e do olfacto 
proporcionadas pelo chocolate. Prefiro «cocktalls» sofisticados como 
estados de alma. Para voltar à minha tese (André suspirou) não ignora 
que foi em resultado de considerações muito requintadas que o espírito 
foi conduzido a afirmar esta dualidade, 

Que espécie de dualidade? O rapaz começava a perder pé, Certa- 
mente, como todos os licenciados, alguma coisa havia estudado de filo- 
sofia, mas estava muito longe de a ter aprofundado tanto como Mile. Vil- 
liêres que se destinava ao magistério e em cujo espírito todas essas 
noções se encontravam presentes, 

Contudo, por amor-próprio masculino, não queria ter o ar de 
inferior a ela e, fazendo um violento esforço para se recotdar do que 
outrora estudara superficialmente, proferiu com jeito pedante: 

— Sim, o existencialismo platónico é apaixonante, mas não vejo 
nada acima disso. 

Oh! com que zombeteira condescendência ela disse: 

— Meu caro, essa teoria está ultrapassada, Esquece-se do essencia- 
Hsmo agostiniano? 

Ele emitiu dêbilmente: 

— Ah! santo Agostinho... 


gussio de Moreira de Có-| D) 


Guimarães; substitutos: Alberlo Fernandes, João 
antónio da Silva Guimarães e José da Cunha 


CAMA. 
de Lisboa, onde foi tratar do assuntos 


“| abrir subscrição de auxílio à Banda Ar- 

coense, 
dades financei 
decorrer com grande êxito. Alguns conter: 


râncos, ausentos no Onnadá, angariaram 
entro si, a quantia do dez contos. 
salientar este bairrismo pela Banda de 
Música, que de há muito marcou o seu 


da Ponha, tendo-so verificado o seguinte resul-| pngar entro as melhores do Norte do 


DO PROBLEMA N.o 590 


pois que os infortunados são em número elevado e não é humano 
que alguns deles fiquem sem ser contemplados. Ninguém, por certo, 
quererá isso e assim os óbolos dos nossos leitores, sempre tão 
prontos a ajudar-nos em iniciativas do género, não deixarão de 
aftuir em ritmo crescente. 


* 


Instituições Pobres 

Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 18.935$70 13.074580 

e um anónimo, para o Natal dos Pobres ... ... 100500 
De uma brasileira muito amiga de Portugal, sendo 
100500 para a Irmandade de S. Crispim e 

S. Crispiniano e 100$00 para o Natal dos Pobres 100500 100800 

De Cândido, «ne; so apo def enof tua. ava! cmo! Samndos ada 100500 


A transportar ... 19.035$70 13.874$80 


frémio Nacional dos Bancos e Casas Bancárias 


Os Estabelecimentos Bancários, estarão encerrados 
na próxima Sexta-feira, dia 24 (véspera de Natal), 
durante todo o dia. 


Lisboa, 21 de Dezembro de 1965. 
A DIRECÇÃO 


luiz, Belmiro Mendes de Olivairo; secre- 
intunes Saraiva Mon- 
fesoureiro, Joaquim Fernandes Marques; 
procurador, José Gilberto Pereira; vogais: Do- 
mingos Mendes Fernandes, Domingos Torcoto 
Ribeiro de Alms e Froncisco José da Silva 
ANIVERSÁRIOS 


Paredes. Fazem amanhã anos as senhoras: 


SERVIÇO DE FARMÁCIAS 


Está de serviço nocturno permanente a Far- 
mácia Henrique Gomes. 


CINEMA 


No Teatro Jordão exibe-se o filme — «A 
Marca do Crimes. — C. 


de Barros e V 
reia Pereira de Sousa Magalhães. 


e 0 doso Bote 
mio Gonçalves de Castro, 
Moreira, Rui Manuel 
Regressou | Fr . 


DEZEMBRO, 20 

RA MUNIOIPAL — 
relacionados com a electrificação do con- EM AT A 

celho, na sua zont Sul, o vice-presidente 

do, Município, êm exercício, sr, Venceslau | co 
faria de Lima da Fonseca, Araújo. % Pigualias HENDOS O Ro COR 
BANDA ARCOENSE — Um grupo de Toss “Luis. Blanço Dera (dt ad 

bons arcoenses tomou a iniciativa de e , 
— oo 


m sua esposa, sr. 


que atravessava eórias dificul- 
estando q iniciativa a 


De ÉVORA 


SESSÃO CAMARÁRIA 


No Óltimo sessão .comarério, “presidido 
pelo sr. dr. Serafim Silveira Júnior, e depois 
de apreciados os bolanceles do Câmara Mui 
cipal e da Comissão de Turismo, que apre 
sontavam os saldos, — respectivomenta “de 
2982922570 e 209.2785%0, foi deliberado, entra 
outros assuntos, aprovar os orçamentos ordi- 
nórios paro 1966, da Comissão Municipal de 
Turismo e da Federação dos Municípios de 
Evora, Anaidas, Redondo e Mór 

O ar. presidente do município informou que 
foram já superiormente escalonados as verbas, 
destinadas aos trabalhos de remodelação de 
colcetomento da Rua 5 de Outubro e porte 
da Rua de Serpa Pinto. 

Tonto uma como outra obra terão q seu 
início em 1966. 

Para trabalhos de ampliação da estrado 
de acesso às piscinas Municipais, foi tambéry 
votada superiormente a verba de 200.000500, 
em escalões de 50 contos. 

Sobre os trabalhos de  colcetamento es 
curso na Rua Diana de Lis, o sr. presidente 
esclareceu que serão feitas por três fases: a 
primeira oté à Avenida Dr. Bacabona; a se 
gunda até à Fonte Nova; a, a terceiro, o 
último troço. 

O sr. dr. Serafim Silveiro Jd 
agindo, que o repartiçã competente aprovou 
o projecto de construção do edifício para 
funcionamento do Pavilhão dos Desportos de 
Evora, que terá utilização pública. 

O local do construção está 
aprovado pora a zona de urbanização de 
urbanização n.º 8, mas, sobre o assunto, ainda 
não foram - tomados. deliberações. d 


is. — O, 


one 


—E sobretudo do essencialismo conceptualista, quer seja axisto- 
télico, tomista, cientista... 


Kaparigas, raparigas, acreditai: nada vos desfigura tanto como 
o pedantismo ! 

Esta esfuziante Estela, capaz de enfeitiçar qualquer jovem, tor- 
nava-se, falando pretenciosamente, rígida e descolorida. Tanto a sua 
expressão habitual reduzia, como a sua maneira actual de pontificar 
arredava. 

A tia Maryvonne verificava este fenómeno com espanto, 

«Que razão que eu tinha — pensava ela — em lhe recomendar que 
não falasse dos seus estudos! Mas estes jovens filósofos são tão enfa- 
tuados da pretensa ciência que querem a todo o custo deslumbrar um 
auditório! Mesmo até quando põem em risco o seu futuro». 

Entretanto, a pertinaz mulher confiava ainda, contra toda a. espe- 
rança, que a sobrinha fosse terminar subitamente o seu discurso por 
uma gargalhada e voltasse a ser a jovem risonha e enfeitiçante que 
havia sido até aqui. 

Quanto a André de Frenense, julgava estar sonhando e pensava: 

«E loucura imaginar que se conhece uma pessoa só porque se viu 
duas ou três vezes e porque pareceu ter-se desvendado moralmente. De 
repente nota-se que ela não tinha revelado o principal do seu pensa- 
mento, que se ignora a face mais importante do seu ser; do ramo de 
rosas que se admirava, não restam mais do que os espinhos. 

«Várias vezes tenho sido enganado, mas num sentido contrário: 
julgava que uma rapariga era séria e descobria depois que era frívola. 
No caso presente, é o oposto que se produz: uma trepidante espanhola, 
cujos atractivos me puseram frémitos no coração, transforma-se num 
velho «professor» endurecido, y 

Neste momento, Estela interpelava directamente: 

—Meu caro, em verdade, o que é que pensa do reino de Aristó- 
teles, o «Eidos?» 

Pois bem, sinceramente, André não se lembrava nada — se é que 
alguma vez o soube — desse famoso reino aristotélico. Compreendeu que 
ia atrapalhar-se lamentavelmente e ficou fulo por esta sabichona pre- 
tensiosa o pôr em estado de inferioridade, Resmoneou entre dentes : 
«Decididamente, ela é intragável»! 

E, para se escapar desta pedante, fingiu não ter ouvido a pergunta 
e voltou-se resolutamente para a sua vizinha do lado, 

Era Francine de Belmont. « 

Ao curvar-se para ela, recebeu no rosto o odor delicioso dum 
perfume da moda com o qual Francine havia vaporizado o cabelo 
agradâvelmente surpreendido, pensou: «Olha, ela agora perfuma-se: 


“asooncelos, D. Júlia Gore 
agi É 


o dor, [e 
Tomás 
Vieira do Gustro 


Vindo de Lisboa, tem estado no Porto, 
D. Maria Antonieta 


que separam inutilmente os homens. 


O sapato que a crian: 


põe na chaminé 6 


um pedido feito à vida, um pedido em que 
há uma ésperança e uma candura que não 
se pode atraiçoar sem se atraiçoar a si mesmo. 
Agora, que o frio aperta e os amigos se 
juntam, Banco Espírito Santo e Comercial 


de Lisboa apro- 
para lhe reafir- 
zade de sempre. 
conte com o 

Santo eComer- 


governador civil do distrito, coman- 
E dante da P. E pd e outras 
5 5 altas individu: 
cípio da Maia oi, m load ando a siga. 
s servido um em honra, 
vai ser homenageado Uustre maiato, com inscrições livres, 
no próximo dia 26 abertas até 21 do corrente, nas sedes 
MATA, 20 —Numa iniciativa da| ds pc Dota =P) 
comissão 'concelhia da U. N., verea-)  º"2s e 
dores e Juntas de 


O presidente do Muni- 


O paquete «Angola» 


sai hoje do porto de Dur- 
ban com destino a Lisboa 
LOURENÇO MARQUES, 20 — O 


paquete «Angola», que no porto de 
Durban, na Africa do Sul, foi repa- 


rado dos danos sofridos ao encalhar de 


ao largo da Ilha de Goa, à entrada 


da Tlha de Moçambique, segue ama- | fardo 


nhã para a Metrópole, 


E deixando Estela a perorar, disse-lhe em surdina: 

— À propósito, Francine, há muito tempo que não jogámos juntos 
o ténis e é preciso que eu a leve em breve com sua mãe a Frenense, 
Saiba que sempre tive a intenção de pedir a seu avô que me guie nos 
meus negócios, porque o meu notário de Annecy deixa-me cair em gra- 
ves dificuldades. 

Enquanto ele falava assim, a dona da casa e Mme, de Frenense, 
Hteralmente asfixiadas pelas doutorices de Estela que soavam aos seus 
ouvidos como Hnguagem hebraica, não proferlam palavra, 

De súbito, Mile. Mary explodiu: 

— Já basta, falemos doutra coisa. Veja se cai em si, Estela! 

Mas a jovem não se deixou intimidar e retorquiu num tom seco: 


— E agora que eu mostro o que sou. Têm-me visto doutra maneira, 
porque é preciso algumas vezes abrir o inconsciente e o subconsciente 
à frivolidade. De quando em quando é necessário, por meto do riso, arejar 
o espirito. Mas sempre que me encontro no meu terreno de eleição, nunca 
mais paro de falar e isto sem que sinta o menor cansaço. 

—E é nisso que consiste a essência da sua vida — afirmou André 
sarcásticamente. 

Mostrou-se distante e acima do vulgar» respondendo: 

— Estou de tal modo habituada aos grandes planos: 

—E ran... tan... plan... plan... plan... — concluiu o rapaz em 
surdina. 

Depois, virando-se para Mille. de Belmont, murmurou: 

— Veja isto, Francine, a sua prima é uma daquela mulheres que, 
ao acordar, dizem ao marido: «Meu querido, esta noite sonhei que era 
Descartes e que descobria a geometria analítica». E uma linguagem muito 
própria para aumentar o valor nutritivo do café com leite matinal... 

<A propósito, creto que até agora nos esquecemos do aniversário 
de minha mãe que é no próximo mês. E também do nosso torneio de 
ténis, Francine, o nosso torneio, Bem vê, somos uns pobres seres que 
até amam o ténis! 

A jovem podia ter respondido que ela não era de modo nenhum 
responsável por esse pretendido esquecimento. Mas era bastante perspicaz 
para não o fazer notar. Muito pelo contrário, vibrando de alegria pela 
atenção que André de novo lhe dedicava, iluminava-se e tornava-se linda 
ao responder com garrídice: 

— Ah! sim, o famoso torneio e 0 seu «dupio-misto» final connosco, 
Raul e Joselle e que você deseja baptizar com um nome sentimental... 
que ainda me não revelou... 

Foi este um momento decisivo: André estremeceu e lançou um 
olhar de través para a severa Estela. Falava ela agora a Mme, de Pre- 
nense das teorias filosóficas sobre a «redução eidética», 


E onde cada um conta mais do que a sua conta 


— e 


cônsul do Brasil, r. dr. Cruz Molpique, 
vi do Brasil, o ar. dr. Cruz Molpia 


veita a ocasião 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA AS 


“7 


fez um comentário largo à sua abro posicao, 


e sua forma fundamentand 


“Grupo de Estudos lhores biógrafos Eloy Pont 


Brasilei do Porto EE final — estabeleceu-se 
—— — e 


Na Faculdade de 
Engenharia 


Concurso para professor 
catedrático 


Com a apreciação e discussão dos 
trabalhos científicos do candidato pe- 
los professores doutores Jaime Rebelo 
Pinto e António Bonfim Barreiros, con-. 
cluiu, ontem. as suas provas de con- 
curso para professor catedrático do 
2º grupo (Estradas e Caminhos de 
Ferro) o professor extraordinário dr. 
Filipe Paiva de Castelbranco Leite 
Brandão. 

No final, o júria aprovou por una- 
nimidade o candidato, ! 


Hollanda que representevo o 


lo presidente do 
jo Roche, 


Decididamente, André não conseguia ver nesta austera professora 
e repuxados a pequena espanhola com o cabelo em 
anéis do passeio a Annecy. 
Ainda 


de infância de quem conhecia todas as reacções inteleo- 
tuais. B claro que também ela era instruída, mas nunca lhe ouvira pro- 


cine, com os seus belos olhos iluminados pela felicidade e este ar de 
bondade que parece prometer a um futuro marido tanta compreensão 


Não, evidentemente, ele não hesitava mais e disse com voz 
clara: 


— Quer conhecer o titulo do nosso «duplo-misto»? Visto que será 
pelo Raul e a sua prometida Joselle e por nós dois, chamar-lhe-ei 
muito naturalmente: o «Match dos Noivos», minha querida Francine, 
A menina Beimont recebeu este anúncio em pleno coração e foi 
de tanta ventura a comoção que sentiu que, sucessivamente corou e 
empalideceu. 
A senhora de Frenense sorriu com alegria. 
Maryvonne Villiêres recebeu esta noticia como uma bofetada e, 
de despeito tornou-se verde. 


A 
em Versatiles, pela bela Claudette Gerval que avassalava os cora- 
ao primeiro contacto, mas de quem os adoradores se escapuliam 
logo que ela abria a boca, a tal excesso ela se mostrava «poseuses. 
lembrara-se oportunamente dos grandes discursos refri- 
gerantes daquela estudante vaidosa. Conseguira imitar com tal perfeição 
o seu modelo que o efeito sobre André havia sido quase fulminante. 
Isto era quase vexatório para ela e a jovem chegou a sentir a breve 
tentação de abandonar a sua comédia e voltar a ser a travessa «Azei- 


(Continua) 


O O Ci QUO PEA CUT Rea O VAN Êo PEC ANA o PD E UM 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO DGE DE MIRSTRE 
DE GAULLE VAI FALAR AOS FRANCESES À ALEMANHA DO MF RC ADO COMUM 


ums 


NO FUTURO, OS ASTRONAUTAS 
EFECTUARÃO AS SUAS VIAGENS 


NO ESTADO DE CONGELAÇÃO 


NRO 


O QUE LHES PERMITIRÁ VOAR 
DURANTE ANOS SEM ALTERAÇÕES FÍSICAS 


por ROBIN STAFFORD 


a E 


MOSCOVO, 30 — O cientista soviético Nikotui Sirotin, da Academia Médica da U.R.S.S., 
ejtrmou, num. artigo aparecido, hoje, no jornal «Estrela Vermelha», que os futuros astronautas 
que viajem às estrelas e planetas mais distantes deverão fazê-lo em estado de congelação. 
Falou-se muito da hibernação ou estado de congelação. Muitas novelas de ciência de ficção 
tém este tema. Os cientistas tentaram durante muito tempo 
descobrir o segredo da hibernação, e as últimas experiên- 
cias levadas a cabo parecem ter tido êxito. ? 

Os modelos a imitar são os animais, ou, pelo menos, 
mguns deles. São muitas as espécies que quando chega o 
Inverno facem descer a' temperatura do corpo, e ficam 


Sorcerer 


prrnentoeeraereaneeeennnto 


| 


A-SE QUE DÊ i 
E ESP ER tem hoje quatro vezes mais 
ALGUMAS INDICAÇÕES capacidade de transporte PARA ESTUDAR A MANEIRA DE 
RETOMAR O DIÁLOGO COM A FRANÇA 
IRÁ ADOPT Enio qr me asd do arara O a ns 
AR NO SEU NOVO MANDATO 
EARIS, 20 0 presideio De; «O intoresto apaixonado suscita. | LOS Dara, icimeporias mercadorias) Toicos ja DO O o do] o, usa ua coifa deFim 
ministro do Inter. EM PO pç conONsÃo Para iodo? Deseja | medi iracindo de tranaponte destas | o Go pio seasoto| “26 de Batenibro — Flano Spaak: 
am todos 0 teritóios tranca, lr | Eidos os canais e | dera Alem as suba do | DSR TRiS, Pais 08 toincon poa o do Conesino. mão 


do que em 1939 
- Z 
LONIA (Alemanha Federal) y 
SOBRE À ORIENTAÇÃO POLÍTICA QUE 10 república Federal alema: | BRUXELAS, 20 -—cVai ser res-|nião do Conselho de Ministros da CER 
a «cinco», Exame das novas propos- 
antes da 'guerra, tem cerca de qua-| cios Estrangeiros belga, Paul Henri | financiamento, 
tro vezes a capacidade que tinha em | Spaak, ao chegar ao Conselho de 9 de Setembro — O general De 
Gaulle obteve 55,2 por cento dos vo- | do por esta consulta do povo, para 0 | quarto semas tituto da In- | francês. prensa e põe dois problemas: o papel 
tos, mas eleições de ontem, segundo | povo é disso prova evidente. A strio Meme E ST Re ES Todekia-— qurescentou o -minia-| da “comissão e aixtsra(da maioria 
François Mitterrand, candidato | mos que todas as eleições decorram ti Jad! ara saber o que Paris vai fazer».| fim da fase «dura». Busca-se uma 
das esquerdas, teve 44,8 por cento. | sempre no mesmo ambiente de li- Dado onde PAfraa es interrogado acerca das discus: | solução. O ministro belga dos Negó- 
Mobutu promete às mulheres RED A ALTA DOS VALORES NA BOL-| 366 mil, de 1938, para 856 mil em) Na presente sessão, o Conselho 
SA DE PARIS É O REFLEXO DO | 1965. — ANT, discutirá, com a comissão do Mer- 


entregues q uma espécie de sono letárgico e enquanto dura PARIS, 20 — Roger Frey, minis- OPTIMISMO GERAL cado Comum a maneira de retomar 

9 frio permanecem nas suas covas sem necessidade alguma tro do Interior, comunicou esta noite, o diálogo com Paris. 

de alimentos, e, o que é mais importante, sem sofrer numa declaração, os resultados da PARIS, 20—0O Presidente De O Conselho dos Ministros da | Nova Iorque, onde Couve de Murvile 
qualquer alteração fisica. É como se Hoessem feito parar o à é ERR E ua ' C. E: E. terminou os seus trabalhos!e Amintore Fantfani, presidente em 
bompo. ' “lo É ih pouco depois das 17 . e 30. Os cinco | eXºrcício do Conselho de Ministros 


-| da CEE se encontram. 
só reuniram em sessão oficial du: 25 e 26 de Outubro — 


O DIREITO À VOTO MAS SO PARA 1970 | + E ARS oo Ro again Lambert Sehaus, membro uxem | Conselho de Ministros da CEE a cein- 
BoA re g ns ? co». Estes convidam solenemente a 
; 5" rguês da Comissão do Mercado | (o o a lão oxtracedia 
LEOPOLDVILLE, 20 — Num di b E ' arte Comum, declarou ao deixar a sala ts 
É ) : nária do Conselho, sem a comissão, 
curso à secção congolesa da Uni q f FR ã dana de reunião que o próximo Conselho | cntormo o Plano Spaak, Como pe- 
das Mulheres Africanas o general 4 : : E ; ; estava fixado para 13 e 14 de Ja-) mor ge boa vontade, concordam com 
Mobutu declarou que as mulheres do| 4 ER ê ç : neiro, mas que o local da reunião), qrandes linhas do financiam-nto 
Congo terão direito a voto em 1970.) | É E $ a de : mão fora esclarecido, Paul Henri 
O presidente congolês focou a ne- E & Bar Ra . Spaak confirmou esta decaração. 
cessidade de união de todas as mu- / acrescentando que a reunião se «cinco» oralm t 
leres congolesas, a fim de se pre- : a E efectuaria, EEREão as suas, espe- o coMaceatnenõeS: Regibtaram-so 
pararem para a sua entrada activa a ; 4 E | ranças, à «seis». Tosos contactos esclareci- 
na vida política do país, avisando-as| BE À - j a : o da Joseph Luns, ministro dos Ne- Bisito de Drobiemadr Coitado! os 
de que se não se unirem, terão de GE ER ? = | | gócios Estrangeiros nolândês, de-| «cinco» não querem continuar com 
enfrentar o mesmo destino dos polí- RR sc Ê ed é é clarou por seu lado: «Esperamos | este método, caro a Paris, mas que, 
ticos, «que preferiram dividir para a Ê ã á ê uma resposta francesa, para o fim segundo eles, é demasiado 
governar, — R. y da presente semana. Esta foi demo- 
rada pela eleição. presidencial de 
domingo». 
Segundo rumores que circulam 
nos corredores, a resposta francesa 
seria. elaborada no Conselho de Mi- 
nistros francês de quarta-feira pró- 
xima. —F. P. 


Como pode ver-se com win pouco de imaginação, isso 
ofereceria imensas possibilidades se se conseguisse o mesmo 
pera o homem. Imaginemos que um homem sofre de um 
eancro incurável. Se ele fosse submetido a um sono de 10 ou 
30 aros de duração havia a possibilidade de que neste tem- 
po em que permaneceu fisicamente inalterado, surgisse a 
descoberta de um novo medicamento médico que o curasse. 
Este homem pode então salvar-se num momento em que já 
estaria morto se não tivesse feito parar o tempo para ele. 

Mas ainda estão bastante longe de obter-se estes resul- 
tados. Até agora, o sistema foi empregue em algumas 
intervenções cirúrgicas nas quais é necessário que o estado 
do paciente não se altere. 

O dr. Nikolai Sirotin referiu-se às aplicações desta ciên- 
eta — q que os médicos chamam hipotermia — às viagens 


E 
E 
espaciais do futuro. g 
| 
E 
, 
N 


Como se sabe, os planetas. e nem falemos das estrelas, 
estão situados a enormes distâncias. Para percorrê-las, 
seriam necessários muitos anos, nos quais a saúde do astro- 
mata poderia mudar por completo e poderia mesmo chegar 
a morrer. 

-Segundo o dr. Sirotin, usando q hipotermia, os astro- 
mautas poderiam viajar no espaço até aos últimos rincões 
do Universo sem consumir alimentos, o que faria com que 
o.peso da nave fosse mínimo, pois não necessitava de 
provisões. 


Tshombé vai fazer 
uma visita 


a várias capitais europeias assim pôr termo ao método bilateral. 


Este médico russo afirma que experiências realizadas 2 ! E aos ó : DECLARAÇÕES DE EMÍLIO 8 de Dezembro — A margem do 
por cientistas soviéticos neste aspecto constituíram grande ELISABETEVILA, 20 — Próxi- & 4 EUCEGA $ ” COLOMBO Concílio, em Roma, encontro entre 
êxito. Durante cinco dias, várias ratas viveram tranquila- mos colaboradores de Moisés Tshom- Ria E Emílio Colombo e Couve de Murvile. 
mente em câmaras frigoríficas especiais, depois da tempe- bé dão a entender que o antigo A á q prontos É R BRUXELAS, 20 — Emílio Colom- | Começo da fase verdadeiramente 


ratura do seu sangue ter sido consideravelmente reduzida, 
Se q hipotermia pode ser utilizada por períodos indefinidos 
de tempo — afirma o dr. Sirotin — os astronautas podem 
voltar de viagens de muitos anos com a mesma idade e 
nas mesmas condições físicas com que foram lançados. — 
fecebido polo Telex). 


primetro-ministro congolês tenciona 3 E tj 1 ” à | bo, o presidente do Conselho de Mi- | construtiva. E a «explicação». «Os 
ria partir para a Europa, ainda esta, a E A É nistros do, Euromercado, afirmou Te 
semana, visitando Bruxelas, Peris e Ee é esta noite em Bruxelas, que espera 
provavelmente Bona, — F. P. , 5 para breve o fim da crise que o Mer- 
cado Comum actualmente atravessa, 


“ Error andado dd 


Às senhoras que fazem parte da 


CAMARA DOS LORDES 


podem falar de futuro 
com o chapéu na 


14 e 15 de Dezembro — Fase de 

3 aceleração, Nos bastidores da reunião 

Eis o mapa oficial com os resultados gerais das eleições presidenciais francesas (2.º escrutínio) afixado ontem em Paris cinco países membros, que têm | ministerial da NATO em Paris, en- 
tentado chegar a um acordo com a contros Colombo-Murville, Spaak- 


França. O presidente revelou que à | Murville, reuniões dos «cinco». 
OR | reunião de hoje teve por objectivo a 20 de pad ei Os «cinco» rei. 


Morreu a 100 à hora | contro que core cor Porco bre O em | nem-se uma, vez mais, após a reclei- 


a contro que teve em Roma no dia 8 | ção de De Gaulle para a Presidência 


] com o ministro dos Negócios Es- | da República. — FP. 

its trangeiros francês. da R 
- Caama 

m Stucko É po Poa 


Colombo disse que os cinco aguar- 
ao dam agora uma resposta oficial da 
«rei da vida nocturna E. | sã DOMINGOS, 20 Homens 


França ao convite que lhe foi diri- 

j armados desconhecidos atacaram ho- 
UM POUCO DE HISTÓRIA DA | jo à metralhadora a residência do 
CRISE DO MERCADO COMUM |dirigento robeldo da guórra, civil, 


Ltd 


segunda volta do eserntínio para a | Gaulle decidiu falar à nação, depois 
eleição do Presidente da República, | de ser reeleito, e poderá dar qual- 
«Estes resultados — declara, em | quer indicação sobre a. orientação 
especial, o ministro do Interior— es- | política que tenciona seguir de fu- 
tabelecem-se da seguinte maneira: | turo. 
Eleitores inscritos: 28.920.909. Oírculos bem informados, dizem 
Votantes: 24.378.401, ou seja 84,30 | que De Gaulle salientará, no seu 
por cento do corpo eleitoral. discurso, que o seu primeiro man- 


“8 os: 28.708,65 Presidente, principal 
4 Gaulle: | Edo Ea 


Ecatte teta teta tetra te! 


BRRERARNE E ED e 


) “François Mitterran 0.628.247, à prosp: nacional, tais 
na Câmara dos Lordes: — as senho-| ou sejam 44,8 por cento. como a guerra da Argélia e a cons- 
ras elevadas à dignidade de par, a) — «Quais os ensinamentos a tirar | tante inflação 7 E 
título vitalício, poderão agora usar| do escrutínio? — perguntou o minis- Segundo revelou já o ministro do Rio de Janeiro» 
da palavra, sem serem obrigadas a) tro do Interior. Só o estudo porme-| qy Informação, De Gaulle Cedicará 
BEIRUTE, 20 — Os monárquicos  Faiçai, da Arábia Saudita, tinha tra | tirar o chapeu, como o exigia uma] norizado dos resultados permitirá | seu segundo mandato essencial- / ancisco Caamano. 
e iemenitas afirmaram, esta noite, | cassado definitivamente, secular tradição aplicada natural-| uma análise política completa. Mas, | mente a desenvolver a economia e) . RIO DE JANEIRO, 20 — A Polí- Fogo de armas automáticas on- 
que as conversações de paz para pôr| As tribuos e outras forças que | mente aos homens. desde já, uma verificação se impõe: | q resolver os problemas sociais. cia revelou hoje que falecei na) BRUXELAS, 20 — A propósito | co ainda nesta cidade dilacerada 
fim à guerra: civil no Iémene, come- | apoiam a Monarquia iemenita «reco- || A comissão especial dy Câmara) — ninguém mais poderá contestar 0)" Epsretanto, à Bolsa de Paris re-| Noite de súbudo passado, num aci-| da reunião do Conselho da CRE, fi-| ney guerra civil, após o tiroteio do 
cada! há itrês anos, fracassaram e | meçarão os combates sobre o coman-| Alta decidiu, com efeito, que, às] sentido cívico de que deram provas | gycgta, hoje, o. optimismo geral, ve-) dente de viação, o barão Mazimi- xada para 13 e 14 de Janeiro, Sem | gm do semana, e mesmo aconte- 
acrescentam que as forças monár- | do do rei Mohammed Ai Badr, e dos | «nobres ladies» é reconhecido o di-| as francesas e os franceses, ao cum- rificando - se uma subida moderada | UM Von Stuckart, de 66 anos, que | lugar designado, e enquanto os <cin-| condo em Santiago. 
ú recomeçariam o combate den- | membros da família real, durante o | 7eito de conservarem o chapeu na] prirem, em massa, o seu dever de ci- das cotações. foi conhecido como rei da vida co» aguardam a resposta da França, Caamano, envolvido ontem, jun- 
mês do Ramadan» — jejum muçul- | cabeça sem pedirem prêviamente| dadãos, tanto no primeiro como no Amanhã, De Gaulle regressa a/Nocturna do Rio. Tecorda-se a cronologia da crise do | tamente com mais de 100 dos seus 
mano, que começa no fim desta se- | autorização à assembleia. segundo escrutínios. » A O barão, que regressava ao Rio | Mercado Comum, que teve início na | constitncionalistas (rebeldes) numa 


Fene P 
ES DUAS FACCO ONDRES, 20 — Vitória feminina 


“EM LUTA NO IÉMENE 


* BEIRUTE, 20 — Um porta-voz 
autorizado dos monárquicos iemeni- 
tas disse que a Conferência de Paz, 
em Maradh, convocada pelo presi- 
dente Nasser, do Egipto, e pelo rei 


Os que: de 
MILSICAL 


MICKEY E os seus AMIG 


se... 


— O tio Mickey deu-me duas tare- — Esta, para trabalho interno... — ..e esta para exercício ao ar livre! 
fas para escolher : 


asteri renentas (DN cessa A 
ssa 


; y E 7 ta-feira, presidirá à reu de 1965: 
ras queixou-se que ela e as colegas| dúvida que a eleição do Presidente | º 2% quarta- ao volante do seu carro, deve ter ê forças af a ensaia ni 
eram, obrigadas a ir guardar c cha-| da República, por sufrágio univer- | "ão do Gabinete. perdido o contrôle deste e chocou) 1 de Julho — O malogro das ne-| cafe ileso do à Rindqua doses o 
4 pre que tinham de intervir nos| mes e constitui o acto essencial da | Mente, a 8 de Janeiro, data em que | blica, tendo morte imediata. política agricola comum. violência das últimas 24 horas com 
A SUÉCIA VAI CRIAR trabalhos, — F. P, nossa vida pública. aceitará a demissão do Governo) Nascido em Viena, o barão veio] 6 de Julho — A França chama a| o presidente provisório Hector Gar- 
Pompidou. Quaisquer alterações que| se famoso como organizador de | junto das comunidades, As pontes não 
resolva efectuar na composição do| «shows» internacionais e fundador | estão cortadas, mas a política da ca- 
ROMANO MUSSOLINI! qe custará 30 milhões de coroas 
EM PORTUGAL |.stapeiscer no Quénia um vasto pia- 
no educacionas, cujo valor ascende à 
Junta de Auxilio Externo Sueca, , 
bs ea ço pn tea ris, como matemática, física, qui- RIO DE JANEIRO, 20 — O RioJe a temperatura atinge, à sombra, y 
) p — (Ro) a vaga mais forte de calor do ano | das ruas da cidade e invadiram as 
E Ee Edo 5 Sra a praias, onde tiveram de ser refor- 
irmã do Sofia Loren, mas sim pela Red pa P: ia 
gua. levada. craveira artistica, 00 OST y O 
ponto de ser considerado pela crítica 4 OSLO, 20 — A temperatura mi- 
Mores pianistas de «Jazz» da actuali- de 945 graus centígrados abaixo de 
dedo, sempre disputado a peso de zero. Trata-se da mais baixa tempe- 
glaciólogo norueguês quem deu esta 
Tão extraordinária atracção vem : o nortegu d 
até nós contratada pelo Hotel do Pl- g informação, depois de recolher um 
mas e mínimas colocado o ano pas- 
no «Reveillon» do próximo dia 31, ode no ED Ê a 
Te ST e a E sado no Pólo Sul por um seu colega 
Em Lisboa, graças a Vasco Mor- 
gado, Romano Mussolini exibir-se-á, É 
em 


NOVA OFENSIVA DO MAU 


* mana acrescentou o informador. — R.| | Recentemente, uma dessas sénho-) «Ninguém mais poderá por em | Dóris, vindo da sua casa de campos) go Janeiro, vindo de Teresopolis, | noite de 30 de Junho para 1 de Julho | sangrenta batalha com unidades das 

peu — e a arranjar o cabelo — sem-| sal, entrou agora nos nossos costu-| — O novo mandato começa, oficial-| com um poste de iluminação pi-" gociações para o financiamento da | “Mais tarde, conferenciou sobre a 
chefiado pelo - primeiro - ministro | para o Brasil há 25 anos e tornou- | Paris o seu representante permanente | cia Godoy. — R. 

no no 

” 

U A Gabinete serão então anunciadas. | de clubes nocturnos famosos, como | deira vazia manieta a CEE. (Mais informes do ESTRANGEIRO 
pe o «Midnight» e o «Vogues. — R. 26 e 27 de Julho — Primeira reu- na 10º página) 

ESTOCOLMO, ZU — A Suecia vai 

O acontecimento marcante do E: 

próximo Pinithios Ge SADIO nei E 94 GRAUS E MEIO ABAIXO DE ZERO 

Entiaagndo a sua famosa orques- 

enorme notoriedade e popularidade biologia, geografia e inglés. | de Janeiro está desde dias sob | 40 graus. Os cariocas desertaram 

do cstelaniio 4CEiraDo el renda P çados os serviços de segurança, — 

de todo o, mundo como um dos me- nima no Pólo Sul foi, no Inverno, 

vEo pelos melhores casas de espec- ratura alguma vez registada, Foi um 

E mer SE 

mia], em Ofir, onde será apresentada termómetro de temperaturas máxi 

interesse em todo o Pais. je 

pe resta e TEMPO NA BÉLGICA 


862 


Monumental. 
BRUXELAS, 20 — Nova ofen- 
siva do mau tempo na Bélgica : 
Chuvas incessantes, desde sexta-fei- 
ra, provocaram inundações impor- 
tantes, principalmente na Valónia. 
O Sambre e o Mosa estão em 
cheia. Em Chatelet, cerca de Cha- 
leroi, foi ultrapassado o nivel de 
alarme e as águas sobem 15 centi- 
metros à hora, Como há 15 dias, 
o centro da localidade está inundado 
e os matadouros ameaçados pelas 
— À ORDEM águas, Todas as, rezes que ali se 
- encontram terão de ser abatidas an- 

— À PRAZO, de 4 meses, à taxa de 3,5 % — tes de amanhã. Por outro lado, as 


caldeiras do Hospital Civil de Cha- 
isento de impostos nos saldos até 15 contos Eco dinçdê sa Ti 
por Htular 


* 
? MONTEPIO GERAL | za =mens 
/ ] inundações no oeste da Europa. Du- 


rante ainda muitos dias, numerosos 


Ho irei da ie 
do Suez 


“o presidente Nasser 
“fará, um. discurso anbritânico 


CAIRO, 20 — Amanhã, por oca- 
são do aniversário da crise do x 
Suez — altura em que normal- » 
mente costuma abordar a questão Ê 
das relações do Egipto com a Fran- 

sa e a Grã-Bretanha — o presi- 


mos E 


— Este tapete, Mickey, faz-me um apetite! — Porquê?! 


seesttsassassantasas 


8 


=" 
[8] 


pascal e o em Port e O PRIMEIRO Ra se encher-se, a Ê na 
rtan urso em que e TI FF lemanha, em especial, Subsiste q 
aticar, . violentamente, a política MEALHEIRO PUBLICO Do PAIS perigo, rica arenetho na Alema- 
da Gra Pretinho relativamente à nha, Duas barragens, ado Eder, em 
Er > lesse, e lo Kur, no Eifel, estão 

1 O presidente deve também ver- Ef UISON-R. hurea; 29 a 20 — PORTO-Ay. dos Aliados, 9 a transbordar. Muitas mas da, ci- 


—O tio Mickey oferecen-me este Que bonito, Mas por- —B por uma questão sentimental... 
carro novo! que rebocas o velho? 


ar, no seu discurso, outros assun- 
fá e ae para os países ára- 


MESSI CAMGADOS SIAFI DO AADSANUVADAN DINAR VADAS DS O ATA 9:80 


sesenses 


COIMBRA - ÉVORA - FARO - VISEU E BRAGANÇA | isa Cstão cobertas veias aguas ds 


rio Lennee. — F. P. 


a ia DA a DD a 


4 Terça-feira, 21 de Dezembro de 1965 O Comércio do Porto 


TO 
UMA COMÉDIA ALEGRE! = 


SENTIMENTAL E ENTERNECEDORA! 


Que nos conta a história de 
UM JOVEM CASAL que passada 
a lua-de-mel têm que decidir-se 
a meter os pés descalços nas 
pantufas do dia a din «.. 


NOTAVEL DESEMPENHO da 
COMPANHIA 


Textro DE Tonos os Tempos 


mais uma iniciativa de 
VASCO MORGADO 


com MADALENA * JACINTO 
IRENE ORUZ * LOURENÇO 
Trad. de Maria da Luz Biscaia e RODOLFO 


HOJE - ÀS 21,45 «us 


SABADOS e DOMINGOS 


k MATINEE às 16 horas 
SAv BANDEIRA PREÇOS ESPECIAIS 
DESDE 7$50 


ADQUIRA OS SEUS BILHETES COM ANTECEDÊNCIA 
para o «REVEILLON» do PAVILHÃO DOS DESPORTOS (M/15) 


De Hm 
AMÂNDIO SILVA & FILHOS, L.DA : 


TELEF. 390520 — V. DN, GAIA 


Ei d IMBRA Em 
TARDE : 3,30 — NOITE ; 9,30 


SEGUNDA SEMANA! e sato 


UMA CONSTELAÇÃO DE ASTROS 
NUM FILME FABULOSO 


(ENVELHECIDA EM CASCOS DE CARVALHO) 


SEM IGUAL! 


GARRAFEIRA PARTICULAR 


AEE 


"e 
AMANDIO SILVASFMOSL! 
| aouandente venia 
mar, re asa amam ade É 


FILMES CASTELLO LOPES 


spresenta um fimo MGM 


HENRY LEVIN 


VRENCE HARE CAE BO 
HIRLBDG + WAREZ = 


OSCAR ONA - BARBARA DE 


EDGE Uma realização 


Problemas de trânsito na cidade 


Nesta cidade, entre os muitos problemas que há a resolver, sobressai o do 
trânsito, cada ves mais complicado, apesar de existir uma comissão especial para. 
tratar do caso. Claro que não nos referimos sômente à regularização do trânsito 


ENCHENTES! ENTUSIASMO | TARDE —3 é meia 
HOJE-xome —o é meia 
nes ruas da cidade, mas 8 outros problemas ligados com esse, que, pelos vistos, 
em nada preocupa & tal comissão e, quanto a nós, eles são tão importantes como 


GARGALHADAS ! 
os outros e aguardam uma solução imediata. 


.por isso a «Panteras não 
Existe uma postura que proibe a cir- j COM A ENDIABRADA 


oou admirada !... Era fatal! 
(17 ANOS) 

culação dos carros de tracção animal que | porta. & certo que nas outras cidades os 

Mão tentam ds rodas revestidas de pneu. | Eomerciêntos alem que hos desaia oa MARISOL 

máticos. Pois, apesar dessa postura, as | estabelecimentos livres e desafrontados, 

carroças e carros de bois, com aros de | mas os daqui querem estar tapados. Mas 

ferro, continuam a passar livremente pela | isso é lá com eles, e não falaríamos se 

cidade, sem que alguém intervenha. | não fosse 08 inconvenientes que traz para OU NÃO FOSSE UM FILME DUO DINÂMICO 

Acontece ainda que há muito está proi- Jo público tal estacionamento, pois basta com PETER SELLERS 

bida a circulação nas ruas das cidades | um carro fora do lugar ou uma simples NO INSPECTOR OLOUSOU Ramon e Manolo 

de carros de bois, pela demora do anda- | manobra, para fazer juntar em bicha — e a estonteanto — 

mento e outros inconvenientes, mas aqui, | muitos veículos dos Transportes Coleo- ELKE SOMMER 

tal disposição não encontrou aceitação, | tivos, e desses atrasos só os podem ava- F 

e a verdade é que tais veículos continuam | lar os que não têm automóvel e recor- 

a passar com todos os seus vagares, atra- | rem gos Transportes Colectivos. 

sando a vida a toda a gente, especial- Mas o estacionamento alcança foros 

mente se passam em ruas onde também | de escândalo no que diz respeito a ou- 

transitam veículos dos Transportes Co-| tras ruas da cidade, especialmente em | O 

lectivos, como por exemplo na Rua Ni-| frente das oficinas de reparações, onde [1] 

colau Ruí Fernandes. Os carros estacionam semanas; nas ruas TARDE - 


Oui has go 1 3,30 — NOITE : 9,30 
tro problema que exige intervenção | transversais da Rua dos Combatentes da |O 
imediata é a velocidade com que os ci-| Grande Guerra; na Rua da Saragoça, ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


the MONDE WORLBIof the Brothers Glimm : 
Em maravilhoso COLORIDO mama 


EE RS ÇA TST 
tiros dei oco: HOJE ESTREIA EM PORTUGAL ET 


As 15.30 e 21,30 SN TELEF. 2442 


DIA 31-RÉVEILLON-M/15 anos-Bilhetes à venda 


FR a 8 já E RR O O 1 O 


BATALHA: Es ão EANTiREIAS I BOM PASTO A RO 


GATTI M/12 nos, yrRAVEL !! dos últimos “anos! 


TARDES INFANTIS às 18,15 M/6 anos = A PARTIR DO DIA DE NATAL-O Super Festival Tom é Jerry 
DIA 31-RÉVEILLON-M/15 onos-Bilhetes à venda 


O MISTÉRIO DE ANGKOK c/ Carlos Thompson 
CARLOS a CHEGA-LHE QUE AINDA MEXE! e/ Eddie Constantine 
ALBERTO Qu 


" PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
DO CATEGORIZADO FILME 


AS IDADES DO AMOR 


com CRISTINA GALBO 
—» TEL, 23782/8 a e PEDRO DEL CORRAL 


— na interpretação — 
a a ae UMA REALIZAÇÃO ESTUPENDA ! 


5.* FEIRA —15,30 e 21,30 — (PARA 6 ANOS) 
Um antêntico BRINPE DE NATAL! 


TIM-TIM 
E AS LARANJAS AZUIS 


aerea 
com o já famoso «. TIM -« TIM» 
e o seu cão «MILOU» 


E AINDA 

* O CAPITÃO HADDOCK 

* O PROFESSOR TOURNESOL 

* OS 2 POLICIAS LES DUPONT 

Desempenho colossal de 

Jean-Pierre Talbot * Jean Bouise 

Jenny Orseans * Felix Fernandez 
UM FILME DE AVENTURAS QUE FAZ 

Ponta do Sol, na Ilha de Santo MIR Crianças e Adultos! 

Antão, o navio-motor holandês 


Encalhou na Ilha 
«Casablanca», de 500 toneladas, em | EXCL. CASTELLO LOPES EM TECNICOLOR 
viagem de Las Palmas para S. Vi- 


de Santo Antão 
cente, onde ja carregar peixe con- 


o navio-motor holandês | qdo para os Estados Unidos. 


«Casablanca» Para o local do sinistro seguiu já 
um navio da Armada portuguesa, 


-— uma encantadora mulherzinha ! 
MARISOL a fios 1 Oda eles strgo o pelmeiro 


romance de amor! AS ALEGRIAS, AS ESPERANÇAS 
E AS INEVITÁVEIS LAGRIMAS! Mas nem por isso MARISOL 
deixará de cantar AS SUAS LINDAS MELODIAS 


—do maestro ALGUERO — q também «YE-YE»! 
Um Grande Exclusivo da TALMA FILMES — Para M/12 anos 


» às 21h: no) ca “ AVISO ** 
Se cine VALE FORMOSO Pesa 
Im ramente fatiado RES E espectáculos da 


aos 
em português TEL. : 42855 NOITE, M/ 6 Anos 
Encantador como «Branca de Neves! Divertido como «Gata Borralheira» ! 


A ESPADA ERA A LEh 


A HISTÓRIA MAIS FANTÁSTICA DOS NOSSOS DIAS, QUE 
URA MABAVILHOS. ) q ' 


AMANHA — Às 15h80 — MATINEE 


elistas percorrem as ruas da cidade, | onde se encontra estacionada uma furgo- o RES RANOR Die 
<Baixa», em que os peões servem de obs- | neta há tanto tempo que... já nem tem [1] 
se não registou um acidente grave, mas | entre os carros estacionados e os carros | O À MÁSCARA DO ZORRO 
que acontecem com grande frequência | eléctricos que sobem aquela rua, não fi- 
nas Avenidas de Sá da Bandeira e Fer- | cam mais do que umas escassas dezenas 

a cd O ZORRO CONTRA MAGSTE 
º que deve merecer não maior atenção) Estes problemas merecem, parece-nos, IA DA BRAVA! 
mas também maior vigilância, tais os | uma atenção especial, aplicando-se a lei FAneADaA, 

Nas artérias onde o estacionamento | de estacionamento nos locais onde se ve- H A 
devia ser protbido, permte-se, com Era | tas a tono pio Locais endo e AMANHA 
ves prejuízos para a vida da cidade, | não só para alguns. 

Luz. Note-se que o estacionamento nesta | Trânsito, que deve agir com a maior ur- 

ras foi autorizado a título experimental, | gencia no sentido de que esta terra não 

a pedidos dos comerciantes que desejam | seja um local onde a lei não tenha lu- G R h N D E 
x Ee 


táculos de gincana e só por milagre ainda | motor. Nesta artéria, já o temos referido, 

eeeoreseeereoreerrmemeoreteeeasereemem 
não de Magalhães. de centímetros, com grave perigo para 
abusos que dia a dia se verificam. com todo o seu rigor e demarcando zonas 
como por exempo na Rua Visconde da) Esta será a função da Comissão de E QU ARTA FEIR A 
ter todo o dia os seus automóveis à | gar. 

OE 


DEZEMBRO, 20 e Rua iAdelino Veiga, que gritou por socorro, 
pelo que um popular perseguiu o larápio que 

CONCERTO DA DELEGAÇÃO DA JUVENTUDE | deixou, pelo cominho, alguns dos objectos 
MUSICAL PORTUGUESA. roubados. 


E Foi reclamada a Polícia Judiciário que re- 

Reoliza-se, amanhã, pelas 21 horas, no sa- | gistou fodos os pormenores, verificando que 

lão de festas da União de Grémios de Lojis-jo assaltante se feriu a partir o vidro. 
bra, mais um concerto, promovido 

pela Delegação, nesta cidade, da Juventude) A SECÇÃO AUXILIAR FEMININA DA CRUZ 

VERMELHA, DELEGAÇÃO DE COIMBRA, DIS- 

TRIBUIU ROUPAS E GENEROS A FAMILIAS 


bras e 
imei seu NECESSITADAS 
tem representado em festivais inter- [8] | 
nacionais, o foi membro dos júris do Con-) Na delegação do Cruz Vermelha Porta- 
curso Internacional de Piano do Rio do Janeiro | queso, foi feito, pelo Secção Auxiliar Femi-| O L! 


e do Concurso de Piano Viano da Mota. nino, a distribuição de géneros alimentícios EEE 
A artista Anna Stella Schic 6, aindo, deten-ja 26 famílias e várias peças de roupa a mais O sesineisnes 

fora da medalha Ricordi (195) do prémio «Me-| 47 numerosos famílias, 

Hror Programa do lAnos, Brasil, medalha de) Na distribuição de géneros, cado lote tinha O GRANDE AMIGO DE 

Piano Marriet Cohen, Londres, 1940 e, por duas | dois quilos de açõcar, um de arroz e um de| O «OLD SHATRERHANDS ! 


vezes o prémio «Melhor Recitalista do Ano». | massa; e na das roupas, forem distribuídas 

“ cerca de mil peças, das quais umo grande ALIZ 
parte foi confeccionado pelas senhoras do PO PNDIO QuE RE, Eu 

A FAMOSA 

sisão do Noll, Gio ara presidi o esa REVOLTA DOS APACHES! 

do*sr. governador civil, D. Ricardina de Mou- 

ra. O acto foi muito concorrido. 

a cdjudicação do empreitada de construção | E. N, 

de estrada municipof de Bencanta aos Covões, 

1.º fase, terraplenagens e pavimentação a ma-| FESTA DEDICADA AOS FILHOS DOS GUARDAS 

DAP.S. 


Secção IAuxiliar Feminino. 
lAmanhã, na Casa do Povo de Sebal Gran- 
CONSTRUÇÃO DA ESTRADA DA BENCANTA | de, Condeixa-a-Nova, realiza-se, às 20,90 ho- 
ROS COVÕES ras, uma sessão cinemotográfico, dedicada a 
codome e revestimento betuminoso, na exten- 


(12 ANOS) 


PROBLEMA N.º 708 
12345678 


CENTRO OPERÁRIO CATÓLICO 


CINEMA PARA TRABALHADORES 


UALINIDEIOEIDOODODONIIIIDODAIOIOOOOLOLOLOLOORODOOLORARARAARAS A 
N 


TEATRO RIVOLI 
Concurso Luso - Espanhol de Piano «Luís Costa--1965 


(patrocinado pela CAMARA MUNICIPAL DO PORTO) 


AMANHÃ=CONCERTO FINAL 


pela ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO 
com a colaboração dos 1º e 2º PRÉMIOS 
DIRECÇÃO: Maestro GUNTHER ARGLEBE 
(Maiores de 12 anos) 


Os poucos bilhetes que restam, encontram-se à venda nas Bilheteiras 
do Teatro. Os sócios da Orquestra Sinfónica, deverão levantar 
os seus bilhetes na Associação 


CLULL LO LOL O lil ll ll Lt dA AA AA A A AA LI À 


No Centro Operário Católico, no Alto da) No princípio do mês de Janeiro será feita 
Conchada, foi, hoje, incugurada uma expo- | nova distribuição de roupas, 
trabalhadores, com o filme português «Rosa 
A Câmara Municipol abriu concurio para|do Adro», promovida pelo” delegação da EE] 
LAT, 


AS MAIS ENCARNIÇADAS 
LUTAS I 
são de 1.252 metros, cvia, base de licitação é 
de 336 567500. No salão de festas da delagação da F. N. com 
O programa de concurso e o caderno de |. T. realizou-se a tradicional festa, dedicada 

encargos “estão potentes no Serviço de Obras | aos filhos dos guardas e graduados do P. S. 

e de Urbanização da Cômara Municipal e na) Presidiu o comandante distrital, sr. cai LEX BARKER 
Direcção de Urbanização do Distrito de Coim-| tão José Rosa Carvalhal, assistindo não só 


bra, dentro dos horas regulamentares. es senhoras de sua fomília, representantes da PIERRE BRICE 


vário dos peixes 

3— Ooultuis — Pretixo de privação. 

4 — Simbolo químico do alumínio — Ti- 

rada. 

5-— Nota do música — Grande lago sal- 

gado da Ásia (no Turquestão) 
agadorias. 

Terra argilosa cuja coloração é 

devida no óxido de ferro — Prono- 

me pessoal. 

— Pequena. suia — Pretixo que desi- 
Ena modo, causa, estado, movimen: 
to para dent: 

9— Artigo (pL) 

Gréci 


Imprensa, chefes do P. S. P. e familiares dos 
IMPOSTO PARA O SERVIÇO DE INCENDIOS | graduados e guardas da corporação. 


O sr. capitão Rosa Carvalhal saudou todos. 
A Câmara Municipal publicou o regula-l os seus subordinados e respectivas famílias e ANTHONY STEEL 
mento para a cobrança do imposto do serviço | exaltou o ificado do festa do Natal, for- 
de incêndios, conforme as deliberações de 30 | mulando votos: para que todos tenham festas à frente de um ELENCO 


do Dezembro de 1948 o de 23 de Novembro | folizes e um Novo Ano. próspero, 

de 1985, pelo, qual ficam súcils ao imposto | * Seguiuso uma. dishibuição de, brinquedos EXCEPCIONAL ! 

es prédios urbanos e os estabelecimentos co-| às crianças e uma merenda. A ME 
merciais e industriais de todo o concelho, EXU a AE DOR RETA 

uma <6 vez, no mês de Julho de cado ano). Esta monhã, cerca das 10 horas, na Ave) ——>>>>>>—>—>—>— 
ou com juros de moro, nos sessenta dias se: | nida João das Regras, o vendedor ambulante 


quando uns e outros não estejam seguros pelo| VENDEDOR AMBULANTE ACOMETIDO 
seu valor em sociedades Isgalmente aulori- DE DOENÇA SÚBITA 
guintes. O regulamento começa a vigorar oito | António Baltar da Matos, de 60 anos, vióvo, À BEIRA 
dios depois de publicado. residente nesta cidade, no Rua do Teodoro, 

40, foi acometido de doença súbito, sofrendo 


zadas. O referido imposto será cobrado, por 
UM CICLISTA CAIU E FICOU FERIDO | uma queda. No local compareceu um agente 


CLLUUL ll ii ll UU li Ulll ll ll lil, 


aí 


Cortesã, na antiga 


a. 
19 — Habilidade — Flanco. 
11— Deus do Amor (mitol) — Prestem. 


Vortioais 


do pelo Reus. 


E M TODD-AO, || 5— Arquipélago do Ocanno D 
pa A Re 2d memo ve | a negar o pes áteço DOpa e to ER posa nono || Ra 
portado para o hospil jesta cidade, le a mi ugada, enc; ou no 8! fm Ta E oi R , 
O cidista Alfredo Francisco Nunes, de 50 | lhe prestaram os socorros devidos, dando, de- da Rocha Grande, perto de Vila Hoje, às 21 h. 30 PE DOS 1605 pelo navegador português Pe- 


anos, casado, trabalhador, residente em Santo | Pois, entrada numa enfermaria, 
fsidoro, Soure, ao descer uma ladeira, pró- 

ximo da Valado, sofreu uma queda e ficou) COM A MAO ESQUERDA ESFACELADA 
gravemente ferido, pelo que teve de ser trans- NUM SECADOR DE BAGAÇO 
portado. para o hospital desto cidade, ondo 
ficou internado. 


dro de Mascarenhas. 
Altar — Juiz e sumo sacerdote dos 
ne educon o jovem Samuel 


(Telef, 25196 — M/ de 12 anos) 


nozcran OS GLORIOSOS MALUCOS das MÁQUINAS VOADORAS 
GIGANTE 


ou Como Voei de Londres a Paris em 25 horas e 11 minutos 
i i-| metros do Posto da P. V. T. A inangu- Rca meato ina têm ostade é 
Corlos Mendes Cordeiro, de 14 anos, resi-) TETO dO e sr feito. dentro em Um time que é uma festa alegre 1 Uma tempestade de gargalhadas + 
dente no lugar da Machado, Pombal, ficou | Pação : : Brilhante conjunto de artistas a animar excepcional espectáculo | 
com a mão esquerda esfacelada pela engro- E 


À ABERTURA DOS LAGARBS DE AZEL) | À SOR DO ES Ed 
negem do um secador de bagaço, tendo sido | mp AELTON A 1 rabalhar os lagaros de k í ] OLUG; OBLEMA N 


N ef dee transportado para o hospital desta cidade numa | anita, asas” ante” amo, j Rat - : SUS BiGIIA Mo 
de Retro Sa eia fog isanos, am Almas | ambulôncia dos Bombeiros Voluntários de Pom- | duodo” soe muito interior à do antorior, Ho O Ea pet 
a cigana Tereso de Jesus, de cerca do 90] bal: Depois de sujeito o, uma intervenção ci+|devem ter menos dias de laboração. Alias. Rima. 6 — Ton. Sol. 
anos, évjo cadáver, depois das: respectivas jica de urgência, deu entrada numa enfer- FÉRIAS DO NATAL — Estão a che at 


Semana, 8 — Rana 
10 — Má, Saoros. 

formalidades, foi removido para o Instituto ri oh : 

de Medicina Legal. persos por vários estabelecimentos 


OENTE MENTAL [ensino e os que frequentam 'o colégio | Rai : E EE 
PERENDO POR: AD ! local também estão a retirar para as se R . 5 
NA PRAÇA DO COMERCIO FOI ARROMBADA | O servente dos Hospitais da Universidade, | Suns terras, ondo vão passar a quadra JB A ' 


UMA MONTRA E O AUTOR DA PROEZA | sr. Amadou Simões Figueira, de 57 anos, casa- | dO Natal. 


FICOU FERIDO do, residente no lugar de Alcouce, Condoixa, | ESCASSEZ E OARESTIA DE OVOS — [MA VILA NOVA DE GAIA 
Nota-se uma acentuada falta de ovos no 


Esta da, doa | deu entrado numa enfermaria daquele estabe- RACE ON GO VIDA Va Duca SG OR porn 
cromado” ro dos entes “do. asno | Lsimento, hospilolor, por for groveronta oa cnstronómicos. Com a carno dá-se O ; Comunicam aos seus Ex. Clientes que, encontrando-se 
mento do sr. José dos Santos Coimbra, na 


foro ipi dot serao Peas mesmo, no tocante a carostia, encerrados os seus Armazéns na próxima Sexta-feira, dia 24, todas 

Proça dó Comércio, tendo o autor, para o k aba as encomendas para o NATAL serão atendidas até Quinta - feira, 
o pari inda escolas prim apt 

efeito perfido o vidro, roubando, depois, al VITIMA DE QUEDA Da o TA qe dia of ao Cnio 


8 — Alcunhar — Amarra 
9— Escarneco — Aco] 
10 — Pegadoira — Onusa medo, 
11 — Camponeen. 


para Vale de Azares e outro à poucos 


MORTE SEM ASSISTENCIA 


11 — Aro. Searas. 


Verticais: 1 — Somais. Uma. 2 — Co. 
lear. Ar 5 — Lá & — Incas. 
Apis. 5 — Barras, Atas. 6 — Ide, Sós 
Tee. 7 — Linz. Lesará. 8 — Açor. Maior. 
9 , “Amenas. 71 


Em OVAR vende-se 


Esto! estabelecimento tem as montras den-) Por ter caído de uma oliveira, ficando fe: | rinnoas. Aproveitam esta oportunidade para agradecerem a prefe- O COMERCIO DO PORTO 
tro de um patamar, fora da vista do público | rido de gravidade, foi conduzido para o hos FESTA DE SANTA LUZIA — Abri- a A A É 
que passa bs rufarido praia eo portos foi | tel eo vida Pirão Siva Bcoe Cobei, | lhantada, pelê Banda Musical, do Fornos ; à rência com que foram distinguidos, e a todos desejam Boas-Festas Na Agência de Jornats 
e ao eta a Di ol godros, (ssaliET d Como «O Comércio do Portos referiu, decorreu com muito brilho a festa 


e Revistas 
de Manuel Maria Oliveira Rets 


e um 1966 próspero e venturoso. 
ruído do vidro partido despertou a atenção, | fugar de Corvo, Miranda do Corvo. Depois | tt JiZi&, ma fregues 


di E constt de missa cantad: sermão, 
«pelo menos: de um inquilino de um prédio, À de tratado deu entrada numa enfermaria. La prosestos "0, À 


anual das escolas da Ordem Terceira da Santíssima Trindade, A nossa gravura 
mostra um grupo de crianças interpretando um gracioso número 
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de Lanhoso, foi de encontro a uma ca- 
minheta, pelo que o seu condutor se 
estatelou no 'solo, ficando ferido. 
'Transportado, prontamente, ao Hos-| 
pital de S. Marcos, ficou internado nos 
«Serviços de Ortopedia», pois apresen- 
tava fractura do braço direito e ferimen- 
tos na cabeça e nos membros superiores. 


CAÍRAM DAS MOTORIZADAS 


Vá ao BANCO 
sem sair do seu carro! 


Por terem caído das motorízadas que 
conduziam, deram entrada no Hospital 
de S, Marcos: José Maria de Carvalho 
Pinto, de 41 anos, casado, agricultor, 
da freguesia de Celeirós, com contusão 
torácica e ferimentos no joelho esquer- 
do; António Araújo da Costa, de 25 anos, 
casado, também agricultor, do lugar de 
S. (Gens, freguesia de Cabanelas, com 
fractura da clavícula direita; Mário Ca- 
xada de Magalhães, de 87 anos, casado, 
fundidor, da Rua de S, Domingos, com 
ferimentos na coxa-femural direita: Da- 
vid da Costa Ribeiro, de 44 anos, casado, 
carpinteiro, do lugar da Estrada, fre- 
guesia de Figueiredo, ferido na face e 
com contusões diversas, e José Martins 
Vilaça, de 19 anos, solteiro, caindor, 
do lugar do Passo, freguesia de Tebosa, 
com fractura da perna direita. 


Sant'Ana, e números cantados por um 


Homenagem da Juventude Antoniana |z<i=s caeem er ora ae 
na do 2.º ano — num cenário executado 


pelo professor da Escola, sr. Jaime 


ao director nacional das Missões Franciscanas |. xo ias tassimudo as qumvenas 


alunas que frequentam a secção, reuni- 
ram-se professores e alunos, em alegre 
convívio. 

A festa presidiu o director da Esco- 
la, sr. eng. Jorge Segismundo Álvares 
Pereira de Lima e assistiram os srs, 
subdirector da Escola, dr. Pinto Fer- 
reira; director do Ciclo Preparatório, 
dr. Losa Júnior; directora do Centro da 
M.P.F., D. Maria Eduarda Mouta, pro- 
fessoras e professores de todas as sec- 
cõe: 


º BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Na pá da sexta-feira, repetiu-se, - o 
na mesma secção, a parte teatral para 
aa bnog a E Ra E VÍTIMAS DE QUEDAS tem se 
Ee 55 
ao espectáculo. 
O agricultor Manuel José Martins da 
coro, final, o directos da Escola feet | ava, de 18 anos, da freguesia de San- & a 
Ea OR ego sp a ta Maria do Bouro, concelho de Ama- 
x ret res, sofreu ferimentos de certa gravida- " 
com a camaradagem demonstrada pelos | qu y t) j o e 
com & camaadaeêm” tomentaio Del | q por tar cao Gm mar do lerda Po) razer de se 
A montagem do som e luz esteve a - 
Levado ao Hospital Regional, verift- y 
pera sa Sa de graduados do Centro | cou-so que apresentava contusão abdo- qm 
pd minal e lesões internas graves, motivo 
7 por que teve de ficar internado, reco- 
CONSCADA PARA A FAMÍLIA | Mendo à eniermari ne 6 e oferecer SR 
3 
DOS MILITARES EM SERVIÇO S 
NO ULTRAMAR No mesmo estabelecimento hospitalar o 3 
A deu, também, entrada, com ferimentos E É 
grupo de antonianas e antonianos que homenageou o rev Miguel Roque no supercílio direito e rosto, consequen- 
se ue Roo | o sm Mona Fino, do | 2 RS a a o seu a 
Foi alvo duma modesta, mas muito | melhor testemunho dos conselhos apren- dane es GORRO ni | IzeroRne o pAnEênio E Quias Amato, da ho 
significativa homenagem levada a efeito | didos durante a permanência na Juven- | dos soldados que ce encontar a prontas | 51 anos, domiciliado mo lugar do Cruo o 
por um grupo Go e antonia- | tude Antoniana, com uma vida digna do | serviço no Ultramar. Ri da freguesia de S, Julião de z 3 
nas, o rev. José Miguel Roque, que foi | nome de cristãos. fântos URI as proce aros, 
proceder a essa” entrega, 
Sd ie id po Clã que, abrangorá cer de onocents Pés: | ACTO DE MALVADEZ novo E 
Enredo ciais a Gde FESTAS DO NATAL sons, será rezada uma missa, cerca das O 
As cerimónias, cheias de significado, ça Coto E TENTATIVA DE AGRESSÃO Ny 
começaram por uma missa, rezada na Na Escola Industrial 
igreja do Carmo, às 11 horas e acompa- o NA P.S.P. uses a 
nhada a cânticos por um grupo de alu- e Comercial : e ici diga servico 
egulu indicou as identidades, queixou-se na 
O Doors Nao a: E TR A 1 No comando da P.S.P., desta cidade, | PS.P., Amélia da Silva Esteves, a Mm E. h] 
dr. Adelino Pereira, professor do refe- Na secção feminina do Ciclo Prepa- | realiza-se, hoje, às 10 horas, a habitual | anos, casada, moradora no Bairro da 3 


ratório da Escola Industrial e Comercial | festa de Natal para os filhos dos guar- 


j la de S. Vitor. 
de Braga, realizaram-se interessantes | das daquela corporação. A Rtnã e aettoea lebica é 


rido estabelecimento de ensino, no de- 
Segundo a queixosa, o cabeca de ca- 


correr do qual enaltecéu a obra levada = » a e 
& efeito como director da Junta Anto- Pope EEE RS n ENO aro tonta nano» eo tentou predio 6 A tsDora, enca- Acabaram-se as perdas de tempo Aporecer-lhe-á no ecran a imagem Pelo tubo pneumático, ser-lhe-á 
ana, tant & e it - | minhou a água de um tanque do seu a E o A » - 
niana, tanto mesta cidade, como no Por- | meira parte da festa foi preenchida com | ma serão entregues prendas às crianças | quintal, para o dela, provocando-lhe a e as preocupações com o esta: da funcionária que o atenderá. enviado um transportador, que 
E uma tarde recreativa que constou de | presentes. morte, por afogamento, de sete coelhos. cionamento do seu carro quando En a 3 devolverá, após ter-lhe introduzido 
(Oy Qrador terminou por, focar a nova | parte teatral e lanche, numa, casa deco g á quiser ir ao Banco. tretanto, terá preenchido e assi- os documentos ou valores da 
actividade do rev. Miguel Roque ao ser- | rada pelas alunas, sob a orientação da q E E] 
Cito des issões Frenciscanas do ado | ai e eo sro De Dulce | CICLOMOTORISTA. CONTRA BOLETIM DIÁRIO Basta-lhe dirigir-se ao telebonco do nado o cheque a apresentar ou SEDE GR LAURO froR 
é o actual director nacional. Matos e mestras de Trabalhos Manuais. UMA CAMINHETA Banco Português do Atlântico e, o talão do depósito a efectuar, b fal e os decor dai 
NG 1 depol: 8 li; Na parte teatral, salientamos os bai- . ks; & A eró, pela mesma via, o recibo do 
oe emo ca gu Lanto AS 1 ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, sem sair do carro, premir o botão que poderá rocurar na gaveta il a é 
viam-se o superior Carmelita da Igreja | lados, danças regionais estilizadas, exe- as gr.s D. Antónia do Nascimento Pin- o PI a Rr 9 depósito efectuado ou a impor- 
de Braga, rev. Beneditino e um repre- | cutadas e dirigidas pela professora sr.* Uma bicicleta motorizada, conduzida | +; D, Emília Irene Ferreira de Maga- de chamado. dos impressos, situada sob o ecran. tância do cheque apresentado. É 


D. Maria do Carmo Simões, cAuto de | pelo serrador Aniceto do Sacramento 
Natal» e um pequena peça escrita e en- | Tinoco, de 33 anos, casado, morador na 
“aiada pela professora sr. D. Maria José ! freguesia de Monsul, concelho da Póvoa 


sentante do Colégio de Montariol e, no 
decorrer do mesmo, vários oradores, na 
maioria discípulos do homenageado, usa- 
ram da palavra para pôr em evidência 
os seus bons conhecimentos de ensina- 
mento. 

No final, o rev. Miguel Roque, em 
comovidas palavras, agradeceu a home- 
nagem que lhe havia sido feito e afir- 
mou que a melhor das homenagens era, 
gaber que todos os presentes davam o 


lhães, D. Maria do Pilar Vilela Ribeiro 
Guimarães e D. Maria do Céu Cabral 
Silva, e o sr. José Ilídio Azevedo da 
Silva. 


DIVERSÕES — S, GERALDO, hoje, 
o excepcional filme «O Cardeal» (17 anos) 


FARMÁCIAS — Estão, hoje, de ser- 
viço permanente, as seguintes farmácias: 
«Rodrigues», na Rua de D. Dogo de Sou- 
sa; «Cristalo, na Avenida do Marech: 
Gomes da Costa, e «Central», ne Rua dos 
Capelistas. 


SEMINÁRIO DIOS PADRES 


CARMELITAS NO SAMEIRO! 
os 


ARMAZÉNS DA CAPELA 


[POMPADOUR) 
70—R. das Carmelitas — 76 


Conforme noticiámos, foi aberto con- 
curso para a construção, que deve ini- 
ciar-so dentro em breve, da primeira 
fase do Seminário dos Padres Carmeli- 
tas no Sameiro, 

Foram apresentadas quatro propostas, 
sendo a mais alta no valor de 6.198.003500. 
e a mais baixa de 5.695.974543. Após a 
abertura das mesmas, que se realizou 
mo passado sábado, baixaram a apurado 
estudo para, oportunamente, se fazer a 
adjudicação da obra à firma quo ofere- 
ea melhores; condições de ums constru- 
São rápida, económica e segura. 
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PÁTRIA 
de 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


um nome que distingue os seus clientes 


Participam aos seus Ex.“ Cllen- 
mo | tes, é ao Público em geral, que o seu 
Uma cena dos bailados apresentados durante a festa efectuada na Escola” - | estabelecimento se encontra aberto 
Industrial e Comercial = 237 «jnas noites de 22 e 23, 


Homenagem póstuma 
a um soldado 


aviação |TAUROMAQUIA De ARADA 


DEZEMBRO, 20 


COMERCIAL | ARMANDO SOARES lugou | (criação DE UMA COOPERATIVA — Des. 


nhocse já, entro os nossos, lavradores, um 
movimento de solidoriedado sindical que 
tenta organizar esta classe que tão der 
protegida tem sido. 

Quando quase todos os que. trabalhom 
têm sido vivamente acarinhodos pelo corpo- 
rativismo, através dos seus sindicatos e gré- 
mios, sómente o componês é esquecido a, 
afinal, é do terra que tudo brota e de lá 
tombém vem ludo o que é indispensável 
para q nossa sobrevivência. 

É que esto numerosa e estimado close 
obreira vive hoje, como há cinquenta ou 
cem anos e por isso primitivamente, sem 
regalios de espécie alguma, debatendo-se em 
sérias dificuldados 

À culpa não é só do Estado, que não 
pode providencior sobre todas as coisos, mas 
sim do retrafmento e quose isolamento a que 
se volam os que mourelam na fera e nela 
lobutom. 

Surgiram, agora, os primeiros sintomos de 
vifalidade no nosso meio. 

Dois conterrâneos nossos, —os srs. José 
Marques dos Santos e Telmo Fernandes Ri- 
beiro, do lugar do Murteira — parecem querer 
despertar os massas adormecidas, chomando 
o lovrador o ogremiorse ou q sindicali- 
Zor-se, lançando, deste modo, os bases de 
umo «Cooparaliva Leiteira», qua 46 engloboria 
no já vdltimamento criado em Oliveira de 
Azemeis e em pleno floração e franco pro- 
gresso. Para. já, encontram-sa inseritos 70 osso- 
ciados e mais. virão. 

Como sinal de rejuvenescimento, a res 
tiva Indústria já subiu o preço 
para 2330 o litro, a pagar ao lavrador. 

Nestas circunstôncios, o coponts val co 
lhendo os primeiros frutos do movimento en- 
colado e o resto virá depois, por acréscimo. 


que morreu em Angola 
em missão de soberania 


CIDADE DO MÉXICO, 20 — O «espa- 
da» português Armando Soares, toureando 
em Sinaloa, cortou a orelha do primeiro 
adversário e no segundo foi muito ova- 
clonado. Luís Procuha, o outro «espada» 
da tarde, que reaparecia depois da grave 
cornada que recebeu na praça de Tex- 
coco, foi aplaudido nos dois inimigos. 

O novilheiro Gonzalo Iturbe, foi colht- 
do em Guadalajara, mas sem gravidade. 
Tinha sido ovacionado com o primeiro 
adversário, Jesus Solorzano Hijo e Victor 
Pastor também ouviram palmas. Os no- 
vilhos de Lucas Gonzales Rúbio cumpri- 
ram na generalidade, 

Em Tepec, «El Nayrits foi o grande 
trlunfador, cortando uma orelha do pri- 
meiro, as duas e 0 rabo do segundo, sain- 
do em ombros. Curro de Viúva Franco. O 
novilheiro Cayetano Gomez cumpriu num e 
deu volta à arena noutro, 


JAIME OSTOS esteve infeliz 
na praça «Méxicon 


Na segunda corrida da época, na pra- 
ca «México», Jnime Ostos, uma das malo- 
res figuras do tourelo espanhol falhou tan. 
to com a espada, no segundo adversário, 
que ouviu os três avisos, Manuel Cape- 
tio salu ao terceiro nos dois bichos 
que lhe couberam e Manolo Espihosa, que 
confirmavs a alternativa, como Ostos, teve 
uma faena estupenda com q sexto da 
tarde, Do curro de Santacilia, só dois bi- 
chos foram multo bons: o primeiro, com 
pouca força, mas magnífico estilo, e O 
sexto, que teve qualidades suficientes para 


A tim de preparar a próxima reuntão 
da Comissão de Estudos dos Voos de 
Wretamento para Turistas, cuja presi- 
dência se encontra a cargo do director- 
-geral da Aeronáutica Civil, eng. Vítor 
Veres, chegou ontem a Lisboa, O secre- 
tário-geral da Conferência Europeia de 
Aviação Civil, sr. Nicolas Detlere, 

Os trabalhos decorreram durante 
todo o dia na Direcção-Geral da Aero- 
náutica Civil, tendo sido já fixada a 
data da próxima reunião da Comissão 
para 15 a 18 de Fevereiro de 1966. 


VILA DA FEIRA, 20 — Promovida pela Fede- 
ração Nacional dos Produtores de Trigo, efec- 
tuou-se, hoje, na sede do Grémio da Lavoura 
da Feira e $. João da Madeira, a cerimónia 
do descerramento de uma lápida de home- 
nogem à memória do heróico 1.º cabo, fei 
renso, Manuel de Sá Alves, morio am missão 
de soberania, om Angola. 

Assistiram ao acto, além dos pais e fami- 
fiores do, homenagendo, o sr. dr. Belchior 
Cardoso da Costa, presidente da direcção do 


O TEMPO PASSA MIKAIL CHOLOKOV 
O LIVRO É UMA LEMBRANÇA isiiiiainnalhaaaa DRESRSE RA 


- Quortin Graça, president da Federação Na- 


Q UE NA 9) E UE CE É: cional dos Produtores de Trigo; dr. jAlfrado 
CONFISSÕES 


Valente da Silva Terra, vice-presidente da Có- 
de 


mara Municipol, representando o sr. dr. Do- 
mingos do Silva Coelho, presidente da edili- 
JEAN-JACQUES 
ROUSSEAU 


2 


De BAIÃO 


DEZEMBRO, 19 


PELA REPARTICAO DE FINANÇAS 
— "Tomou pose do cargo de aspirante da 
Direcção-Geral das Contribuições e Im- 
postos, na Repartição de Finanças deste 
concelho, o sr. Alfredo de Sousa Correia 
de Lima. Ao acto assistiram várias pes- 
sous. — € 


dado feirense; capitão Mário Augusto de Sou- 
so, aspirante Mário Martins e tenente Telmo 
de Vasconcelos, representando,  respectiva- 
mente, o general-comandanto da | Região 
Militar, comandantes dos Regimentos de Infan- 
faria 2 e distrital da G. N. R, autoridades 
civis, políticas, eclesiásticos e administrativas 
do concelho, depulações dos Bombeiros Volun- 
tórios desta vila e da Arrifana, e da Mocidade 
Portuguesa, com os respectivos estandartes, 
professores e alunos do Externato e da Aca- 
demia do Música de Sonla Maria, represen- 
tações das várias associações desportivas, ar- 
tísficas e culturais, muitos senhoras e pessoas 
das mais diversas condições sociais. 

Depois das referidos deputações dos Bom- 
beiros Voluntários e a M. P. formarem dos 
dois lados onde a lópida se encontrava coberta 
com a bandeira nacional, o poi do homena- 


(O) 
MONTE 
DOS 
VENDAVAIS 


de 


5 
OBRAS-PRIMAS 
DA 
NOVELA UNIVERSAL 
* 


e 


HUMANOS 70$00 
ss. 
Teo 


des do homenageado e agradeceram a com 
sagração patriótica promovida pela Federação 
Nacional dos Produtores de Trigo. ser lidado com gosto, 


5 o is 
CAMILO ITÁLIA pado, procedeu sob grondo ovoçõo, ao seu No coro, fominino. da Mcadamia À 
ra. m minuto do silêncio, usaram | do Música de Santa Maria entoou o hino na-)  Gravemente colhido um jovem CR 


GEORGE ELIOT 
CHAMISSO 
GOBINEAU 

KOROLENKO 


ANTOLOGIAS 
UNIVERSAIS 45$00 


da palavra os srs. aspiranto Mário Martins, 
dr. Belchior da Costa, dr. Alfredo Terra e em 
representação do famílio, o excaz-=o fev. 
Joaquim, de Sousa Lamas, coadiutor do fre- 
quesia de Rio Medo, que exaltarom as virtu- 


va em 'Torreon. Foi empltonado pelo quin- 
to Las Huertas da tarde. O chifre entrou 
pelo tórax e quaso atingiu a região. pul- 
monar. O traumatismo foi grande, — F, P. 


«espada» mexicano 


Emilio Sosa, jovem «espadas mexicano, 
sofreu gravíssima colhida, quando tourea- 


cional, opós o. que, as, deputações dos Bom- 
beiros Voluntários, da M. P. e todas as enti- 
dades e individualidades presentes desfilaram 
perante a evocaliva lápido em homenagem 
êquele que tombou em terras de Africa. — C. 


AZUL 


VII volume das 
OBRAS COMPLETAS 
DE 
JAIME CORTESÃO 


55$00 


Emily Brontê 


QUIVERSAIS 55500 


CONTO 
DE 
NATAL 


por 
RICHARD BURTON 


Volume ilustrado 
e cartonado 


JUDAS 
O OBSCURO 


de 


0 
IDIOTA 
por 


DOSTOIEVSKI 


IM. 
ONIVERSAIS 65500 


THOMAS 


25$00 


ONIVERSAIS 65500 


O PRÉMIO 


de 


O VERMELHO 
E 
O PRETO 


de STENDHAL 


5 
OBRAS-PRIMAS 
DA NOVELA 
CONTEMPORÂNEA 


IRVING WALLACE 


CONTEMPORANEA  75$00 


GuivinskIs  sogoo SARTRE 
THOMAS MANN A 
LAWRENCE 


STEINBECK 
PANAIT ISTRATI 


ANTOLOGIAS 
UNIVERSAIS 45$00 


6 Terça-feira, 21 de Dezembro de 1965 O Comércio vo Berto 


PORT 


BURMESTER 


GARANTIA DE FINA QUALIDADE 


(DESDE 1750) 
NO NATAL... E SEMPRE! 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


GAW POR UMA RIBANCEIRA In 
E FERIU-SE | 
cam, ao =, Quando «eia a) UM DOS QUAIS EM ESTADO GRAVE 

margem da linha, entre o apeadeiro. 
freguesia, caiu por uma ribanceira mal | Il | d ! ê (1 
Segue lp dn num embate de dois veículos de carga, na recta 
residente na freguesia de Guilhufe, Í Mi Í | Í Í 
Pai é qu Sega pero 0 Mindelo, provocado por encandeamento 
admira, dado o baixo preço por que 
dasco... 
= | conhecida recia do Mindelo, por vo.- | va, também casado, trabalhador, da 
Reclamados cs socórros, compa- ta das 18,30 horas, chocaram duas | referida freguesia. Na caixa deste 
À apo tantânea um modesto trabalhador | dois operários, José Maria de-Jesus 
Hocpital de Penafiel, onde recebeu | q ficando feridos outros quatro, um | Magalhães, de 13 anos, aprendiz, e 
devido à gravidade dos ferimentos | casado, trabalhador, também resi- 
Uma série de assaltos às igrejas sofridos. dentes na freguesia de Mindelo. 
vinha a caminheta com a matrí- | caminhão O T-14-72, conduzido pelo 
cula OR-1479, conduzida pelo seu | seu proprietário, sr. António Maria 


devido a ter bebido um pouco mais. 

dança Irivo, Penatidi, e a estação desta 

Penafiel, e que, segundo parece, v 

Strendie FO En VILA DO CONDE, 20 — Na Canidelo; e Alberto Joaquim da Sil. 

Gete, que transportaram o ferido ao | Viaturas de carga, “tendo morte ins- | veículo pesado, seguiam, ainda, mais 
dos quais teve de ser hospitalizado, | David Ferreira da Silva, de 27 anos, 

e às caixas das alminhas Do Porto para Vila do Conde Na direcção norte-sul seguia o 
proprietário, sr. Ventura José Cam- | Vieira, de Moreira da Maia, com 


SE TÊM REGISTADO 
NOS ÚLTIMOS TEMPOS 


NO GONCELHO DE PAREDES 


PAREDES, 20 — Audaciosos ga- 
tunos, conseguiram, de dia, e apro- 
veitando a ausência das pessoas 
encarregadas da conservação do 
templo, penetrar pelas portas da 
sacristia, na igreja matriz, desta 
vila, roubando todo o dinheiro que 
existia nas caixas das esmolas, 
arrombando, também, algumas ga- 
vetas e armários, levando com eles 
tudo o que lhes era 

Também na freguesia de Baltar, 
deste concelho, arrombaram algu 
mas caixas das alminhas, conse- 
guindo levar todo o dinheiro que lá 
existia. 

Os larápios, ao tentarem, tam- 
bém, assaltar a igreja matriz da fre- 
guesia de Mouriz, deste concelho, 
foram surpreend por alguém é 
que, maquela ocasião, ali passava, | Uma das caminhetas sinistradas, com a caixa da rectaguarda quase desfeita, 
e puseram-se em fuga. devido à violência do embate 

Exktes assaltos, que têm causado 
viva repulsa de todos os paroquia- | pelo, casado, mestre de obras, natu- | uma carga de areia e, em dado mo- 
nos, já foram participados à G. N. | ral e residente na freguesia de Min- | mento, ao que se dizia no local, de. 
R. do posto desta vila, estando a | delo, deste concelho, trazendo, na | vido a encandeamento, os dois veí- 
mesma empenhada na descoberta | cabina, dois trabalhadores: Manuel | culos chocaram, tendo sido cuspidos 
dos autores destas sacrílegas proezas. * Ribeiro Vinhas, pedreiro, casado, de 


Informações em qualquer agente ou depositário GAZCIDLA 


Semi de Babicidade TERGAL mesa à vacas 


— para vesfir e para durar 


os. dois trabalhadores que seguiam E 
£ er Can RN do ao que É É E 
NA POVOA DE VARZIM aigad 7 TER CERA É Do O CEL LOPMANE Leia - Depart Textl'Pt Marquês de Pombal 14-3, telef 41152 Lisboa 


COMUNICADO 


António Ferreira Cardoso & Filhos, Lda. agradecem a 
todos os seus estimados Clientes, Amigos e Fornece- 
dores, as atenções dispensadas, desejando um Feliz 
Natal é um Novo Ano Próspero. 


MÚSICA 


Concurso Luso-Espanhol de Piano 
«Luís Costa» — 1965 


Terminoram os primeiros e as segundas 
INFORMAM ainda, que por motivo de BALANÇO À) íores, eleminatérics do Contião Actas 
— 5 e: Pion 

de fim de ano, encerram o seu Estabelecimento nos ã 

dias 22, 23, 2h, 2% 28, 29, 30 6 31 de Dezembro, 
reabrindo no dia 3 de Janeiro de 1966. 


Muito maltratados, foram con- 
duzidos na bulância dos Bombei- 
FORAM DESCOBERTOS OS Epa atendo chego sê 
Hospital local, tendo ali chegado já = 
AUTORES à i Festa de recepção aos” 
é reira da Silvã. O José Maria, em 
DE UMA SERIE DE ASSALTOS E FURTOS consequência dos médicos reconhe- novos alunos 
cerem ser grave o seu estado, foi o: 
QUE TRAZIA ALARMADA A POPULAÇÃO | iii poso sá memo emvuir. | 0º EecO fm rig História 
A Ç cia. Outros trabalhadores, em con- 
sequência do choque receberam tam- Uma comissão de alunos da Escola 
PÓVOA DE VARZIM, 2) — Des- Como pormenor, os assaltantes | PéM pequenos ferimentos, pelo que [do Magistério Primário, constituída 
vi: 5 ! ja Mi ja B: 
véira vivia em constante sobres- | um ferco, gêncro Dê de cabras”. | Os, condutores. dos. veiculos mada | raia PIER qu ncia prada 
salto com a série de roubos que Confessaram, terem sido os auto- | Sfreram. Fernanda Santos, Maria Alzira Lima 
Por iniciativa do sr. coronel San- | cional, Escola Industrial e Comer- | de Varzim, esteve no local para to- [o encargo de promover, este ano, a 
tos Júnior, comandante da P. S. P., 
do Porto, todas as noites vinham 
actuavam em estreita colaboração 
com os seus colegas da esquadra 
desta vila. 
2 horas, o arrendatário do «bufeten 
do Clube Desportivo da Póvoa, sr. 
Marinho, ao chegar a casa lembrou- 
mil e quatrocentos escudos na sede, 
resolvendo ir buscá-los, não fossem 
os ladrões fazer ali uma visita. 
duos estranhos, tendo chamado a 
autoridade. Compareceram alguns 
agentes e o comandante da esquadra, 
deteve um dos elementos, visto um 
outro ter fugido, vindo a ser captu- 
rado na estação dos caminhos de 
sivelmente, aguardava o comboio 
que se destinava ao Porto, às pri- 
meiras horas da manhã 
ficação, tendo os elementos detidos 
indicado o nome dos restantes ele- 
mentos da quadrilha, que participa- 
deve esclarecer que os dois últimos 
mencionados, não devem estar cúm- 
plices em todos os assaltos e roubos 


sem vida o trabalhador David Fer- 
João, do Porto, na mesma ambulân- Primário 

de há tempos, que a população po- | actuavam com luvas, e utilizavam | Não chegaram a ficar hospitalizados. | por Mária José de Lima, Maria da 
se vinham registando. res dos seguintes assaltos: Liceu Na- A P. V. T. do posto da Póvoa |e Armando Coelho Rodrigues, tomou 
brigadas daquela corporação, que 

Até que, esta madrugada, pelas 
-se que tinha deixado cerca de três 

Deparou, então, com dois indivi 
subchefe ajudante sr. Barros, que 
Ferro de Vila do Conde, onde, pos- 

Na esquadra, foi feita a identi- 
ram noutras proezas, embora, se 
que foram confessados. 


Dois oiolomotorista que seguiam 
em perseguição um do outro 


ACABARAM POR SB CHOCAR 


E UM DELES ATROPELOU 
UMA RAPARIGA 


VIANA DO CASTELO, 20 — Na 
freguesie de Anha, deu-se mais um 
desastre com «motorizada», mas este 
com a agravante de ter sido resul- 
tante duma brincadeira de mau gos- 
to, filiada na inconsciência com que 
hoje se tripula esse perigoso veículo. 

Na estrada de Anha, pela sua 
mão, seguia um grupo de raparigas, 
quando na estrada surgiram dois ci- 
clomotorista, entregando-se a brinca- 
deiras, correndo um atrás do outro 
em «corrida», levando a brincadeira 
ao ponto de saírem da sua mão, 
para assustarem as moças. Na moto- 
rizada da frente, ia João Vieira Go- 
mes e, na que o perseguia, Manuel 
Rodrigues de Brito, ambos solteiros, 
operários, do lugar da Areia, Anha, 
De repente, o Gomes teve de travar 
o seu veículo e o Brito, que ihe 
seguia no encalço, colidiu com ele 
violentamente, fê-lo ir para cima do, 
grupo das raparigas e, como conse- 
quência, atingiu Ana Martins Gon- 
<alves, de 24 anos, solteira, daquela 
freguesia, derrubou-a, deixou-a pros- 
trada e, conduzida ao Hospital, veri- 
ficou-se que tinha sofrido fractura 
exposta da perna esquerda! A P, 
V. T., chamada tardiamente, tomou 
conta da ocorrência e vai mandar 
o caso para Tribunal. 

— Também, em Alvarães, outra 
«motorizadam. cujo condutor não foi 
ainda identificado, atropelou José 
Maria Ribeiro de Sousa, de 19 anos, 
solteiro, lavrador, ferindo-o na ca- 
beça, mãos e pernas, Foi socorrido 
no Hospital da Misericórdia, 


OFERTAS DE 13 Kg. DE GAZCIDLA GRÁTIS / 24 PRESTAÇÕES / DESCONTOS ESPECIAIS 


CAMPANHA DE NATAL GAZGIDILA 


DE 15 DE NOVEMBRO 
A 15 DE JANEIRO. 


cial, Escola Primária do Desterro, 
Diana-Bar, Aprestos Marítimos, Cai- 
xa Agrícola, «bufetey do Teatro 
Garrett e Clube Desportivo da Pó- 
voa, ascendendo os roubos a alguns 
milhares de escudos. 

Foram apreendidos muitos das 
artigos, 

Faziam parte da quadrilha: Sera- 
fim Martins Marques Carneiro e seu 
irmão Fernando Bento Martins Mar- 
ques Carneiro; David Vitor Mon- 
teiro Cunha e Rui Alberto Campos 
Henriques, todos naturais e residen- 
tes nesta vila, 

justo salientar o trabalho 
exaustivo que a P. S. P. vinha ten- 
do, durante noites consecutivas, para 
pôr termo a estes casos. A popula- 
ção que não se apen 
eficiente como estavam montados os 
via também horas de 
. que, felizmente, já pas- 


saram. 
—i— 


NA REUNIÃO 
do Rotary Clube do Porto 


o prof. dr. Álvaro Rodrigues 


pronunciou uma palestra sobre 
a profilaxia do cancro 


O Rotary Club do Porto promoveu, on- 
tem, uma reunião festiva no Grande Hotel 
do Porto, durante a qual proferiu uma 
brilhante palestra, sobre a «Erofilaxin do 
icro», o prof. dr. Álvaro Rodrigues, 

Presentes, muitos companheiros de 
vários rotários clubes, acompanhados de 
suas esposas. 

Na mesa de honra, sentaram-se os sr; 
José Ferreira Ribeiro, que presidiu, 
era Indeado por sua esposa, prof. Alvaro 
Rodrigues e esposa, e dr. Alberto Uva. 
Serviu de chefe de protocolo o sr. dr. 
José Júlio Soares, que aprese cum 
primentos aos prof, Alvaro Rodrigues « 
lhe agradeceu a honra concedida por ter 
ido ali pronunciar a palestra, agradecendo 
também às senhoras presentes e compa- 
nheiros vindos de outras terras, 

feguidamente, o sr. Horácio de Oli- 
veira apresentou cumprimentos de boas 
fe aos presentes é justificou a falta 
de alguns companheiros, fazendo depois 
a apresentação do palestrante, o dr. Este- 
ves Pereira, que elogiou a personalidade 
científica do prof. Álvaro Rodrigues e 
aludiu à sua prestigiosa actividade como 
mestre na Faculdade de Medicina do 
Porto, enaltecendo o seu saber e as suas 
altas qualidades de médico, impostas em 
fodas as manifestações de envergadura 
na Medicina, referindo-se, depoi 
colaboração na profllaria do cancro. Fi 
nalizou a sua apresentação, afirmando 
que homem e médico se confundem no 
prof. Álvaro Rodrigues, por tudo quanto 
ele tem feito em favor do seu semelhante 
e da Medicina. 

Ao entrar na palestra, o prof. dr, Al- 
varo Rodrigues disse qué o Cancro conti. 
nua a ser um flagelo universal, pelas vi- 
das que ceifa, para depois afirmar que, 
apesar de tudo a terrível doença é hoje 
eminentemente curável, bastando para isso 
que sejam suprimidos os desleixos, ur- 
gindo que os doentes tomem as devidas 


P 
que a duração de vida média 
subiu de 45 para 60 anos. Por Isso, a su- 
bida de mortalidade filia-se nesse facto. 
Falou, depois, sobre as condições di 
vida moderna, que coloca o homem pe 
rante matérias altamente cancerosas, para 
lembrar que nos países mais avançados 
têcnicamente, 6 muito maior a percenta- 
gem de mortalidade do que nos países 
subdesenvolvidos. A alimentação actual — 


mar conta da ocorrência, 


Criança atropelada por um 
automóvel 


atravessa a freguesia de Forjães, 
foi atropelado José Joaquim Lima 
Ribeiro, de 3 anos, filha de Joaquim 
Ribeiro e de Maria Rosa do Vale, 
A criança seguia na companhia Ge 
sua mãe e pela sua mão, quando, 
de repente, resolveu atravessar, cor- 


rendo, a estrada, Nesse momento, 
passava um automóvel, conduzido 
pelo sr. Aires de Morais Azevedo, 
cônsul do Brasil, no Porto, que fez 
todo o possível para não atropelar 
a criança que se atravessava na 


sua frente, a ponto de ter chocado 
o veículo com um muro, mas não 
pôde evitar o desastre. 

A criança foi transportada para 
o Hospital desta cidade, verifican- 
dose que apresentava fractura da 


seu estado, 


A P.V.T., desta cidade, tomou 
conta da ocorrência. 


disse o prof. Alvaro Rodrigues — concorre 
muito para o cancro, em consequência doa 
alimentos naturais não chegarem para 


DEVIDO À SUA IMPREVIDÊNCIA 


VIANA DO CASTELO, 2 — 
Hoje, às 11 horas, na estrada que 


perna esquerda, não sendo grave o 


festa de recepção, aos seus novos co- 
legas daquele estabelecimento de en- 
sino, e que teve ontem lugar no salão 
paroquial da igreja de Nosa Senhora 


da Conceição. 
Presentes o 
Magistério, sr 


e todo o corpo docente, além de nume- 
rosa assistência constituída por anti- 
gos e novos alunos e familiares. 

A festa abriu com a actuação do 


director da Escola do 
dr. Correia de Melo, 


lefones 27075-28917 


RR 


Orfeão da Escola, dirigido pelo mnes- 


tro Lamares Magro, que Interpretou 


António Ferreira Cardoso & Filhos, Lda 


149-149-A — R. do Almada — 151-151-A 
PORTO 
c 


d. Teleg. «METAIS» 


A GERÊNCIA 


nistos Maria Manuela 

reira, Maria Olgo, Prois Glgodo Simões, 

Ricardo Requejo e Maria Emília Leite Velho. 
No próxima quarta-feira  realizar-seá o 

concerto final para a entrega dos prémios, no 

qual aciuarão o Orquestra Sinfónica do Porto 

e os dois primeiros premiados, 


fatal É 
METAIS 
FERRAMENTAS 


Homenagem ao maestro 
Silva Pereira 


algumas canções de compositores clás- 


sicos e outras regionais, guidame Durante uma recepção 
te, o aluno Armando Coelho Rodri- sec] issão 
gues usou da palavra para saudar organizadora do Concurso Luso-Espanhol 
os «caloiros a de Piano Luís Costa — 196, em honra 
tino que lhes deu a certeza de po- 
lerem contar com a colaboração e a a 
amizade dos antigos. Referindo-se no TERMIN A SU A VISIT A E O IDR de 
director da Escol; firmou-lhes ser grau de oficial desssa Ordem ao maestro 
ia cn pentiaio 

espectáculo pross k he - f 
Sora 8 Necánddo da À PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE | aaa orando do rom cas 
a apresentação da peça de teatro de r 
A. Tchecov, «Na estrada real», que 
teve a interpretação condigna por par- LOURENÇO MARQUES, 
te dos estudantes. Seguiu-se um bem | Ao almoço oferecido na residência | de trabalho árduo e intenso, afirmou, 


programado acto de variedades, que | da Ponta Vermelha pelo governador | dirigindo-se ao prof. Silva Cunha 
geral de Moçambique e pela senhora | <Não se poupando à canseiras, visi- 
de Costa Almeida, em honra do mi- |tou V. Ex. todos os distritos, con- 
nistro do Ultramar é da senhora de 
Silva e Cunha, pouco antes do início 
da sua viagem de regresso à Metró- | lidade de manter a ordem interna e 
pole, assistiram o inspector superior |a integridade desta parcela do ter- 
do Gabinete de Negócios Políticos do |ritório nacional, com autoridades 


Ministério do Ultramar, dr. Eibeiro Icívis e com as populações em geral, | seguindo, acentuou que nestes trinta 
LOURENÇO MARQUES, 20 —|Cunha, o chefe da repartição dolo que lhe deu oportunidade de, direo- 


arrancou fortes aplausos da assem- 


bleia. 


MILITARES MORTOS 
JILTRAMAR 


NOT 


do júri deste certame, foram impostas 
pelo maestro André-Phirtet, delegado do 


Silva Pereira, regente titular da Orques- 
tra Sinfônica do Porto e presidente da 


concorrentes que subsistem. 


19 — mês, permanentemente, uma visita 


terão solução adequada logo que 
possível». 

Em resposta, o prof. Silva Cunha 
agradeceu as palavras que o gover- 
nador acabara de lhe dirigir e acres- 
centou não julgar preciso repetir o 
que desta viagem poderá resultar, 
pois já o dissera publicamente. Pros- 


tactando com as forças armadas e 
militarizadas que têm a responsabi- 


Faleceu 1 por afogamento, na provin-| mesmo gabinete, dr. Pereira Bastos, | tamente, conhecer as dificuldades, 


abastecer o público, tendo este de ser- 
vir-se de vitaminas sintéticas, 

Falou, depois, sobre o uso do tabaco, 
no que ele concorre para provocar 0 can- 
cro, ou não, dado que muitos cientistas 
são de opiniões divergentes nesse campo, 
concluindo que a verdade quanto ao uso 
do tabac) na provocação do cancro, não 
está ainda devidamente esclarecida, 

Factores, e muitos, de toda a ordem, 
provocam o cancro, e, entre eles, situa-se 
o ds poeira do alcatrão, que tem uma 
alta neção canceronízera. Falou, depois, 
das várias formas de cancro, e, no abo) 
dar o de natureza profissional, recomei 
dou a todos os presentes que tenham sei 
vidores, a nl dade de os preservar 
contra 'o mal, afirmando que à melhor 
manoira de curar o cancro 6 evitá-lo, 
Para isso, o diagnóstico precoce é um 
factor importante. Af, o prot. Álvaro Ro- 
drigues revelou o factor psicológico do 
homem perante o mal, dizendo ser impor- 
tante a preparação e educação do público 
no sentido de prepará-lo n aceitar a cura- 
bilidade do cancro, 

Muitos doentes — afirmou — quando 
chegam aos consultórios médicos já vão 
num lamentável estado físico, e quando 

lhes pergunta porque não foram mais 


apenas respondem: — «Tinha medo 
que “ogia Cancro 

Após os aplausos, a coroar a brilhante 
palestra do mrof. Álvaro Rodrigues, usou 
da palavra, para o felicitar, o dr. 
Pinto Nunes, 


À Imprensa foi feita larga referência 
pelo seu contributo prestado ao Rotary 
Club do Porto 


FE Pe O E 
Banco de Portugal 


A situação semanal do Banco de Portu- 
gal em 2) de Outubro, findo quanto à 
proporção das reservas para as responsa- 

dilidades-escudos à vista era como segu 
Reservas, 18089 788 169510; Responsa- 
bilidades em moeda estrangeira (artigo 
28 dos Estatutos), 162 107 695810; Total, 
S27 680 468500; circulação, 

sponsabilidi 

398 837 2485! 


cento. 


cia de Moçambique, o primeiro cabo |o secretário do ministro, dr. António |as necessidades, os anseios e à von- 


nº 3122/62, Francisco Martins, — 
ANT. 


LOURENÇO MARQUES, .20 — 


LUANDA, 


cabo n.º 76/63, 
— ANL 


20 — Faleceu por doen- 
ca, na província 


, es 


Aos brindes, 


Angola, o primeiro | 
frio Borges Rocha, | dia do mi 


o general Costa Al- 
meida, depois de lembrar que a es 
ro do Ultramar em tes 
ras de Moçambique foi, durante um 


tesa COLAbora consigo... 


titas adesivas 


tesatilm - tesaband » tesakrepp - tesaflex 


Fonseca, o oficial às ordens, tenente |tade firme demonstrada por todos 
Avilez Pereira, o chefe do gabinete | quantos aqui vivem — de continua- 
do governo geral, Joaquim Costa 
Almeida, o ajudante de campo do 
E por doença, na província de | governador geral, tenente Martins 
focambique, o alferes miliciano José | Godinho, e o oficial às ordens do co-|og elementos colhidos no decorrer 
Vieira da Silva Cardoso, — ANTI. mandante chefe, capitão Paiva Mou- | dessa primeira parte da visita — 
rão, acompanhados das respectivas | acrescentou o general Costa Almeida 


de confiança para além dos quais, 
rem & cumprir, sem desfalecimentos, | porém, esperava se mantivesem os 
dentro da sua esfera de aeção, a | sentimentos de amizade de que só 
missão que lhe compete. Penso que | poderão resultar vantagens em bene- 
fício do serviço público, O ministro 
do Ultramar renovou go governador 
geral e à senhora de Costa Almeida, 
em seu nome e no de sua esposa, 
os agradecimentos pelas atenções 
pessoais e gentílezas de que os ro- 
tenso do que o primeiro —em que | dearam e, a terminar, brindou pelas 
V. Ex. procurou resolver os proble- | prosperidades da província portu- 
nas de interesse para a província, | guesa de Moçambique. 

existentes em todos os sectores da | Antes do almoço, o ministro do 
administração, alguns desses: proble- | Ultramar havia tido uma última 
mas tiveram solução imediata. Ou- | reunião de trabalho com o governa- 
tros, porém, por razões várias, não 


— facilitaram um pouco à tarefa de 
v. Ex* aqui em Lourenço Marques 
— período de trabalho não menos in- 


TEL 


VISTA ALEGRE 


DZ 70 oiii ill Adil dl dd deelededetedededadedidad 


OS MELHORES BRINDES DO NATAL 


DEPÓSITOS 


E 

E 

E PORTO — Rua Cândido dos Reis, 18 
COIMBRA — Avenida Navarro, 42 

E LISBOA — Largo do Chiado, 18 


ARA 


ad 7 fe dos 


NISIIINESIDEIIOSISE OO ESA OE DESSA EE ASIA IRES 


CICLOMOTORISMO 
DESASTROSO 


Ao princípio da madrugada de on- 
tem, deu entrada no Hospital Escolar 
de S. João o estucador José de Almei- 
da Pinto, solteiro, residente no lugar 
da Mó, freguesia de S. Pedro da Cova, 
Gondomar, o qual dera uma queda da 
motorizada que tripulava, ao fim da 
noite anterior, quando passava no lu- 
gar da Covilhã, daquela freguesia 
gondomarense, 

O sinistrado, que sofrera grave 
comoção cerebral, ficou internado na 
Sala de Observações, em estado me- 
lindroso. 

Pouco depois do sinistrado ante- 
rior, deu entrada nos Serviços de Ur- 
gência do mesmo estabelecimento hos- 
pitalar, o tipógrafo José Delfim Mo- 
reira da Silva, de 23 anos, solteiro, 
residente no lugar do Teso, freguesia 
de Vilar do Pinheiro, Vila do Conde, 
que também caíra da motorizada que 
tripulava no lugar de Fajozes, fre- 
guesia de Árvore, daquele concelho, 
sofrendo fractura dos ossos da perna 
esquerda, acidente que também se 
dera ao fim da noite da véspera. 

O Moreira da Silva também ficou 
internado na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, em es- 
tado relativamente satisfatório, 


CRIANÇA QUEIMADA 
COM SOPA 


Na passada sexta-feira, na sua 
residência, sita na Rua da Igreja, em 
Fânzeres, Gondomar, sofreu algumas 
queimaduras no pescoço, por sobre ela. 
se ter derramado sopa a ferver, Ana 
Maria Ribeiro Pinto, de 8 anos, filha 
«de Alberto Pereira Pinto e de hosa 
de Sousa Ribeiro, 

A criança, porém, só ontem foi 1». 
vada ao Hospital Escolar de S. João, 
onde se verificou apresentar as quei- 
maduras infectadas, pelo que teve ae 
ficar ali internada, para o que reco- 
lheu à Sala de Observações, 


CAIU DUMA ÁRVORE 


e sofreu grave fractura 


e goma: ambulância dos Bombeiros 


s da Régua transportou ou- 
] al Escola 


os primeir co o 

ro Henrique Rodrigues Guerra, ae 
40 anos, casado, morador na Rua de 
Santo António, em Pêso da Régua, o 
qual caiu de uma oliveira, perto de 
casa. 

Aquele trabalhador, que apresen- 
tava fractura da coluna vertebral, 
baixou para, internamento, em estado 
grave, à Sala de Observações. 


QUEDA DESASTROSA 


Deu entrada no Hospital Escolar 
de S. João, ontem, a sr.* Celeste dos 
Anjos Cardoso, de 37 anos, casada, 
doméstica, residente na Quinta do 
Pombinho, 60, em S, Mamede de In- 
festa, Matosinhos, a qual, quando fa- 
zia compras no mercado, cafu desas- 
trosamente. 

A pobre senhora, que apresentava 
fractura do joelho esquerdo, ficou in- 
ternada numa enfermaria dos Servi- 
cos de Traumatologia. 


Numa sala da Faculdade de Letras, 
na sede da Associação dos Antigos 
Alunos da Universidade do Porto, fo- 
ram ontem entregues os prémios ins- 
tituídos por aquela Associação. 

Para o efeito, realizou-se uma ses- 
são solene, a que presidiu o reitor da 
Universidade do Porto, prof. dr. Cor- 
reia de Barros, ladeado pelos srs. prof. 
dr. Amândio Tavares, reitor honorário 
da mesma Universidade, e sócio fun- 
dador n.º 1; dr. José Corte Real, an- 


da Universida 


A ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


FEZ ONTEM A ENTREGA DOS PRÉMIOS DE 1965 


A mesa que presidiu à distribuição de prémios na Associação dos Antigos Alunos 


OCTOGENÁRIA GRAVEMENTE 
QUEIMADA 


Uma ambulância do Hospital da 
Misericórdia de Arouca transportou, 
ontem, para esta cidade, ao Hospital 
Geral de Santo António, transferida 
do estabelecimento hospitalar ante- 
rior, a sr.* Margarida Marques, de 80 
anos, viúva, doméstica, do lugar da 
Póvoa, Urrô, daquele concelho, a qual, 
quando no domingo passado acendia. 
um candeeiro a petróleo, na sua resi- 
dência, caiu, derramando aquele com- 
bustível, que imediatamente se incen- 
diou, ateando-se as chamas aos ves- 
tidos da pobre anciã. 

A sr. Margarida, que sofreu quei- 
maduras graves nô baixo ventre e 
membros inferiores, ficou internada 
na Sala de Observações do referido 
estabelecimento hospitalar portuense, 
em estado muito melindroso. 


VEIO PARA O PORTO 


em resultado dum acidente 
de viação 


Transferido do Hospital de Oli- 
veira de Azeméis, onde se encontrava 
internado desde sábado passado, em 
consequência duma queda. da motori- 
zada em que seguia como passageiro, 
deu ontem entrada no Hospital Geral 
de Santo António, apresentando frac- 
tura dos ossos da perna direita, o tro- 
lha Joaquim Tavares de Almeida, de 
22 anos, solteiro, do lugar de Caíde, 
Macieira de Cambra, Vale de Cambra. 

A motorizada pertence e era tripu- 
lada por um amigo do sinistrado, um 
tal Fernando, residente em Rôje, Vale 
de Cambra, que nada sofreu. 

O Joaquim de Almeida, depois de 
ter sido observado nos Serviços de 
Urgência, baixou para internamento 
à Sala de Observações, em estado 
pouco satisfatório. 


MORREU NO HOSPITAL 


devido a acidente há dias 


Noticiâmos há dias que ficara in- 
ternado no Hospital Escolar de S. 
João, com graves ferimentos, por ter 
sido atingido por umas pedras, quan- 
do saltava de uma parede, o jornaleiro 


o Te jo “805 ferir o 
pobre homem ali faleceu pela madru- 
gada de ontem, tendo o cadáver sido 
removido para o necrotério do Tnsti- 
tuto de Medicina Legal, k 


HOMEM GRAVEMENTE 
COLHIDO POR UM «TAXI» 


Quando seguia a pé na estrada, na 
“Trofa, Santo Tirso, o pintor Carlos 
Alberto, de 26 anos, solteiro, resi- 
dente numa pensão daquela freguesia, 
foi colhido por um «taxi» cuja matri- 
cula se desconhece, quando este vei- 
culo ultrapassava outro carro. 

O atropelado veio para esta cidade, 
dando entrada no Hospital Escolar de 
S. João, em estado gravíssimo, em 
choque traumático e com perda do 
uso da fala, recolhendo à Sala de 
Observações, por se suspeitar de que 
tenha sofrido fracturas. 

Da ocorrência tomou conta uma 
brigada móvel da P. S. P. 


dade premente de arranjar uma nova 
sede para nela ser instalado o museu, 


onde se guardassem as lembranças | dirigi: 


académicas, aspirando de há muito a 
direcção transferir-se para o edifi- 
cio-mãe que é a Faculdade de Ciên- 
cias, 

Abordaram, por fim, o problema 
do número de associados, afirmando 
que urge sejam mais para maior pres- 
tígio daquela Associação, cujos fins 


de do Porto 


O Comércio do porto 


2-MARQUÊS 


Quando corria de um «eléctrico» para outro 


um homem foi colhido por um automóvel 


ficando gravemente ferido 
e mais ligeiramente o automobilista 


Ontem à noite, cerca das 21 horas 
e meia, deu-se na Praça de Gonçalves. 
Zarco, mais conhecida por Largo do 
Castelo do Queijo, um acidente de 
viação, que foi provocado pela impre- 
vidência de um transeunte, ao fim e 
ao cabo a principal vítima, pois ficou 
muito maltratado. 

Aquela hora, descendo de um «eléc- 
trico» que acabava de chegar ao fundo 
da Boavista, atravessou aquela praça. 
em diagonal, tentando agarrar um 
outro «eléctrico» que se dirigia para 
Matosinhos, o funcionário do porto de 
Leixões, sr. Alfredo Andrade de Oli- 
veira, de 26 anos, solteiro, residente 
nesta cidade, na Rua da Quinta, 723, 
à Foz do Douro. 

Quando ia sensivelmente a meia- 
-distância entre os dois veículos, foi 
apanhado pelo automóvel MR-67-23 
que, descendo também a Avenida da 
Boavista, entrara naquela praça tal- 


Militar atropelado mortal- 
mente por um «eléctrico» 


Ao princípio da manhã de ontem, 
pouco antes das 8 horas, seguia pela 
Rua D. Afonso Henriques, no Alto 
da Maia, tripulando uma motorizada, 
António Soares Mendes, de 21 anos, 
solteiro, soldado-recruta do CICA 1, 
aquartelado na Rua D. Manuel II, 
desta cidade, quando a certa altura 
se aprestou para ultrapassar o <eléc- 


trico» n.º 253, da linha 9, que era con- | cado, 


duzido pelo guarda-freio do S. T. C, 
do Porto, sr. Adão Fernando Fer- 
reira, morador Rua António Au- 


E o que o fez cair mesmo 
rente do «eléctrico», sendo colhido 
por ele. 

Transportado ao Hospital Escolar 
de S. João pelos Bombeiros Voluntá- 
rios da Areosa, já ali deu entrada 
sem vida, pelo que depois de verifi- 
cado o ao por um dos médicos de 
serviço. foi o corpo removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


VÍTIMA DUM DESASTRE 
MORREU NO HOSPITAL 


No dia 12 do corrente, quando se- 
guia na furgoneta MT-31-19, condu- 
zida por Vasco Fernando Gaio Lopes 
dos Santos, da Rua Gil Eanes, 43, em 
Vila Nova de Gaia, o pequeno José 
Maria Rocha Alves Pereira, de 13 
anos, da Rua Santos Pousada, 601, 
em Oliveira do Douro, daquele conce- 
lho, sofreu graves ferimentos, por o 
veículo embater num poste — confor- 
me oportunamente noticiámos — re- 
colhendo em estado melindroso ao 
Hospital Geral de Santo António, onde 
ficara internado, 

Ontem, cerca das 10 horas, faleceu 
nos Serviços de Reanimação, por não 
ter resistido à extrema gravidade das 
lesões sofridas, tendo sido o corpo de- 
positado na Casa Mortuária daquele 
estabelecimento hospitalar, donde 
mais tarde foi removido para o ne- 
pata do Instituto de Medicina 

egal. 


APANHOU UMA PEDRADA 


por se não deixar roubar 


O sr. José Luís de Carvalho Curado, 
residente na Rua dos Guindais, 256, 
u-se a um guarda da P.S. P. 
na Rua de Ferreira Borges, a que: 

contou que, numa artéria cujo nome 


vez com excessiva velocidade-—a ava- 
liar pelas informações que obtivemos, 
segundo as quais os pneumáticos te- 
riam «chiado» fortemente, quando o 
carro descreveu a curva para a di- 
reita. 

O automóvel era guiado pelo seu 
proprietário, sr. Armindo Pinto Fer- 
nandes, de 28 anos, solteiro, ouça] 
morador em Matosinhos, na Rua 
Ferreira, 45, o qual tentou a todo o 
custo evitar o atropelamento do peão, 
manobrando de tal forma que o carro 
capotou, dando duas voltas sobre si 
próprio, ficando feridos o atropelante 
e o atropelado, este, contudo, com 
muito mais gravidade. 

Imediatamente socorridos ambos, 
num outro automóvel que passava 
foram levados ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou ter o 
automobilista sofrido uma ferida 
corto-contusa na cabeça, certamente 
causada peles vidros do carro, que se 
estilhaçaram, além de fractura da cla- 
vícula esquerda. O atropelado, porém, 
apresentava ferimentos múltiplos nas 
mãos, rosto e cabeça, fractura da cla- 
vícula direita e traumatismo crânio- 
-encefálico, inspirando sérios cuidados 
a sua vida, pelo que recebeu no «ban- 
co» o tratamento de emergência, re- 
colhendo depois à Sala de Observa- 
ções, onde ficou internado em estado 
gravíssimo. 

O automobilista, depois de devida. 
mente tratado ao ferimento e fractura 
que sofrera, pôde seguir para a sua 
residência. 

O automóvel ficou muito amachu- 


QUEM PERDEU? 


rtencem e que foram en- 
tregue: 'T do corrent: Uma 
esferográfica, um guarda-chuva de 
homem, um paquímetro, uma chave 
de bocas, uma luva de homem, dois 
fechos de porta de automóvel, um 
tampão de roda de automóvel e duas 
argolas com chaves. 
— Achados nos carros eléctricos 
e que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S.'T. C. do Porto: — Uma mala, um 
bocado de sabão, vários porta-moedas 
com dinheiro, vários pares de luvas 
de senhora, umas calças de homem, 
uma saca com uma camisola, uma 
saia. diversos livros escolares. uma 
carteira com dinheiro. um embrulho 
com tiras de pano, várias luvas de 
senhora. um morta-moedas vazio, di- 
versas importâncias em dinheiro, um 


uma eabardina de ravaz, um porta- 
-moedas com fotografias nm pacote 
de bolachas, uma navalha. algumas 
chaves, uma capa dum euarda-chuva, 
um avental. uma saca com nanos, um 
carapuco. uns sapatos, um Tenço, vá- 
rios guarda-chuvas de senhora. uma 
nasta, mma cesta com artigos de cos- 
tura. das travessas e um guarda- 
-chnva de criança. 


FURGORNETA PANTTRA Lj 
«ELÉCTRICO» 


Pouco depois do meio-dia de on- 
tem, seguia pela Rua Infani 


por Américo da Silva, de 31 anos, ca- 
Rodo nreanar de armazém, da Rua, 


nhece mas que se situa próximo | da 


do Jardim de Soares dos Reis, em 
Gaia, fora alvejado e atingido com 
uma pedra que lhe foi arremessada 
por um indivíduo que apenas sabe ser 
conhecido pelo «Mudo» e residir na 
Rua José Mariani, da mesma vila, 
pedrada essa que lhe causou ferimen- 
tos no torax. 

Disse que tal agressão foi moti- 
vada pelo facto de não ter deixado o 
mesmo indivíduo roubar-lhe a pasta 
que levava, o que ele tentou mas não 
conseguiu, dada a sua reacção e a 
intervenção de outras pessoas. 


QUEIXA-SE DE QUE A MULHER 
LHE BATE 


Segundo queixa que apresentou na, 
P.S. P., o sr. Hermano Valter Ribeiro 
da Cruz Antunes, residente na Rua de 
Santo Ildefonso, n.º 7, é uma, vítima, 
mais ou menos indefesa, da mulher 


com o «eléctrico» n.º 258, tripulado 
pelo guarda-freio n.º 1231, do S. T. 
€. do Porto, que se dirigia para Pe- 
reiró, como extraordinário da linha 4. 
O motorista da furgoneta ficou fe- 
rido na testa e na pálpebra esquerda, 
tendo ido tratar-se ao Hospital Geral 
de Santo António, após o que recolheu 
a sua casa, por não ser grave o seu 
estado. 
Ambos os veículos sofreram alguns 
danos, tendo a 9.º esquadra da P. S, P. 
tomado conta do caso, 


Para bom 
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3-SILVA TAPADA 
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EM QUALQUER DOS 4 INVICTOS SUPERMERCADOS É FÁCIL ESTACIONAR! 


mas agora ... | N V | ( T 0) S 
| PASSOS MANUEL 


JÁ TEM ATÉ ESTACIONAMENTO PRIVATIVO PARA O SEU CARRO! 
COMPRE TUDO PARA O NATAL (INCLUSIVE PRESENTES) NOS INVICTOS SUPERMERCADOS 
|- PASSOS MANUEL 
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PELA CIDADE 


4- CAMPO LINDO 


Nós 


(oa 


VILELEELOLALIOAODOOAOOOADADOOAOoooo ooo, 


Ny 


desejamos-lhe 


as alegrias do 


ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


PINTO ve MAGALHÃES 


H Com todas as suas Agências e Dependências 


TRIBUNAIS 


Recorreu da sentença que absolveu o maquinista 


de Custoias o delegado do M. P. 


O delegado do M.º P.º junto do 1.º] 


Juizo Correccional, sr. dr. Horta do 

Vale, recorreu da sentença que há vedo, fartou 

absoiveu o maquinista da C. P., sr. Ma 

nuel Ferreira Júnior, que tripulava 0) pulso e dois aneis, 

combolo que, em Custoias, ao embater 

num pontão, causou noventa e um mortos. | prisão, 85 dias do multa a 80500 por dia 
o 


denada em 
e procuradoria, 


rosidido pelo 
Ca 
s 


tos e Vítor Manuel 
foram julgados: 
— Vitalino. do Josus 
43 anos, trabalhador agrícola, 
de Bencatol, deste concelho, como 
O rév foi absol 


» dum casaco pertencente a 
Jos6 Pereira de Sousa, um relógio de 


natural 


Foi condenado na pena de 7 meses do 
autor de crime grave. 


pelo que a ré foi isenta de pena e con 
450500 de imposto 


Julgamentos no tribunal 
de Vila Viçosa 


VILA VIÇOSA, 18 — Em tribunal colectivo, 

corregedor do círculo do 

'vora, sr. dr. Orlando de Paiva Vasconcelos 

irvalho, tendo como assessore 
Viçosa 

drs. José Ramos dos San- 

Lopes 


Rocho, casado, de 


Câmaras Municipais 
O coronel Carlos José Moreira foi 


reconduzido no cargo de presidente da. 
Câmara Municipal da Maia, 


— > me— 


Noniciário ReLigioso 


DEZEMBRO, 22 — Quarta-feira 
— Da féria, 2 cl, — Missa do Domin- 


com quem vive, O caso será, assim, aprocindo no Tri- do imposto do Justiça. — Tomás Augusto Caldeira, cosado, pa-) EO precedente, sem Glória e sem 
ET Rr EPA IDA entendedor | pumai Ga Reinção do Porto, em segunda gro, do 86 anos, residanta em Borba, dondo | Oredo. Depois do Gradual omit, Ale- 

agride com frequência arreliadora, meia palavra Si Acusado de atropelar" | rio a ea a eis 

Doro e ontaatdha ferimentos pojó basta. |Julgada improcedente uma) e abandonar a vítima | |nado em 2 onos o 3 


Ao apelar para a protecção poli- 
cial, o sr. Hermano procura livrar-se 
de pancadas que põem em risco a sua 
integridade sica, possivelmente dé- 


TRICICLO EMBATIDO 
por uma caminheta de carga 


Mas para que 


mercado, vale a 
pena dizer 
tudo E 


acção de investigação de 


paternidade ilegítima 


— José Afonso 
trabalhador ruroh, da 
Cardoso Gazela, sol 


Igamento, tal como os anterior 


into Borrego, so! 


EXPOSIÇÕES SOLBNHS DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 


Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 . 


horas; da Misericórdia, das 10 às 18 
horas; de Santo Ildefonso, das 11,80 
às 13 horas; do Hospital de Crian- 
gas Maria Pia, das 6,80 às 17 horas, 


os, do- 
= | corrau “em “duas sovões, tando sido. 6 réu —— 
Mig s tags Delâmento "so tur posto ei Teen. “TO” | condenado em 2 anos do priião maior) SAGRADO LAUSPERENE — Das 


O julgamento realizou-se em Novem- 2.000300 de imposto de Justiça e 15.000800 de ET 
carga TO ibunal não -apercabeu “o“acldente “que” não indemnsoção É ofndido a” a rá, foi conde | JO horas de hoje às 19 de amanha, 


João Ribeiro Rodrigues, residente na fugiu. Foi absolvide nada em 15 dias prisão substituídos por 
Fez a chamada, para a entrega dos | presentes e vindouras. io E multa a 10500 diários e dois dias de multa 
prémios de 1965, o sr. de. Alberto Aga-) Entre os vários associados, esta. | RUbde 8, João Novo, Si-1+ na procedso, fot” condenádo “a pagar SONO | a 10500 por" dio, 400500 de imposto de lusiça, 
tão Lança, secretário-geral da Direc-|vam presentes elementos da actual passava na Rua de Sá da Bendei a de imposto de Justiça. mos, dadas os ofenvantes provada 
são, que foram assim distribuídos: | direcção, com sejam: prf. dr, Vale Ra — = 
V VAY LIXAS PARA 
TODOS OS FINS 
Em AMARES vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 
jueixosa séria e honesta, conta 
No estabelecimento ç aliás, é ja gento 


caminheta embateu com o tricicil favor a pena ficou “uspéma” per dois anos 
Prémio Real Companhia Velha, dr. | Serrano, da Assembleia Geral; coro- Aa Injúrias e explicações aptos qd pi 
Maria José de Sousa Ferreira Lopes | nel Aires Martins, 1º secretário; pedal em que seguia, causando-lhe um po tg e 
ei dr, 
Fugas 
do sr, Joaquim António da Silva certa, y apa] RE tida pela gente do lugar 
da Rua Coutinho de Aze- A queixoss aceitou estas explicações, 


tigo fundador; drs. Francisco de Al- ciais e sociais, lembrando aos pre- 
meida, presidente da actual direcção, | miados que eles devem pertencer ao 
e Silva Ramos, representante da Real | «grupo» para dessa forma se criar 
Companhia Velha. um elo entre as gerações antigas, 


juntos os juizes srs. di 
Josó Calejo e Júlio Gomes dos Santos, 
estando a ré representada pelo sr. dr. 
José Vitório, 

O julgamento ocupou várias mudiên- 
glas, tendo sido, agora, proferida 8 men- 
tença em que se julga a acção improco- 
dente e não provada, sendo a ré abgol- | nandes 
vida e o autor condenado nas custas, 


Marinho; Prémio Prof. Dr. Amândio | Antunes Guimarães, 2º secretário; dr. | P" ÍUÍZo que calcula em 750500. d 

Tavares, Manuel Carlos Cerqueira Go- | Acácio Tavares, vice-presidente” d DOENÇA SÚBITA E MORTAL DR tá ENE 

mes Sotio- Mayor, Faculdade de Medi-| Direcção; dr: Isolina Carmo Lopes de 

cina, Jorge Manuel Mergulhão de Cas- | Amorim, tesoureiro; drs. Leopoldina | 4, 

tro Tavares; Faculdade de Clências, | Paulo, Cândido da Silva e eng. Fogaça | resjdeona tida de doen Fem ADia Da mis 

Sérgio Machado dos Santos; Faculda- | Guimarães, directores; coronel Dario chegou morta ao Hospital Geral de 

de do Engenharia, José Lourenço da | Tamegão, drs. Pinto Martins e Leite | Santo Antônio, “o gos Pal Geral de 

Silva Castro; Faculdade de Letras, |da Cunha, da Comissão de Contas;| nado, de 65 nos” vinva  oertna 6 

Eugénio Francisco dos Santos. dra. José Meireles e José Corte Real,  Verificado o óbito às 14,25 horas, 

emu iscam da palavra os ars. profa antigos directores; e Zeferino de Mon | nos Serviços de Urgência, foi 0 cadá 
- Correia de Barros e Francisco de | ra, jornalista e sócio fundador do mu- E 

Almeida, que se referiram à necessi-| seu. dicina Legal, Per 9 Tnstituto de Me 


é codei 
dr, Antônio Manarte, foi 
uigada. “no 2+ Tujzo, Correccional, M 

ria Fernanda ranco, cúsada, 

Condenado um jardineiro doméstica, do lugar do Outeiro, 8. Mar. 

inho do Campo, Valongo, por “ter inju- 

que praticou um furto | inão a queixo Altos de” shiva, “morado. 
ra no mesmo lugar o freguesia, 

No início da audiência à ré deu ex- 

plicações, afirmando que “considera a 


ical, na 
Sé do Porto, às 11 horas do Dia de Na- 
tal, dando a Bênção Apostólica, 


-— a -— 
Missa por alma do prof, Mário 
Azevedo Gomes 


“suong 'sopuraiag *p *y op 
Onuamoajaqmes ON 


OLMOS DO CIQUINOS O 
es-opuoa 
Z0A0PIDA OP soy mg 


LISBOA, 20 — Mandada dizer por sua 
família celebra-ae, amanhã, às ER 30, 
na igreja dos Jerónimos, mi alma 
do prof. eng. Mário do Azevedo Gomes. 


8 Terça-feira, 21 de Dezembro de 1965 O Comércio do Porto 


O Natal em Riba de Ave 


FESTAS DE NATAL su: 
ARA Arcico PrSS TAI qc patos actividades 
e Ena (O Rneano EU qe 

A A Festa do Natal do pes- | ão campo assistencial como no intelcotual. 

Festa de Natal da Petróleo Dos filhos dos empregados; — soai das Indústrias | ao jciciíiaçio são vaquico ca dempiiio 
Mecânica Alfa, S. A. R.L. | e operários das Oficinas de Tabopan Da ia fia do vo 


e Gsi teve lugar a distribuição de um bodo que 
úrgic AMARANTE, 20 — As Indústrias de Tabopan | constou de ros alimentíçios e dinhole 
Em Guimarães, realizou-se, nas Metalúrgicas Recor ofereceram cos seus empregados e operários To; tudo dna de cerca de trinta mil 


daçô festa do Nolal, iniciado, às 10 horas, no edas 60 far 
suas instalações fabris, a Festa de peito : estudos, tendo sido contempladas 
À f = - | Campo da Barroca, com um desafio de fute- di E » 4 
Natal da Petrólco Mecânica Alfa),  ARRIPANA, 19-.A festa, do No | hoj entro os selecções do casados é soltei-] gontas. 49 aco Murciso Sacinto Ferreira. | Recepção a diversas 
tal dedicada às famílias e filhos dos : : . Ferreir pç 

A. R. L., cujo capital é subscrito ros, am que ganharam os últimos por &1, freguesia; Noé 
s. » p) empregados e operários das Oficinas | "a Ts qu ph ec. | membro da Junta desta fregu print é 
pelas firmas: SACOR; Schwelmer | Moiaúrgicas RECOR, realizou-se, |youto a feria” das crian ada * por s individualidades , 
Eisenwerk Miller & C.; Indústrias | osta tardé, num dos pavilhões deste | quatro palhaços, sendo distribuídos muitos | lag dé Ru cá 
A. 3. Oliveira, Filhos & G.+, Lde: | importante . estabelecimento fabril, | Erinquedos aos filhos dos empregados e ope- oo a o ei do Ê 
CIDLA. reunindo cerca de 800 pessoas, e de- |ráfios da emprsa Tonho, á eo por eo dal nirega 
Com a presença do sr. Eng. José) correu, como é tradicional, numa | om a sola cheio, foi apresentada a revisto | || à primeiro jacto da Tap O ministro do Interior recebeu o 
de Ataíde, Presidente do Conselho de | atmosfera comunicativa e de verda- | Viva o Progressos escrito o interpretada ex- : ; dhputáo des dr Tito Arantes. 
“Administração da Alfa, do Adminis- | deira simpatia. clusivomente por empregados e operários da Para assinalar a entrega aos Trans- É ] Ce] 

id Franz Flaschner e do grs. O senhor Alexandre Ferreira Ta- | empresa, com a colaboração da Orquestra | | or R portes Aéreos Portugueses do primeiro) É | ; E -— one 
Ei “| vares, proprietário daquele estabeleci- | Tabopan e do seu Rancho Folclórico. ; q avião a jacto de longo curso «Boeing» PY ; a O presépio da M. P. 
Dr. Francisco Dourado Subdelegado | mento fabril, distribuiu, ele próprio, |, No intervalo do espectáculo, procedeu.so 707/820 B, o Conselho do Administração pi p a Ee 
do INTP, Manuel Alves de Oliveira, | milhares de brinquedos & lembranças, | à enfega de medalhas em ouro aos operá. 6 | âuquela companhia de aviação, ofereceu, | é 
Vice-presidente da Câmara Municipal | envoltos em sacos de plástico, a todas | doa moradias para operários to 7 |ontem, no tim da tarde, um «cocktail a | | UMA gu foi ontem inaugurado 
de Guimarães, Monsenhor Araújo | as crianças. Após. bravos folavras, proferidos pelo só- | |corca do trezentas individualidades. ; , Pe ; " 
Costa, Arcipreste de Guimarães, e Esta festa do Natal teve a sequên- | cio-gerente sr. José Abreu, foram entregues q po da Os convidados foram recebidos pelos , a No Palácio da Independência inau- 
Tenente Valgode, Comandante da cia natural e lógica com a apresenta- | as medalhas “do antiguidade, os srs. Adão FR ars. eng. Alíredo Vaz Pinto, eng. Duarte dba gurou-se ontem, solenemente, o pr 


P.S. P. iniciou-se a primeira parte | São de tum programa de variedades, DR Enio Soros! Pe | Calheiros, comandante Soares de Melo, o é pio que o Comissariado Nacional 6a. 


e 1, Luís Foi Tri- 
da Festa, que constou de cinema e | Composto pelos conjuntos musicais | jo,é Ping de Almeida o Fernando Martins. embaixador Xara Brasil, Luís Forjaz é E Mocidade Portuguesa mandou erguer 


VIDA POLÍTICA 


Ministro do Inferior 


es «Só Pal e Filhos, «Os Dragões», uma | “é, aoaiaa Hime gueiros e eng. Mendes Barbosa, respecti- | E, ; A integrado nas comemorações do 30º 
um número de palhaços, seguindo-se | parelha de palhaços e os iluslonistas | operários “Antônio Teixeira Alhos e Jodo vamente, presidente do Conselho de a aniversário daquela organização juve- 
a distribuição de lembranças aos fl-| Trmãs Martinis, que proporcionaram | Barbosa, — C. á Administração e administradores daquela é nl, tendo sesistido À cerimónia o 
lhos dos colaboradores da Empresa, | a todos quantos a ela assistiram uma R 4 WR | empresa. q É e É subsecretário de Estado da Juventude 
a qual foi feita pelas entidades pre- | tarde encantadora. Dos Bombeiros Voluntários 5 O eng. Alfredo Vaz Pinto saudou os Z 8 a q E 


Desportos. 

é E É | convidados e entregou uma lembrança ao fol benzi To Núncia 
mentos) Siga dor aa Pelo de Cete ; sr. Raymond Eckmanm, presidente substi- É : o a pes Bico O Matimiliono de Fuers. 
Ceetor febril da Alfa “A preencher a No Clube Fenianos CETE, 20 — Resliza-se, no dia 25 do| ER dê ; tuto do Conselho Municipal de Sente, s g ) tenberg tendo, antes, o assistente na- 


E A que veio a Portugal representar o «maior» E te ç 
segunda parte do programa proce- Portuenses E oc e de distsibuir peios E : j E | daquela cidade americana nas cerimónias | | de ECO Neai de 40 dlumos da Eccola 
deu-se, à inauguração da Casa do , voluntários algumas prendas. | | Res É O a aURRARES US raro fe : é me Tai de 240 alunos au ola 
Pessoal da Petróleo Mecânica Alfa, | No salão nobre do Clube Fenianos Por- | Essa festa terá a colaboração da Banda quadEnreadtor da TA. Pi ; " 5 ; nica, Eranciaco Arruda entoou al 

imel c de Pes- tuenses, teve lugar, no passado domin; da Associação de Cultura Musical Cetense, Vea ij é E Cl guns 8 TAS Res: Ea 
S.A.R.L. —a primeira Casa de a festa do Natal, dedicada aos filhos dos | do Rancho Regional de Paredes e dos : e no 4 o ; guns Cânticos, do E spiuento a 


soal que no meio industrial vima- | associados daquéla colectividade, e du- | grupos cénicos «Alma Juvenil», de Pare- 


do Centro Escolar n.º 4 (Caxias) exe- 


Edi 7 de mi Fa tou nú alusivos à quadra na- 
ranense se organiza iniciativa | tante à qual se realizou um interessante | des, é do da Casa do Galato, de Paco A cutou números q 
digta: de Iguvorts pelos fina sociais | esteio co Misono, contra) Seia. Pulga To Rojo, ger Bensid, 22] menina Maia Laura Machado Fer: | O ministro das Obras os : fio 
que visa. Na do Pessoal, que se lo-| ram o deli etizada. distribui: | Senão Máreal, parono dos Bombeiros ha-) reira” procede à entrega de um dos Públicas do Brasil e ' -— neu — 
E ntes do espectáculo, foram distribui- | vendo depois um cortejo em direcci f li BM 1iAÃ fe 

galiza no Largo do Coro a um | dog, brinquedos: e, no nterelo, doi ser | quarto, nd à Tega terá ligar, Será ima). bodos a um humilde chefe de família 2 RE 

, Y A vido um lanche a mais de duas centenas | tarde de familiari le entre os bombeiros 
Ear, televisão, Secretaria, ete., tudo | de crianças. é associados, — C. 7 visitou o Laboratório de g 
a causar excelente impressão. , dus 5 é Engenharia Civil geral 

Foi ali servido um «porto de hon- Bus a E iz a : Enraia SET GE ado praia o recai“ JunrexVI&fOra,, Hifntstro, 

i A ; as e rev.o Nasciso da Conceição Ramos é Melo mari ea a : E 

iate ojereido nc ia E a pároco da freguesia; madre superior do | das Obras Públicas do Brasil, que está 5 para os Museus de Arte, 
aaa o | o | mospital marciso Ferreira: António de | no nosso País como noticiâmos, visitou ; ca ae História e Arqueologia 
sobre o acto usado da palavra os E É Amorim, comandante dos Bombeiros lo-| ontem de manhã o Laboratório Nacional á 


.: Ag. Técnico Nuno Ramires, em o a cais, e srs D. Albertina Machado Ferrei- ja Civil. Foi bido pelo = 
ha o Comissão Organizadora; » || ra, da Comissão do Assistência aos pobres. | 7, Rc E Ding Pena aa O Pormenor da assistência à brilhante festa 


Foi, ontem, enviado para publicação 


Proc no «Diário do Governo» um decreto-lei, 

Eng. José de Ataíde, pela Adminis- Pt : : à a a Pine Ea go ea nina | Oivolra tendo-lho merecido “particular estabelecendo a nova. rogulamentação-Eé 
tração; Dr. Francisco Dourado, e A o x E E E foi auxiliada por alguns elementos do | atenção os estudos referentes a obras a a Fara museus de arte, história e 
Subdelegado do . N. T. P.; Manuel : / AM : aan | SPF9S, tivo dos” momieiros, Voluntário ) executar no seu pais. ) N ATAL - CARS no reto ipi, aut 
| 4 "á ad as! la jucação 

npc IM ON CORA : à crendo al ve Dor ur, merimento | tevo para 0 seu colega português e para Presidência da República | Sassiso “ei cs? E 
fipidal (6 indo tg Externato Delfim. Ferreira, desta. locali- |O director do Lx N. E. O. palavras de residência da mel <Se o múseu não for mais do que uma 
Arcipreste, todos se congratulando a 3 , dade, as quais tiveram todo o apoio. «| muito apreço pelo que tinha apreciado : ' instituição com finalidade conservadora, 
pela louvável iniciativa da Casa do E é ? carinho da direcção deste modelar esta. | durante a visita ao Laboratório, que no) Grande êxito na festa da Estiveram no Palácio Nacional de | poderá, então, qualificar-se de necrópole. 


s Delecimento de ensino, procedeu-se à cn- | sou país muito justamente goza da maior é. | Belém, a inscrever-se no livro de cum-| É a definição que cabo aos museus prí- 
Pessoal. a trega do Beis lindos berços, quinze enxo- | reputação, Cidia, Siol, Alfa, Petroqui- |, imentos ao Chefe de Estado, os srs. | vados de contacto com o mundo cientt- 


- vais o muitas dezenas de peças de ves-| O referido estadista ofereceu, depois, | mica, Angol e Moçacor |generai D. Miguel Pereira Coutinho, | fico, com os artistas, com o público em 

7 go! s 4 tudo icular. - 

O Natal dos doentes 5 ; tuário, a diversas famílias necessitadas, | ng Imbaixada do seu país, um almoço id prof. dr. João Baptista de Araújo, ca- Eoral o a juventude im particular. O ma 
nos hospitais Ê é 4 E guesias onde residem as referidas alunas, | 208 ministros das Obras Públicas e Comu-) Mais uma vez a grande família da | pitão Luís dos Santos Romão, D. João | servico da comunidade. 


P " À entrega destas lembranças deu ensejo | nicações, engs. Arantes e Oliveira e Car-| Cidia, Petroquímica, Angol. Mocacor, | Aparício; dr. Carlos Costa, delegado Salienta-se, outrossim, que a novas 
Uma comissão de senhoras que cola-| | E j à vma encantadora festa” à qual” assist | los Ribeiro, respectivamente. Alfa e Siol se reuniu na tradicional fes- | 9º Governo da Hidroeléctrica do Dou- | responsabilidades são agora chamados os 
bora nos Servicos Sociais do Hospital Es- É Tam, além do corpo docente e da direcção | A nolte, o ministro Arantes e Oliveira | ta de Natal, no Pavilhão dos Desportos. | 25. CSVIRT Ao no das Neves, | museus, devendo ser transformados em 


» hoje, às 18 É do Extermto Delfim Ferreira, todas as ora — | Cerca de 4.000 pessoas enchiam o vasto «organismos vivos, tão aptos para suscitar 
CU o CinelPeniro Rivoli” uma” sessão almas deste estabelecimento de CNEinO, | Crer ão Cut mnnrupdo do Brasil =| recinto, que, decorado com simplicidade, | presidente da Câmara Municipal de | o interesso de estudioso e do conhecedor 
cinematográfica, com o fiime «Quando e muitos dos seus familiares, — O. Re VaRe a estava adequado ao espirito do Natal e | Lourenço Marques, e procurador à como do público em gerab, 
o coração fala», e cuja receita se destina é um banquete, na Cozinha Velha de Que-| à atmosfera de simpatia e calor humano | mara Corporativa. aco diploma promulga disposicges ten- 
Jembi para internados tro) po | A, jue envolvia todos os presentes. lentes à concretização desse objectivo, 
a To que não “postar aum au No Entroncamento, con: nO co sos corredores, nas. bancadas reple- sen entre os quais sublinha à criação de um 
doná-lo na noite de Natal. curso de montras sobre tas, entre os seus familiares, os pequenos | () representante do Lord | rss de conservador de museu, que fun- 
: a SA motivos alusivos : ão |rsisado a quem a fesiá doi pártica, na RA q 
Da Fábrica Cerâmica à Natividade Uma valiosa colecção  |iarmeme dixizida, consttuiam uma pera Mayor de Seatle dos por, escolas auperiores. Ox dimee- 
7 ii i i da tores dos museus do inistério da Edu- 
do Carvalhinho de relíquias militares Pale O o nao cação só poderão ser nomeados desde que 
ENTRONCAMENTO, 20 — Integrado nas co- a dd cã Municipal possuam esse curso. A propósito afitma- 
Com início às 15,30 horas, realiza-se, E = memorações do vigésimo aniversário da cri concepção sóbria ancimanho! e a na Camara o MO ATeRO 
hoje, no Cine-Teatro de Gaia, uma festa Pormenor da festa realizada no Clube Fenianos ção do concelho do Entroncamento, está-se oferecida ao Museu entradas laterais; duas velas de gran: de Lisboa Seria muito para desejar que esta exi- 
de Natal dedicada ao pessoal e famílias a realizar nesta vilo, um interestante con- des proporções rematavam a extensa fila Eência se estendesse à direcção de todos 
da Fábrica Cerâmica do Carvalhinho. Ha- curio de montras sobre motivos alusivos à de Marinha de árvores de Natal e faixas coloridas. RS a DU na 
verá passagem de filmes de desenhos ani- O Natal na Ordem Natividade. Em baixo, cobrindo completamente 0) O presidente da Câmara Municipal) Pi TIC DO rm ieinais é equipara 
mados, números de ilustonismos, canções da Trindad Todos as numerosos trabalhos apresentados | O gr. Guilherme Jorge de Brito Capelo, | pavimento central, cerca de 1.500 sacos | de Lisboa recebeu, ontem, nos Paços | dos "A cesto do roms orador 
& exibição de palhaços, rindade Na Escola Francesa foram devidamente apreciados pelo respec- | neto paterno do vice-almirante Guilherme | de plástico com brinquedos e lembran- | do Concelho, o sr. Raymond Beknann, | sempre permite ir tão longe: S6 quando 
Serão Ea Padua o gulo- 'Comio 6 REsdicional, &LGelssHal OR do P: Na Jor, o aa ainda, não se pronunciou & perto Ria Ea E EM de | gas or curiosidade dos peque- | presidente substituto do Conselho | esta for igual ou superior à de terceiro 
seimas nos filhos dos funcionários. mo icional, a Gelesi em ort re as suas classificações. cia que foi Felix de Brito , | nos convidados, i 4 (can 
Terceira da Santíssima Prindade distri- ) e À” refatidal inieiaiivo, que, partiu da Ca- | catera no Museu de Mavinha a ofersoer) Entro 08 presentes distinguiam-se, om | Municipal da cidade norte-americana | fonserador O dinioma Constituira titulo 


le  porti A de Seatle, que veio a Portugal assis- | imprescindível. Em grande número de 
a Pede dui, na próxima quinta-feira, às 16,80 ho- mara Municipal, teve um feliz êxito e volo-|a preciosa colecção de relíquias militares | representação da Cidia, os srs. coronel | de + que ve e 

Da União de Grémios dos | ras; “um iodo ac Natal a terca de 760) Pelas 10.50 do hojo, haverá na Pácola FZ, “cobramodo, o Grpecto, dos” montras | que pertenceram no primeiro, algumas das | eng.” Santos Pedroso, vresidente do Con |tir às cerimónias de baptismo 6) Caio a co mostrem apresentáveis. tons a 

Comerciantes do Porto | |nscessitados, que constará de bacalhau, | Francesa do Porto, uma festa de Natal) do todos as estabelecimentos locais, na pre- | quais recordam passos destacados da sua | selho de Administração: Francisco dolde apresentação do quadrirreactor | cscoha fica suiéita à sansão dn Tunta 
r arroz, massa, pão, café, açúcar e 5$00 em | dedicada às crianças que a frequetom. | senta quadra festiva que atravostamos, —C. | carreira e da necão prestimosa que desen- | Ca; 


-Ribeiro, administrador director-ge- | «Boeing» da TAP. Nacional da Educacão, a qual poderá im- 

Palas 1540] Horasl de” hoje realiza-se; | CENDNGIA 96.4 pois volta! das 5. horas 3 Doido fps! obfedtoa laio pnrtrpordda dO | Parieban ao E Ea MAO QUO ro Ro qe | or (QU TR a do, Eua “tm 
no Cine-Teatro Vale Formoso, uma festa | será servida, no refeitório da Ordem, uma : A E | pamiranto Guilherme Capelo e fazem parte | Carvalho, "administradores: Nuno Brito | do Servico da municipalidade e ir) gue Irequento ma dos Piano es pairda 
infantil de Natal dedicada aos filhos e | farta consoada a mais de 100 pobres. |& E ts dessa colecção, figuram os seguintes: me- | « Cunha, director-asjunto; Henrique Mo- | S8S ualidades, tendo havido | qe precaricão pars nio dinlomádos. Pros 
netos dos comerciantes inscritos nos Gré- Agradecemos as senhas que nos foram | & E É N dalhas de comendador da Torre e Espade, | raís Vaz. director comercial: dr, Bernar- troca de saudações entre o general) (o star Wque a danaão aefaiêninos 
mios integrados na União de Grémios dos | enviadas destinadas aos pobres nossos / E E Avis é Santiago de Espada, de bons ser- | do pinheiro de Melo, director adminis- | Franca Borges e o representante do | que, como muitas vezes tem acontecido, 
Comerciantes do Porto. protegidos. é : pisos, Eco ato per Es Gr) trativo; António Rapto ia EE iara de Seatle, que trocaram lem- | a pessoa on Entro ar da br) into ira» 
; co 8 Dão E peca op vi da Pc ne Tea | Prançaa e dera ds rag 

FOI EXPRESSIVO O AMBIENTE DE FAMÍLIA a RR ss a SRS E soldados Teorat a E ES 

: À á o | Sonoras Tenbol, à Católica, comenda | Eau e Soldados recrutas especia-| transferido da Junta Nacional da Tuca 


NA DISTRIBUIÇÃO DE LEMBRANÇAS DO NATAL 


AOS FILHOS DOS MILITARES 
DO REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA N.º 2 


Teve distinção e conteúdo de família do Regimento da Serra do Pilar, estando 
a festa renlizada ontem, de tarde, no presentes ainda os srs. tenente-coronel A. 
quartel da Serra do Pilar, para distribui- | Furtado, majores Conceição Baptista, Pa- 
cão de lembranças de Natal aos filhos dos | checo Rodrigues e J. Filipe, capitães 
oficiais, sargentos e praças do Regimento | Jorge Ruas, Santos Costa e todos os ofi- 


einis ali destacados, incluindo os que es-) NA «CONFIDENTE» — Decorreu com muito brilho e foi motivo de ruidosa 


ternização refelctiu o ambiente de uni- | tão integrados nos batalhões que vão 


dade, em que se defendem, prestigiam e | servir nas províncias ultramarinas. Nas) alegria para a petizada a festa oferecida pela empresa «A Confidentes aos 
exaltam os valores morais, O motivo era, | primeiras filas da assistência distin-| filhos dos seus funcionários. A importante organização, dirigida pelo sr. Alípio 


Antero, proporcionou, assim, bons momentos a muitas crianças, os quais se 
No parque dos materiais de artilharia, | Feminino, e as esposas dos oficiais da reflectiram nos seus familiares, presentes também à simpática festa 


portanto, a criança, e para ela foi a aten- | guiam-se as senhoras do Núcleo Auxiliar 
são da família militar. da Cruz Vermelha edo Movimento Nacional 


Ep prio ea e figiias Doe pole aorduinta da E eatiEd a 
alegóricas do caminho de Belém. Esta | família dos vivendo o ambiente . E . 
imagem de simbolismo histórico na vida | de confraternização dos artilheiros da | NO Sindicato Nacional dos 
cristã foi grandiosa para as dezenas de | Serra do Pilár. de 
rapazes e rapariguinhas que mais a vive-) A grandeza espiritual da reunião toi) Tipógrafos, Litógrafos 
ram. Todas conflavam no Menino Jesus | exaltada em breves palavras ao saudar os e 
para satisfação dos seus anseios. lares dos o! Is, argentos e praças fci: T) 
ãjuizar o entusiasmo caloroso da assistên- | da unidade, fazendo votos pelas feiicida e Ofícios Correlativos 
cia juvenil. is pessoais de todos. Nesta sau o 

Depois, na distribuição das lembran- | comandante da Serra do Pilar distingue do Distrito do Porto 
gas, todos reconheceram o sentimento do | também a Dresenca das senhoras da Cruz 
patrono da festa. Para os mais pequenos, | Vermelha é do Movimento Feminino. Su- E 
em sua opinião, dominou a bondade do | cedeu-se a distribuição de lembranças à), Com a presença de clomentos dinecti. 
Menino Jesus; para os maiores foi porém | petizada, trabalho moroso, pelo volume eeentivãs famílias, realizou-se, neste 
a organização c os princípios de justica | de crianças contempladas com agasalhos | PEDIMOS Cn rianca, dedicada 
que o comandante interpretou em todo | e brinquedos. Algumas delas ficavam ex- | QUéaniimo, À Eita do cr ecárias. cira 
o sentido cristão. É difícil este julgamento | tasiadas diante das prendas, só porque o | dos filhos de saite 
para se contentar todos og pequenos an- | Menino Jesus havia compreendido o seu | Cunstâncias 
seios que são eles da vida humana. Todos | anseio. Foram contempladas 112 crianças, com 
foram satisfeitos. A segunda parte do programa fot cons- | vestuário, géneros, brinquedos e gulosei- 

apoteose foi grandiosa e festiva | tituída por um espectáculo de variedades, | mas, havendo-se despendido, com tal ini- 


Em Arcos de Valdevez 


ARCOS DE VALDEVEZ, 20 — Realizou-se, no 
Paço da Glória, deste concelho, festa 
oferecida palo seu proprietário sr. Peter Pilto 
Miliard. às crianças. das escolas primárias 
de Jolda-Madalena, freguesia onda reside, à 
qual assistiram, conforma sua vontado, apenas 
as 84 crianças a quem a fes ledicada; 
é os srs. governador civil do di Ê 
fredo Pinto; director do Distrito Escolar, 
sr. Vila Afonso; delegado escolar e os pro 
fessoras locais 

Tendo subsidiado, duronte anos seguidos, 
três cantinas escolares, das freguesias de Jolda 
S. Paio, Cabrão e Jolda-Madaleno, continua 
sustentondo a da freguesia de Joída Mada- 

no, onde todos 05 alunos encontram, às 
horas próprias, uma refeição abundante. Além 


No quadro das tradições portuguesas a | de sentido alegre e vistoso, que deslum- | ciativa, vários milhares de escudos. de | d 


festa dos artilheiros da Serra do Pilar | brou as dezenas de crianças. Os números | que igualmente beneficiaram os sócios 
foi integral de homenagem à Natividade. | dos «palhaços» e de ilusionismo, entre- | doentes e desempregados. 
O sr. general Pinto de Oliveira, co- | meados pela habilidade de três canídeos, 
mandante da Rei que está sempre | num «jogo de balões» fizeram delirar a 
presente nas manifestações de família mi- | petizada, que entusiôsticamente aplaudiu 
ditar, presidiu a todos os actos atomps- | os artistas. 
nhado pelo sr. brigadeiro Oliveira 6) Ao fim da tarde, na sala dos soldados, 


Digo elo dor Tenenteresronal Fam | Sierscido mar ane eetodes es ee) PELA PRIMEIRA VEZ NA EUROPA 


de Freitas, chefe do Estado Maior, € pelo | tes. 
tenente Seiça Neves, seu ajudante de | A festa de Natal dos filhos dos milita- 
ermpo. res da Serra do Pilar concluiu assim num 


Constitutu um verdadeiro. aconteci. 
mento citadino a inauguração do Eri- 
meiro Telebanco que funciona na Eu- 
ropa, com as características revolucioná- 
rias daquele que o Banco Português do 
Atlântico instalou na Praça D. João 1. 
em frente ao seu monumental edifício- 
-Sede, nesta cidade. 

Na verdade, os portuenses podem 
sentir-se orgulhosos com este novo em 
preendimento, de características tão in- 
vulgares como inéditas, e que, se digni- 
ficam a cidade, honram a entidade que 
o concebeu e realizou. 

Durante o dia de ontem, milhares dé 

opulares assistiram ao funcionamento 
deste Telebanco, observando, vivamente 
interessados, as rápidas operações que 
os numerosos clientes daquele estabele- 
cimento bancário, desejosos de tomarem 
rápido contacto com esta inovação, all 
procediam, quer depositando dinheiro, 
quer recebendo as importâncias dos che- 
ques que faziam seguir para a opera- 
dora, através de um rápido sistema de 
transporte em tubos pneumático: 

Um sistema duplo de video comuni- 
cação em circuito fechado permite que 
a operadora e o cliente se vejam mú- 
tuamente e estabeleçam conversação, 
como se estivessem om frente de um 
aparelho de Televisão, facilitando ain- 
da mais a troca de documentos e di- 
miheiro. 

Tudo se realiza com a maior facili. 
dade e rapidez e o cliente não precisa 
de sair do seu automóvel para fazer as 
suas operações. 

Perante este revolucionário sistema, 
não admira que o interesse da popula- 
ção portuense fosse aumentando, de 
hora para hora, ponto de o trânsito 
estar por vezes interrompido, naquela 
concorrida e central Praça, tornando-se 
necessário reforçar os agentes da auto- 
ridade ali em serviço, a fim de facili- 
Pormenor da festa dos artilheiros, quando o comandante da Serra do Pilar | ar O acesso dos clientes que all acor- 


entregava as lembranças atribuídas aos filhos de um soldado a ie dn aa on Ra 


Receberam-no ali os srs.coronel Se-' ambiente de expressivo elo sentido de a 
queira Braga e tenente-coronel Neto família, com integral conteúdo dos valo- |! | 
der ci nçem e CE SRS É INOTALADO UM TELEBANCO 
COM AS CARACTERISTICAS DO QUE FOI 
ONTEM INAUGURADO NESTA CIDADE 


PELO BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


roupas és mesmos, como já é Ir 
fazer, nesta quadra festiva do Natal, — C. 


conquistou facilmente os clientes do 
Banco Português do Atlântico e que o 
êxito toi absoluto, o que consagra uma 
iniciativa que, pela complexidade e de- 
licadeza dos maquinismos e pelo seu 
elevado custo, apenas alguns Bancos 
norte-americanos tiveram a coragem de 
pôr em prática, pois na Europa, como 
já dissemos, só Londres e Viena pos- 
Suem instalações deste género, embora 
estejam longe de ser tão modernizadas 
e completas como a que foi ontem inau- 
Eurada nesta cidade, 


Instalações, 

ecou-se propositadamente de Lisboa o gr. 
Arthur Cupertino de Miranda, presidente 
do Conselho de Administração do Ban- 
co Português do Atlântico, e o grande 
renovador dos métodos modernos que 
estão a ser emprégados no nosso País, 
mo campo do comércio bancário, 

Pouco depois das 10 horas, aquela in- 
dividualidade, acompanhada pelos srs. 
eng. João Meireles, director-geral do. 
Banco; eng. Costa Pereira, director; dr. 
Oliveira Dias, secretário-geral; e coro. 
nel Santos Júnior, comandante da P, 
S. P. do Porto, entraram num automó- 
vel que os levou até junto da cabina 
exterior onde funciona o Telebanco, 

Al, o sr. Cupertino de Miranda, de- 
pois de ter premido o botão de cha- 
mada, viu surgir no «ecran» a figura 
da operadora, sr. D. Laura Moreda, ao 
mesmo tempo que preenchia um che- 
que. Um transportador, vindo através 
do tubo pneumático, surgiu por uma 
portinha que fecha e abre automática- 
mente, tendo o sr. Cupertino de Miranda 
depositado, no referido transportador, o 
respectivo cheque. Momentos depois, O 
mesmo transportador regressava com & 
êmporttância requerida: naquele docu- 


da Legião de Honra, Victorian Roval Or. 

“Aguia Alemã, cte., uma espada q A 
to” olsceca vo, HOberaSO espanhol, duas | Bastos, também director-geral adjunto 
bússolas antigas, uma caixa miniatura do | la Cidia e o administrador sr. Eduardo 
cabo. submarino, autógrafos de soberanos | Foz: em representação da Moçacor o 
e principes portugueses e estrangeiros, | administrador dr, José Tavares igual- 
como Afonso KIT de Espanha e à Rainha | mente presidente da Casa do Pessoal da 
Alexandra de Inglaterra, diplomas de Cidia; pela Angol, o sr duque de La- 
versos cargos e comandos que exerceu, | foens, administrador; pela Petroquímica, 
medalhas comemorativas da travessia de | o administrador eng* Leitão Cruz; e ain- 
Africa realizada por seu irmão, carta de | fla o sr. Braga da Costa, vice-presidente 
nomencão para o cargo de governador do | da Casa do Pessoay da Sacor, além de 
Castolo de Palmela, et, Sutros. altos funcionários da Cidia e das 

s se emuresas associadas, 
Abdo limit O, Prtsidente do conselho de ndminis. 
tração da Cldla, sr. coronel engenheiro 
Por ter atingido o limite Santos Pefroso, referiu aue. tendo sido 
de idade sempre atendidos os legítimos desejos 
"os trabalhadores daí resultara um sene 
tido de recivroca estima, comoletado pela 


alegria de uma reunião com as caracte- 
foi louvado o presidente | do uma autêntico tamília, 


ónoma O sr coronel eng* Santos Pedroso, 
da Junta Aut teve, também, palavras do maior cari- 
de Estradas nho para com as criancas presentes, au- 


têmiicas menenentros “reta Epoca de ter- 
Púb) nura « da deselo de paz. 
O ministro das Obras Pias | Pedro. Moutinho: astunto dos Servi- 
louvou o general ros de Puhticiiade e Relações Públicas 
los relevantíssimos serviços presta- |, = 
pel a Cidia. orientou, em secuida, a distrl 
dos à Nação no exercício das funções | cão dog sacos de plústico contendo 
de secretário-geral daquele Ministério | prtneuedos e lembrancas, e que as crian- 
é de presidente da Junta Autónoma | eas receberam com natural e comnren- 
de Estradas, de que foi agora desil- | cível alecria. das mãos dos administra- 
do, por ter atingido o limite de| dores e empregados superiores das em- 
jade legal, presas, que deste modo avroveltaram o 
k enseio para um maior contacto, pleno de 
humantade e significado. 
Na última parte da festa, exibtram- 


-se conjuntos musicas: erobatas mala- 
foca da seu Derafiso” palhaços lts “amsertrados ei; 


- nes 
em fm desomana! 


om taco |RONDA DOS TRIBUNAIS 


vinho diferente, um 
Foi condenada a mulher 


vinho de idade; um. 
que participou num crime 
de morte ocorrido em 
S. Paulo, do qual foi 
vítima uma senhora 
portugnesa 


No 3.º Juizo Criminal da Boa Hora, 
em audiência presidida pelo corregedor 
Serafim das Neves, foi, ontem, fulgada 
Maria Alico de Lurdes da Costa Leão, 
do 48 anos, viúva, enfermeira-parteira, 
natura! de Bouca, Mirandela, e que re- 
sidiu em Lisboa, na Rus Marques de 
Fronteira, 171, que era acusada do gravo 
erime de homicídio voluntário e premedi- 
tado praticado no Brasil, na cidade de 
B. Paulo, na pessoa de uma senhora por- 
tuguesa, ali residente, D. Maria Manuela 
dou Bantos Monteiro. 

O crime, que a seu tampo descrevemos 
amplamente, teria sído cometido de conl- 
vência com o companheiro da ré, o cida- 
dão brasileiro Croacy Machado Beck, ten- 
do ambos, após o nefando acto, fugido 
para Portugal, O Croacy ficou, então, em 
Lisboa e a Maria Alice embarcou para 
Luanda, onde fixou residência. As auto- 


(Quro lho ridades brasileiras, por intermédio da 
Interpol, conseguiram localizar o para- 

/ deiro de um é outro, mas à Polícia Judi- 

clária tovo papel preponderante na des- 


coberta dos criminosos, 
Vinho nto de esa Segundo as leis vigentes, a Maria All- 
ce prestou contas à justiça portuguesa e 
o Croacy Beck, que, ontem, depôs perante 
os magistrados, unamento ex- 
a tem 
oco nos dons comemos |O O O o ndo ucRe 
— me | pais. Não foi, aínda, entregue às auto- 
Fidades competentes, em consequência de 
mento bancário. A operação de conter | ter do responder breneraeata pa Bor 
rência da assinatura e do depósito exis- Hora, elo crime “a burla, ráticad: 
tente tinha sido feita em poucos segun: o 9 Bi gel 
dente rhaeio de um sistema interno de | companhia da enfermeira. Discutida a 
video comunicação em circuito com as | Causa, o Tribunal não deu como provado 
secções competentes. o crime de morte, mas apenas o de bur- 
Em seguida, o sr eng. João Meires | la e roubo de jólas, actos que relatâmos 
les, acompanhado por outras individua- | oportunamente. 
lidades e por representantes da Im Fol condenada em cúmulo jurídico, ne 
prensa, procedeu a outras operações | pena de 3 anos « 3 meses de prisão maior 
para demonstrar a facilidade e a Tupis o RT 
dez com que eram executadas. Sesi 2.000 bora aa eie Ta gontiça » 
Pouco depois das li horas dá o Te no pagamento das indemnizaçt 
lebanco estava a funcionar para os di» 
versos cientes que jam chegando, en- -— se 
quanto, os representantes dos órgãos In- 
formativos e noticiosos, acompani os e ê 
pelos srs, Arthur Cupertino de Miranda.) Notícias de Marinha 
Smg, Yoko Meireles, eng. Costa Pereira 
e dr. liveira ias, visitavam as ins. 
talações internas do Banco Português O primeiro-tenente Joaquim Vir- 
do Atlântico e o local onde estavam | gílio Ferreira foi nomeado coman- 
colocados a operadora e os seus «uxi-|dante da lancha de desembarque 
Mares, a fim de melhor apreciarem o | «Montantes. 


sistema de operações, relacionado com| O capitão-tenente Aurélio de Castro 
cabina externa. e Silva Junqueira foi escolhido para 


Uma inicíntiva sem dúvida votada ao | exercer funções de comandante da Defe- 
maior êxito e que vem colocar o Banco | sa Marítima de Timor e chefe da Repar- 
Português do Atlântico na primeira fila | ticão Provincial dos Serviços do 
das casas bancárias da Europa, da mesma província. 


lizados da Força Aérea 


prestaram juramento de 
bandeira perante o secre- 
tário da Aeronáutica 


Com a assistência do secretário de 
Estado da Aeronáutica efectuou-se, 
ontem, de manhã, na Base Aérea da. 
OTA, a cerimónia do juramento de 
bandeira dos alunos da Escola de Re- 
crutas de especialidade. Depois da 
esquadra dos instruentes ter prestado 
as honras militares, o comandante da. 
unidade proferiu uma alocução, se- 
guindo-se uma exortação por um ofi- 
cial e o acto do juramento de ban- 
deira. 

Por fim, efectuaram-se exercícios 
de manejo de armas a pé firme e em 
marcha, distribuição de diplomas e 
prémios, desfile em continência das 
forças em parada, circuito de treino 
físico militar, demonstração de luta 
individual e demonstração de uma 
classe de judo. 

Entre outras altas patentes da 
aeronáutica estiveram presentes o 
chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea, o director do Serviço de Ins- 
trução, comandantes de unidades e 
directores de serviços, 


CASOS DIA 


Morte súbita 


Recolheu ao Instituto de Medi- 
cina Legal, Manuel Pinho Neves, de 
50 anos, operário-chefe da C.P, mo- 
rador na Estação do Caminho de 
Ferro de Campolide, 8-4, que faleceu 
na residência sem assistência. 


Acidente no trabalho 


Recolheu ao Hospital de S, Josó, 
António Lopes, que aparenta uns 50 
anos, jornaleiro, morador na Quinta 
da Matilde, São Pedro do Estoril, 
que ali caiu de uma úrvore que a 
dava a limpar, ficando muito ferido 
na cabeça e sem fala. 


Agredido por uns 
desconhecidos 


Recolheu ão Hospital de S. José, 
gravemente ferido na enbeça e con- 
tuso nos bracos, Mário João Ferreira 
dos Santos, de 30 anos, casado, resi- 
dente no lugar de Carapinha, Ale) 
quer, que ali foi agredido por três 
indivíduos que dis não conhecor, O 
ferido foi trazido pelos Bombeiros 
Voluntários de Alenquer e a GN.R. 
tomou conta do caso. 


Continua em estado grave 
um padeiro que caiu 
de um «elécfrico» 


No Hospital de S, José, foi iden- 
tificado aquele homem que anteon- 
tem, como notlelmos, caíra de um 
«eléctrico» na Rua da Jungueira. 
Trata-se de Luís Inácio Alves, de 42 
anos, padeiro, cuja morada se ignora. 
O seu estado continua a ser grave. 


e se --— 
Procuradoria-Geral 


da República 
Um parecer sobre os pen- 
sionistas do Estado 


A Procuradoria-Geral da República 
emitiu o parecer de que após a inte- 
gração dos suplementos nos vencimen- 
tos, operada pelo decreto-lei n.º 29842 
de 7 de Outubro de 1954, não pode O 
pensionista do Montepio dos Servido- 
res do Estado auferir o suplemento à 

pensão a que se refere o decreto 
to n.º 37 134, de Novembro de 1948. 


nerior e das Relas Artes. Segundo O refo- 
rido documento no museu de Arte Antiga 
caberá funcies de museu normal, nara a 
prenaração do pessoal técnico dos museus 
do País, | 


-— Tee 


Para uma visita de cinco 
dias ao nosso País 


thegou a Lisboa o governa- 
dor eleito do Estado 
do Maranhão 


Chegou ontem a Lisboa, vindo do 
Rio de Janeiro, no avião da «Varig», 
para uma visita de cinco dias ao 
nosso país, o governador eleito do Es- 
tado do Maranhão, dr. José Sarney 
da Costa, que se faz acompanhar pela 
esposa e filha e ainda do dr. João 
Américo de Sousa, director da «Va- 
rig» em Brasília é esposa. 

O governador do Maranhão inicia 
em Lisboa uma visita de algumas se- 
manas pela Europa, devendo seguir 
no sábado, para Madrid. 

No aeroporto foi recebido pelo 
adido cultural junto “2 Embaixada 
do Brasil em Lisboa, que também re- 
presentava o encarregado de Negócios 
do seu pais, e diversas outras indivi- 
duslidades. 


ue n-— 


A concessão de passaportes 


O «Diário do Governo» inseriu, 
ontem, dois diplomas sobro passa- 
portes. 

Um simplifica alguns dos trâmites 
processuais e outro regula a entrada 
é saída do território português de cl- 
dadãos nacionais é estrangeiros. 

Os tipos de passaportes continuam 
a ser cinco, respectivamente: diplo- 
mático, especial, ordinário, de emi- 
grantes e de estrangeiros em situa- 
ção irregular. 

O passaporte especial destina-se, 
exclusivamente, aos membros do Con- 
selho de Estado, deputados, procura- 
dores, altas entidades civis e milita- 
res e pessoas incumbidas pelo Go- 
verno de missão extraordinária de 
serviço público no estrangeiro, 


o 


AC.P.eo seu pessoal 


«Prémios da Admiínis- 
tração 1965» 


A juntar nos nomes de Antônio An- 
drade de Sousa, Ana Maria Pimenta é 
António Pinto Leitão, modestos funcio- 
nários da C.P. que se engrandeceram 
por durante os últimos doze meses terem 
praticado actos que revelaram elevados 
sentimentos humanitários e notável es- 
pirito de decisão, foi com muita satisfa- 
cão que o Conselho de Administração da 
Companhia íncluíu o nome de Maria de 
Lurdes de Jesus Ferreira, substituta de 
guarda de passagem de nível, porque em 
9 de Novembro de 195, encontrando-se 
em serviço na P.N. ao km. 150452 da 
linha da Beira Alta, com as cancelas fe- 
chadas, a aguardar a passagem do Ce 
ne 1881, verificon que à distância de 
uns 25 metros entrou para a linha, se- 
guindo pelo melo desta, um indivíduo 
que não acedia nem aos seus gritos nem 
& toques de corneta, pelo que correu pela 
linha fora. com risco da própria vida, 
conseguindo puxá-lo para o passeio no 
último momento, salvando amesim, de 
morte certa, uma pessoa que postérior- 
mente velo “a reconhecar-se como tratan- 
do-se de um desequilibrado mental. 

São assim um número de quatro, e 
não de três, 08 agentes contemplados no 
presento ano com o prémio da Adir inis- 
tração, e dentro desse propósito, quardo 
da última sessão o Conselho de Adminis- 
tração, o sr. prof. Mário de Piguriredo 
fez entrega no sr. director-geral, eng. 
Espregueira Mendes, de quatro relógios 
que, conforme já vai sendo de tradição, 
86 destinam a ser oferecidos aos contem- 
plados em acto solene a promover em 

reves dias, 


(Mais informes de LISBOA 
na 10." página) 


À TRAGÉDIA FERROVIÁRIA NA LINHA DE SINTRA | O! funeral das vítimas e o regresso dos feridos 
do desastre do «sud» Paris-Lishoa 


sor, e uma senhora, que' ajudamos 


P—» (Cont da La página) |a sair por uma janelas, 


Acrescentaram que acorreram, a 
seguir, ao fogueiro do mercadorias 


gar ao local da tragédia. Ouviram |que ficara preso nos destroços, é 
o estrondo, e para ali se dixigiram | com quem falaram : «Ele afirmou- 
de motorizada, -nos que tinha acabado de fazer a 

- «Na segunda carruagem do com- |curva existente metros atrás, e que 
boio de passageiros — disseram-nos | o maquinista da «Bobo» estava a ler 
—iam apenas três pessoas na pri-Jo roteiro das paragens que tinha 
meira classe, entre as quais o revi de fazer». 


O FOGUEIRO ESTEVE TRES HORAS 
ENTALADO NOS DESTROCOS 


Rodrigues Ramos continuava preso 


todos os que ali haviam acorrido: | tência de 2700 «volts» 

bombeiros de todas as corporaçõ Daí o motivo por que ela entrou 
dos concelhos de Sintra, Oeiras e Cas- 
cais e do B. S. B. de Lisboa; pessoal 


tro e o esmagou daquela maneira. 


da «Sorefame», da Comportel» (fá-| A composição À i 
ão que vinha de Lisboa 
brica de elevadores), da «Messa» (fá-| devia estar parada, pois tem uns 


freios estupendos, e o «meicado- 


brica de máquinas de escrever) e de 

outras unidades industriais da re-) riasy na sua marcha desenfreada, 
im como muitos populares. | fechou o sinal da via. 

No local compareceram igual- 

mente brigadas de socorros dos hos-| cular i ári 

s s em via de sentido contrári 

pitais civis de Lisboa, o director-ge-| Para isso era necessário o magui 


ral adjunto dos Hospitais, dr. Carlos | nista ter uma ordem escrita do che- 


George e o director do Instituto Na- staçã ' 
cional de Sangue dr Cancela de) Smptição O due hão aicedia 
Abreu, com brigadas médicas e pes- 
soal de enfermagem do mesmo Tns- 
tituto. 

Também ali estiveram os padres 
das freguesias vizinhas, Alfredo 
Ferreira e Abílio Lourenço, que pres- 
tavam assistência religiosa aos feri- 

oWTb RSHPaAdDA gh Lan Raro ra D ri ou a aparecer 
rados dos destroços, assim como o 1 5 
capelão das Ondélas Oentrais de Tis:) O, CONIDOIO de socorros 
boa, padre Lmis Mendes, Logo) que se déu' o desastre, foi 


ximo? 


— perguntou alguér 
Não senhor. Os desvios mais 


preende como isto aconteceu. 


e 50—O fogueiro da «Bobo» foi re- | de socorros. Sem razão plausível, só 
tirado da trágica posição em que se | apareceu três horas depois de se ter 
encontrava. Durante todo este tempo | verificado q desastre, quando já à 
assistira-lhe o tenente-coronel-médico | maioria dos mortos e feridos haviam 
Pereira de Sousa, director dos Servi- | sido retirados. 

gos de Saúde da P.S.P. e director dos | p, qomora é tanto mais de sa- 


Serviços de Urgência da mesma cor- h 
poração. Ao mesmo tempo, com ma- ponta ntn pugiios, senado ara fem 
caricos, iam-se cortando as chapas | umentas capazes de facilitar a re- 

tirada dos passageiros das carrua- 


que entalavam o pobre homem. 
Domingos Rodrigues Ramos con- | $º08. No meio de lamentos e cor 


servou sempre à consciência, apesar ? S 
de ERG one (segundo o dr. | Cumprindo a sua missão, 
Pereira de Sousa, tem um pé esma-| A primeira corporação a compa- 
gado e ficará sem ele). recer foi a de Algueirão-Mem-Mar- 
- Os jornalistas, no cumprimento |tins de que faz parte Abílio Pires 
da sua ingrata missão, assediavam- | Gomes. E ele que nos descreve os 
-no com perguntas para saberem | primeiros momentos da tragédia : 
pormenores. — Só nós retiramos da primeira. 
«Os senhores jornalistas não lhe | carruagem quatro cadáveres, todos 
podem fazer mais perguntas» — foi | desfeitos, excepto o de uma senhora 
a ordem peremptória que se ouviu. | que aparentava ter 50 anos. Também 
«Sou da Polícia Judiciária», respon- | retiramos ainda com vida mais dois 
deu alguém que se identificou e in- |homens, um dos quais deve ter os 
quiri seus 18 anos. 
— Como se deu o desastre? E depois de levar a mão aos olhos 
— Nós vimos o sinal aberto — | como que a afastar a cena que reta- 


Pormenor que deixa avaliar as graves consequências d 
completamente, o interior desta carruagem 


respondeu-lhe o fogueiro que, depois tou a seguir, acrescentou: 

disto, se fechou num silêncio com- — O que mais me custou foi reti- 
preensível. rar o corpo dum rapazito que não te- 

Camisa às riscas verdes e bran- |ria mais de onze anos. 
cas, coberto de sangue, foi ranspor- a 
DO o renbaRea as do ESP que o «O desastre só se justifica 
por uma alucinação do 

maquinista» — diz um 


levaram ao hospital. 
«Ainda não estou em mim» inista 
funcionário da C. P. 
Próximo, encontrava-se o inspee- 


— afirmação do chefe 
tor de zona da C. P., sr. Gomes da 


do distrito 


Junto ao governador civil de| Gosta que nos afirmo 
Lisboa, dr. Osório Vaz, trocavam) —istamos parvos como isto su- 
impressões sobre a tragédia, O C0-| cedeu. Só se justifica por uma aluci- 
mandante distrital da P.S.P. O] nação do maquinista de mercadorias, 
comandante-geral do B.S.B. coro-| pois andou mais de quatro quilóme- 
nel Ribeiro Viana e outras entida- | tros por via contrária, quando isso 

B, é expn ibido». 
des 4 Osório Vaz, interrogado | é expressamente, pro 

Jos jornalistas, declarou: n 
Pe anda não estou em mim.) Milhares de pessoas 
Esta é a maior tragédia a que 
Eta POL uma, coiss horrivel. e) aglomeraram-se no local 
lastimo que tenha sucedido. É de 
salientar o espirito de solidarieda- Milhares de pessoas aglomera- 
de demonstrado por todas as cor- | ram-se à volta das composições, e di- 


Às últimas grandes tragédias ferroviárias 


28 de Maio de 1962 — Queda da cobertura 

da estação do Cais do Sodré ........ 49 mortos 
26 de Julho de 1964 — Custóias ....... 9 » 
18 de Dezembro de 1965 — Villar de Los Ala- 

mos (Espanha) 18 portugueses e 13 espanhóis 31. » 
20 de Dezembro de 1965 — Algueirão. .... 23 » 


porações de bombeiros e empresas | ficilmente eram sustidas pela G N. 
particulares, assim como dos habi- | R. que montou o serviço de policia- 
tantes da região, que não se têm | mento. 

poupado a esforços para serem A nolte já há muito havia caído, 
úteis. De referir também a forma | e a luz dos archotes e dos projecto- 
eficiente e rápida como foram or-| res mal venciam as trevas, dificul- 
ganizados os Serviços de Saúde, tando ainda mais os trabalhos de 


Ê salvamento, 
A «Bobo» é das mais Do meio dos destroços, continua- 
Zen: vam a ser retirados . stalhos de cor- 
potentes máquinas pos, e não se sabia se havia ainda 
da C.P alguém com vida pelo que se proce- 
co dia com o máximo cuidado. 

Ao dr. Osório Vaz foi, depois, 
dada uma versão do desastre por 
um funcionário da C. P.: Joaquim 
Branco, chefe de secção, de com-| 
pras. Disse ele: 


«A máquina do «mercadorias» 
era uma «Bobo como lhe chamamos 


Assine «O LAVRADOR 


Entretanto, o fogueiro Domingos | vulgarmente, e é das mais poten- 


tes máquinas da C. P, Te a 
aos destroços apesar dos esforços de | força de 2.500 cavalos 'e uma pos 


pelo comboio de passageiros den- 


adorias» não podia cir- 


— Mas havia algum desvio pró- 


próximos são à saída de Sintra e 
nas Mer O não se com- pelas autoridades completamente retalhadas, chegou 


O Comércio do foro 


A VERSÃO OFICIAL 


icansattida pelo director-geral da C. P., 
sr. eng. Roberto Espregueira Mendes 


Duas horas e meia após a tragédia, a voz mais autorizada 
da O P., a do seu director-geral, sr. engenheiro Espregueira 
Mendes, não se esousou a prestar-nos esclarecimentos tanto quanto 
possível concretos. 

São suas estas palavras, e nelas está, sem dúvida, a versão 
oficial : 

«Infelizmente tivemos mais um grande acidente. Tudo o que 
posso dizer é que o comboio causador do desastre partiu intempes- 
tivamente da estação de Sintra, sem ter para isso recebido qualquer 
ordem. Trata-se de um procedimento estranho, que não ficará por 
inteiro esclarecido, dado que a esta hora o infeliz maquinista já 
morreu. Este ferroviário era pessoa estimada e profissional cate- 
gorizado e de grande experiência, pois ascendera já ao posto de 
maquinista de 1.º classe. Para nós, a primeira impressão foi a de 
que se tratava de um procedimento determinado por cansaço, 
devido a excesso de horas de trabalho. 

Mas, consultado o mapa de serviço, verificou-se que esta 
suposição não era de admitir, pois o maquinista tinha vindo do 
Porto no «foguete» que chega a Santa Apolónia cerca das 1 horas, 
e só retomou o trabalho algumas horas depois. O comboio que ele 
conduzia era uma composição com três ou quatro vagões de merca- 
dorias, e seguia em contra-via, contra todas as disposições regula- 
mentares, pelo que parece não serem de atribuir, para já, quaisquer 
responsabilidades ao maquinista do! comboio que partira de Lisboa 
—o comboio n.º 909, com saída do Rossio às 17 e 21». 


=D 


As providências: tomadas |vestia casaco e saia escuros, mas 


a já: morta, pelo que o corpo foi re- 
hospitalares movido para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 
Logo que na Direcção-Geral dos Os sete feridos, que tinham re- 
Hospitais e nos Hospitais Civis de | cebido tratamento no hospital de 
Lisboa e de Santa Maria, houve co- | Sintra, antes de recolherem a S, 
nhecimento da tragédia, foram to- 


Só ao fim de três horas — às 20 | pedido, para Campolide, um comboio madas todas as providências para 


que pudesse ser prestada, pronta 
e eficiente, assistência às vítimas, 
Assim, seguiu para o local do 
desastre, o dr, Carlos George, ins- 
pector superior de Medicina daquela 
Direcção-Geral, para onde foi tam- 
bém mandada a ambulância dos Ser se na estação anterior 
vitos de Urgência do Hospital de | | não tivessem desem- 
ta Maria, 
O, mesmo tempo, nos bancos dos barcado 
is Hospitais, eram tomadas as me- 


didas de Gaetano pessoal Eu QUATROCENTOS 
nfermagem e serveni Tio, compã- 
receu em massã, não se fazendo es- PASSAGEIROS 
perar aquele que não estava de, ser- 
viço, bem como os funcionários dos 
variados departamentos hospitalares, 
apesar de já estarem a caminho de estar praticamente no troço fi- 
suas casas. nal da sua viagem para a 
Estiveram a dirigir os serviços, morte, evitou que a extensão da 
os drs. Rafael Ribeiro, director da tragédio tomasse proporções 
Zona Hospitalar do Sul; Jorge da ainda mais desgraçadas. 
Silva Araújo, que hoje toma posse Realmente, o comboio de 
do lugar de enfermeiro-mor; Bentes passageiros que saira de Lis- 
de Jesus, que era o cirurgião de boa com lotação esgotada, se- 


serviço; Lima das Neves, administra- não excedida, tinha acabado de 
deixar na estação anterior per- 


to de 400 passageiros. 


À tragédia teria 
maiores proporções 


Só o facto de o comboio abal- 
roado, que tinha o n.º 4909, já 


José, onde ficaram internados, sen- 
do pouco satisfatório o estado dos 
três primeiros, são os seguinte: 
Manuel Moreira, de 50 anos, ma- 
quinista da C. P., casado, Estrada 
de Leiria, 14, Pombal, José Dias, 
que aparenta ter 38 anos; Honó- 
esus Olive nta 


s, r da CP, 
asais de Mem Martins; António 
de Sousa Vasconcelos, de 53 anos, 
condutor da C. P., Moreiras Gran- 
des, Assentiz, Torres Novas, que era 
o condutor do comboio de merca- 
dorias; José Maria Tomé, de 48 
anos, revisor de 1.º da C, P,, resi- 
dente em Queluz, na Rua Higino 
de Sousa, 2, r/c, que era um dos 
revisores do comboio de passagei- 
Tos e que seguia na carruagem da 
cauda; e José Pereira Robalo, de 
42 anos, revisor de 3.º classe da 
C. P., Avenida Chaby Pinheiro, 34, 
Mem Martins, que era um dos re- 
visores do comboio de passageiros 
e que seguia na penúltima earrua- 
gem. 

Em Santa Maria está nospitali- 
zado o fogueiro do comboio de merca- 
dorias, Domingos Rodrigo Ramos, de 
33 anos, residente na Rua 1.º de De- 
zembro, 54, Entrocamento. 


lo embate que «desfigurou» 
de passageiros 


Material militar içará 


a carruagem moto 
dor adjunto dos H. C. L, e Alfredo 8 ra 


Franco, médico subchefe dos Servi- A meia-noite che; 

é Nery 'gou ao local ma- 
cos de Saúde da C. P, que também |terial do Regimento de Artilharia 
se deslocou ao local do desastre. Antiaérea Fixa, de Queluz: gruas e 


O sr. Presidente do Conse-| E Erupo dlectrogénco, com que es- 


pecialistas daquela unidade entraram 

lho interessou-se pelo ra nte ob casada 

estado dos feridos pts, ou ari & da van, que 
quina «Bobo» com à qual chocou. 

Conselho, esteve no Hospital de S. 1 qoicuda que demora Isaias 


|- [horas até ficar completa, por isso 
do seu ao O a o desimpedimento da via só a hora 
e cnidancias adiantada de hoje se verificará. 


Em nome do sr. Presidente do 


À meia-noite era de 25 
o número de mortos 


A meia-noite o número de mor- 
tos era de 25 e destes só seis ha- Os holofotes continuam a romper 
viam sido identificados. as trevas. Noite lúgubre, negra de 

Na Casa Mortuária do Hospital | morte e de silêncio, que só é animada. 
de Sintra estão dezassete corpos e | pelo bater cadenciado do ferro con- 
uma cabeça sem tronco que difi- | tra o ferro e do rasgar de chapa in- 
cilmente poderão ser identificados. | forme. 

Também ali estão mais seis cadá-l Mas no Algueirão, a despeito do 
veres cujas identidades são as] silêncio, ninguém dorme, E a, velada 
seguintes: Francisco António Je- | aos mortos; e a vigília mais longa e 
sus Gaspar, de 19 anos, solteiro, | mais terrivel, dos que aguardam, 
morador em S, Pedro de Sintra: | sempre agarrados a um fio de esp: 


A vigília mais longa 
e dolorosa 


Carlos Antunes Jesus Gairifo, ca-| rança, pelos que ainda não chega- ! noite, 


sado, pedreiro, morador em Muci- 
fal; Dulce da Conceição Bruno, de | um um 
37 anos, casada, e seu filho José 


Manuel Conceição Bruno, de 15 O comboio de mercadorias recebeu ordem para 
ir à via contrária buscar material 


antro ia MAS O MAQUINISTA FÉÊ-LO SEM TER 


ninos; Anabela Silvestre Carrilho, 


anos, residentes em Chão de Me- 1 
de 14 anos, Rio de Mouro; e Sera- | É 


No mesmo hospital encontram. 


=se internados 18 feridos com traus RECEBIDO O RESPECTIVO SINAL 


matismos e fracturas, Também, ali, 
foram tratados, após o que reco- 


lheram a casa: Armando Teodoro, O condutor do comboio fatídico, sr. António de Sousa 
Joaquim Soares, Abílio Manuel Vasconcelos. de 53 anos, residente em Amoreiras Grandes, 
Marques e António Luís Baptista, JN Assentiz (Torres Novas), prestou, no Hospital de Sintra, 4 
para onde fora transportado a fim de ali receber os primeiros i 


todos residentes em Sintra. 
Para o cemitério de Lourel (Sin- 


tra) foi transportado um cadáver socorros, as seguintes declarações, que valem como testemu- 
ainda por identificar. nho presencial da origem da tragédia : 

«O comboio de mercadorias andava em manobras na 
estação de Mem Martins, e recebera sinal do agulheiro que 
ali estava de serviço para ir à via contrária buscar material, 
a fim de o atrelar. O maquinista, que não devia ter posto o 
comboio em marcha antes de receber o respectivo sinal do 
chefe da estação, e também o meu, fê-lo, porém, e em direc- 
ção a Lisboa, entrando para a via contrária, contra tudo 
quanto está regulamentado. O resto foi a tragédia, o embate 
de frente, quando os dois comboios circulavam em sentidos 


Os feridos que receberam 
tratamento ou foram in- 
ternados nos hospitais 


de Lisboa 


Ao Hospital de 8. José foram [À 
transportados em ambulâncias dos | E 
Bombeiros Voluntários de Agualva- 
-Cacem, Queluz e 8. Pedro de Sin- 
tra, oito vítimas das quais, uma 
mulher que aparenta ter 45 anos, 


contrários», 


Terça-feira, 21 de Dezembro de 1965 9 


»——» (Cónt. da la página) 


têm continuado a cooperar com as 
autoridades espanholas e portugue- 
sas que assistem, devotadamente, aos 
sinistrados, Assim, vem sendo possi- 
vel, designadamente, visitar feridos 
e facilitar nalguns casos notícias às 
suas famílias, — ANI e F, P. 


O transporte dos corpos 
das vítimas para Portugal 


Alguns corpos de portugueses já 
reclamados pelas famílias das víti- 
mas, seguiram ontem mesmo para 
Portugal, A «Renfe» aguarda ins: 
truções dos familiares de outros por- 
tugueses mortos no trágico desastre 
do «Sud>, para proceder hoje às suas 
trasladações, Se a via estiver livre, 
as umas irão de comboio até Vilar 


Formoso seguindo, depois, em auto- 
«fúnebres, para as terras da natura- 
tidade das vítimas. 

Encontram-se em Salamanca o sT. 
Carlos Penalva, dos Wagons-Lits», de 
Lisboa e funcionários superiores da 
CP. 
O ministro do Interior recebeu um 
telegrama do aleside de Salamanca, 
a apresentar, ao Governo português, 
o pesar daquela cidade pelo trágico 
acidente ferroviário de Villar de Los 
Alamos. 


Il que 
conduzirá os feridos às ter- 
ras das suas naturalidades 


Foi posto à disposição da Cruz 
Vermelha Portuguesa, pela C, P. um 
combolo-hospital, que deve seguir 
para Espanha amanhã, a fim de 
transportar, de Salamanca para o 
nosso Pais, os feridos portugueses, 

Essa formação ferroviária, está a 
ser devidamente adaptada a hospital. 
-ambulatório, em Vilar Formoso, es- 
tando a hora da partida dependente 
das informações que forem transmi- 
tidas pelo tenente-médico dr, Carlos 
Veloso, que se deslocou àquela cida- 
de espanhola, a fim de observar os 
doentes e tomar disposições quanto 
ao seu número e estado. No comboio 
viajará uma equipa médica e outra 
de enfermagem, além de maqueiros 
e pessoal dos servicos gerais. 

O comboio-hospital da Cruz Ver- 
melha deixará os sinistrados nas suas 


ert re qu el 


AMÁLIA RODRIGUES 


adiou a viagem mas 

tinha bilhete para o 
comboio que não 

chegou ao seu destino 


Segundo declarou a um jor- 
nalista, em Paris, Amália Ro- 
drigues havia comprado bilhe- 
te para o «sud-expressos que 
sofreu o trágico desastre pró- 
«imo de Salamanca. Porém de- 
sistiu da viagem, para tomar 
parte num espectáculo dedi- 
cado a trabalhadores portu- 
queses que vivem na capital 
da França. 


dos doentes o aconselhem, Em Lisboa, 
por oferta feita à O, V. P,, estarão 
à disposição daquele organismo am- 
tulâncias de corporações dos Bombel- 
ros Voluntários, 


Foi tratado no Hospital 
de Santo António um pas- 
sageiro do «Sud-Expresso» 


Recorreu ontem de manhã aos 
Serviços de Urgência do Hospital Ge- 


=== 
gram e talvez não tivessem viajado 
no comboio da morte. 

Lágrimas de saudade, lágrimas de 
fel, lágrimas da vigília mais longa e 
dolorosa. 


Os comboios passaram a 
circular só até Cacém 


Pouco depois do embate, a cor- 
rente eléctrica foi cortada entre o 
Cacém e Sintra. 

Os comboios passaram a circular 
só entre a estação do Rossio e o 
Cacém. 

As pessoas com destino âquela 
vila eram transportadas de caminhe- 
tas, fretadas pela GC. P. à empresa 
«Sintra-Atlântico». 

Os trabalhos de desimpedimento 
da via prolongaram-se por toda a 


Momento dramático em que as brigadas de socorro, auxiliadas por populares, retiravam, da locomotiva destroçada, 
o corpo do maqui 


De LISBOA 


VII Feira Internacional 
de Lisboa 


De 9 u 23 de Junho do próximo ano, 
promove-se, nos pavilhões da Junqueira, 
E AD E da Associação Industrial Portuguesa, a 
o E VII Feira Internacional ae Lisboa, Os 
trabalhos respeitantes à sus organização 
desenvolvem-se, praticamente, desde que 
terminou o sexto certâme, mas só à par- 
tir de Novembro se considerou iniciado 
o período oficial da sua preparação. 
Mesmo antes de aberto o prazo das 
inscrições definitivas — que termina no 
din 31 de Janeiro — muitas firmas ma- 
nifestaram logo o propósito de concor- 
rer à F.LL.-66, hnvendi 
" y AE reservado nas instalaçi 
st . Eno = | mais de 40 mil metros quadrados, co: 
preendendo a área coberta, aproximad 
mente, 22 . É. 
A VII Feira Internacional de Lisboa 
incluirá, também o IV Salão dos Inven- 
mr 


vas que se encontram por enquanto € 
estudo. Ainda no âmbito da FIL, 
tua-se, no próximo ano, mais um q 
tecimento de marcado interesse: o TII 
Salão de Antiguidades, que estará paten- 
te ao público de 14 a 30 de Abril. 


nen 


De regresso da sua longa 
viagem às províncias 
ultramarinas 


chegou a Lisboa o ministro 
. dao Ultramar 


«Trago muitos e valiosos elementos de. 
trabalho que vão permitir dar novo im- 
pulso ao progresso da província de Mo- 
cambique que, mau grado as dificuldades 
que de fora nos criam, tende a acentua: 
-se cada vez mais» — afirmou o ministro 
do Ultramar à sua chegada, ontem de 
manhã, a Lisboa, no regresso de Lou- 
renço Marques. 

O avião devia ter aterrado às 4 e 30 
da madrugada, mas, por falta de visibi- 
Mdnde sobre a nossa capital, acabou por 
divergir para Mílaga, onde permaneceu 
algumas hora: 

ta do «sud-expresso» O prof. dr. Silva Cunha, que regressa 

da sua visita oficial a Moçambique, pr 

ral de Santo António, o sr, Jorge;Mais doze mil emigrantes] víncia que pércorrcu durante um mês e 


M E itarã onde pôde contactar com as autoridade 
Alberto de Albuquerque Melo da Cos-| visitarão as suas famílias | populações, cra aguardado no neroporto 


ta, de 27 anos, solteiro, estudante de É 
, ' na quadra do Natal por rep tantes do ministro da De! 
Engenharia e residente nesta cidade, ara f pr, e secretário de Estado da Indústria ; 
na Rua de Júlio Dinis, 656, que via-| O plano de transporte ferroviá- | subsecretários de Estado da Administr 
java no vagão-restaurante do <Sud-| go de emigrantes portugueses. por) SO £ do DON a 
To s ventude e rtos; ngente-geral do 
-Espresso» quando este embateu com | motivo-das festas do Natal, abrange | Uitramar, director da PIDB, director do 
outro comboio, o elevado número de 30000 passa- | Centro de Estudos Políticos e Sociais do 
Como se queixasse bastante do Pé | geiros, na sua maioria provenientes | Ministério do Ultramar; e por altos fun- 
e tornozelo direitos, foi radiografado| q, França Têm sido transportados | Sionários do seu Ministério. 
não se verificando a existência de | 3000 por dia, em três comboios «Sud», | mronanato Pia declaração aos Órados ae 
qualquer fractura ou luxação, porém | Falta, aínda, transportar 12000, | mou: 
apenas uma contusão do tornozelo, A CP, destacou para Irun o ins- — À saída de Lourenço Marques, dirigi 
ainda assim bastante forte. pector-principal José Martins Gomes| à província uma mensagem em que pro- 
Depois de tratado devidamente, | à fim de fiscalizar o serviço na fron- | curei sintetizar os aspectos mais impor- 


recolheu à sua residência tantes das impressões colhidas durante a 
ie feia visita. Agora, apenas me referirei ao que 


é mais relevante como garantia da pereni- 


Contavam-Se por dezenas Os passageiros que viajavam |: $ut1-2 2mazmenas tie 


o prof. dr. Silva Cunha afir- 


s, q valentia das forças armadas, a 
dedicação dos que servem a função pâbli- 
ca, desde o governador-geral no mais 


NO FATÍDICO «SUD-EXPRESS» | omriiza 


E QUE RESIDIAM NO CONCELHO 
DE VIANA DO CASTELO | Psla Junta Nacional dos 
HAVENDO A LAMENTAR DUAS VÍTIMAS, UMA DELAS MORTAL | as Sofstse"o sascegamenso as avos 


tinadas à regularização do mercado 
gestora = está a ser transportado, 
e ar Formoso para Lisboa, em 
VIANA DO CASTELO, 20 — Con- | José de Oliveira e um seu cunhado, | caminhões e atrelados, e ãestinalse à 
tam-se por muitas dezenas, os pas- | aproveitaram o veículo e partiram | criação de uma reserva a promover 
sageiros que viajavam no fatídico | para aquela cidade, a fim de acom-| pela Junta Nacional dos Produtos 


destinados à criação de 
uma reserva a promover 


orte moço o passageiro, que se | servi Tê ir isboa, O 

e ferimentos que se espera não se- | encontra ferido, e que é parente do obrigou ai Junta o Cenorrar a ent 

jam graves, de um outro. José de Oliveira, o José Correia Vei- | de classificação particulares. 
Bastará dizer que, sômente da | ga, que as notícias dão como natu- 

freguesia de Mujães, donde o morto | ral desta cidade, mas que também é 

e O ferido são naturais, se contam | natural de Mujães, ali tendo fami- 

por cerca de vinte os trabalhadores | tia, O José Correia Veiga, também || Em, ARADA vende-se 


é carpinteiro, solteiro, de 25 anos, e É 

é carpinteiro, aotteiro, de 25 anos o) ) | COMÉRGIO DO PORTO 
bre, em Mujães, até que, há anos, Pelo gr, Lsmael Fernandes 
resolveu ir para França. Trata-se da Silva 
de outro excelente rapaz, muito de- 
Enio) É família, Em França, anos 
atrás, adoeceu gravemente e esteve | de Mujães. Segundo telefonema fei- 
internado, tendo gasto, então, muitas | to jã de Salamanca, pela referida 
das suas economias; mas, muito eco- | irmã e cunhado do José Enes de 
nómico, respeitado pela sua serie- | Oliveira, o Correta Veiga está livre 
dade, refez a sua vida e conseguiu | de perigo, e conta-se que seja um dos 
amealhar dinheiro que lhe permitiu | feridos que vem a caminho de Portu- 
a construção duma casa, onde se | gal no comboio especial que foi a 
instalou com a família, na freguesia | Salamanca buscar as vitimas. 


José Gonçalves Enes de Oliveira 
e José Correia da Veiga (mortos) 


portugueses que vinham passar o 
Natal com suas famílias. Alguns 
delos já se encontram, neste momen- 
to, em suas casas, pois alugaram 
um automóvel, em Salamanca, e 
aqui chegaram já ontem. 

Quando chegamos a Mujães, onde 
o respectivo pároco rev. Manuel Vila 
Verde nos acolheu com a maior gen- 
tileza, o ambiente, mormente na casa 
do infeliz moço que perdeu a vida, 
era confrangedor. José Gonçalves 


Enes de Oliveira, de 26 anos, carpin- jo 
teiro de sua profissão, estava ainda | ou steel AMB — exactamente, em 21 de |lo, Antônio sardinha, José Fljueiredo, AL- 
ugubro do 1866 — «O Comércio do Porto» | meida Moreira Virgílio de 
solteiro, mas tenclonava casar dentro | publicava «correspondéncia da Viseu, a | do Lacerda e Almoida Si 'orreia, Aarão 
de pouco tempo; sua noiva, também | informação do quo» partiram daqui para | sr. dr Manuct Afeto ve dona 
dn freguesia, está num estado de | Coimbra em dircoção à capital, os srs. |e depois deles? POL dt o dor eles 
consternação que se avaliará; o po-| W. E. Gregory, membro do Parlamento | «crítica» a que presídiu, podesso diser, o 
bro pai do rapaz, sr, Manuel Antó- | inolês é J. O. Robinton direotor da Renar- |zr, dr, José do Figueiredo. o onvorcou 
nio Enes de Olfveira, velho caseiro, | ticão de Belas Artes do Museu Kesinoton, | aqueles e outros nomes ilustros na téoni- 
pessoa muito doente, está inconsolá- | “º Londres. cu e na História da Arte. O nosso patri- 
vel, tanto mais que seu filho — um | a *, "il Mm período adiante, acrescenta- | mónio andou de Herodes para Pilatos — 
va o noticiarista: — «Analisaram o admio | surgiram mumerona chipoç 

bom filho —era quem o ajudava, | raram os quadros que existem na catedral | g mais nomes como ar nto: MomIeS 
pois o seu estado de saúide mal lhe |e pertenoem ao pincel e à escola do Grão | mais telas; “deste Buono Tetros e 
permitia cumprir as suas obrigações | Vasco»... e a notícla prossegue até um | Depois, — «as águas STO 8) popa 
de lavrador-caseiro. Foi num ambien- | quarto de coluna, +, desde então pode-se | horigontalidades. E com à calmo, vier 
te de luto e dor, que fomos encontrar | G/irmar afoitamente, não pararam mal | oy.so em algo mais definitivo nai 
aquela família. Segundo nos declarou tc Ea Etoti Ps a Grão Vasco é um glorioso antepassado 
o rev. Manuel Vila Verde, o José Ciganos viseense e a sua Escola Primitiva de Pin- 
Enes de Oliveir: leite | 4º STAnde Vasco Fernandes — o famoso | tura unia explicação para lead 
nes de Oliveira, era um excelente | gro Vasco — Mostra Pintor o provável | insariugusy  PrortÃo, Para a oporosidado, 
Ep o eo de em | fundador da «Escola Primitiva de Pintura | randes, Mestre Viscergo, a TAS Sp 
parte, gozando das maiores stmpa- | Visnenses. pandas, q q 
tias, Tora um bom filho, muito preo-| — Devem-so os primeiros acordos nesta | MONinna E belo, duscu desta cidade. 
cupado com a saúde de seu pal, ten- | sinfonta da Arte es polêmica à Manuel | aitos e pacientes estudiosos Hhe dediquem 
do sido essa ume. das razões porque | Botelho Percira, que, por volta de 1030, | talento é ambr, como sucede, agora, do 
emigrou, Segundo se soube, o infeliz poa age pos prata orito perten- | S?> corregedor, dr. Manuel da Cunha é 
rapaz teve à noção da morte. Quel- | conto à Biblioteca Pública do Porto (saivo | arelos, neste seu livrinho Vasco Fernan- 
mado gravemente com a água fer- |crro) — e que a Junta Distrital de Viseu Mestre do Retábulo da 56 de Vistus 
vente do vagão-restaurante— o més- | editou benemeritamente — «se encontra | ja rohontório documentado, da verdade 
que sucedeu a outros passageiros — | expressa menção do pintor Vasco, apel- e 


E d Não se fizera, garantidamente, estudo 
o José Oliveira foi retirado do com- | dado Grande», tão interessante, no seu aspecto" geral e 


bolo por amigos seus e foi o próprio | 4 seguir, — continua a elucidar-nos 0 | grazendo-lhe para a ins da eorbloi 
automóvel da TV espanhola, quem o | Marinas de Sousa Holstein, ho brefloo | menores” do “tamanha valia. como rate 
transportou, sem demora, ao hospi- | 44º Qntepôs na ma tradução (e edição) | aupontico «ensaios demonstrativo da tese 


do Ei . 0. 
tal. Antes disso, porém, à pobre Vi- | cantiga” Beceia “Portuga de Potperas | tradicional do Viseu acerca do Mestro do 


tima, embora muito queimada e so0- | (1868) «livro hoje raríssimo — » em 1116 | Petábulo da Catedral de Viseu, Nom do 
trendo horrlvelmente, aínda teve ant- | jr Agostinho de Rania” Daria no seu | Mestre, mem do próprio Retádulo em aí 
mo para entregar todo o dinheiro | «Santuário Mariano» falo no insigne Vasco. | y, Não. será mais mossível falar-so de 
que trazia a um dos seus patrícios e | Em 1753, na edição do «Abecedário pitto- bisáho bferçõ — 0 célebre Grão Vasco, 
amigos, pedindo-lhes: «Levem este | rico» de Orlandi, feita por Guarlenti, faia | 45 eu, A ignorando este Turínho que 
dinheiro para meu paí, mas não lhe | to de Vasco, «chamado no reino de | da uia unia o oito núginas condensa n 
digam que estou assim ferido», Mal | Po"tuDal ide «Grão Vasco», oto». E rege coti 1  Cnc 
, Mas quem se lembra aí, do cônego José 'o ctlebre Retábulo de Viseu, 


ele sabia que poucos momentos Ira | gs olípeira Berardo, também viscenso 


eim 


ter qdo Vita, mo hospital para. onde | ilustre — como Botelho Pereirá — é do | DEZEMBRO, 18 
ransportado, largo e preckogo contributo dado por ele, 

O pobre rapaz tinha partido para | cóneuo Berardo, à descoberta do Vasco ORÓNICA DO HOSPITAL 
Angola, em 1961, como soldado, e al pa Aa o <Bscola» é seus famosta- 
esteve a prestar serviço na frente | Dr quadrostt ) 


: an Fesolheram o Hospital da Misoricér- 
ia, desta cidade, bastante queimada, 
de combate, Regressou a Portugal, | nas suto <oartiss = Volume 1; pg. 1o7, | Sisina do Jesus Oliveira, do 16 anos, 
finda a sua missão, e fol quando lhe | (tercoira edição) escrevo: — «O grão | Solteira, da Rua de 6, Lázaro ne 60; e 
surgtu a ideia de emigrar para Fran- | Vasco ero um mito, e que só atribuiam | também António da Silva, de 47 anos, 
ça, dadas as dificuldades que via em | todos os quadros góticos: o padre de | do Mnkualde, que fracturou perna es- 
sua casa; e em 27 de Agosto último, Vire fot quem Motta onPeraé moral Cir 
revelar tropa a exist e os méritos 
pi Lo entar ada Rea ae do ane omni, ro Eno EM POUCAS LINHAS 
dedic 4 or! ! . 
jeando imediatamente as maiores pura mostra, os estudos | — Regressou a Viseu, O sr. tenente. 
simpatias, pois era uma pessoa de | magníficos do prof. dr. Mazimiano de | -coronel Joaquim Esteves Correia, que no 
simpatia natural, Tinha junto algum: aragão, o taborioso e probo investigador | Ultramar esteve em missão de soberania 
dinheiro, e pela primeira vez, vinha | víseenss do saudosa memória, que traba- | nacional, 
a Portugal, alegre por vir passar o | lhou sobre muitos elementos novos sem,|  —O Er. dr. Victor Ménuel de Aguiar 
Natal com seu pai, pois a mãe fale- | contudo, ignorar os esforços de seus an- |e Silva, vai proferir, no salão da Casa 
Eledigbeagãs asc tecessores como Cérilo, Taborda, Barbosa | Almeida Moreira, e a convite da Câmara 
sãos Machado — além dos acima referidos—In- | Municipal, uma conferência sobre Bocage,, 
Quando ontem chegaram de Sala | pjuindo os artistas: Loureiro e José Perei- | integrada no ciclo cultural da Câmara 
manca os naturais de Mujães, em |ra, de Viseu; Filipe Simões, dr. Joaquim | Municipal da presidência do sr. eng. 
automóvel alugado, uma irmã do | de Vasconcelos, Sousa Viterbo, Brito Rebe- | Leopoldo da Cunha Matos, — C. 


| 
F 
| 


dia eae a 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O MINISTRO DOS ESTRANGEIROS DA ZÂMBIA 
me: | DISSE QUE ERA AGORA INEVITÁVEL 


O USO DA FORÇA 


NADA A JORNADA 


um 


DE JO. 


(MM 
Castigos da A, F. DE AVEIRO Foi aprovado o projecto do plano 


E z Ee 
Com Inieio in 18' do corranto, foram | 9º Preparação da seleoção nacional 
pplicidom pela A. F, de Aveiro os seguin- F. P. F. aprovou o projecto do 
t 8; gra e preparação lecç' - É 
0 SPOR TING «RESISTE> E À PARELHA o, pi raro, Or, o) US pare a“ ft do amina 
| . Arritanen: is jogos de ão | ão Mundo de 1966. preparação que ter LONDRES, 20 — O ministro dos| SE A GRÃ-BRETANHA NAO | DEPUTADOS CONSERVADORES 
3 16 Pedro F. ' j 
Dos Do DA Arsteeonso três cosas | MNício um 1 de siunho, Estrangeiros da Zâmbia, Simon) INTERVIR MILITARMENTE, | BRITÂNICOS APRESENTARAM 


Pinho, do €, D. Arrifanenso, três jogos) Engloba o programa um jogo treino 
de suspensão por insultos a um fiscal delcom a Noruega, em Portugal. a 12 de | Kapwepwe declarou, hoje, à che- A ZÂMBIA APELARIA PARA UMA MOÇÃO, CONDENANDO O 
OUTROS PAÍSES EMBARGO DO FORNECIMENTO 


linha; a Jaime Rodrigues Antunes, do | Junho; dois fogos-treinos. no estrangeiro | gada a esta capital que era agora 
” DE PETRÓLEO À RODÉSIA 
Kapwepwe estava acompanhado 


[a 
junior do R, D. Águeda, dois jogos dee na mesma viagem, contra a Suécia, | Sada 
« kuspensão por agressão recíproca; a Ma- | Escócia. Trlanda do Norte ou Dinamarca | inevitável o uso da força para de- 
= >» nuel" António Tavares Milheiro, do C. D. | (19 a 26 de Junho, dependendo da acei- | belar a crise da Rodésia e afirmou 4% y 
h nua Estarreja. Junior, a mesma pena: a Via- | tação dos convites, já feito); e apresen- | também que tinha vindo à Ingla-) por Arthur Wina, ministro das LONDRES, 20 — Sete deputados 


e) nt tação da dj rovável, ii ' s à i y 
Brandão, repreensão soistada por potes | eottra Garss E dias indo pusboa | ferra para comunicar ão Governo) nanças da Zâmbia, o qual seguirá | conservadores apresentaram aos Co- 
nas faltas: a Domingos Ataíde Magalhãos, | Escócia, País de Gales ou Irlanda do | britânico que a situação era muito] Para Moscovo na quarta-feira, ao | muns uma moção condenando o em- 


lentidão. Lentidão que, se por um lado | do C. D. Pacos Brandão, a mesma pena; | Norte (29 de Junho a 2 de Julho). mais grave do que anteriormente, | mesmo tempo que o ministro dosl pargo ge fornecimentos de petróleo 


í 
x ENE Ela 1 


Mais do que uma extraordinária força técnica, que numa análise geral 


dos elementos que & compõem se verifica ser pouco mais do que média em [é garantidora de certeza de/9058,C.5, João de Ver, multa de duzentos | |. Atendendo à necessidade de prepara- K: i é Negócios Estrangeiros se dirige aos| ; 

1 p A 1: el E da equiga” Es, Da pan apwepwe avistar-se-á com O S à Rodésia, 
relação ao ideal, a grande força actual da equipa do Sporting assenta num | passe e do encadeamento de jog0, | ici oa, Mapa” eretto de term a tum | SÃO ÃO O digas aeee | primeiro-ministro. britânico, Harold | Estados Unidos. Re - Odara Latest E arividani 
processo táctico ajustado às características dos elementos de que dispõe e às) por outro não permite a pronta reco- contros. prevendo-se os seguintes Wilson, antes de partir para Was- Fontes bem informadas dizem | Gamara a afirmar a sua hostilidade 
chamadas exigências do campeonato. Firme e esclarecida em tal aspecto, | locação quando a equipa é acossada | A A, F, DE VISEU castiga e louvis.. eira a A po E ee hington e Moscovo, tendo desmenti-) due os dois ministros voltarão ala uso da força contra a Rodésia, 


e não apenas isso mas sobretudo senhora e dona do «seus processo que | pelo adversário veloz —numa jogada À 5 ses: Bélgica, França ou Itália. do que ia à Rússia procurar auxilio) formular o pedido de que tropas 
Ape Pi ae Viseu decidiu aplicar as(O! Madre a e 15 de Maio, no estran- | militar, No entanto, o ministro afis) britânicas ocupem o lado rodesia- 


impõe e desenvolve com singular natu- de resposta. E aqui temos, por exem-| 44 E. de] é 
ralidade, a equipa leonina está ofere- . Moi to do doa due dispondo do me-) Adelino Tosé do Prado, do Sport Lisboa | Beuces cu Jaya es Países: Inglaterra, | mou que tencionava entrar em con-) no da Barragem de Kariba, para 
j facto com as grandes potências a| salvaguardar o fornecimento de 


cendo um exemplo de que outros É - PO y Jhor lote de jogadores de alta estirpe | e Nelas, junior, três Jogos de suspensão, —Em 1 de Junho, em Portugal, com h “E e) PE 

podem gabar-se — tais como o Vitória culo nan HA Nori de en Contra iib o Rreao um adversário: morge Go-la Bélgica. jogo já fixado desde a época | fim de procurar que agissem ao| energia eléctrica à indústria de co-| CESSAM HOJE, AS COMUNICA- 
de Guimarães e a Académica, Sendo Vin J0go! dé (Fuapensão por | Pesstua abrigo do capítulo VII da Carta das| bre da Zâmbia. 3 ÇÕES TELEGRÁFICAS E TELE- 
e Nações Unidas, que prevê a acção) As mesmas fontes informam que] FÓNICAS ENTRE A RODÉSIA 


«dominar» o processo táctico que 
é as E 5 S tebol Clube, um jogo de suspensão, por 
o dos vimaranenses mais cadenciado e | disso tire o proveito devido, lhe ga-| ter discutido as decisões do árbitro Mer = n 
nt E militar em caso de emergência. | O Presidente Kaunda se reserva o E O QUENIA 
Kapwepwe foi de opinião que a| direito de apelar para outros paí- 


'o/dos costudantessimála brihasté não. ranta. produção de jogo à altura e | pois do já tor sido repreendido, <discue- 
há atrida da quero do Spurtingiéio pp ENE REI PORTO BRANDY 
E a. O : E Ara ou aí 
mais prático e realista. De tal sorte, que, estamos em crer, ainda não con- | Mais convincentemente alcançado. Bia ponte aérea para o transporte de] ses, no caso de a Grã-Bretanha não)  SALISBORIA, 20 — Todas as co- 
petróleo e gasolina para a Zâmbia| intervir militarmente. — R. municações telegráficas e telefónicas 
seria um êxito mas custaria dema- entre a Rodésia e o Quénia cessam a 


bon e Nolus. repreonsão registada. por A 
venceu toda a gente — não obstante os resultados... Compreende-se que enero ter dirigido insultos & equipa de arbitra- GONZÁLEZ YASS 
assim seja na medida em que realmente falta à equipa Iconina a tal cadência | Excelentes vitórias «fora» Sem. 
siado caro. partir da meia noite de hoje — anun- 
cia o Ministério rodesiano dos Cor- 
- — para surgir... imprevistamente! O contra-ataque leonino que nasce como | vitórias foram excelentes na medida | 1050 Repesenses-Abraveses, no dia 25 do) Um jogador vinculado ao S. CG. 
e uma sumaridade de acção que não pode deixar de levar o espectador à |a si mesmos dado o mau momento | “tintlava uma srande penalidade contra | o: jogador Manuel Antônio Teixeka de | trados soltos, durante o defeso, nas cheques... 
ao «todos vimaranense o complemen-| se escoam mas ao mesmo tempo de- ri Ee na iai e fra rs Rc 
mandante» desembaraçou-se da dúvi- que tivesse obtido a indispensável auto- estacionamento pi J 


u A A. F. de Viseu decidiu mais: Tomar COTOUE k 
e o tal brilhantismo de vimaranenses e de conimbricenses. Uns, e outros O Setúbal ganhou em Leixões por | conhecimento de que o Clube de Futebol MAIS DRUM SECULO DERANA 
destes últimos «dão-ses mais ao jogo no fim do qual está o golo como mera, | 1.4 do cio italia ec oRTen pára "O Cóngelho : 
O e por igual resultado triunfou O | Tnridiscional da A. F, V. da pela de multa =| L— Irritado por haver reios, Eventualmente poderão servir- 
-se comunicações cuja urgência seja 
não podia deixar de ser de uma notável organização é do aparentemente | em que os setubalenses tiveram que |" Lona o Jogador José Augusto de/ de Vita Rea foi Bumido punido com 
E o seu clube, todos os seus colegas pro- õ 
sensação desconfortável de que no caso houve... sorte! E às vezes até que | que atravessam. Os sadinos foram | testavam e só ele, numa trancacea” do | Carvalho, vinculado ao Sport Clube de | áreag das Comissões Venatórias FRANCISCO (CALIFÓRNIA 
houve injustiça... para o adversário. O futebol leonino oferece este paradoxo Rr Abe a E E é o 
to que lhe faltava — na frente! Ao | veria estar «euforizado» pela elimi- rização de transferência. O referido joga- | Na, área cia Comissão Venatória Reco) isa de S. Francisco enviou para 


que, pensam, constituem a conclusão 
das sanções impostas pelo Governo. 
—F. P. 


— F. P, 


embora perseguida, acidentalidade, ao passo que no Sporting, o objectivo | Belenenses no Barreiro. Apesar da | que lhe foi aplicada por virtude dos Ínci- 
golo é o principal e vive escondido em cada movimento de «toda» a equipa | escassez tangencial de ambas, tais | dentes havidos com "os seus adcotos To . 
cAc A RN ECN 
inocente trabalho da equipa, imposto, desenvolvido e desenrolado dentro do | defrontar um «último», e os belenen- | Jesus Outeiro do Clube de Futbol «Os pagou a multa com 150 
seu próprio meio-campo, deflagra, na sua fase última, com uma velocidade | ses, esses, tiveram que «defrontar-se» | Repesenses», porque, quando o árbitro) qo, punido com 60 dias des: go | Regulamentação sobre caes encon-| * 
visitar um adversário que começa a | enaltecer, indicava nos seus colegas que | Via, Re E ã j 
e D g d y E poca, fazer a sua inscrição pelo Ni do lamento respec-| 20 — Irritado por ter sido multado 
que é o de impondo-se não convencer! sentir a angústia das jornadas que | & penalidade ora justa, pois tinha cido | Racrelo de Aguda, pará o que sssbiaa O Ve CR ' ; ó 
Anteontem, em Alvalade, o «co- originada por ele, à respectivo. boletim" de” meieisga ou | tivo, os cães encontrados soltos, com | em cinco dólares (150 escudos), por 


de chamada Cuf no curto espaço de| contrário do que possa parecer não | Nação que acabara de impor ao Be- Ez dor não chegou a alinhar pelo Recreio E ram: , m 5 - Ç 
A k nas jões Centro e do Sul| pai ento 150 cheques, de um a 
quinze minutos — com três golos de| estamos fazendo o clogio da indivi- Ee na cTaças, ques isso junto, ROSE de Águeda. ã ol Ea É es ais cer timSs Cada cora Dei hão ESIsÃe [ s0) UCiona; 
rajada. O Sporting nunca se deu bem | dualidade, mas sim referindo quanto | Naturalmente, constituia um obstá- q Quase 80 contos para cada vencedor | Slusive, devem ser acompanhados pelos) manto em 1979 e passados em nome po 
& E 8! tes :? alização hr é 
com a Cuf. Aliás o que acontece a ou-| uma «certa» individualidade pode fa- | culo grande. Simplesmente, o Vitória CASALINHO , do TOTOBOLA e o Camaro Municipal] de «Rapa, Tribunal Municipal. — 


zer oscilar ou fortalecer um conjunto. | Setubalense é melhor equipa, técnica E respectiva, só podendo ser restituídos) ANI 
O Vitória sabe construir mas não po-| £ tâcticamente, tem melhores valores a Esta semana, registaram-se os seguin-| aos seus donos, depois de satisfeito o 
derá finalizar se não tiver quem o| individuais e mais consciência, e a f tes desfechos nos três centros de escru- | pagamento da competente multa (50 es. 
q sua individualidade n.º 1, Jaime Gra- q tínio do Totobola : , cudos de base). Porém, na impossibi- Já é ossível fazer 
é N nte, o «pedestal» Lisboa — 22 «trezes» (sendo um deles | líjade da captura dos canídeos, a multa pos: 
a, é, cumulativamente, de um concorrento do Funchal) e 885 «do | & sempre devida pelos seus donos. ig 
táctico da equipa. zes» (850 do continente, 8 da Madeira, 17 Também, aos guardadores de gado crescer os anões 
O Belenenses, contra o Barreiren- dos Atores; 2 de Cabo Verde, 6 da Guiné | ou pastores é proibido fuzerem-se acom- 
2 de S. Tomé); Luanda: 6 «trezes» e 181 | panhar por mais de um cão por cada 


tras equipas frente aos cufistas, os 
quais, sendo fundamentalmente tácti-! 
cos, são, por isso mesmo, adversários 
difíceis, faça... Como todas as equipas. O caso 

O facto de os «leões» terem feito | Lourenço, no Sporting, é flagrante. 
esses três golos dentro do período cur-| Basta reparar no número de golos que 
to do segundo quarto de hora da par-| «ele» faz. 


amigavelmente 
0 problema de Gibraltar 


b; ç " tou muita gente «nova», = Y a 
tida, fez de tal vitória... uma vitória) Pois enquanto, frente a um Varzim | 3º apresen E qaozes»: Lourenço Marques, 2 «trezes» 6 | rebanho ou por cada cinquenta cabeças) — UPPSALA, 20 — O dr. Otto Wes- 

Ê A » Ê. num atrevimento de ordem psicoló- o DR a a Re 5 ir. Otto MADRID, 20-«Qualquer acordo 
pela surpresa. Até porque, depois] que está sendo um «caso» curioso gica do seu treinador que deu resul- Totais: 30 ctrezes» e 1.162 «dozes». Cada | fo Boços Não modem pertencss a qual. | tPhal, do Hospital da Universidade de| ou nova fórmula sobre Gibraltar de- 


e cada «iZ» vale) quor das raças vulgarmente utilizadas | Uppsala, declarou que o tratamento| (ars assentar na restauração da 


me om tado—e fez o resultado. A equipa 
não haverá tido primores de conjunto, | A 4. F. DE VISEU aumentou os | 280: Pabitações Surais ego de uarda des | por hormonas pode fazer alguns anões) mtcrridade territorial espanholas — 
mas teve, isso, sim, o espirito de luta, | Vencimentos dos seus colaboradores E netas é ss Efipaeias devem estar inias pos | CrERCO, revelando que uma equipa de declarou, hoje, nas Cortes, o dr. 


=. [cat da guarda, a fim de evitar à des | químicos o biólogos daquela Univer-) mermango Castiella, ministro dos 
Campeonato de Juvenis | inigar, da iaia enero: digas na) soda birra consequido, resultados | Negócios Estrangeiros, o apresen- 
época das criações, anões, desde 1962. tar o «Livro Vermelho» do Governo 


A REGIONAL DO NORTE 


de pertinácia, de crença, que, na cir- ; 
cunstância era o único salyatério. | mou ae Quras. Ade de de Viseu to- 
Certo, um tal «sistema» (7) não pode) — Tomar conhecimento de «Parecer» do E 
resultar sempre, até porque não há | Conselho Técnico Associação F. V., sobre de Aveiro 


a o processo cumulativo de inquérito e de 
forcas que reciatam o oa do | Drotesto do jogo Manguaido-Lusitanos em ã 
contrário do que o ri a, | primeiras categorias, realizado no passado Disputou-se a 11.º jornada numa operação de fiscalização, 
pode opôr-se a resistência... da intell-|ia 5, em JManualio, no dual, mesmo em Moncorvo, autuou nove trans- 
Eência. Foi isto que o Barreirense | Conarlho declara não haver matéria para) — r(poram lugar 08 oito jogos que cons-| gressores que cagavam com 
y Igada por este orgão, e, em face a jornada nat : 
não evo De putgo cr Pelo | do antagonismo das quas pártes do pro- | (tia? a 27 jornada do campeonato met | furo — Mais armas apreendi- ser considerado «com espírito cons- 


e ie o sesso lho parece do aconselhar, ser nten- ri tostae o Espinho | das, por falta de manifesto. E ae coa 
dido o pedido de inquérito solicit dantes, já com certo que, 87! yo ca : 
'quérito solicitado pelo | o o Beira Mar, em cada uma das duas Tem obtido bons resultados a O “chanceler -Erhard eeperança que ante o Laos Ve 


as Re i Mangualde; 
A oito dias de vista... — Nomear inquiridor o vice-pre séries da prova. i Matta e trepa (ee ue! 
b ' “% a da Direcção da | ão, á F | ei Fr stado 


Um dos casos tratados foi o de | espanhol. Disse estar de acordo com 
) Wilson ao considerar o Tratado de 

uma rapariga de 19 anos, a qual, em 
a em Do Tod duo EM) Utreque como um  cinstrumento 
Sica. a “| anacrónico» sem serventia para o 


Sd MO loSed futuro. Todavia, o problema devia 


r : cimento do «Parecer» | “omoujis . 
duz as possi- 'quiridor, “dr. António Candido da mas 8 utos a NA, a Pre a 
bilidades de jogar para o título, não, | Nocia Fórreira, lavrado nas conclusõos| — FeirensesEopinho . indivíduos que teimam utilizar O farão é a mico obstá s b 
u do processo de' Inquérito solicitado polo) Su -Bustel que praticam o exercício da sem li- ã : 
é evidente, pelo prato em si mesmo | Clube Desportivo de Tonico para" o) Qvarense-Rustelo cenças de qualquer espécie e, mais do | ferenciou, hoje. com o presidente | No caminho da colaboração entre os 
mas pelo que este foi engrossar um | rantamento das penas de irraiiação quo ariage-nfalhada A roraos usando armas ilegais, quo nun- | Johnson, durante uma hora e 45 mi- | dois países era Gibraltar. 
atraso que já não admitia mais atra- | ("am aplicadas a dois dos sous jogadores.| — Bojão-Beira Mar dado apreaniestadas e que aquela enti-) ni mobre problemas mundiais, | «Gibraltar não pode ser consi- 
sos. Esse empate, noutras circunstân- | Director-Geral dos Desporto” eaiscão do | — Alba-Pampilhosa do-geral da PE. em ntmero caio | incluindo à questão da compartici- | derada pela Espanha como uma 
cias, até nem seria um mau resultado. | cionamento; A Raio ' considerável, sem que até agora se te- R dy base da NATO com todas as conse- 
Li As classificações são estas hã pação nuclear na Aliança ocidental. 
Mas porque foi consentido contra o| | — Liquidar a conta médica que lho toi nha procurado saber. junto dos trangres i j quências que isto implica. Aliás — 
apresentada pelo árbit) sores, como e porque vias as consegui-| Os dois estadistas apareceram no 
penúltimo, embora na «casa deste, €, | Boraira, resulta “oiro Celão, da Silva | SERIM A E ram exterior da Casa Branca, depois da | concluiu — cessa base não seria de 
sobretudo, porque fol a zero, tornou | foram causados” ucsnio aientos que lho) |, Em Há dias, numa batida aos terrenos de | sua conferência, mas nenkum deles | qualquer utilidade se o país vizinho 
-se de tal forma sombrio que o pró-| ias tunções do “fiscal a tinha no. jogo | Orarenso” n der pm capésis iniguo, “, noito | fez declarações aos jornalistas que | (a Espanha) lhe fosse hostil Pelo 
veio técnico ds equipa: sensato O 6% À rratuido ih Honesto er da fe fURtO, pe | Fani aneta EE quase despovoada de perdizes, consegui- | os aguardavam. — R. contrário, um acordo hispano-britã- 
a ET ram apanhar os seguintes nove «caçado- nico iria reforçar a ím;--'incia e 
mw 
n 
un 


perimentado, não se furtou no final ) “Mto Af lum modesto funcionár pp 
a uma declaração, digamos, menos... | e a que 08 actuais rain o Oliveir res» que andavam aos coelhos com o a eficácia da base de Gibralta: 


cionários foram estabelecidos Feirense auxílio do furões: 


oportuna. anos atrás do ; E 8 28 Eurico Teotónio Carvalho, Antônio Ma- No discurso de hoje, Castiella 

Em Evora o ataque portista clau- | mn, pp aTO estabelece Gg Rista o nuel Morais, Sebastião de Assunção Vaz, () afirmou que a política geral espa- 

dicou. Teve oportunidades, na maioria | fiscais, 508 (xx) Tem uma falta de comparência Re aparecer TORO António! nhola no referente a Gibraltar «nada 
: Cabral, é AbI- E 

criadas por talento próprio, mas não | + E E SeRTE E lo do Espirito Santo Russo, todos resi-| O G, D. da C.U.F. (mérito tem a ver com episódios concretos 

dr des dos ou passageiros». 


teve o talento finalizador. Por isto ou a entes em Castedo, Moncorvo: Alvaro ân- | O Atilio o 
por aquilo não o teve. E não o vem | serviços io Beira Mor tónio Teixeira é” Lulo Miatual” Copiar regularid cam) : 
tendo, esta a verdade, ao longo da | inscrição de 5 Anadia regidentes” em Adeganha, daquele con:| nacional pela primeira vez di ESA 

Terminou ontem, à tarde, no Pavilhão | histórica e a actual necessidade de 


prova, pelo menos depois da tarde do io . 
do Fetádio ds Luz, o campeonato nacio- 
do, Eatádio da Luz, o campeonato nacio-| defender 08 nossos direitos, que fo- 


seu jogo contra o Benfica. Tarde es- ai 
porádica pelo que depois sé tem vis- Pampilhosa pos Bias, q mi 

E Estarreja dm ppvtuados. sendo-lhes | que foi conquistado pelo G. D. da G.U.P.| ram prejudicados pela política que 
dos putratanto; Eater a Pejão mnitento gos pompardas, por falta de) “os pupilos de Baul Onrtaxo sagraram-) a Inglaterra iniciou em 1950 e tem 
ano, para além da anj m , =| se campeões, com inteiro merecimento, 
vive e de que quer emergir, é uma (o) Tem uma falta de comparência Valdo. “tio, Vilela. residentes em Vila “colnods barrolrena, aem ter cido porre través; dojy diferentes 
«tradição» na T Divisão. Dé outras Os jogos marcados para domingo são PRP TD PD «Os noMo dois grandes países 


vezes os eborenses têm estado a pon- estes: na oquipas do] estiveram algumas veses um contra 
uteram ae sume congéneres do Norte. 


votos 
FRSSEuBE 


BESGRNSE 
QEBINSas 


to de se ver submersos e reagem por ç E 5 mas o mundo 
tal forma que as «vítimas» são quase o Os + resultados : a lantoi CREro Peas E BEAN 
sempre as equipas chamadas «gran- Repinho-Lames Oo Quriquor te Bugres” acreditamos sinceramente que os 
des», talvez por serem estas as mais | Natal do Atleta do S. C, Beira-| Estarreja-Álha 9 D. OU.F.: Valongo leses s ser 
Ses [PE po A confiadas e confiantes. ERP Sad Reg had nata TORNEIO INICIO DA 1 DIVISAO|  Bintica-F. 6. Porto fo iânça espa Corpenhitia: th 
conteceu na Holanda. itro é tão cumpridor, tão curmpridor que, equi- Na noite de 22 deste mês, R Beira Mar-Agueda o de Santo Tirs 4 classificação final ficou aesim orde- | Antigos». — ANT e F. P. 
rena (o ENGELS Tas SA A polir Neo re Pampilhosa-Pejhu tea Asia CS 37 pontos; Oeiras, 34 


da Madalena em evidência pr pin RE 


pado, 2 Vitor, serviuse de um barco para comprovar que, realmente, à água | que o F. C. do Porto produza no Dró-| do Nejiro AVSiseDSo a fes ado Natai 
Rádio fante Sagres, 28; F. 


cobria quase toda a baliza. Foi jogo adiado e guarda-chuva... virado. Podia | ximo domingo, contra o «comandantes | com a colaboração de artistas da Rádio 


jogar-se «water-polo» neste campo de futebol i eT. v. O Torneio Início da 11 Divisão de Vo- | iosmense, 22: é Valongo, 
pá pasidto, eliatoes por Ei md ar eres ande E pre leibol, prova da Associação do Porto, pros-| 'ºº a 


É ser invicto, a exibição ao plano da im- | podes e - aa i seguia com a realis do m 
do campeonato, o Vitória minhoto se | portância que o desafio reveste para | principal do clube que mentos da turma Campeonato de Juniores Sornado. O VENCEU O CAMPEONATO 
sagarrava» ao 2.º lugar (em que está | o Sporting — e para o F. C. do Porto! | tulo de Campeão Nacional de Futebol de Aveiro No «rondas destacaram-se os triunfos NACIONAL DE JUNIORES 
de parceria com o Benfica), a Acadé- Sn ivisgo vaio do Ginásio de Santo Tirao, no campo do 
mica, em Aveiro (onde apenas os vi- Desportivo da Póvoa, e do Qricão da Ma- Oeiras-Espinho, 1-0 


Pela primeira vez desde há muitos anos 


disso, a equipa afrouxou, sustentou 
até final da primeira parte o natu- 
ral arreganho do adversário que im- 
pôs 13 antes do intervalo, e em se- 


O MEALHADA voltou ao comando 


guida, na segunda parte, caiu bastan-| maranenses haviam vencido), leva- O a da série «By» dalena, no rinque da «Bfacem. 
te de poder e consequentemente de| ram o seu adversário de roldão com E É e Alinharam e marcaram: 
produção de jogo — como vem sendo A nova jornada do Campeonato de Jur RESULTADOS GERAIS OEIRAS — Ferreira, Pires (1), Hen- 


5-1, depois de um 20 de entrada, 
ã E & 4 me da, rlques, ta Gomes, Corvalho, Dioni- 
babitual. Pois ainda assim, a Cuf não | turvando-o e entontecendo-o no tor- dores qroRCA Mas do OBRAS O O Irado pende ess SRqua data nrvalho, 


o E em volta da rainha 
logrou romper-lhe a organização de-| velinho do seu brilhantismo de acção da série B. Os resultados da décima quin- É de no a ndo 3 GESTINHO = fita isa Ric a 2 
rt imaginaçã irada da prova foram os seguintes: j ivoa-G. de Santo Tirso 3 |rais, Azevedo, Neves, Carvalho, Barbosa 
fensiva e foi o Sporting que fez um] e de imaginação em que tudo parece tera das prvi rr «Efneves-Orfeão da Madalena 13 Je J' Peroira VITÓRIA EUGÊÉNIA 


quarto golo, imerecido no dizer uná-| inspiração de momento e mais não é Lamas-Cesarense 
nime da crítica, mas revelador do seu| do que a aplicação de um processo | Valcambrense-S. João de Ver 3% Jogos para domingo Salesiana-Carvalhos, 12-0 
det | nei Info dam vio, es nene toda a Família Real espanhola 
LAUSANA, 20 — Pela primeira 


sentido de aproveitamento de todas | ardiloso, subtil, inapelável, de domí- Bustelo-Paços de Brandão 
e quaisquer oportunidades — em qual-| nio pela... csucção». Tal como à ger. Orromnsconeits ornintricirao dog” | asso dedo tl EUDIVÍSÃO, GOm 08 mojritirioa dATRrANOS A: esta (7) 
quer circunstância! pente! O adversário sente-se enleado, iguenmo 0-1 Olivelronna-<Btacoo»; Orícão da Madale- | Duarte (5) José João (2), Início Barão, 
vez, desde há muito tempo, quase 
toda a família real de Espanha 
estará reunida em volta da rainha 


Oliveira do Batrro-Valom 9 Olvelren 

lepolateriarelado, PEalEia fase ans Alba-Beira Mar .. 0 | na-Desportivo da Póroa » Ginásio de Banto | Coutos Haleisha Tt 

FER PRN dr palco go Mealhada-Agueda €3 | TiriorAramêmica de Bpinho, todos os en: CORRVALHOS o Gouto, Car- 
el É a 04 m-se X q n 

os «anéis» que o apertam — é «engo. comigo, goal se A? 1030 horme. nos | valho, Come, Azevedo. Morcira Grava 

lido». 


A cadência e o brilhantismo 


A classificação 6 u seguinte: 


Tinhamos dito aqui há uma se k 
EP VR ORA E E SERIE A VE WE Do PO, | am a Vitória Eugénia, nas festas de Na- 
ca-Guimarães, que este último, não | Força potencial Finas DIsiga ad asas 
j x Sanjoanense .. 3 ns Já chegaram a Lausana a espo- 
obstante pavor perdido na Luz, numa) No Minho, o Guimarães fez a sua ESTAS SE ap di so do conside Barolona 6a mo 
Da RA erceira derrota conse-| obrigação. Mas na Luz, e talvez com Feirense cu 051 48 fanta Pilar, João Carlos, principe 
cutiva, nada havia perdido da sua ca-| mais propriedade, o Benfica fez o 1032 5140 E mf md das Astúrias, e sua esposa, a prin- 
pacidade de bem jogar. Não se tra- no. PÓ A oris PdoURaaNeãO u23 6mn% á a a 1 
tava, como nos pareceu, de um caso | nacionel foi iieomo por sobriadã Os P. Brandão 01564016 cesa Sofia da Grécia, com as duas 
do quebra de forma, mas, sim, de ca-| A equipa de Gutmann não Jogou bem, fo Cosarmse - mo 110 6 4 4) À direcção do LEIXÕES homenageou a equipa femi- |filtas. Amanhã, são esperados o 
ori fila dacoreilitnho o conde de Barcelona e sua segunda 


rência de possibilidade finalizadoras| Nem sequer chegou a repetir a es- 
derivadas da ausência de titulares. | paços o bom período que em deter- 
Na Luz, faltara ao Vitória minhoto| minada altura tivera, oito dias antes, 
«ponta final» por não haver aí «pon-| contra o Vitória de Guimarães. Isto 
ta por onde se lhe pegasse»... Bas-| quer dizer que o Sporting de Braga 
tou que Djalma regressasse anteontem | foi mais intencional, mais lúcido e 
para a equipa nos dar razão, batendo | sereno, mais... «programado». Faltou- 
9 Varzim por 4-1 depois de ter estado | lhe, porém o que sobra ao Benfica. 
a perder por 1-0 ao cabo da primeira | Força técnica e atlética, uma e outra 
parte. Djalma fez três golos, cotou-se | produtoras de velocidade, ou a de 
como o melhor marcador da jornada, | bola, ou a de pernas. Os bracarenses 


I | 
e chegou, afinal, por si só, para dar) são lentos e transmitem ao jogo essa 


“Futebol Cloe do Porto — Spring Cube de Portugal | à à White Horse 
D I A D (O) e Iã ul B E MAIS UM EXCLUSIVO DE... 


A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 
Em conformidade com o que foi deliberado na Assembleia 


E COSTA PINA « VILAVERDE, LDA 
Geral Extraordinária de 17 do corrente mês, previnem-se os Se- 
] 


a de voleibol, brilhante vencedora do Campeonato |filta, a infanta Margarida, bem 
Nacional como os dois filhos de D. Jaime, 
acron; duque de Segóvia, segundo filho da 
dntçã da LAO : A y rainha Vitória Eugénia, infantes 
eq lo Leotxões, que venceu bri- representar. O jantar fot presidido pelo| Alfonso e Gonzalez. Em 26 de De- 
thantemente, o Campeonato Nacional Fe- | mémb) ei r 
minino de “Voleibol, Eve. à Justa. con | associado “do Tosiro, Gertb o dedicado | zembro, chegam o conde e a con- 
ão do su potável fáiio, À Ditenção do tia, tomando parto na mesa de honra, a | dessa Marone, genho e filha da 
osinhense, que acompanha com | antiza atleta Vi sta Porah 3 Ss 
interesse a actividade das várias modali- Costa Pereira, bri ETDRER antiga soberana, Paha 
dades que o Leixões pratica, nho quiz dei- | seccão de voleibol; os secclonistas For- 
xar de prostar à secção de voleibol 9 ho- | nando Guerreiro e Orlando Ramos: Ma- 
menagem própria duma grande e presti- | nuel Aires, presidente da Direcção: Tito 
riona vitória, At Feonio as eompencas Livio van Hrlenhem. Presidente da Di- Int d d t 
nacionais mim le confraternização, | recção da Associação Voleíhol do Port E; 
para lhea testemunhar O reconhecimento | Joaquim, José e Mota, Dear dba o) | cerrogado durante 
por um o que velo enriquecer o his- | outros dirigentes do clube matosinh e. 
mó dde torial do Leixões em 58 anos de vida. A) Aos brindes usou da palavra 0 presi- duas horas 
festa, que teve ambiente simples mas | dente da Direcção, que em nome do clube 
ROGRAMA significativo, serviu para as briosas atle- | testemunhou às atietas, ao treinador e aos 
tas e os respectivos seccionistas se capa- | seccionistas o seu reconhecido deci-| o chefe dos serviços de 
citaram de que a ma obra, notável, não | mento, colocando em destaque o honroso 
SPORTIVO foi olvidada pelos responsáveis do "mais | feito, 'do qual o clube se pode » deve contra-espionagem 
importante clube de. Matosinhos, que en- | orgulhar. 
volveu numa onde de simpatia o4 elemen-| Tito Livio dirigiu a saudação justa franceses 
DE HOJE tos que contribuiram para dar ao Leixões | às atletas campeonas afirmando que a 


SERIE B B, 


Mealhada 
Anadia 
Águeda 
Alba 

Beira Mur . 
Oliveiron 
Estarr 
Cucujíes 
Ovarense 
Valonguense 
O. do Bairro 


mmsoto dd mta niisio 
ES entao 
assgésserana 


um o título nacional. entidade regional também lhe prestará em) PARIS, 20 — O general Paul 
O destacado feito foi posto em grande | breve 9 homenagem à que têm jus, A 
relevo por vários oradores, que dirigiram | Finalmente, 6 dr. Oliveira Martins re- | Jacquier, chefe dos serviços de con- 
à seceção de voleibol do Leixões palavras | feriu-se ao titulo e prometeu interesgar-se | tra-espionagem da França, foi inter- 
VOLEIBOL dy admiração, pela forma derintercasada e | funto da Câmara Mmicipal de Matosinhos | rogado durante 2 horas pelo juiz en- 
eficiente como vêm servindo o clube e a) para que a municipalidade se empenhe 
Jogo em atraso do Torneio Inte | modalidade. Como não podia deixar de ser | pela. realização duma obra que se torna | carregado do processo de inquérito 


nhores Associados que o encontro em epígrafe é considerado «Dia Rua do Bonjardim, 420 — PORTO 
do Clube», pelo que deverão adquirir os respectivos bilhetes-convite FILIAIS em COIMBRA e FARO 
que desde já se encontram à venda na Sede do Clube, e que, con- 


juntamente com o recibo do mês de Novembro, permitirão o ingresso E Em LISBOA: J. A, PA COSTA PINA — Rua do Alecrim, 69 da 1 Divisão: a Associação de Voleibol do Porto tam- | cada vez mais necessária no populoso con- | ao rapto do chefe da oposição mar- 

ER O | IE ri io Edo da ESSO CS | o ea aa Td. ua | sro do Matosinhos — a construção dum | roquina, Ben Bark, no dia 29 de 
Está ” ) EE 

É via EE a a moreial do Gaia. - para a entidade regional, que ali so fes | voleibol e outras modalidades. Outubro, — ANT 


á Sisdo pl e aa e o ci PÁ É nc - 7 À aÃ a a Co A a E dd a À ÁS a + o PÃO Dn da tá 1 bd E É aÃ O Ss de a > DA AAA A Ed E eae E a DEVERA De TRDE So didi; 


os E 
Etc 


BATALHA 


«O bom pastor» — filme mexicano, 
realizado por Miguel Delgado 
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DIÁRIO DE VIANA ATA, NESTA QUADRA FESTIVA 


SEMANA DE PREÇOS SENSATIONAIS 
NÃO SE FACAM CONFUSÕES! [Cie amemmmom)  FeSfo , ANO NOVO! 


724/70 7/000 77700000 0000/00/70 IO Ol OI III TIA JOR girodoados ida! E jlanta cidade; ruas 


capitalize 


AS SUAS ECONOMIAS [(5) 


lizaram, em Santa Luzia, uma prova de ap => 
dão, para o que ali efectvaram um acompo- 5 5 . 

Quando nestas colunas abordamos o problema da criança, repare-se que | mento que decorreu sob a direcção do sr. : EDR E D 0 N 
o fazemos no âmbito puramente local e de modo algum nos propusemos fazê-lo no | Prof. José mires. Durante o funcionamento do = 4 


plano nacional ou supranacional. Sabemos muito bem que estamos escrevendo numa | eompomento, em condições difíceis, os filia- é: KAPELL 


Em todos Os seus filmes, Cantinsias | <ribnas regional o não fomos encarregado por ninguém do escrever sobre os | for, pai Neil 
apõe intenção pessosi 4 especial. Tem | Problemas mundiais da criança; o facto de termos feito um comentário genérico aos | qe” As provas decorreram de forma 
variado o género, e sempre se tem man- | cruciantes problemas no aspecto mundial, não, não deu ideia a ninguém, cremo-lo | mente satisfatóri 
paço Em ao ae ra ua nós, de que famos abalançar-nos a tal tarefa nesso âmbito. Ontem, realizou-se uma provo de «Corta 
ter base na comicidade, por vezes, leva- Moto» do Natal, na qual participaram 120 
da até à farsa, obedecem a sentido pró] Por isso temos que responder ao nosso | e hígicno, para além dos outros aspectos | filiados e que se desenrolou em percurso de 
prio, a uma finalidade de comentário | objectante, que estamos de acordo con- | quo já focumos — a falta de jardins, do | 1000 e de 1500 metros, segundo as idades, a nd Grande Exposição num amplo Salãt 
e de crítica devidamente expostos. sigo, quando afirma que não são asilos | retiros, de parques para a criança; falta | em terrenos anexos ao Estádio «Dr. José de (Ca posiçã plo valao 

Desta vez, em «O Bom Pastor» Mário | nom creches que resolvem os problemas, | de iniolativas do carácter cultural, como | Matos». 

Moreno aborda um tema rico de Cris | complexos e vastos, da criança. Porque, | cincma infantil, festas para crianças etc. 
se fossemos para tai campo, excederíamos | há ainda uma imensidade doutros porm OS SILVAS EM FESTAS DO FIM DE ANO, 
aquela nossa restrita missão. Não, não | nores — falta de cantinas e creches, a EM SAGRES E MADEIRA 
pretendemos diser que com asilos e cre- | falta duma piscina... Veja-se, por exemplo, 
ches fica tudo sanado. E lendo-se bem O |o que sucede com a Praia Norte, local | Os nossos grandes pirotécnicos Silvas, mais 
quo escrovonos, verificasse que ns ró- | magnífico para a criança nobre de viana: | uma vez irão & Madeiro e, esto ano, o Sa- E COM ENCHIMENTO DE QUALIDADE 
prios achamos bem pouco o que. até nesse | pedimos instantemente que se construisse | gres, para apresentarem os seus fogos nos 4 
restrito, aspecto, existo, em Viano. O pro: Jum muro do resguardo voltado ao Nor- | célebres festos do Fim do Ano, já conhecidos, NOVOS EDREDONS DE NYLON 

a rata Nalicado de congras | blema da criança é vasto é complexo, isso | -noroeste, para quo centenas do crianças | da Ilho da Madeiro; e, pela primeira vez, às 3 

torná-las mais com- | toda a gente sabe. Mas as linhas mestras | que frequentam essa ventosa e poeirenta | festas idênticas, em Sagres, festas estas que Ss ca. A 

Dreensivas, ovas os Toos a auxiliar os | desse problema mundial — aaúde higiene, | parto da praia, estivessem defendidas e | a respectiva comissão denominou do «Festivais ARMAZEN. DA PEL, 

pobres, abatendo 3 soberba e o orgulho | alimentação, educação, instrução, proble- | acauteladas. Foi em vão que o fizemos, | da Juventude». D 

para exaltar a humildade cristã no que | ma psico-pedagógico, eto., esses são atri- | e, no entanto, era bem: fdoll, era pouco (A POMPADOUR ) 


UMA LINDA, ÚTIL E APRE- 
CIADA OFERTA 


ÉEDREDONS e COUVERTURES 
DA CONSIDERADA MARCA «K APELLy», BEM CONFECCIONADOS 


COMPRANDO UM 


USADO 
O CARRO QUE NUNCA SE DESVALORISA 


REVISTO 
E com À 
CERTIFICADO DE GARANTIA 


EM EXPOSIÇÃO — De 20 a 24, até às O horas 
GUÉRIN (PORTO), Lda, — Av. dos Aliados, TT . 


Telefones: 25087/25080 
mo a 


ZA ELECTRIFICADORA, L.º 


Comunica que, por motivo de balanço, encerra o s/ estabe- 


cla tem de mais belo, ou seja a solida- | duto do Estado; a quota parte que por- | custoso. ACIDENTE DE VIAÇÃO 
rledádo é io, ri pes a tence o se enquadra no Ambito regional Nada. Nada se fas. Vive-se numa terra 70—R. DAS CARMELITAS — 76 11 —R. CÂNDIDO DOS REIS — 23 
jo-os . 
Contelbuírem, com louvável cooperação | º Compete às autarquia Jocata. é euldenio | ondo não há tácias, mem intolativas, nem | Augusto Gonçolves da Costo, de 18 anos, . — TELEFONE 22885 — 
para obras dé bem-fazer. de acordo com | Ui 7 caso permanente cuidado que a cando | ,oteiro, criado de lavoura, residente na fre- 
os preconceitos de Cristo. samento e as directrizes de cardoter e de | deve merecer. Esta é a verdade, e muito p$bad bebça 4 

Claro, esta tarera séria, construtiva | âmbito nacional. Se as autarquias Tocats | gostaríamos que surgissem realizações a | Sustia de Vilo de Punhe, deu umo queda do 
e humana não é efectiva com formalis- | falham, a máquina emperra e os rosul- | decopcionar o nosso póssimismo, Até 1G, | UNO Morada a o 
mo em tom sério ou severo, antes se | tados, à vista ou a longo prazo, só podem | o enquanto tivermos forças para o fazor, | fesultou sofrer ferimentos na região. ent 
desenvolve ao longo de uma sucessão de | ser negativos. B disso, exactamente, cate- | este é um assunto que munca largaremos io Subeilorie ida ho esa nagro a E, a 
factos. qual deles, o mais divertido, e | poricamente, que nos queiramos. Veja-so, | de mão. duzido ao hospiol desto cidade, fi ficou 
bem jo, a facultar O riso franco. o to de Instrução, internado. 

aculta: por exemplo, no aspecto de ção, 

DOR AE e Roba ue ag | [de ipaapa Ton Vaio sena P adro QUEDA DE UMA BICICLETA A PEDAL E NEESENCITA E 
um cura de almas desastrado, caricato, | que le agora e vem de longe. Ê (VENDA URGENTE) 
Simultâneamento lngênuo é esperto, | Outro problema, o do Higiene e Sani-| «Ma Estrada Nacional do freguesia de Dar- 
constitut como que uma espécie de sím- | dade pública: Viana é uma terra de | que, e quando seguia numa bicicleta a pedal, | Acometidos de doença súbita, ficaram in- K 
Polo, a demonstrar que, red oetrártios iEniros sa perdosisa o cidade, | 48! “MS queda Manuel Morais Oliveira, cosa | ternados, no ho tal, em observação, Horácio in Pepe ár ja na ao panier revestida azulejos, 
estranhos é possi gar Há zonas pútridas, na área da cidade, | do, pintor, ali residente, que sofreu ferimen- | Rocha, de 3 meses, filho de Gaspar Rocha e iores e exteriores estrangeiras, construção em pedra 
asno, e rss se! pads o do porque as casas não têm condições, por- | tos no supracílio direito e região occi de Maria Caldas, desta cidade; e Esperança e cimento, armação do telhado em cimento e coberto a telha, r/c e 
Re que não há rede de esgotos, porque mui- | recebendo tralamento no posto da Cruz Ver-| de Freitos, casada, doméstica, da freguesia de |] 3 andares, para 4 inquilinos, tendo cada habitação, 3 quartos, 

Imbuído ma empresa a que se pro- | tas vezes rt esposa fé aa pes melha. Sonta Morta de Portuzelo. quarto de banho, cozinha, sala de jantar, despensa, quarto de criada 
Dies não irócua (e RA e ELO o eee co ta AO ot oeRTIM AD] (eo Perde a Foram ocorridos ram inda e arrecadação. Preço 750 000800, sujeito a oferta. Isento de contri- 
& mostrar a inesgotável adaptabilidade | tema de saneamento, e não o estão. 4s | ga uma oliveira, Ana Martins Forte, solt DESASTRE NO TRABALHO ao 
a todas as actuações: organizador de | fossas, muitas vezes, estão situadas den- | jayradeiro, do freguesia de Mazarefes, que buição e sisa de 1%. Ver na RUA DA RASA, N.º 102, em frente 
serenas, toureiro -— e tourcia atrosa” |tro da própria habiiação e esta nem ja- | sofreu ferimentos na perna direito; e por que-) | No Praia do Cabedelo, coiu de um esco-)N] à Escola Comercial e Industrial de V. N. de Gaia, das 14 às 17 horas. 
Rates adia e doutor | nelas possui! Como é que as crianças | gay desastrosas, Rosa Gonçalves Pacheco, vió- | dote, quando trabalhava, o canalizador Ma- 
de sermões savalierm ente contund antas | ão-do er saudáveis qruma terra destas? | vo, doméstica, desta cidade, com forimentos | nuel Martins ds Araújo, solteiro, residente na 
católicos, te, em tudo cultivando o | 48 próprias escolas do concelho, multas | na região frontal e nariz; e Maria Helena | freguesia de Sonta Marto do Poriuzelo, que 
sentimento da amizade e colocando no | instaladas em prédios alugados, não têm | Mejra, de 4 anos, filha de Mário Maira e de | sofrau forimentos nos mãos en o tornozelo 
mica a EE do sea Ani! onto pa condições pedagógicas, | Maria de Jesus Alves, com ferimentos no re- | direitos, recebendo tralamento no posto do CRO os 

es) a a bond ) ão frontal. Cruz Vermelho. M 

gião fro 

animam, autêntico bom pastor das suas Temos que erguer e escutar as vozes 
ovelhas. corajosas. Temos que enfrentar estas reali- DE 

Consegue vencer, deixar em boa | dades com a verdade. O Governo da Nação 
ordem a Paróquia que encontrára so- » ” 

— | quer que The falem a verdade: nós aqui y 

Bremaltada e recobor, na depodido md apamos à ajudar, À erianço, em Viana do BOAS-FESTAS 
e amizade — a despedida emocionada | Castelo, pouco interesse merece — eis o VISITE A UTIL EM PORTÁTIL SACA 
de todos. que temos a dizer à luz daquilo que vemos. PLÁSTICA CONTENDO 
oo file é gracioso, divertido, repeti. 4 luz das  desapatsonados Tetlidades, GRANDE EXPOSIÇÃO VESES + 

4 erra. princi ) ara ai a problemas de instrução n & &s / 
belo compêndio de moral cristã, no seu DA MES + IAS) 
aspecto mais sublime. D. Maria Amélia Stockler | derado comerciante da cidade do Por- PAPELARIA 50] - 

meOsntinfias movimenta o episódio, DEZEMBRO, 20 to; e D. Zélia Rodrigues Bastos Maia, ANVER RIBEtRO AS MAIORES CAVES DO PAÍS 
Sastivo para referência Jouvâvel aos eus Contortada com os Sacramentos | casada com O sr. José Rodrigues Gon- fe SÁ DA BANDERA, 229 3 garratas Espumante Natura 
colaboradores, que encaram outras tan- | VA! APRESENTAR-SE AO PÚBLICO A ORQUES-| ga Santa Igreja, faleceu, na sua re- | calves de Oliveira Maia, estimado in- NO 1.º ANDAR desde 100500 


tas figuras soberbamente talhadas, Angel | TRA E COROS TÍPICOS DE SANTA MARTA | sidência, Rua do Bonfim, 650, com | dustrial; e avô das estudantes D. Ma- o lecimento de 27 do corrente até ao dia 5 de Janeiro p.f. 

Geraso, Ea, pasa! A Rena ps DE PORTUZELO a eis, ir Es ao no e re TO E "0 — do rpm ara | Aproveita a oportunidade para desejar a todos os s/ Clientes, ; 
> LerTa, É ja Stockler, professora primári rancisco José Bastos de Oliveira E 8 á 

elo. e outros constituem elenco apro-) O Grupo Folclórico de Santo Marto de Por-| aposentada. há ki Mala RRE M T Fo) 15 Vinho do Porto Fornecedores e Amigos, um Natal Feliz e um Novo Ano Próspero. 

a fotografado, com música agra- | !uzelo, obra de engrondecimento do fol-) O seu funeral efectua-se, hoje, | O funeral realiza-se na quarta- A A A A Ee Campo dos Mártires da Pátria, 65 Rua da Assunção, 22 

dável ao ouvido O filme assinala, tam- | clore nacional não se torna. necessário enco-) pelas 11 horas, da residência para a |-feira, às 10 horas, da casa da sua 3 Vinho, do Porto Telefone 23801] — PORTO 


bém, el emprego da cor, que | recer; grupo com serviços inestimóveis pres-| igreja do Bonfim, onde terão lugar a |residência para a igreja de S. Pedro Pelo Tribunal de 1.º Instância 
multo CIENTE as erolncias mais carac- | tados à propaganda de Portugal — propaganda | missa de corpo presente e responso. |de Este, onde serão celebradas ceri- | das Contribuições e Impostos do Por- E = 
uia icadora — v A cargo do armador França, Su- | mónias religiosas em sufrágio da sua | to, vai hoje à praça na Rua Miguel |] - ] 


— Um Jornal de Actualidades e um | o público, nacional e estrangeiro, a partir | cessor. 
desenho abrem o programa, a repetir. | de agora, mais uma faceta das suas aci alma, sendo depois os restos mortais | Bombarda, 132, pelas 14 horas, 30 


ars dades, o isso 6 obra, como é óbvio, do dr. Artur da Conceição Henriques | numados em jazigo de família do ce- | Caixas com 10 lâmpadas cada, pró- 
cum [a EE so sen RE RES istmo moo]] ditam |] GRANDE EMPRESA 


seu orientador e dirigento: o Orquestra iipica) ESPINHO, 20-— Vítima de aciden- | de «A Funerárias, da Rua de S. Vi- Distribuidores exclusivos : RI L 


co Bá DA BANDEIRA — A ano, poça: | do Sri Mai de Porto aus pus 2 to feroviário no etrangtipo, TCU conto, desta citado SUA COS TO VAZ TEIXEIRA & ARAÚJO, LDA. 
RUA SANTO ILDEFONSO, 555 

pretende admitir, para serviço fabril de responsabilidade, em 

regime de turnos, indivíduo do sexo masculino, com o 5.º A. ) 


maturgo norte-americano Neil Simon, | manifestações folclóricas, uma organização | com 74 anos, casado, industrial, desta | expresão do nosso pesar. — C. 
PORTO TELEFONE 51725 
LICEAL (ou equivalente) ou com o curso de «REGENTE 


representada, pela Companhia «Teatro de | idêntica a outras (muito poucas), que, no gé-| vija. 
AGRICOLA» ou de «AUXILIAR DE LABORATÓRIO QUI- 


i tadi E Ja Ps 
Todos 3 Tempos, « iteroetado por Jr) pero, esiom ho noso fais, Cam na fau:) “MG caudoso extinto era casa» com 


Companhia, Madalena Sotto, Irene Orus, | ração (entre execulantes e coros) de algumos | a sr. D, Alice Moreira da Veiga Hen- 
João Lourenço e Rodolfo Neves, com lin- | dezenas de figurantes, a Orquestra Típica del riques, pai da sr* D. Maria Suzete Manuel Rodrigues Pedroso 
dos cenários de Pinto do Campos. Santo Marta de Portuzelo não teró, como não | ga Veiga Henriques Estima, sogro do 
COLISEU — Às 21,50 horas: o alegre) o tem o Grupo Folclórico, qualquer aspecio | sr, dr. Henrique Neves Estima e avô) ARCOS DE VALDEVEZ, 20 — Fale Em BRA 
filme de grando êxito «Os gloriosos ma- | comercialisto ou profissional: a sua finolidode | gas meninas Maria Teresa e Maria | ceu o sr. Manuel Rodrigues Pedroso, de zm NCA 
cos dus máquinas voadoras», com as) é fozer propagando do fole Viona e o 82 anos viúvo, proprietário da, casa do 
atad [Sta saca Ee k Sape es? o gu 


De FREIXO DE NUMÃO 


DEZEMBRO, 20 


5 e do canto. E uma iniciativa que soudomos | sidência, Rua 30 — Vivenda Mary £al | jnzigo de família, pósito da nossa última locui, inIorina-uOs 
do. com verdadeira alegria, o mesma alegria com] — para o cemitério local. Moinhos. — O, a Administração Geral dos O. 7, 
jonal produção cinematográfica, em | que, há mais de 25 anos, saudómos o apore- = ——— Satã em cuno o expodiento à 
ão principais intérpretes Oristina lelórico -. Ígno- r 5 nomeação de um encarregado pura O 
Galbo, Lina Onesti, Pedro del Gorral. 6) Cimento do próprio Ciro oleo ara Menino José Maria da Rocha João. Alves dos Reis | posto pedido, cuja instalação se fará tão 
«José Gorrudo, numa grande realização | O O desampenhar no' engrande- Alves Pereira vreve quanto o permitam as disponibili- 
de Summers. REA ei Po e rn o CETE, 20 — Faleceu, no lugar da|dades de material. 

— Na quinta-feira : estreia do filme | cimento de Santa Maria, de Viana e do nomo) mo Frospital Geral de Santo Antó- | Estação, o se João Alves dos Reis, fer-| | A Administração Geral dos O. 7. T. 
«TimPim o as Loranjas Azuis», com O | Poís. nio, faleceu, com 18 anos de idade, O | rovibrio “aposentado, Pessoa” rmunto “ear | doton já todas as nossas freguesins com 
conhecido cTim-Tim> e o seu cão «Milou») A Orquestra Típica e corpo coral vão apre) momino José Maria da Rocha Alves | nhecida neste meio, devido à sua po-|9 teleíone, faltando, apenas, a estação 

SÃO JOÃO — Às 1550 e 21,50: em | sentorse ao público, pela primeira vez, em filho do Dionísio Alves | pularidade e boa conversação. Contava | Ierroviária de Freixo de Numão, no im- 
24 semana do exibição O filme €Um tiro | cuatro espectóculos qua so realizarão em Santo | Eereira, filho do sr. Dioníslo Alves | os é era casado com é eis Dr Lu. | portante lugar do Freixo. Ora esta osta- 
ds escurus», com us mais extravagantes | A da Poriuzelo, nos dias 25 e 26 do cor) Pereira da Silva o da srt D. Maria) do jina da Conceição Rocha, pai das sem | tão dista aponas dois quilómetros da 
aventuras dum inspector de polícia, e e TES 2º do sdanolio pe Esses | Leonor Pinto da Rocha e irmão de | DVD ni Av ES penis. | freguesia de Mós, localidade que está 
que tem como principais intérpretes os) rente, e om | 6 dd a aos Dionísio Alfredo da Rocha Alves Pe-| "gos srs" José e Alberto. Alves dos | ligada, há muito, à rede concelhia. Tor- 
consagrados artistas Peter Sellors, Elko | espectóculos conslorão de duas portes: Uno | rojra o das meninas Maria José e 1 nava-so, agora, necessário, que os O/P:P. 


Sommer. a que se refere à aprasontação do Orquestra | Apt O 00 PATOS es Por | RO, gra a toda De inda Viera | ljgasuem este importante lugar à fregue. 


TRINDADE — Às 16,50 o 21,50: oe) Típica e respectivo Corpo Coral, em gue figu- sin do MOS, para assim Ilcar ligado à 
treia do encantador filme «O mundo | ro, como solisto, Conceição Rocha, a já conhe-| Cr. | mural resliza-se, hoje, da | Pêsames à tamo e 6, rede goral. 
paravilhoso dos Jemãos porimm» Sora | cida dançadora do «Niro» em duato do Grupo | capela” do hospital, às 16,30 horas, nes Alócir pelo orescanto morimento do 
aurenco Harvey, i , É Fáloio quo” BqUala GMAÇÃO NO NOS, 
Lanrenco Harvey, Yvette Mimitus, Claire | Folclórico; e uma segunda parte, que registró | COPClS dO a e ruedia de Ol trálego quo nsauela estação se nota, 


& filmado em scope e tecinicolor. 8 colaboração do grupo de Teatro dos Et) vera do Douro, Gaia. mas, também no que diz respeito a 
ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e 21.30: | dantes do Liceu de Viana, o funeral far-se-á no D. Laura dos Santos Fabião | morcadorias, a falta do telefone causa 
rig Ferreira preluito ia vácias quintas, nã margem PARA SI E PARA OFERECER... NA 
direita do rio, que anseiam pela monta- 


apresentação do admirável filme «Mari | sentação, no Testro «Só de Miranda», causou 
sol apaixonadas. A famosa artista espa- | verdadeiro sucesso. Com este espectáculo, of DR E Etan mesma .fre- 


tous, com Lex Barker ao lado de Pierre 


Bris Anthony Seteel. 
CARLOS, ALBERTO — As 15,16 o 2115) Aflticam no hotol onde se hosedon. | Igreja, na sus residência, no lugar 


ana a PE E 4 e CASA FORTE 
Car ia a Ugo Togndeao o xÔ einciiador | Postais, escroven-lho nomendamento o ro-| do Mão do fgua do Dom ico] À cheia do Zambeze, | cambique, causando a subida do rio 


mancista Romain Gary, do passagem em no Zumbo, no distrito de Tete. 
iene Cone (ESTABELECIMENTOS REUNIDOS) 


invencívels, com Eichard Harrison elxova Iorque. Jane Fonda enviou-lhe de] João de Oliveira Bastos, de 72 anos, 
te ROEMOSO — As 21,50 horas: | Paris um cabograma desejando-lhe eu] natural de S. Vitor, desta cidado, originada pela abertura Segundo cálculos dos técnicos que 
RUA SA DA BANDEIRA —- PORTO 


o divertido filme de Walt Disney, «A | So total em Hollywood, O extinto, pessoa de atilado apru- prestam serviço na Brigada de Fo- 
4: e 5.º feira, os nossos estabelecimentos ENCONTRAM-SE ABERTOS À NOITE 


mhola, que o público tanto admira, apa-| recido à gente de Santo Maria, o Grupo Fol- Agênci POVOA DE VARZIM, 20 — Na sua) gem do telefone. Oxalá, pois, que a Admi- 
rece-nos agora uma mulherzinha e pro- i é di alícia. O funeral está a cargo da Agência | residência, na Avenida Mouzinho de|nistração Geral dos O, PT. solucione, 
fundamento apaixonada. slórico festeja também o quadro notelício. | Funerária Oliveirense, de Torcato | Albuquerque. faleceu a sr" D. Laura |quanto antes, esto magno problema e O 
E 30: Monteiro. dos Santos Fabião Ferreira, cujo funeral | resolva com urgência, a bem de dezenas 
raoriinária aventara do lendário Zorro | 4 eua estadia em Nova Torquo encerrado e LERETRSTU vela! Room | e con sean raid Dra ra de freguesias dos, concelhos, do For, Cou 
SA m Eros, “em quo “| no quarto. F loão vi jastos | o Cemitério Municipal o Meda e de muitas es de Prás- 
da a a Maia 60 a Oblere sm vero Graco Joice — o Son “ou ta est e cr. «.. TEM MAIS ONDE ESCOLHER! 
DO me <WinnC | qeiro triunfo durante a sua curta per-| BRAGA, 20 — Faleceu, esta noite, a 


manência. As mensagens de felicitações | confortado com os Sacramentos da| ——— ua 6 mm 


o Mi o era al Prensa, por sen lado, consagrou imo e de rara visão e largamente rela- | das comportas do Kariba, | mento e Povoamento do Zambeze, a 


% cionada, através da casa que dirigia, 
or aut tia [Eta qi, RS Ed cotid O Sd o  e po LES ja, de da Cambio 
BRIGITTE BANDOT deixou Nova |dencial frança O e a Dao a OR a BEIRA, 20 — Segundo informa o| assim como, as águas daquele rio 
publicou excepcionalmente três quartos |sr* D. Narcisa Rosa Rodrigues Bas- z a 
dorque jo sogulu pera, Hollywood )iy ságina tara à som sadio 4 lino; pal dus sro D.Maria Súlia Ro. | SUOR! cá Tribuna, o cheia do Zam | devem aubis ca Támbéra é na Cr 
NOVA IORQUE, 20 — Brlgitto Bardot, | sidirá & projecção de «Viva Marias em | drigues Bastos Pena, casada com o pi Mos) Palas = Lo 
que parte hoje para Hollywood, terminou | Hollywood. — F. P. sr. Carlos Gonçalves da Pena, consi- | comportas ba, atingiram Mo- — Le. 
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Poodoiras do OVOS CASTANHOS 
AGORA 
Ovos escuros ao preço dos brancos 
com a 
GALINHA ARBOR ACRES RED 
* sigumas ec sterinticas : 
v Trodução — Em 13 meses mais do 
20 dúzias de ovos ! 
Consumo —21 Kg. de ração para 
cnda dúzia de ovos ! 


1 a o distribuídas em 
Portugal (zona norte) pela 


Granja Avícola PORTO D'AVE 


ponho a 
- Descuipo Sr Loves, B sum. 


Ontem um COLUNTO "DB. Entro as marcas do mais fama 


de CARROS, figura a «DAMA» | 
«DAMA», à célebre marca de 


«CARRINHOS» de linha para 
coser, é um exclusivo da 


EMPRESA ALGODOEIRA DO CASTÉLO, Lia 


os VINHOS RIBEIROS 


(ENTRAM EM TODAS AS CASAS ! 


Vendem-se em garrafões o em garrafas 


A SMILANEZA» salva a situação ! 
PÃO de UVAS — BISCOITO 
HOLANDEZ — PÃO DE LEITE 

«0 de repente à sua mesa apare 

cerá coberta do iguarias e reanin- 

tadamente elegante. 


E AA o E 


A MAIOR FABRICA E OHGANIZA- , 
CÃO PORTUGUESA DE MAQUINAS 
VPARA TRABALHAR MADEIRA. 


ER Ve e Ve VV Va a a as sa mr 


SEDE: TROFA i E 
de 1 litro, meio litro e um ) PORTO D'AVE — Telef. 18 
Í “É quarto do Nitro, [De a Sp o RE ad Peça um folheto elucidativo o grátis. a À CASTELO DA MAIA 
.º Cir raras a a rir rica mem vs 


ESSO es as e e a a e eo e as a e ss 


Bucha . Taco BUCHAS PLÁSTICAS 


, 
y 


JOÃO PEREIRA RUIVO & FILHOS, LDA. | 


aguçado. 
C— Comprimento da 
bucha. 


DE SER PONTUAL... E 
DE USAR UM RELÓGIO 


| OLMA 


! A PONTUALIDADE FEITA RELÓGIO! 


e a a a a a a a es e io o 


MAGNÍFICAS INSTALAÇÕES 
PRIMOROSO SERVIÇO 


1 
í 
Uta iaco À | | 
| ROTEL GRÃO VASO É À nesses mui + 6 7 o | EXPORTAÇÃO no 
$ VISEU , 4 5X mm 65500 B00g00 A y - MADEIRAS PARA CONSTRUÇÃO. EMBALAGENS. i 
| | À RE mm sega E | ] ENTIVAÇÃO DE MINAS E PASTA DE PAPEL | 
4 m/m & 
“(UM HOTEL QUE 4 (| ix mm Boo dao QUEM VIAJA PRECISA | ; 
DEIXA SAUDADES | ! NOTA : D — Diâmetro do tópo ! | TIJOLARTE | TACOS ç , 
| | | 


“ CONSTRO! EM TODA A PARTE 


+ Empresa Cerâmica Tijolarte, Lda. 


) AGUADA DE BAIXO 
À Teletone, 75204 — AUUEDA ( 


O mamas a a nr mm E 


O) 
SERRAÇÃO — CARPINTARIA | 


TELEFONE 66236 - APARTADO 5 | 
Telegramas: RUIVOFILHOS Sede NELAS (BEIRA ALTA) 
g N 


FABRICANTES : 


A. DUARTE DA CRUZ, LDA. 


Rua Faria Guimarães, 1131 Telefone, 40468 PORTO 


Cem erre e e re e rs e ts a ar ars 


Desire cer et a ss rs e cs a OR e a cv e ss e e cs ms rrnaa 
; 
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12 Terça-feira, Z1 de Dezembro de 1965 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


Portug. Celulose ... 41505 41605 4.2005 
Prestamista Portu, 80us 


Rexivio, Lisbonense = Bs 
EM 20 DE DEZEMBRO DE 1965 : 
Cheque UUMPRA VENDA 
LISBOA 8/3 eMinimos Maximo) |. do Azoto 
Londres ... Libra o NOSSO sous o | Portus. atiântio 
Amesterdão Florim 890,46" 7596,96 7 
4 da AQUA BLEUTRIVIDALE 
Bruxelas Franco É $57,61,8  $58,08,0 “ gas: 
Copenhugo Coroa . 4818/16 4S1%,18 
Estocolmo Coroa . -  BB5LOS 555568 | Águas da Curta, 
Francoforte (R. Fed. Alemã) Deut Mark 71816,61 152148 | Portador 
Franco 6562,86  6868,34 É uu 
Coroa. ASo0s ASos6 | dem Dori ni 
Franco 5888,72 588854 | Aguas do Luso ..... 
Xelim. 1810,69 1811,61 Gás e Electr., cup. 
Markk E] 9802 PS Aria, 
Dólar 28860 28584 o Cai 
totra — egipeia E. Douro, Dort 
"op Acount.. = EOnonopa. um 
Bomu cms 50458 046178) Hº E rela 
E Zêzere, port. 
Nie, léstrica Bor: 
ermoeléctrica Por- 
Bem 1 mp tuguesa (B.) 
Less 185008 |U, E, Portugue 
“5as,0A  Usa6,1? 
E 88973 48013 Mm PORTO 
Varsóvia k 7815.15 752280 hd SA DO 


€º) Deutche Mark do Deutche Notompank 
(a) As operações de venda de dolares livres evim Leekrático ou 


postal) tem um aumento de gio 


Notas estrangeiras 


Africa pp RS er Um SUA Cons, 3 % 1942 t, 10... 785800 737500] ton com passageiros: portusueses: Dione» Rj is E 
Alemanha sexo 88s00 5 314 o 1941 t, 10 850500 — 855800 | nara, Mahomedia: «Silnaves para Setú- RESERVA DOS PROPOSTOS (BRANCO e TINTO) VIRGEM (BRANCO, TINTO e ROSADO) 
o Rs is » Cont. 4 % 190 É. 1. 1995800 2000800 ] bal. Todos com carga, diversa. FAMILIAR (BRANCO e TINTO), ALIMENTAR 
1810 1$15 OBRIGAÇÕES 
bad ss Obrig, do “Pes. à 4 % 4 F VERDES 
so SOL6 | 
) e e e 
Dinumarea Ga a FAMILIAR (BRANCO e TINTO) VERDEAL (BRANCO e TINTO) 
E 1 América (De e 2)... Dólar mm 28825 28555 EA 
E t Américo (De 5 a 1000) é 
ft Dea pus Cor feio aro o ig a VINHOS DE MESA ESPECIAIS 
ana ds BAT o Ga0O 1954 €, 10. EMISSORA NACIONAL . 
7885 U$10 do tes 8% % 1º PERIODO MADUROS 
gi 79550. 8Is00 
Ttália 50452 — 504,67 As 700: Abertura da Estação — Car- 
70500 75800 A Sa DRI: GRANDAMA LAGOSTA «ROSE» 
asso 4885 GRANDELITE «ROSE» : GRANDJO 
são asi0 grama da Manhã; GRANTOM (BRANCO e TINTO) DÃO - GABIDO (BRANCO e TINTO), 
Noticiário — Cartaz dos Programas — -— GRANLEVE 
Dada 09 Programa da Manhã; 10,00; Sinal Horá- 
85800 70800 dm E ch inianto a IR ma PORCA DE MURÇA (BRANCO e TINTO) MARQUIS DE SOVERAL 
6840 5870 hão pe a, Rádio Escolar; 
6855 6870 sas; DE 
-— dos E: túculos; 11,10: , 
50 “Ss E os VERDES 
6820 6550 das; 12,00; Sinal Horário — Noticiário — 
Sério oo | Revista dá Dapredta mo Betumo da DESTALO (BRANCO e TINTO) LAGOSTA (BRANCO e TINTO) 
+ 'B/Juro Sin tio — Diário Sonoro — Bole- SOLAR DO MINHO (BRANCO e TINTO) AGULHA (BRANCO e TINTO) 
tim. Meteorológico; VERDINHO (BRANCO e TINTO) DEU-LA-DEU (BRANCO e TINTO), 
ion ec 20800 23800 Ge gelras; 1948; Sorgo Fontes e O seu, con 
.. 12800 14800 junto de guitarras; 14,0 pisódio do 
the M folhetim: «O Di: Hoggartys»; 
EU América (Mooca Pesos) == 300500 mOOSUM GO spp So A, desen patas MD Et ESPUMANTES NATURAIS 
TO (Moedas de 5) Dólar mesm VULMO  1OUS0O Eatioa / doa tor tica Literária; 15,00: Sinal Horário — 
mérica (Moedas de 10) Dólar Noticiário — Boletim Meteorológico — 
E. U. América (Moodas de 20) Dólnr RI ra Gompanhuas do Soguros + Dobeiedo da Bolsa a Regumo do Pro- MAGNA RESERVA ASSIS BRASIL 
Espanha ...m Peseta EE Vi) 800 > Mundial 385800 grama; 15,15: Rádio Escolar; 15.27; Con- IMPERADOR RESERVA REAL 
França .esem ontem soseas Franco emo 18800 15800 Companhi ni os ge Ega RRRRVA LA RESERVA nar 
Holanda .scemeses ia q m 1250500 16,30: Noticiário — Programa da Tarde 
Ang interra ces ssa) e Seda Al giga Pele. eiinop 1 Bi0S00 1800: Sinal Horário — Noticiário; 18,10 
Log iátar as suo evBsoo Gás e Eeletricidado 446350 Música de Dança; 18,35; Programa dos 
glaterro (Antiga) Ulbra. 285800 2onS0O Hidro Bl. do Cávado ... 1 200500 Rapazes; 19,00: Sinal Horário — Notle VINHOS DO PORTO 
México (Moedas de 50) .. Las0s00 1530800 popu é lo 1 1 Ai rio Region 410: Para o Progresso ão 
acos or! 2 j- 
Portugal (Modas de 2.0M 175800 200500 Tabacos de Portugal... B80800 pn, Bratraa o 
» (Moedas de 6000). » Dime 180800 210800 União E. Portuguesa . 222800 Eeêma — Tempo de «Jazz; 19,45: Um EL-REI D. JOSE PORTUGAL VELHO 
» (Moedas de LOM). >» mm 205800 285500 conto. adaptado pelo dr. Paulo Pombo; MARQUES DE POMBAL REVINOR 
14S0O 16800 Companhias Ultramarinas : 20,10: Fados por Ana Maria Xavier e BI - CENTENÁRIO JORDÃO 
Colonial do Buzi 64500 Manuel Hilário; 24 Sinal Horário — IST 
Tha do Principé 400500 Diário Sonoro — Boletim, Mviatro ncia QUINTA DAS CAHvALHAS ARISTO 
21,00; À Nossa Terr BRANCO SECO ESPECIAL > PARTICULAR MEDALHAS 
do, Folhetim: «O Diamante EE Hoggar- FEITORIA METROPOLITANO z 


“runsnecher de 15 0/00 


EM 20 DE DEZEMBRO DE 1965 
EFECTUADOS 
Cons. 2 % % 1943 t. 10 688500 
Hidro Eléctrica do Douro 1260500 
U. Bléctrica Portuguesa 5 % 1983 960800 


Compru Venda 


peteca 
| AL GA DO 10 


RENDIMENTO APROXIMADO 
Em 17 de Dezembro de 1965... 6 816 648500 


PINTO: DE MAGALHÃES, LDA Em 18 de Dezembro de 1965. 2 161645800 


BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
% MODERNA ExEFICIENTE: 


PORTO . LISBOA AMARANTE: ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES: COVA À nº 46746: Dá nova redacção ao 5 


«DIÁRIO DO GOVERNO» 
RESUMO DA 1º SERIE DE 15/X11/965 
e Presidência do Conselho — Decreto- 


do artigo do Decreto-Lei n.º 


DA PIEDADE - ELVAS « PENICHE - TOMAR = VILA DA-FEIRA - FÁTIMA Bs4, que Lixa vs vencimentos dos mk 


ares do Exército, da Armada e da 


COTAÇÕES EM 20 DE DEZEMBRO | DIVERNAS: 


OBRIGAÇÕES . Anpio Portuguese 
olephone 5%...  — 
F SsTADO Idem, idem, 1958 ms 
Breot. comp Nacivns Publicida- 
Consulidado 2 % % de (E), 5 %. 4 
1943, t. de 1 Port. PP. Celulose, 
t. de 10... 5%. 
Doi indu 
t. de1 


vi VIRAM ABIN AS. 


= |Mocambique, 6%. -  n00s 
= | Soneto, 5% . sos 805 
10155 ACÇÕES 
To E 
pa o Eta — E + ALGUDOES FIAÇAU 
lem, 1959, t. de = e 
Idem di: É del E: tt Los & LANIFIOIOS: 
em, , le A ee, 1.01 ação y 
em, 1963, t. de 1 10088 | pre Ea isa de - ma 
Jem, 1668; t. de 10 1008 
dem, 1 E 
e dog de a BANUUS; 
termo | s Alentejo, port. — 
t. del. = — umisp 1266 | Angola poe. Ee 
Saem, (o Rue dias = 12508 1.255 | Crédito Predial — 1.008 
E E! 8 1.208 Best ita + Com 
1.2708 
L210s 
12808 
= portador == = 
1208 mos [nie de midia 2 mos 
ÃO papa 06 | maias uno ' 
rdem lácmario E SMA 008 | pasoninativas 


Hm PUBLICOS NACIONAIS, 


Ag. de Lisboa, 5%  4N5 — 497 
Cam de Fer Norte 4 


de Portugal, 5 % 1045 
Cam 

tug. 4 1.0228 
Jdem, dem, 1906 007S. 


“AM Db FERRO: 


Estoril, 4 % % — 100, — 
Idem, b % . — ns — 
AGUA ELECTRICIDADE 
- 8045: ul TRAMARINAS. 
“Gás e Blectr., 3 % Agr, das Neves ... — 
[945/76 E 9205 | Acúicar de Angola. 


9808 | Boror Comercii 


910g 
9005 
9205 
fe 086s 
985s 9835 
— 9835 
2" 


— — | Ilha do Principe 
9905 99$ | Mocambique 


9625 
DS | vIVIsRNAS: 


BUS | erâmica Lusituos 
(das Fábricas) . 
8505 | Cim. Tejo, port. 


D TE , 6% 
É Portuguesa, 
4% 


cs: gação, t. peq. 
= S5E | Colonial da Naveg, 
gos Coe wtm (800 
= 9% | Portuguesa) mm 


5 % 
Idem idem 1686 
Idem, idem, 198 


T8os 
Angol. Agricultura. 1700 16805 1H ENTRADAS: 


Força Aérea em serviço nas forças 
madas das províncias ultramarinas. 


Ministério do Interior — Decreto-Lei 
n.º 46,747: Simplífica alguns dos trâmi 
tes processuais, bem como as condições 


de emissão e concessão de passaportes 
Considera revogados, a partir de 1 de 


Abril de 1806, 0 Decreto-Lei 39.793 e o | 13.54 
Ni 


Decreto nº 
Decreto n. 46.748: Regula a entrada 
9ós | ou saida «o território portugués dos 
WOS$ | dudãos portugueses e estrangeiros. 
Ministério do Exército — Decreto-Lei- 


n.º 46.749: Autoriza o Ministério do Exér- | E 


cito a contratar com a Caixa Geral de 
%ng | Depósitos, Créditos e Previdência uma 
operação em regime de conta corrente 
iaté-ao montante de 180.000.000800, desti- 
s90g | nada ao financiamento da produção dos 
SOS | seus estabelecimentos fabris e a movi- 
mentar pelo conselho administrativo da 
Agência Militar. 

Ministério dos Negócios Estrangeiros 
— Portarias n.º 21721 a 21.723: Mandam 
abonar às Embaixadas de Portugal em. 
Pretória Otava e Caracas, com efeitos 
a partir, respectivamente, de 1 de Ja- 
neiro, 1 'de Setembro e 1 de Outubro do 
corrente ano, várias quantias, a fim de 
ocorrer ao pagumento de salários ao 
— — | pessoal assalariado em serviço naquelas 
8045 | missões diplomáticas — Alteram q Por- 

taria nº 21154. 

Portaria nº 21724; Manda ubonar ao 
Consulado de Portugal em Barcelona, 
com efeitos a partir de 1 de Abril últi- 
mo, várias quantias, a fim de ocorrer 
19 pagamento de salários ao pessoal assa- 
lariado em serviço no Consulado — Al- 
tera à Portaria m.* 21.121. 

Ministério do Ultramar — Aviso: Tor- 

=| na público ter sido autorizada q casa de 
“mbio Organização de Turismo Estoril 
de Carlos Abel de Sousa e Brito, a ex: 
cer o comércio de câmbios na província 
ultramarina de Moçambique. 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 20 DE DEZEMBRO DE 1965 


ENTRADAS: 


De Bordeus vapor Jberiano «Galgas», 
Telésias, 1112, 8 dias de'viagem, com gás 
butano a Sociedade Comercial Orey & 
Barros Leite, Lda 

Do Lisboa vapor português «Nereida», 
cap. Godinho, 817 tons, 1 dia de vingem, 
com ferro a Bagão Nunes & Machado, 
da, 


SAIDAS: 


Fara Leixões vapor holandês «Jaca- 
randa», com carga di 


LEIXÕES 


EE] De Lisboa vapor português «Erati», 

305 | cap, Jesus, 11 258 tons., 1 dia de viagem, 

5108 | com combustíveis liquidos a David q. de 
Pinho, Filhos. 

8855 | Do Porto vapor holandês «Jacarandas, 

El Ri Jan, gi tons, com carga diversa a 

E 


Para Liverpool vapor Pralanóãs «Ro- 
land Lx, com carga dive 
- Para Liverpool vapor inglês «Mercians, 
1.105 | cap. Gardner, com carga diversa. 
pi Para Lishon vapor português «Acoreso, 
10505 | cap. Dionisio, com carga div 
1888 | “Para Lisboa vapor espanhol «Lago Sa- 
nabria, cap. Emílio, com carga diversa. 


AB 18 HORAS: 


Fora da Barra nada se avista. 
Vento N. brando. Mar tm pouco agt- 
3.805 tado, , 


1.1605 


O Comércio do Porto 


TEJO 


Entraram os navios: finlandês, «Orion» 
de Traklion e Gandia; grego, «Nikos» de 
Génova e Barcelona; ingleses: «Stirling 
Castle» de Southampton com 2 passagei- 
ros para Lisboa, 452 excursionistas; «llo- 
rin Palm» de Lover Buchanan, Takoradi, 
Lagos, Borutu, Warria, Sapele, Lagos 
(Nigéria) e Freetown; francês: «Laen- 
nec» de Buenos Ayres, Montevideu, San- 
tos, Rio de Janeiro é Las Palmas com 
87 passageiros para Lisboa, 266 em trân- 
sito; «Por Etenner de Oran. em lastro; 
sueco: «Fylgiao de Barcelona, Marselha 

«Madalena» de 

italiano cIrpi- 

, Antilha ingle- 

sa, Trinidad, La Guayra, Kingston e 
Funchal com 37 passageiros para Lisboa, 
266 em trânsito: holandeses: «Fiat», de 
Manchester; «Deltas de Zeebrugge; es- 
«Conde de Figols» de Barcelona, 

Louis e Toulon. Todos com 


: eMad- 
fanchester;” «Me- 

s, Antuérpia e Rô- 
«Merwehavens para Rouen e 
Dunquerque; panamiano: «Alexandra-K» 
«António Miguel» para Gi- 

«Seamew» para Porto, 

; «Adjutant: para Gi- 

braltar e Casablanca; «Stirling Castle» 
para Funchal com excursionistas; suect 
«Gandia» para Kenitra; finlandês 
«Orion» para Helsínquia e Torku; espa- 
«Cala Nova» para Savona, Marina 
arrara. Génova, Marselha e Barce- 

: Miguel Fleta» para Kenitra: 
es, Londres 
e Hull; 

leans, Houston, Savannah e Charlston — 
belga: «Marian para Savona; francese: 
«Laennecn para Vigo e Havre com passa- 
geiros; «Port Etienne» para Agadir — 
alemão: «Liebenfels» para Hamburgo — 
italiano: «Troinia» para Vigo e Southamp- 


O OR TP DOU TUiee di 


1,40: Conjuntos Ligeiros; 22,00; 
Música e Poesia: 2230: Noticiário — Bo 
letim Meteorológico — Resumo do Pro- 

22, Portug ras 


77777777077072007777 [7/4 LT 


DO Resumo do Programa; 
 Curnilhoos — Hino Nacional — 


2º PERIODO 


roBta ENTENÁBIO dy 
ROYAL BRANDE 
FINE DOURO 


DO: Abertura da Estação — Car: 

cio de Abertura — Mú: 

; 8,30; Férias em Portu- 

; 9,15: Resumo do Programa — Quar- 

6 nº 2, em dó, de Benjamim 

inções pelo baixo Raphael 

Sinfonia Alpina, op, 64, de 

Música de Piano. de Ra- 

vel; 11,14: 2 Acto da ópera «A Feira de 
Sorochintsy», de Mussorgsky; 12,00: Sl- 
mal Horário — Noticiário é Revista da 
Imprensa — Cartaz dos Programas; 1215: 
Concerto pela Orquestra Sinfónica do 
Porto dirigida pelo maestro Silva Pereira 
e em que colaboram a pianista Maria 
Alice Coelho e a Associação de Canto 
12,55: Solos 


e 


54: Duas peças para clarinete e piano; 
14,15: Trechos de óveras de Rossini, Puc- 
cini, Saint-Saens, Verdi e Mozart; 14,45: 
Obras de Prokofieff; 1545: Tempo de 
Sonata em Sol Maior, op. 

Música Coral — 


Telef. 391052 


Toterrupeão da Emissão: Ê 
tura da Estação — Carrilhões — Resumo 
do Programa — Música do Século XX 
— Parte de um concerto realizado em 
Heidelberg; 18,47: Sonata em fá maior 
para violino e piano, de J. S. Bach; 19º 
Escritores perante, a Música; 1930: Re- 
cítal de canto pela cantora Maria Fer- ' 
nanda Cruz; 19,55: Dança Espanhola; % PROGRAMA PARA AMANHA 
Sinal Horário — Noticiário — Boletim 
Meteorológico — Resumo do Programi 
2015: Música de : 20,90: Semanário 
Muriel; 21,58: R Programa; 
:/A Voz do Ocidente: 0,15: Carrilhões TV Ed 
EE tino Naclonsi e Pecho, E Lanterna Múgica, 
desenhos Animados da série «Pica-Paur. 
PROGRAMA 20,25: Vamos jogar no Totobola; 20,85 
Telejornal, 


E 


EM 


As 2200: Resumo do Programa — 

Concerto pela Orquestra Sinfónica da elo E 
Rádio Televisão Francesa; 22,50: Canções original de” Odet- 
de Beethoven melo barítono Gerard Sou- | te de Saint-Maurice, Intérpretes: Ana 
zay; 23,07: 2.º Parte do Coprésta aos Paula, António Semedo, Artur Semedo, 
Música de piano, de Liszi cília Guimarães, Fernando Curado Ri. 
a e nasc: DOS, Olvimas “Not | belro, Gréce de Castro, Luis Cerqueira, 
cias — Resumo do Programa: 1,00: Car- | Manuel Lereno, Maria José Esteves e 
rilhões — Hino Nacional Fecho, Mariana Vilar. Realização de Ruy Ferri 

2240: «TV, Mundop, == «A Vida do Ru- 

olfo Nuréyev». 23,95: Telejornal 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE |mas notícias: 2340: Meditacho; 2345 
1º PROGRAMA Fecho 
Ap 7 horas: Abertura — Hino Nacional 4 
— Resumo do programa; às 7,05; Pro- 
grama de Ea: I; às 11, 
trabalho; às 11,45; Fados e guitarradas; = [>> 
res — Programa 
dm pi prensa — Des- 
Otrtrmo q Ergérama do Dlsbe Xj38] — matao noje de seiva etumunento 
ca de de jazz; ds 17.40: Canconctas Portu | 88 seguintes farmácias : 
o Linho 


às 18: Programa 08 1; 
Ko 8: Noticiário regional; às 19,10: Bro: 8.0 TURNO 


Cimo Lisboa I; às 19,45: Um conto é: 
padiorónico, : Paulo Pombo; às) Antiga Porta do Olival 
Campo Mártires da Pátria, 122 


FARMAUIA ESTACIO — Rua de 


Às 8; Abertura — Programa de Lis- | Sá da Bandeira, 120 — Telet, 22664 
boa TI; às 12; Junção dos emissores — 
Programa de Lisboa; às 12,16: Desdobra- |, Alves, Praça do Exército Libertador, 
mento — Programa: regional: às 14,45: Ives Moreira, Avenida Rodrigues 
Programa da Éisbos Il; às 1,40: Intor. | de Freitas, 197 — Antiga Porta do Olival, 
rupcão; às 18: Reabertura; às 22: Emjs- | Campo Mártires da Pátria, 122 — 
sor de Norte II: Programa de Lisboa IL; ES a Toig 
às 0,15: Encerramento. Barros, Rua do Bonjardim. 1292 — Bata- 
lha (da. Praça da Batalha 26 — Fon 
PROGRAMA Hora. Rus da Bos Hora, 80 — Campo 
As 23: Pr de M. Fies om aba, Esc 
ograma de M. F. IX de Lis- e Jomingos, 106 — Estácio, 
boa; às 0,50; Junção com Norte I; às 01: | Rua de Sá da Bandeira, 120 — Meneses 
Encerramento. 


2º PROGRAMA 


E 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


4reosa 
de 'D. Afonso Henriques, 206, 
AS 1846: Apertura: às 1847: Telejor- Em S Mamede de ingesta - rarmacia 
nal — Edição da tarde; às 1º Confiança Rus do Gordinho de Faria 257 
No Senhora da Horo — Farmácia 
9 | Central Avenído Fabri) do Norte 720 
Em Mat 


o : — Cunha. Rus de São 

Bplaódio da sério juvenil <Stingrays; ds 

Motor — Automobilismo, mo-| Em Leça da Palmeira — Gramacho 
tonáutica e aviação, Um programa coorde- | Rna Pinto de Araújo 4 
nado o apresentado por Iilipe Nogueir 
Hai Telejornal — Edição io e 

arte 
Produzido g Erentiado 5 por arichasi Eovel GAZCIDLA 
jméric Pressburger, Interpretação de 

Anton Walbrook, Marius Goring, Moira |] Dias fiteis : 
Shearer, Robert Helpmanan e Ludmilia Das 9 às 20 horas 


Tcherina. Coreografia de Robert Helpma- 
man: Real Orquestra Pilarménica sob" w 


cocos 29201 

Domingos e Feriados .. 54158 

Das 20 às 9 horas (Só 
Assistência Técnica) 64158 


Ei iii dd 


Uma Aliança Real 
eal ompanhia elha 


«TV lea ompanhia inicola 


ALVARÁS RÉGIOS DE 1756 E 1889, RESPECTIVAMENTE 


hs ice cd a ni aca ; RO 


REAIS VINHOS NACIONAIS 


77 er uia 


DE PROJECÇÃO INTERNACIONAL 


“REAL COMPANHIA VELHA REAL COMPANHIA VINÍCOLA 


Rua da Carvalhosa, 137 — V. N, DE GAIA Rua Azevedo Magalhães, 314 — V. N. DE GAIA 


CALL ll il tl MAL LL ii lille Added didi LULEELILESEEISOCEOOOSEEEOOEEEOOCORIOOCOEOIOOEOAOOOEERErEERACOOOOoREreadA, 


VINHOS DE MESA CORRENTES 
MADUROS 


KILIIIIREOLESALICOLEEOOLODALELO COOL OOELOOSODLO SOIS OCELOOEROOOO OSS COL OEEDO LEO OO OOLODOLOOOOLI OOo O OOo OOo DAE OO OO OO OO OO OOOOOOoE EEE Doro E OO 


UARDENT: S mag rod ig 


REVI OLD BRAND' 
FIM DE SÉCULO 


77/7//////////////// UU iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiidaia 


Telef. 392116 


MSLIELILESLESIS OSLO S OLA SELASIS OSSOS SOON OO ARA (111, 


RELOJOARIA MOUREJA 


PASSA-SE 


LIQUIDAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS 


PRAÇA DA BATALHA, 7 e PORTO 


ERRORS DE 


Saixa-mar 


7h48-19h57 
8h25-20h35 
9h00-21h10 
24— 3h50-16h16 9h40-21h43 


TEMPO PROVÁVEL — ERUTAS DOCES E SECAS — 
PARA HOJE Todos os produtos próprios para esta quadra 


Acentuado arrefecimento noctur- O MELHOR BOLO-REIL em fornadas permanentes 
no, Condições favoráveis à toma | CONFEITARAS COSTA MOREIRA 


baixas do interior. Para amanhã 


Céu geralmente pouco nublado e Pastelaria ATENEIA 

DE deree Rs atas Do bolado Confeitaria da BATALHA, LD. 
do sul. Possibilidade de chuva fraca 

a partir do começo da noite. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 20 DE DEZEMBRO DE 1965 


E CABEDAL 
Pressão atmosférica j 
pop aro (3 E TODO O GENERO DE VESTUARIO 
EM PELE, PARA AMBOS OS SEXOS 


Dimintos, indeformarais 
delicioso conforto. Proé 


Máxima .. 

Minima . 

Valor és 18 horas 
“Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura minima .. 
“Temperatura mínimo ... 
Humidade mínima dl DE PORTUGAL 

Temp. minima na relva UM RECLAME 80 POSSIVEL DE 


O REI DAS PELES 


PORTO — Rua de Santa Catarina, 388-2.º — Tel, 26029 
LISBOA — Rna da Assunção, 88-8.º — Telef. 824582 


evlesimos o do 


Chuva em 24 horas -.mu 


| 


= RR TRE RE TR E RR RETRO eee meme 


É CÓMODO 
É DURÁVEL 
É ELEGANTE 


Carpetes - Tapetes - Alcatifas 


0 CONFORTO 
DA SUA CASA 
SERÁ OUTRO 

COM... 


100º/. ACRÍLICO 


RESISTE À ÁGUA 
NÃO MANCHA 
É DECORATIVO 


Carpetes-Tapetes-Alcatifas 


tecto SENSAÇÃO / 
“NAS MODERNA A PAIRA | a 


PQ. AD E E 
DECORAÇÕES UA M 


100º/. ACRÍLICO 


É RESISTENTE 
NÃO DESBOTA 
É CONF ORTÁVEL 
Carpetes-Tapetes -Alcatifas 


À VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 


Distrimitor exclsso: EUo Amorim 
PORTO 


UM PRODUTO 
ALMAC BR brtugueça a Nas, Ss aqi. 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE E VENDA 


PRAÇA DA BATALHA, 86 - TELEFONE 36879 - PORTO 


O O O PU, A. GOMES FERREIRA UR 
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Sad, 


a MAIS DE 


MST] 12 MILHÕES 


ROTA We O DE TELE-RECEPTORES PHILIPS 
tao gn qd ata VENDIDOS 


deste conhecido e secular estabelecimento. 
Quem esteja indeciso na escolha do A EUROPA 

Brinde a oferecer, encontrará nesse vastis- 

simo sortido o artigo que pretende. 

VISITE E ADMIRE A GALERIA-EXPOSIÇÃO DE 


NAVARRO 


SERÁ BEM RECEBIDO E FICARA CONTENTE. ; A 


NA VA RARO 


— Uma casa secular, sempre 
actualizada para BEM SERVIR 
PRAÇA DA LIBERDADE, 50 — PORTO 


A nossa Casa ENCONTRA-SE ABERTA 
nas noites de 4.º e 5.º feira 


NO UMA PRENDA 


e ci e É it Mi 


= 


SSIS 


2 


JS SIMErEADE O DIA DE LAVAGEM! 


COMPROVAM 
- A PREFERÊNCIA DO PÚBLICO 


PELA MARCA 
QUE Setor pat 


5 kg. de carga 
Aquecimento, eléctrico 
Hidrofugação 
SUPERDRY Secagem por ar quente 

PREÇOS EXCEPCIONAIS! 
TRÊS MÁQUINAS A PARTIR DE 


INTEIRAMENTE 7.950$00 
AUTOMÁTICAS 


CASTOR 


ER SL DE LAVAR ROUPA 


ac 


SEDE BEE DEDE BED 36 E BEE DEE 630 EE 0 03606 dE BENIE td 


'BOLO-REI 


Diáriamente até ao dia de Reis, as CONFEITARIAS ESTORIL 
apresentam o seu delicioso BOLO-REI em fornadas sucessivas 
Prove, aprecie e ofereça BOLO-REI ESTORIL 


GRANDE E VARIADO SORTIDO DE NATAL 
PARA PRESENTES DE NATAL 


CONFEITARIAS ESTORIL 


PHILIPS 


Praça Marquês de Pombal e Rua Antero Quental — PORTO 
CONFEITARIA NOBREZA S 
Praça do Exército Libertador, 60 —-— .— PORTO 


e dd 
ERKALAKALKKLAKKARKRA RA RIR 


DS SED ED DTD DD DD 0 1 DD DD DDD sewao g 


Assine «O LAVRADOR 
À (ri; (Ordem extraviada 


O telereceptor reproduzido acima — 19 TX 501 A (com possibilidade de adaptação 
de pés) — é um dos 12 modelos da Série Universo Philips para 1966, 

Automático, à excepção do sincronismo. vertical, com sintonização MemoMatic — 
14 válvulas, 13 diódios e 1 transistor — Cinescópio de 48 cm auto-protegido — 1,8 W 


e . 
D. Alice Martins Tendo-se extraviado 1 Carta d'Or= de potência de saída — Alimentação de 110 e 220 V C.A, — 55,6 X 43,4 X 29,5 cm. 


PHILIPS 
VALOR QUE PERDURA. as 


dem N.º 399570, de Esc. 56. 601860, 


com vencimento em 12 de Novembro 

Papa Leonardos | ss, a favor do ss> D. daria 

Rosa Ferreira Campos, moradora no 

o lugar de Ramos — Baltar, vimos por 

Agradecimento: 6 «missa “do Tdi) q mojo avisar que passaremos 

nova Carta d'Ordem, em sua substi- 

tuição, caso não nos seja feita qual- 

quer reclamação dentro do prazo de 
40 dias. 


Seu marido, filho, nora, netos, 
irmãos e mais família vêm agrade- 
cer a todas as pessoas que os acom- 
panharam neste doloroso transe e 
bem assim a todos aqueles que de 
qualquer modo manifestaram o seu 
pesar. 

Celebrando-se, amanhã, quarta- 
-feira pelas 9 horas na Igreja da 
Lapa missa do 7.º dia sufragando a 


sua alma, desde já ficam muito re- HIPNOTISMO 


s a todos que assistam a Foraleço o suo personalidade eliminando 
ro Ra AA complaxos de. inferioridado! Seia. forte é do. 
este pledoso acto. minadort Adauiro a. força que. lhe oarmifiro 


impor-se obtendo uma nova cultura, uma novo n 
cam 21 de Dezembro de 1985 | forma ds agiri Resultados largamente compro. MISERICÓRDIA DO POR 
vodos. Curso prático eficiente com longa ex- 


periêncio em, diversos países. Peço, colétoga 
prótis ar C. H. KIERMAN. Avortado 24 Estoril FORNECIMENTO DE PAPEL 


on nao soo oo Enf A es DM É y NORMAS PORTUGUESAS 


ximo dia 11 de Janeiro para o for- = 
rancisco OE S 
a Tipografia. i 
As condições estão patentes nos 


MISSA DO 1.º ANO Serviços Económicos, Rua das Flo- 
res, 15. 


Porto, 21 de Dezembro de 1965 


BANCO BORGES & IRMÃO 


SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 


A Familia participa a todas as pessoas das suas relações e ami- 
zade que é celebrada amanhã, quarta-feira, dia 22, pelas 9 horas, na 
Capela das Almas (S.ta Catarina) uma missa de sufrágio pela sua alma, 
agradecendo desde já a todos que se dignarem assistir a tão piedoso acto. 


Porto e Santa Casa da Misericór- 
dia, 20- 12-65. 


O Secretário-Geral, 


RS | 2 +. aierto aa cruz srorres rio 
1-616 — Nata. Definição e classificação. 


q 1-617— Nata pasteurizada. Características 
T-618— Nata esterilizada. Características 
1-619— Aços e ferros fundidos sem liga. Determinação do teor 
em carbono total por combustão directa. Processo volu- 
métrico 


1-620 — Aços e ferros fundidos sem liga. Determinação do teor 


(CASA DIONÍSIO ) em silício 
1-621-— Aços e ferros fundidos sem liga. Determinação do teor 
em manganês. Processo volumétrico do bismutato 


— INSPECÇÃO-GERAL DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS — 


Nos termos do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 38 801, de 26 de Junho 
de 1952, anuncia-se que foram publicados no Boletim de Normalização 
Vol. 14, n.º 10, de Outubro de 1965, para inquérito público, pelo prazo de 
60 dias a contar da data da publicação deste anúncio, os seguintes 
Inquéritos de Normas Portuguesas 


Participa aos seus estimados amigos, fornecedores e clientes o falecimento de seu querido I-622-— Aços e ferros fundidos sem liga, Determinação do teor 
e muito chorado filho o Menino JOSÉ MARIA DA ROCHA ALVES PEREIRA, e que o seu funeral em manganês. Processo absorciométrico 
se realiza hoje, pelas 16 horas e meia, na capela do Hospital Geral de Santo António, para o I- e Rca e una Determinação do teor 
cemitério da freguesia de Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia, T-024-AGoW” a “Sória -fimilidos. sem liga. Determinação do! teor 
A espera do funeral acima indicado far-se-á no Largo da Lavandeira, da mesma fre- em fósforo. Processo gravimétrico 
guesia pelas 17 horas. , A 1-625 — Pimentão, Definição, classificação e características 


1-626 — Massa de pimento. Definição e características. 


O funeral está a cargo da Agência Funerária Oliveirense de TOROATO MONTEIRO As reclamações ou sugestões que qualquer entidade, oficial ou 
particular, julgue conveniente fazer, devem ser enviadas dentro do prazo 


E |) esssas e a 


DRLITOS LAVRAR LsiTrm isa PERSA PS RR RÃ ASS “er DISTR STD e er RO 7 PPT A Des ERA id 


A PRUDENTE 


DE JOSÉ DOMINGUES SAMPAIO 


MARCA REGISTADA DE 


os via da Fonseca fucos 
e 


DURANTE O MÊS DE DEZEMBRO 


CADA DÚUZIA TERA 


E is 


RRAS 


Vem por este meio desejar a todos 
os seus Clientes, Amigos e Público 
em geral, um NATAL muito 
alegre e muitas felicidades para 


NAVIOS LINHAS E ESOALAS 


SAÍDAS EM DEZEMBRO 


(9) A N (1) N (9) VO. «ÍNDIA» S. TOMP, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
q a sair de LISBOA Recebe-se carga em LEIXONS nos dias 20 e 21 de Dezembro 
a 28 DESPACHOS — até ao dia 21 de Dezembro 


RUA SANTA CATARINA, 72-20 - TELEFONE 34971 — PORTO SAIDAS EM JANEIRO DE 1966 


S. THOME» Para PRINCIPE, S, TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
&: s LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (so necessário) 


a sair de Lisboa Recebe-so carga em Leixões nos dias $ a 5. 
DESPACHOS — at6 ao dia 5. 


enstusoroores Sileno 0a vermes, vao 


Para FUNCHAL, LUANDA, LOBIZO, CIDADE DO CABO, DURBAN, 


SANS] «PRINCIPE PERFEITO» | LOURENÇO MARQUES, BEIRA e restantes portos com baldeação. 
ENS para rovos [RS REA io Eta 
SER pp dm P 


t 


PORTO — RUA INFANTE D, HENRIQUE, 63 — Telefones 22438/9 
LISBOA — RUA DO COMÉRCIO, 85 — Telefones 28021 a 23026 


criam VANTA 


MOBÍLIA DE QUARTO 


Quesn Anne, Fios, em, nogueira traba 

a, vendo pon met: preço, 

UAU bia 38% abr CARROS USADOS 
MOBÍLIA S, JANTAR NÓRDICA PAUSEALL Vistos é ERES 18 
boa é bonita, para noivos, terno do WAGEN |... 


Í 
| 


=) Y = — 
pos EA 
ma- === =./> 
plos. B. Bonjardim, 126:2º (Particular), Pad aa E SS Eis 
ALUGA-SE (OU VENDE-SE MANDE EU FÃ É a RS DE EE 
o prédio Rés-do-chão, 1.º o 2.º andaros.|M AP LES om 1960 
Reloahão, 2 cares e armasóm com q | 408 melhores propos. Fabricante: Run Tm 190 
área do 600 m2 6 14 m. de frente. Rua | dº Cedofeita, 585. oe el 


d Hantorindo, nº Dé 60. N0. 06306. jo mL 


ARMAZÉM — ALUGA-SE d dofel 

800 mê prédio novo. Av. Saraiva de | dº Cedofeita 
Carvalho, 46 (Ponto D. Luís). MOBÍLIAS 
ESCRITÓRIOS — ALUGAM-SE do quarto e sala rústica, torno e maples, MERCEDES 2%, pronto para praça a 
muito amplos, Av. Saraiva do Oarralho, | Dirato. Rua Miguel Bombarda, 151, | FURGONETAS 
Be 46 (junto à ponto D. Luís 5), BORGWARD, a óleos, cx. aberta, 1600 Kgrs, o Útiles um 1960 


HNBITAÇÕES — ALUGAR MEL-NATAL | Ein 


amplas o luz. Avonída Saraiva de Car 


Quarto, Sala o Maples. Vendeso. Rua 
E 


PARTIDAS DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Para: 8. TOMÊ (so nosessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
«LOBITO» MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so necessários 


valho, 46, magn. aituação (Ponto D. Lmis). | Centrifugado, do colheita própria, o ú a sair do LISBOA em 22 Rocobo carga em LEIXÕES nos dias 17 o 19 de Janeiro pa fe, Pagamento do dee 
quo há do melhor. Vondo qualquor quam. SCANIA 3 emos, 3000 Kgro. PB, óptimo estado um um eiam < » do Janeiro pachos até 20 de Janeiro ps fe, 


tídado. Rua do Santo Ildefonso, n.º 434 


FACILIDADES DB TROCAS B PAGAMENTOS 


SOC. COM. C. SANTOS, LDA. 
0 M p R À Gi Dog, Gti, oe DIGODO, um de RUA SANTA CATARINA, 100.168 ESANTÃ, MARIAS 
ll — - a sair do LISBOA em 7 do Janeiro 


LINHA DA AMÉRICA 


Gom esoata por VIGO & FUNCHAL, para + TENERIFE, LA GUAIRA, OURAÇÃO 
8 PORTO EVERGLADES (MIAMI. 


5 jo 1986, às 18 horas 
MOBÍLIAS BARATAS! Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte 


Quarto o e, jantar em andiroba, terno 
LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE do maplos, mesa do centro em ferro for- de bagagens, 
Anteriores a 1850, qualancr assunto, No | judo com tampo do cristal, candeeiro de 


neem 
Porto, Minho, Boitas o todo O Pale. Ed | Dó 0 fogão eléctrico. Vendo o recheio 2) — Eno Infan nrique, 9 — 1 
vído. Beorever + Apartado 81 > Aloohaoa. | todo por 8.000800 (junto ou separado). LISBOA — Rua de S. Julião, 68 — Telefs, 869621/8 PORTO DD 


Ver o tratar das 11 horas em diunto na 
MOBÍLIAS Run do Costa Cabral, 691. 


Pianos e tudo no género, Compra-se. assistir ao pledoso acto. 
Telefono 48521, 


SELOS — COMPRAM-SE MOBILIAS RICAS Porto, 21/12/65. CD es gra pon : E 
OEA Mia Ria ga Lostaao | a SIA o, atas Queca, Auno com rir ae Pp EEE Sei Bi NS, | Companhia de Navegação 
1,4 OEIRAS, > 
3 “certas 


taleira alta, cristaleira baixa comprida, 
«Carregadores Açoreanos> 


aparador, mosa, 6 ondeiras simples o 2 1e 

cadeirões tudo estofado no fundo o nas r 

costas, e riquíssimo quarto rústico Ita- ) 100 

liano com finíesima talha, Esto conjunto 3 4 tores, º 
meroce ser visto por pessoas do bom uper! 


gosto. Vendo: em conta e aceito. trocas, FACILIDADES DE AMORTISAÇÃO ' ' SACRA oo Dida 


RUA DE COSTA CABRAL, 691. CONFIDENTE É u 
NEW-YORK 
MORADIA 4 FRENTES - VENDE-SE A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS FILADELFIA 


SADIA Wc Ra. pe misoia o bora RUA DE PASSOS MANUFL. 109! = TELEF, ZOS44 2 PORTO BALTIMORE 
ovoluta, v. garagem o by , 

quintal com 10 mt. Írento para ou ENTRA EM 27 NORFOLK 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, e BOSTON 


todas as danças modornas, Rua de For 
nandes Tomás, 1: Tolefono 62º 


DDT O | d. Atonso Henriques, 5.016 (ao Alto da 

CURSOS DE GUARDA-LIVROS Maia). Ver e tratar com o proprietário 

Habilitação prática por correspondôncia, | no local, hojo e amanhã das 14 às 17 

Peça programa e balotim do matrícula | horas, 

ao INSTIPUTO PORTUGUÊS DE CONTA 

BILIDADE — R, Pioaria, 36-2º — Porto | OPEL «REKORD» OPEL REKORD, 26 4 portas, 
60, 1962 o p 


EXTERNATO MASCULINO 
INFANTE SANTO 


OURSOS LIOEAIS 


PARA 
NAVIO! ALHMÃO HAMBURGO, BREMEN e a 


Artur da Conceição Henriques 


— Tolef. 20154. 5 moves do uso, 15000 km. Totalmente 956, 1060. 964 Noot 2.º, 2.º 6 3.º ololos) * Sal ' 1 frete corrido para SUÉCIA, 
DD" — | cquipado, 4 portas. Franoisoo Barros — | OPEL KADETT cc 1668 6 1864 DIE Go paira Oriintado < Preparação pa « Lranssilvania» 7 

CURSO INFANTIL Aloeelos — Santa. Maria do Lamas To) À OPEL, KAPITAN, 166%, 1969 o 1960 BJ os Ee ne q A FALECEU NORUEGA, DINAMARCA, 
da Língua, Ingleeo. para crianças a partir É TAUNUS 1 M auper 1962 CARREGA em 27 ÁUSTRIA, SUÍÇA e INTERIOR 


Toco R. Boavista, 207 - Tolof. 29598 - PORTO sua esposa, filha, genro, netos, frmã e mais família, cumprem o 


ce às pessoas das suas relações e amizade 
Nacionais e Italianos. Casa França, Rua E doloroso dever de comunicar 

ffCminino)., Curdos” Llccale vNoctuenos, | dá Fábrica, 48 2618 |] VAUS o infausto desenlace e rogam o favor da assistência ao funeral que se 
di, Batugo iodo ti, nt rabo ALFA-RO : realiza amanhã, dia 21, da sua residência na rua 30, para o 


PIANO PARA ESTUDO |) Fostiac o tório Tocal. 


PONTIAC -e/ ex, automática E 2 
alemão, armado em forro 9 cordas Gr) BORGWARD Isabeiia 1955 EM PEREIRO Espinho, 20 de Dezembro de 1965. 
ALICE MOREIRA DA VEIGA HENRIQUES 


inda) a Iotef, cosas | ColAima da RALO E ANGLIA E por 420 Contos, 
E 4 VERSAILL] " do boa construção, UES ESTIMA 
v MARIA SUZETE DA VEIGA HENRIQ 
PIANO VERTICAL DR. HENRIQUE NEVES ESTIMA 


D Boavista. 
Lindíssimo, polido a, preto, como novo, CARGOS BARATOS IGA HENRIQUES ESTIMA 
nor 2000800. Rua Costa Cabral, 691.)] rmca-ARONDD ...... 10 contos Sã PE ria VERA HENRIQUES. ESTIMA 


6 anos. 680561 — à, sta 1954 
do 6 anos. Telef. 682551 —. Bonvista. | pRESÉPIOS — VENDEM-SE o 


DA ALEMANHA. 


NAVIO 


«Sete Cidades» 


CARREGA EM 27 


de Estudo Orientado. Run Santa Isabel, 
n.º 19 (à Carvalhosa) — Telefone, 608% 
— PORTO. 2089 


PARA 
ANVERS e ROTTERDAM 


TRATAR COM OS AGENTES 


VAUXHAL! 5 contos jad 7 y 
7 AND VIEIRA POUZAD 0] 1 E (5) INA DA VEIGA HENRIQUES ESTIMA JOSE DE PINHO, FILHC 
St PO - A HUDSON : To mtos Boavista Isento. — vimardso MADE DA CONCEIÇÃO HENRIQUES DAVID E DE P E 
Um Pomigiod Jóão Pedro tutbeiror Gsarçdo FURGONETAS MISTAS A CONFIDENTE Rua da Nova Alfândega 21 — Telets.: UIIM/4L 2uW41/4% 
(so Naranto) — Tal. 40486 — PORTO [ir Eri a ca ra Ur 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS OPEL-REKORD 1700 


RUA PA 


OR MANUEL, 14-19 


60 
VENDE, OOMPEA E TR PRUGHROT 408 PELENS. ; 20344/6/6 — « 
CORRESPONDENTE ADE EO da envusunsoumaDEnnoauaause PASSAPORTES , 
para Inglês, Alemão e Francis, oferoce-go. 1965 bo P: o ] 
Carta a, esto jornal ao N.º BIZ, IZARD x R O DISNDO INCRA 
2 2 » R “INTERCONTINENTAL 
E » UR RAAIHO ORIK 
Empréstimos Eno as || HORÁRIO DOS COMBOIOS DE E MEDIC IN - dito 
sobre automóveis BORGWARB, à G1408 nm Para atender 8 afluência de passagel- E p 
ERA à asia, 10 E quê quo ae via ren a eta do : Exmo emunmmro 
Em fracções de 10 m 60 contos. ao l desdobramentos. de combolos do horário, HENRIQUES & IRMÃO, LDA. 


juro do 6% 80 ano, podendo as via 

turas oironlarem livremente. Tran- 

saoções efectuadas em uma hora. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua do Passos Manuel n.º 71 


CAMIÕES entre os quais 08 seguint 


BEDFORD 8 000 kg: 
BEDFORD 7 000 ki 
BEDFORD 6 500 kg. 
(Com búsoula e som báscuta) 
Estos camiõos são vendidos com 
garantia do novos 


cm engrme pese comunicam a todo 09 amigo, entes e toroe-| Dr Jouquim Barbosa |À REDES DE ARAME 


cedores o falecimento do seu sócio gerente, Sr. Artur da Conceição Hen-) CC A CLÍNICA — E ra 
riques e que o seu funeral se realiza amanhã, dia 21, pelas 16 horas, caldo Fabricamos para todos oe Bins 


da sua residência à Rua 30, em Espinho, para o cemitério local. rude 2 1 a 
Espinho, 20 de Dezembro de 1965, DR AMÉRICO ROLA da q 

DOENÇAS D*S CRIANÇA Telet, 21091 PORTO 

R Sá da Bandeira. 562-3. 


CIRCULAÇÕES 


ASCENDENTES 


NO GIRASSOL DO PORTO 
Todos os dius : Bacalhau inglês e 'Tripas 
à moda do Porto. 


Dias 17 a 28 de Dezembro — Partida 
de Lisboa (Santa Apolónia) às 23,16 h, 
Som chegada, a. Fuentes, de 'Ofioro ds 
+30 dh. 


Dias 17, 18,23 6 84 de Dezembro — 
Partida de Lisboa (Santa Apolónia) às 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS FACILIDADES DE PAGAMENTO. 
. 15,12 h, com chegada a Coimbra-B, às 


: Ed DESDE 4,5% AO ANO ANTÓNIO is 
É ) EN ANSA OOÕES “ BÁPIDAS Ea de fg, tdi Rosita”, Bis da Es Ed 
ORGANIZAÇÃO, GANDARELA megas ça DE eco rel FABRICA HERCULES +.,|RRR 
AJUDANTE DE GUARDA-LIVROS Rna Só da Bandeira, 11 — PORTO Carmona, 2023 ars obese Sa DS TEnão E Ei 
ou equivalente. Avenida Lidador da Maia, )s Telefone 393165 bh, com chegada a Covilhã às 2116 h, (s Eugénia 1] Hafe de Almeida (unha 


Es V. N, DE GAIA admite passageiros para as estaçõ 
MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Castelo Branco até Covilhã). DE 
metes Gee DT TOMÓVEIS | nt quê e sec sb AFONSO HENRIQUES, SUCRS,, LDA 
pretendo = améncia do nuvecação. to) AUTOMOVEIS Botom chegada a Pampilhosa ds 14,67 h, y ny . 
eus filhos mandam celebrar amanhã, 
dia 22. pelas 12.15 horas, na Igreja do 


portataon pao DINHEIRO - PROPRIEDADES |] (com trasborao “om Entroncamento). 
1 Há Organização Porto Dias 18 o 84 de Dosembro — Partida 
E M P R E G A D A S FURGONET do que pode, sutefatôriamento, ajude do Lisboa, (Santa, Apolónia) às 810 lu | seus amigos, clientes é fornecedores, 0 falecimento do Sr. Artur da Con- 
E y rol nan. À) co . 
PRECISA-SE DE TRÊS, de prefos CAMIOES osiro, num curto. espaço, de tempo. |] 1351 Ih. ceição Henriques, cunhado e tio dos sócios gerentes, D Judite Correia 
familiares, para Tabacaria de movi- Sobre Automóveis: Empróstimos Dia 24 do Dosembro — Partida de Lis- | de Barros Henriques, D. Jesofina Celeste Barros Henriques Nunes do 
Tento, Exigode fiador DE RETO! concedidos pelos prazos de 5 a 16 À] boa (Santa Apolónia) ds 15:40 h, com Santos é Dr, Manuel Ferreira Nunes dos Santos, e que o funeral sed A 
jar no Livraria Intornaoional — BERVIÇOS AUSTIN o Dea a OS "tea GANtO | pentioa amanhã, dia 21, pelas 16 horas, da sua residência na rua 30, para | Carmo. uma missa pelo eterno descanso 
de sua querida e sempre chorada Mãe, 
agradecendo desde já. muito reconheci- 
damente, a todas as pessoas que se digna- 
rem assistir a este piedoso acto. 


A GERBNOIA 


Com enorme pesar, cumprem o doloroso dever de participar aos 


Falar vraria 1 7 
Faria Mn ao Som limito sogeiros para as estações de Castelo 
Run das Flóres, n.º 165 PORTO. RUA DO HEROISMO, 355-1 á ações facul- |] Branco até Guarda). Ss o cemitório: desta Vila. 


OURIVES DE PRATA E DE OURO ou TAL DE BRAGA tativas, a dg ELE 4 ç E , 
Admitem-so ajudantes, e aprendizes com A enide Minrtokal Gomes da Costa A PREVIDENTE (aÃ e paia Espinho, 20 de Dezembro de 1965, 
ou sem prático nos Oficinas da Ouri- | FRRNaaaaa R. Formosa, 25- Tolefu, 28128-35171 ND] Ricucira da Foz às 2117 h. 
vesaria Aliança. E Es mm MEDIADORES AUTORIZADOS 

s NDENTI 
RAPAZ PARA ESCRITÓRIO GRECO E 
Avenida Lidador da Maia, n.º 440 — Dias 17 a 83 de Desembro — Partida 


guas Santas — Telef, 970832. de Vilar Formoso às 14,40 b, com chegada 1) 
a Lisboa (Santa Apolónia) às 2318 h. 
V.N.DE GAIA Sa shsTÃ pre e 
“ 1] Partida de Caldas da. Raínha às 18,10 h, , 


com chegada a Lisboa (Rossio) às 20,52 h. 


PRÉDIO, por 1.600 Contos, Dias 20 e 34 de Desembro — Partida, 
e/ esoritura na mão, numa das de Caldas da Rainha às 8,68 h, com che- 
mi gada a Lisboa (Rossio) às 10,50 h. 
, 


Dia 23 de Dezembro — Partida de Dois 
Portos às 12,10 h, com chegada a Lisboa 
CEossio) du 138,48 h. 


MANUEL MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Com enorme desgosto cumprem o doloroso dever de participar Sua esposa e filhos, particularmente o Padre Rafael de Seratão e 
aos seus amigos, olientes e fornecedores, o falecimento do Sr. Artur da | pagre Joaquim Monteiro, agradecem, de todo o coração, à todos os que 
Conceição Henriques, sogro do nosso sócio gerente Dr. Henrique Neves los acompanharam na sua dor ou assistiram ao funeral do seu esposo e 
Estima, e que o funeral se realiza amanhã, dia 21, pelas 16 horas, da | pai, Comunicam ao mesmo tempo que, amanhã, quarta-feira, se celebram 


construção em pedra e 
to, r/ohão e 3 andares, 
linos, de comércio e habitações. 
isportes à porta. 


prio para 5 inqui 
mércio e habitações, o/ todas 
comodidades. Rendimento cerca 
de 100 Contos anuais. Isento, 
Transportes à porta. 

Trata o mostra 


Dia de Dezembro — Partida de 
Torres Vedras às 16,48 h, com chegada a 
Lisboa (Rossio) às 17,83 h. 


ARMAÇÕES, PORTAS o ESCRIVANINHAS 
Balcões, Janelas, Vende e Compra. Rua 
de Vale Formoso, 245 — Telefone, 42651. 


Trata e mostra 


Dia de Dezembro — Partida de Va- » 
A CONFIDENTE A CONFIDENTE lado ds tido, de com chegada a Lisboa | sua residência à Rua 30, em Espinho, para o cemitério local. missas de 7.º dia, em Serafão, pelas 7 horas da manhã e no Porto, na 
o) É Igreja dos Capuchinhos do Amial, 'às 19 horas. Agradecem às pessoas 
HANOMAG KURIER |) sos risos meses ese BAI sos rasos ossos seas [RI CS Tn, dose | DO, 0 do Dezembro de 108 Tee, dou Gopuaos do Anda, às 10 ori, Agmdecom he Pesos 


TELEFS. : 20544/5/6 — PORTO TELEFS. : 20344/6/6 — PORTO consta do <AVISO» afixado nas estações A GERENCIA É 
a gasoil, vende-se, o/ ligeiro, cx. aberta. sr para consulta do Público, que também descanso da alma do seu marido e pai. 


tado, ; emo, | BR pode obter esclarecimentos nas Secções 
ERAS POBDDS er po o je no de Informações da C. P, 
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NADA podia 
atrapalhar- 
-me mais do que 
o pedido que me 
fizeram: escre- 
ver, para este 
Suplemento, um 
artigo sobre ci- 
mema subordi- 
nando-o a um 
tema de Natal. 
Mas como me 
concedem a li- 
berdade de ex- 
primir o que 
penso, começa- 
rei por dizer 
que «engalinho» com os ghamados 
números especiais de Natál. É que, 
neste último mês do ano, seja qual 
for a publicação periódica que nos 
venha às mãos, nacional ou estran- 
geira, a tecla batida é sempre a 
mesma. Mais: tem-se quase a im- 
pressão de folhear um número do 
ano passado, já de si, esse também, 
muito parecido com número tran- 
sacto saído exactamente um ano 
atrás... 

Sempre a mesma coisa todos os 
anos, apenas com ligeiras variantes. 
Todos à uma, lá temos nos Jornais, 
Magazines e Semanários de actuali- 
dades: a Festa da Família na Ba- 
viera ouno Colorado (o ano passado 
teria sido na Terra Nova ou em 
Adis-Abeba, para o ano será noutro 
sítio qualquer); como os «marines» 
comeram o tradicional peru no Vie- 
tname (podem variar as pessoas e 
os locais, a cena do peru é sempre 
igual); o Natal da Brigitte Bardot, 
do General De Gaulle ou da Soraya 
(só mudam os personagens confor-. 
me, na altura, estão mais ou menos 
em evidência); o Natal visto pelas 
criancinhas (também pode ser o 
concurso de presépios de plasticina 
ou outra coisa que o valha); as re- 
produções a cores de pinturas cé- 
lebres representando o nascimento 
do Redentor; e, finalmente, o ine- 
vitável Conto de Natal (e conto de 
Natal que se preze mete sempre 
noite de invernia, avó velhinha ou 
filho pródigo, deserdados da fortuna 
que batem a desoras pelas portas, 
achas a crepitar na lareira, missas 
do galo e meninos que sonham (con- 
forme as terras) com Jesus ou Sé 
Claus...). 

O «número de Natal» é um fenó- 
meno cíclico, fatal, inevitável. E 
entra no número daquelas coisas 
que só se fazem uma vez por ano 
e depois se esquecem, como, por 
exemplo: desejar as maiores pros- 
peridades a V. Ex.º e a sus Exma 
Familia (em Dezembro), zupar com 
um alho pórro na cabeça do tran- 
seunte (na noite de S. João, no 
Porto), comer rabanadas (na noite 
de Natal), pôr flores nos jazigos 
(no Dia dos Fiéis, mesmo que o 
morto não seja católico), andarem 
os universitários com cartolas de 
papelão (na Semana da «Queima»), 
dar bodos aos pobres (nas vésperas 
da Consoada, que é quando os que 
têm mesa farta todo o ano se lem- 
pram dos que rapam fome o ano 
inteiro). 

É a chamada tradição, contra a 
qual eu não tenho nada, embora não 
me explique muito bem porque, al- 
gumas dessas coisas, só se façam 
uma vez por ano. Claro que com- 
preendo que só se chame por Santa 
Bárbara quando troveja (porque, 
porventura, não será a Santa de 
tão pronto socorro noutras cireuns- 
tâncias), que só se comam casta- 
nhas assadas no Outono (que é 
quando as há), que se paguem as 
contribuições em data fixa (porque 
é de Lei). Mas, para voltarmos ao 
assunto, a repetição anual dos «nú- 
meros de Natal», em todas as publi- 
cações, afigura-se-me de uma extre- 
ma monotonia. 

Não fogem à regra as publica- 
ções mais circunspectas: lá vem o 
ensaio sobre o nascimento do Deus 
Menino na pintura da época tal, o 
artigo ilustrado sobre os Presépios, 
o estudo dos temas de Natal na 
obra musical de fulano, o Natal na 
obra moética de beltrano, o Natal na 
tradição popular, o Natal na Litera- 
tura, 6 Natal no Teatro, o Natal no 
Cinema... 

No cinema... no cinema, o Natal 
— ou melhor a festa do Natal — 
tem sido até-agora um acidente no 
argumento de muitos filmes, nada 
mais. O que se celebra neste dia, o 
nascimento de Cristo, é tema tão 
transcendente e tão pouco especta- 
cular que não tem tentado a gente 
do cinema. Mesmo em obras como 
o clássico «Rei dos Reis» ou o mo- 
derno «Evangelho segundo S. Ma- 
teus», o nascimento do Filho de 
Maria não foi pano para muitas 
mangas. A festa de Natal, sim, essa 
aparece muitas vezes, como porme- 
nor, como coisa episódica (isso vem 
desde o «Charlot nas trincheiras»), 
ou como motivo para outras muito 
diversas coisas como no caso do 
«Plácido», de Berlanga, que é uma 
crítica humorística à falsa caridade 
e a certos métodos publicitários. 

Para o Produtor cinematográfico 
e para o Exibidor, um filme tem de 
ser, antes de mais nada, espectá- 
eulo. E o Produtor raro estará dis- 
posto a aplicar os seus capitais ou 
os dinheiros que possa angariar 
para financiar um filme, em histó- 
rias demasiado síngelas ou dema- 
siado transcendentes... ou mesmo 
cumulativamente transcendentes na 
sun singeleza. Por outro lado, rea- 
tizadores de talento, capazes de 
transporem para & tela, em termos 
de Arte, a transcendência de uma 
história tão singela como o nasci- 
mento do Cristo, não andam por ai 
às mãos cheias. E valer-lhesia a 
pena pensarem sequer no empreen- 
dimento? 

O cinema tem ainda medo de 
certos temas. E eu gostava de ver 
a cara de um qualquer Produtor a 
quem, um dia aparecesse um reali- 
zador (mesmo dos grandes) e lhe 
dissesse: tenho aqui o argumento 
para um filme maravilhoso, ora 
oiça: «Estando já Maria desposada 
com José, antes de coabitarem se 
achou ter ela concebido por obra do: 
Espírito Santo. E José, seu esposo, 
como era justo e não queria infa- 
má-la, resolveu deixá-la secretamen- 
te. Mas andando ele com isso no 
pensamento, eis que lhe apareceu 
em sonhos um anjo do Senhor di- 
zendo: José, filho de David, não 
temas receber Maria, porque o que 
nela se gerou é obra do Espírito 
Santo, e ela parirá um filho e lhe 
chamarás por nome Jesus porque 
ele salvará o seu povo dos pecados 
dele, Tudo Isto aconteceu para que 
se cumprisse o que falou o Senhor, 
pelo profeta que diz: Els uma vir- 
gem conceberá e parirá um filho 
e apelidá-lo-ão pelo nome de Ema- 
nuel que quer dizer Deus connosco. 
E despertando José do sono fez 
como o anjo do Senhor havia man- 
dado e recebeu sus mulher. E ele 
não a conheceu enquanto ela não 
pariu o seu primogénito; e lhe pôs 
por nome Jesus. Tendo pols nascido 
Jesus em Belém de Juda, em temno 
do rei Herodes, eis que vieram do 
oriente uns magos a Jerusalém, di- 
zendo: Onde está o rei dos judeus 
que é nascido? porque nós vimos 
no orlente a sua estrela e viemos. 
a adorá-lo. E o rei Herodes, ouvindo 
isto se turbou e toda Jerusalém com 
ele. (...) Então Herodes, tendo cha- 
mado secretamente os magos, in- 
quiriu deles com todo o cuidado que 
tempo havia que lhes aparecera a 
estrela. E enviando-os a Belém disse- 
-lhes: Ide e informai-vos bem de 
que menino é esse; e depols que o 
houverdes achado vinde-me dizer 
para eu ir também adorá-lo. Eles, 
tendo ouvido as palavras do rei, 
partiram; e logo a estrela que ti- 
nham visto no oriente lhes apare- 
ceu, indo adiante deles até que, che- 
gando, parou onde estava o menino. 
E entrando na casa, acharam o me- 
nino com Maria e prostrando-se o 
adoraram; e abrindo os seus cofres 
Me fizeram suas ofertas de oiro, 
incenso e mirra. E havida resposta, 
em sonhos, que não tornassem a 
Herodes, voltaram por outro cami- 
nho para a sua terra. Partidos que 
eles foram, que apareceu um 
anjo do Senhor em sonhos a José 


/ 


CRÔNICA DE CINEMA (ou 
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e lhe disse: levanta-te e toma o 
Menino e sua mãe e foge para o 
Egipto e fica-te lá até que eu te 
avise. Porque Herodes tem de bis- 
car o menino para o matar. José 
levantando-se tomou, de noite, o 
Menino e sua mãe e retirou-se para 
o Egipto.»(1) 

Há quase dois mil anos que a 
história está feita. Pintores, poetas, 


(0) NATAL é uma festa etnográficamente 
muito rica, tanto comó o Carnaval, 

ou como a véspera e dia do S. João. 
Os costumes que nela se aglutinam tôm as- 
cendência vária. Uma grande parte, porém, 
é cristã. Será útil ur breve resenha histó- 
rica da festa da Natividado para bem en- 
tendermos o assunto. 

Os evangelistas e a prístina tradição 
Igreja não nos deixaram memória, nem 
mento para podermos determinar, exacta- 
mento, o dia em que Josys nasceu. Com os 
primeiros cristãos foda a liturgia da Igreja 
se contrava na Paixão e Morio e Ressurrei 
são do Cristo. Dos próprios má 
conservava a memória da sua morte, o dia 
da ida para o Senhor, e que se considerava 
como o verdadeiro Natal. Pelo ano 200 já 
alguns cristãos — de quem mofa S. Clemente 
de Alexandria — se preocupavam por deter- 
minor a data precisa do nascimento de 
Cristo. Sabemos também que no Oriente a 
festa da Epifania do Senhor, a 6 de Janeiro, 
é aí anterior à comemoração da Nativi- 
dade, que um decreto do Justiniano acabou 


o dia em que Josus 
nasceu, porque se terá escolhido o dia 25 
de Dezembro para essa festa? 

Duchesne defendeu se esta data se mar- 
cou em relação ao dia da Anunciação a 
Maria, a 25 de Março. Segundo uma antiga 
crença cristã, da qual S. Ma 
faz eco no «Do Correciior icoruma, 
Cristo, como ser perfeito, só poderia viver 
anos inteiros, O mundo, que foi criado no 
princípio, foi feito na primavera, primeira 
estação do ano, a 25 do Março. Neste 
mesmo dia, aniversário da criação, terá 
morrido e terá encarnado Jesus. Se a 
carnação se deu a 25 de Março o na: 
mento de Cristo, nove mesos depois, dar-se. 
ia a 25 de Dezembro. Esta teoria, que 
pressupõe a anterioridade da festa da Anun- 
ciação, parece sor falsa. A festa do Natal, 
a 25 de Dezembro, é mais antiga, assim 


foi o Natal quem comandou a Anunciação, 
a marcar nove moses antes. 
Porque se determinou então o dia 25 de 


Dezembro para o natal de Cristo se o 
Oriente preferia o dia 6 do Janeiro e se 
os evangelistas nada dizem? 

A Igreio procurou aculturar uma festa 
pagã. Esta opinião de E. Vacandart é a 
mais geral e q mois acoitável.: O paganismo 
do Baixo Império celobrava nosso dia a fes. 
ta mitríaca e solsticial do nascimento do 
solenatalis Invicti». Em 274 Aureliano, dedi 
colhe um templo no Campo de Marte 
Como acentuam Cumont e Vermaseren ne- 
nhum culto do Império, no século Ill, pode- 
ia rivalizar com este. A transculturação do 
jas pagãs por festas cristãs fem outros 
exemplos. Esta norma de pastoral foi mesmo 
canonizada por S. Gregório Magno. Para a 
sobreposição da festa em questão encon- 
travam algumas razões, Cristo, luz do mun- 
do, era o verdadeiro Sol. Esta ideia cara 
dos S. Padres tem mesmo eco na poesia 
popular tradicional da época natalíci 


Nasceu de noite às escuras, 
Assim nos quereis mostrar, 
Que como Sol verdadeiro 
Nos vindes alumiar. 


(Sines) 


Nascei, nascei, meu Menino, 
Nascei, não façais demora, 

E bem que nasça o Sol 

Da mais pura e bela aurora. 


(Beira-Baixa) 


Não se conhece o data precisa da insti- 
tuição do festa da Natividade. Em Roma, 
ende primeiro se estabeleceu, não: se rea- 
lizava ainda nos meados do século Ill. E, 
porém anterior ao ano 336, As fogueiras do 

atal com o seu ritualismo e a sua sacra- 
lidade, e cujo madeiro principal o fogo 
santífica, têm origem na festa solsticial pagã 
(Wastermarck). Antigamento, em Elvas, fa- 


dramaturgos, romancistas' têm-na 
tratado de mil maneiras. Só o Ci- 
nema se tem afastado dela. Seria 
preciso um homem de Fé para abor- 
dar em termos de cinema um tema 
desta natureza? Bastaria um homem 
de talento, rico de sensibilidade e 
fecundo de imaginação? Grande 
artista teria de ser. 


determinou a antecipação da refeição fami- 
liar para a véspora de Notal, à noite. À 
fomília, reunida durante tanto tempo para 
se aquecer o se entreter, tinha necessidade 
comer bem. Assim nos terá aparecido a 
Se, Netal. Nalgumos portes, como na 
da Feira, da Figueira da Foz e como 
, 9 coia familiar nota 
lícia é no dia 25 e não na vóspera. Cof 
deramos esto costume mais tradiconal é 
mitivo. 
A véspera do dia de Natal 6, no espírito 
e prática da liturgia, um dia de especial 
ponitência em que pelo menos abstinência 
se teria de guardar. À prática do jejum 
nunca entrou muito nos usos do nosso povo. 
Porque era proibido o emprego de carnes, 
as batatas e o bacalhau tornamsse o prato 
tradicional nesse dia. Naquelas regiões onde 
a ceia do Natal é no dia 25, não falta nelo 
a galinha nom o assado, pratos típicos 
um penitencial, sem carne, antes da missa 
do galo e a outra quando chegam dessa 
missa é na qual já entra a carne. Nolgumoas 
artes de Trás-os-Montes, em vez do baca- 
lhau usam tradiconalmente o polvo, cos- 
tume que tem paralelos no território aspa- 
nhol contíguo. A doçaria, natalícia mais 
típica e tradicional é aquola quo emprega 
ma sua confecção o mel, a recordar os 
tempos em que o açúcar era um produto 
de botica, ou os tempos em que ele não 
. O” mel tinha assim outrora uma 
rtância mito maior do que a de hoj 
im Molides (Tormes) hovia no dia 20 
Dezembro uma feira que, significativamento, 
so intitulava, «feira do mel». 
Nessa noite os mortos familiares não 
eram esquecidos. Aquela parte da reza da 
ceia», em que a alma dos ausentes ara lem- 
brado, fazia-se com mais unção. Em ouiros 
terras vaio ainda além, ou colocando-se 
um talhor na mesa o quo se destina aos 
ausentes, au dopositando-se comida fora da 
ria onde as almas a virão comer, na 
Firma de borboletas. Também, por isso, em 
Barroso, na noite de Natal não se levanta 


mes 
À hora de partir para a missa do galo, 
eles lá vão, Eq casa ficam só algumas 
mulheres que irão Gia & «missa do au- 
rora». Esta segunda missa de Natal recebe, 
popularmente, outros nomes como «missa 

vom, umista dos pastora e indo, mais 
pitorescamente: a por oposição & «missa do 
alo», «missa da galinha», Como quando 
das novenas do Menino (no Gerez designa 


O Comércio do Porto 


quase 


por ALVES COSTA 


Aqui está uma história que o 
Manuel de Oliveira seria, talvez, 
capaz de contar. 


(1) Evangelho segundo S. Ma- 
teus, vers. 18 a 25 Cap. 1 € 
vers. 1 q 16 Cap. 2. 


HEGA 0 In- 

C verno, fe- 
cha a gen- 

te a porta na 
cara do vento, 
acende à luz, 
atiça o fogo. Oo- 
meçam então as 
longas noites sa- 
cudidas de neve e 
chuva, mais que 
nenhumas propi- 
cias ao aconche- 
go, ao convívio, 
à intimidade humana, ao amor de 
família. Mas com o solstício de De- 
zembro chega também, pontualis- 
simo mo calendário de dois mil 
anos, risonho e encantado com o 
aparato do cenário que o aguarda, 


a 


seu FOLCLORE) 


y aa 


pelo P.*º CARLOS ALBERTO FERREIRA DE ALMEIDA 


refere C. Cascudo, foi 
quinhentos. O povo com 
a sua imaginação gosta da descrição mi- 
nuciosa e por isto não se limitou ao Evan- 
gelho de S. Lucas. Diz o romances 


Pela noite de Natal, 

Noite de tanta alegria, 
Caminhando vai José, 
Caminhando vai Maria. 


ia, a qual, como 
muito do gosto de 


Ao chegarem a Belém 

Toda a gente dormia. 
Abre as portas, 6 porteiro, 
4 José e a Marias. 


Mos as portas não se abriam. Recolhe- 
ram q uma cabana — diz o romance. Na 
mente popular, S. José, como varão castis- 
simo, não assistira ao parto da Senhora é 
por Íssa é assim imaginada a sua ausência: 


São José foi buscar lume 

Porque a noite estava fria; 
Volta São José com lume 

Já o Menino nascia. 


Outra versão diz: 


Quando Bão José voltou, 
Já viu a Virgem Maria 

Co Deus Menino nos braços 
Que a todo o mundo alumia. 


E os panos para agasalhar o menino, se 
a Virgem foi mão de surpresa e se estava 
tão longe de casa? Diz o romance: 


A touca que à Virgem tinha, 
Em três portes a partia 
Para cobrir o Menino, 

Que outras faixas não havia. 


Chegou um anjo do Céu, 
Que paninhos lhe trazia: 
Uns de oiro, outros de prata, 
Outros de cambraia fina. 


No crent lar Jesus nasceu à meia- 
noite. É muito vulgar. a. cantiga” que diz: 


Esta noite, à meia-noite, 
Ouvi cantar ao divino: 
Eram os anjos do Céu 

A embalar o Menino. 


A «adoração dos pastores» beirá é de uma encantadora simplicidade. No fim da missa do galo os vários 
pastores que desempenham papéis estão já no fundo, na entrada principal da igreja, carregando as ofertas. 
Um a um vão subindo até ao altar-mor, onde está o presépin, e deitando a sua loa. 


xiom-se mesmo dentro da igrejo. A prática 
do roubo do madeiro para a fogueira pú- 
blica do Natal, que so faz em frente da 
Igroja, é tradicional em muitos terras o deve 
comparar-se mais com os roubos feitos pelo 
São João ou ainda noutras regiões, no Car- 
naval ou pelo «entre-ano» do que ao furto 
de objectos ou coisas para ex-vol 
aos santos, Os roubos tradicionais qu 
efeciuam entro o Natal e o São João devem 
pertencer à classe dos ritos de passagem. 
Os desejos de boas-festas o de feliz ano, 
assim como q dádiva do «consoadas» e de 
prendos são também s (de passagem que 
o paganismo já praticava, 

Por outro lado, há na festa do Natal 
outros costumes de ramolíssima origem. Está 
nesto coso O uso de «ramos» com pão vo- 
tivo em Terras de Miranda, a decoração 
intensamente vegetal com ramos da pinheiro, 
laranjeira limoeiro, com pernadas de e- 
dronheiro e doutras árvores usada nas igre- 
fes Se, possa Beira, as searinhos do Menino 
Jesus do sul do país e da Madeira, e ainda 
o costume de se q! jarem e descascarem 
pinhas em outras partes. São costumes cuja 
origem está para além do paganismo graco- 
-tomano e que devem ter derivado das fes- 
tas de ambiente vegetalista o prim 
Os presépios, que o barroco difundiu e en- 
rig tomaram conta de muito deste 
ambiente vegetalista. Também os peditórios 
las Janeiras e dos 


de Espanha. 

Vinte e quatro de Dezembro. A larde 
vai o cominho do fim. As famílias juntom- 
«se. As chaminés há muito fumegam, Tudo 
prepara para a ceia do Natal. Porque 
tornaria esta cela um jantar de família? 
Sabemos que toda a festa é motivo e oca- 
aião do um jantar familiar. Mas tal reuni 
costuma ser oo meio-dia e no próprio 
da festividade. Porque razão se anteciparia 
para a véspora esta rofoição? A razão des- 
fo antecipação deve astar na celebração da 
missa do galo. A missa do meia-noite por 
sr a do nascimento, pela sua peculiaridade 
era o mais frequentada. Todos procuravam 
a ela assistir. Umo cantiga da Madeira diz: 


Hoje é dia de Natal 
Não é noite de dormir 
Vamos à missa do galo 
4 santa missa ouvir. 


Por outro lado, na aldeia ondo so tra- 
balhu polo rítmo do sol, om Dezembro, 
desde o escurecor à meia-noite, longo é o 
espaço de fempo. Fora da casa há frio, 
vento e, muitos vezes, chuva. Assim, era em 
volta da fogueira quo se esperava, que sº 
«fazia tempos para ir à missa do galo. 
Esta longa pormanância em tórno da lareira 
é um, facto emogrôficamente muito fecundo. 
Sem ala não teriamos os «contos do Natal», 
nem os jogos de par e pernão, nem, por 
outro lado, os autos e «ramos de foras 
que se fizeram em algumas regiões. Em 
nosso entencer, foi a missa do golo que 


das co ecalhandíto, oa Munolta pés, amis 
sas do porto», e antigamente por «novanas 
do 6») eles partem munidos dum lampião, 


duma lumioira Gu «fachusqueiras, ou de 
qualquer fogaréu, onde por vezes entra a | 
Os caminhos encharcados, e o 


borracha. 


Natal 
como 


O assunto teatralizado ara irado geraimen 
te do Antigo Testamento (criação do mundo, 
Adão e Eva, Abel a Caim, as profecias 
messiônicas, te). Em Trós-os-Montes cho. 
mavam-lhe «ramo de foras em oposição ao 
aramo da dentro», representação que so fa- 
zia dentro da igreja, após a missa da meia- 
noite e que versava o nascimento de Jesus 
o a adoração dos pastores. 

A meia-noite começava a missa em am- 
biente triste o penitencial. Mas tudo so 
mudava quando o padre, no meio do altar, 
entoasse;: Gloria in excelsis Deo. Nascia 
então o Menino, acondiomso os luzes, 
abriaso o presépio, toda a assistência to- 
cava campainhas e guisos que levara para 
o efeito o logo Irrompiam os cânticos: 


6 meu Menino Jesus, 
Ô meu Menino tão belo, 
Gloria in excelsis Deo 
Logo vieste nascer 

Na noito do caramelo 
Gloria in excelsis Deo 


(Proença-a-Velha) 


Baixai anjos, baixat anjos, 
Rompei já esse trovéu, 
Vinde cúntar ao menino 
Gloria in excelsis Deo 


(Alandroal) 


Em ambiente festivo continuo a missa. 
No fim beija-se o menino. Todos aguardam 
a vez, ansiosamente, Cantam-se versos apro- 
priados, Em Terras de Miranda, por exemplo: 


Beijai o Menino, 
Boijai-o agora, 

Beijai o Menino, 
Do Nossa Senhora 


Beijai o Menino, 
Beijai-lhe o pé, 
Beijai o Menino, 
De Bão José. 


norização do nascimento do 
nino Jesus é assunto de um roman 
gioso, que existo por todo o país. Pela difu- 
são que tem, e pelas variantes com que se 
apresento, deve ser romance muito antigo. 
jote-se aínda a predominância da rima em 
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) 
UMA LUZ 
QUE NÃO BRILHOU 
) 


(CONTO) 


poder varrer. Até parecia que não tinha 
coragem, e ele, João dos Bentas, não se 
temia de ninguém, apesar do não sor abo- 
nado de carnes, nem criança, À força e a 
juventude do padre não O intimidavam. De 
homem para homem não havia diferença de 
elofante, o quem as fizesse «cantars pri- 
meiro é que ficava de cima... 

Decidido, muniu-se dum porrete jeitoso 


mor-se da igreja, já quando enxergava o 
bronze escuro dos sinos no campanário, 


ouviu um rumor suspeito, logo 3 
Vozes desospo- 

no melo de 
idos de dor. 
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e começou a correr. Entrou no adro 

abeirou-se do passal de onde saíam os gri 
tos e, por entre uma poalha. de caliça o 
saibro, viu o padre Francisco e mais dois 
meios soterrados, debaixo dumo 


homens 
empoi 


, G gemer, a gomer... 
ecido dos clamores de vingança que, 
oté há momentos, lho transbordavom do 
raiva O coração, deu uma ajuda aos outros 
homens que andavam nas obras e procurou 
arrancar o padre do meio dos escombros. 
No rosto desmaiado do abade havia um 
us de dor e do peito alto salom-lhe 
lorgos gemidos. 

— Então, Sr. padre Francisco, há novi- 
dado ? 


encarou o das Bentas e dou um 
fongado. Tendo-o reconhecido, 
João? 

— Sou ou mesmo, e não vinha por bem. 

Mal as padras foram afastadas ergueram 
o abade mas ele, com uma perna: partido, 
não se aguentou do pé. Caiu e, com q 
dor, desmaiou. Um suor frio escorreu-lhe da 


E 
É 
E 
s 
ê 


O “galo anunciou o divino: nascimento. 
Por isso nos arredores de Guimarães se crê 
que na noite de Natal os galos cantam 
sempre ao soar a meia-noite. Nos Açores 
conta-se: 


O galo bateu as asas 
Quando o Salvador nasceu; 
Os anjos todos cantaram, 
4 glória no Céu se deu, 


Em algumas portes, após a missa do 
golo, segue-se entao dos pastores», 


representação de que há memória em Trás- 
“otMontes, e que se protica ainda em 
algumas boirs. Onde, porém, so 
mantém mais viva esta Iradição é na Ma- 


deira. Antigamente deviam fazer-se em qua- 
se todas os feras. Não há dúvida de que 
estas ospécios do representações se faziam 
já no fim da Idado Média. Este assunto é 
de interesse vital para a história do teatro 
português. Não o desenvolvemos mais por- 
ue brevemento daremos a lume um traba- 


lho que versará esta matéria. À «adoração 
dos pastores» beirã, cujo notícia nos deu 
3. Lopos Dias, é de uma encantadora sim- 
plicidade. No fim da missa do galo os vá- 
rios pastores que desompenham papéis estão 
é no fundo, na entrada principal da igreja, 
carregando as oforias. Um a um vão subin 
do até ao altar-mor, onde está o presópio, 
e deitando a sua loa. Admiram o 
oferecem-lhe os sous presentes (co 
castanhas, vinho, comida, etc), bell 
o pé e fazem q despedida. Um esquema 
uc pelo menos influenciou todo o teatro 
de cordel natalício, E dizem quadras como 
estas: 


4 oferta que vos trago 
£ simples e de pouco valor, 
£ apenas um cordeiro 

Dos que guarda o pastor. 


6 meu Menino Jesus, 
Trago-vos vinho moscatet, 
Bem sei que não é p'ra vós 
Mas p'ró senhor padre Manuel. 


A poesia popular do Natal é altamente 
curiosa. A maior parte das quadros são 
lenas do valor teológico e do sentido re- 
ígioso. Têm por isso um lugar à parto no 
cancioneiro tradicional. Sem dúvida que 
são trovas popularizadas e firados de ve- 
lhos autos e dos cânticos religiosos das 
novenas e cerimónias do Natal. Assim, por 
exemplo: 


No seio da Virgem Mãe 
Incarnou à Divina Graça; 
(Entrou arsaiu por ela 
(Como “o sal nela vidraça. 
M og q 

Jd hoje nasceu um Infanto 
Dunia virgem pura e bela: 
Ela é mãe é filha d'Ele, 
Ele é “pai e Jilho dela. 


(Baixo-Alentejo) 


Muitas outras parecem sor restos de ve: 
»s autos. Eis dois exemplos do Alentejo: 


Auditório, atenção, 

Tende esperança no Messias; 
Vivam todos os mortais 

E cumpram-se as profecias. 


6 pastores do verde prado, 
Deitai o gado à verdura; 
Vinde adorar o Menino 

Que nasceu da Virgem pura. 


Outra parte das quadros natalícias é de 
fonte e Inspiração nitidamente popular. É 
rupo de uma encantadora simplicidade. 
Aindo sobre esto aspecto dos mais belas do 
nosso cancioneiro, Algumas entrariam tam- 
bém em aulos. Dos cantores alentejanos 
tiramos duos: 


O meu Menino Jesus 
Ohora, quer um sapatinho; 
Haja quem lhe dê a sola 
Que eu lhe darei o saltinho. 


6 meu Menino Jesus 
Tomaí lá castanhas quentes; 
Abri a vossa boquinha, 
Quero ver se tendos dentes. 


E esta que dá ao Menino Deus humani- 
dade em demasia: 


«O meu Menino Jesus, 

Quem vos deu? por que choraist» 
— «Deu-mo minha avó Sant'Ana 
Por eu fugir a meus pais», 


Leitor amigo. Toquei em multos assuntos 
e é possivel que tenha errado em alguns 
aspectos, mas se me permites lombro-te 
aquela quadra que um pastor beirão diz 
quando vai deitar a log ao Menino Jesus: 


Se algum ponto errar 
Ninguém se devo rir; 
4 porta do errar é larga, 
Todos lá podem cair. 


leste e ensopoulhe o cabelo negro, Nos 
olheiras fundos avullaram o relevo dos 
olhos, cobertos pelas pálpebras húmidas e 
de longos cílios. 

—E agora? — perguntou um dos homens, 
ao vê-lo sem sentidos. 

— Agora levamo-lo para a cama e o 
doutor quo diga da sua justiça — disse o 
das Bentas com prontidã 

-— E quem val por ele? 

— Posto ir eu, já que não faço o que 

s outros, o das Bentas 

e lavovo para, um. dos 
|. A perna partida pendia 
morta numa jarra decora- 
do rosto dava a impressão 
que o padre ia morrer. Estend 
coma e desapertaraml 
deixarem mais à vonta 


tiva e a palid 


tornou a perguntar: 

-— És tu, João ? 

O das Bentos, com o ódio meio esmore- 
cido proni 

— Quer que vá pelo doutor ? 

O abade fez um gesto com a cabaça » 
cerrou os olhos. Uma sensação de despreen- 
dimento e fadiga transportou-o ra um 
mundo diferente, numa quase levitação. 
Lombrou-se que ia morrar, e pensou no das 
Bentas. Não se portara bem com ele. Se o 
passa. requeria obras, nunca elas deveriom 
sor feitas é custa do suor dos que mal po- 
diam pagar. À vida já era tão dura para 

que exigir-lhos umo contribuição 
excedesso as suas possibilidades de dar, 
mesmo que lhos tirar a camisa. E o das 
m dos que não podia pagar. 
edira des. 


culpa por não po 
do passal linham-no transtornado 
deixavam acreditar nas necessidades alheias. 
Todos, grandes ou pequenos, ricos ou 
bres, deviam contribuir, 


i ao cominho de 


, como quem 
escopota nas mãos e grita aos ouvidos do 
viajante assustado: A bolsa ou a vida ! 
Não, não, ele procedera mal. Valera-se do 
Santo nomo de Jesus e brandira-O, “como 
um látego ameaçador, contra aqueles que 
não queriam concorrer para as obras e se 
negavam c dar. Fizora ainda por — fora-se 
ao dinheiro do das Bentas, com a artimanha 
dos papi e deixara-o sem papéis 
dinheiro. É ainda se rira do pobre 


o nada que valia a sua vida. Ela não era 
edificante, como poderia pensar, nem devo. 


ao sofrimento dos homens, como dese- 
lorlo. Havia nela agoísmos, paixões ruins, 
mesquinhices sórdidas que qualquer João 
dos Bentos não mostrava, apesar das difi- 
euldades e das artimanhas a que tinha de 
recorrer para convencer os senhorios de que 
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o momento mais solene, fels e de- 
sojado por todo o mundo católico, 
na medida em que abrange não sá 
uma tríplice comemoração: a do 
nascimento de Oristo, a da adora- 
ção dos Magos e a do Baptismo, mas 
exprime também, segundo a fé que 
lho está adstrita, o triunfo da vida 
sobre a morte. 


Estabeleceu-se ao redor do Na- 
tal um ciclo litúrgico semelhante 
ao da Páscoa, Todavia, quer pelo 
sentido místico e transcendente que 
dele se evola, quer pela serenidade 
estelar e pueril que o acompanha, 
senão até pelo reconforto da vita- 
lidade sempre renovada que suben- 
tende, o Natal vem a ser ainda, 
muito mais que a Páscoa, o misté- 
rio central na religiosidade portu- 
guesa. Festa pagã de começo, con- 
sagrada ao sol e à luz, que mais 
tarde o clero romano entendeu 
oportuno cristianizar, sendo natu- 
ral que pensasse no nascimento da- 
quele que, sogundo o Evangelho, era. 
a verdadeira «luz do mundo», ne- 
nhuma está mais arreigada na sen- 
sibilidade do mosso povo, nem a 
uma luz doméstica tão doce e con- 
fortâvel, por inteiro se consagra à 
família, reunida em torno do pre- 
sépio. 

Vem já da Grécia, onde se cons- 
truíu, após o concílio de Efeso, uma 
basílica dedicada à Virgem, de que 
uma das capelas representava a 
gruta de Belém e se chamava «Pre- 
Sépio», a ideia das miniaturas que, 
hoje, em nossas casas, figura O 
nascimento de Cristo. E com isso, 
também a vivência simbólica não 
só do maior mistério cristão mas a 
da própria ciolicidado da vida hu- 
mana, na sua fase primeva, ru- 
dimentar e mais pura. Não será, 
portanto, de estranhar que, além 
de tudo isto, constitua ainda o Na- 
tal um dos mais fecundos, senão o 
mais fecundo tema da literatura 
portuguesa. Pela graça, casticismo 
& sedução de que se envolve, tomou 
lugar de relevo entre todos os 
assuntos cultivados pelos que algum 
dia se entregaram à representação 
estética dos nossos costumes e 
tradições. 


Referência quase obrigatória de 
postas e prosadores, já Diogo do 
Soro da Poesia Hei » 
Bom conhecedor rgica 
latina, tem GH Vicente, tanto na 
«Moralidade dos Quatro Tempos» 
como na «Sibila Cassondras e no 
«Auto de Mofina Mendes», alusões 
várias a motivos que se prendem 
com esta quadra do ano. Da prosa 
de Quinhentos avulta, neste aspecto, 
a «Lição Espiritual do Nascimento 
de Oristo para a Noite de Natal», do 
Padre Vasco Pires. Lá pelo século 
dezassete, Alexandre de Gusmão, 
um jesuíta, escreve <A Escola de 
Belém», o num estilo ingénuo e 
diáfano, Manuel Bernardes deixa 
algumas páginas soberbas sobre a 
imfância de Jesus. Por seu turno, a 
Madre Maria do Céu narrava, pelos 
meados de Setecentos, as aventuras 
da alma atrás do Pastor, num ro- 
mance que incluta várias poesias 
ao Menino Jesus. 


Seria quase inviável a compila- 
ção exaustiva do que, sobre o mes- 
mo tema, se encontra disperso nas 
obras dos escritores nacionais. E do 
resto, do que anda perdido na tra- 
dição oral do povo, loas, lapinhas, 
autos de atividade, tudo solto 
ainda e fora do sistema, avulso ou 
simplesmente sujeito à monografia 
etnográfica, nem é bom falar. Diz 
Vitorimo Nemésio no prefácio de 
«O Natal Português», que daria tm 
volume. Um volume apenas? Com 
meia dúsia de nomes escolhidos en- 
tro maifon a pouca mais, da outros 
tantas EM prosa e-verso, or- | 
gamizou: ole um, dinososicestarda q 
composições que, posto abranja à 
nada menos de quatro séculos apro- 
«imadamente, está longe de esgotar 
o assunto . De Gil Vicente a Miguel 
Torga, em poucos escritores portu- 
gueses se não reconhece uma como 
que sensibilidade de Natal, tribu- à 
tária, por assim dizer, da mesma 4, 
atitude religiosa de louvor que se « 
surpreende tanto no Cancioneiro 
Popular como nos versos do Erei 
Agostinho da Cruz, ou na «Pasto- à 
rella do Natal», de Armando Cortês * 
Rodrigues, cujo místico naturalis- 
mo compesino leva imediatamente 
a pensar no pitoresco descritivo da 
natividade aldeã, a exemplo do que 
fizeram Gomes Leal («Os Pastores»! 
e Júlio Dinis, que em a «Morgadinha 
dos Canaviais» se refere à ceia do 
Natal numa aldeia do Minho, é 
muito mais tarde também Manuel 
de Boaventura, cujas páginas arqui- 
vadas em «Lapinhas do Natal» se 
caracterizam, a um tempo, quer 
pelo culto da tradição, a que sempre 
rendeu homenagem, quer pela sim- 
plicidade e espontaneidade de um 
estilo coloquial, muito ao jeito da 
linguagem oral minhota. Como res- 
ta de familia, o Natal inspirou 
D. João da Câmara e Ramalho — 
em quem a alegria própria da qua- 
dra festiva não consegue esquecer 
os ausentes nem os mortos —; de 
modo idêntico, não lhe ficaram in- 
diferentes nem o poeta da «Alba 
Plena» nem o autor do «Sóy. 


Há também a considerar o Natal 
dos pobres — em Raul Brandão; e 
o dos famintos, sem família, que 
sonham com o presépio, a felicidade 
da hora divina e o pão, tal como 
no-lo deu o poderoso realista, evo- 
cador da vida campestre alentejan: 
que se chamava Fialho de Almeid: 
com sua feição dolorosa, carácter 
social ou socializante, apesar do to- 
das as diferenças que naturalmente 


rrcamaa 


o ano fora mau e necessitava dum desconto 
der pagar 
das E 
vi 


lo doutor. 


igual, 
ja ban- 
feiras e esqueceria ódios por amor do 


próximo ? r 
dre Francisco fez 
ao dos Bent 
o dinheiro 
ra para as obras do posal 
boter a sua soberba e bem-estar, 
no desconforto e rastel 
O das Bentas, 
satisfeito. Então 


que o cogavam 
cassem com a alma fava 
ição. E ainda por cima se prontificara 
à vila! Ele a alombar uma caminhada 
para que 

padre e lhe 

outro muito 
que o loroa a quem qui 
* acabara por ficar com uns papéis, fizesse 
o serviço, Não ara de rasgar a roupa a 
mandar para o diabo a ideia de ir à vila? 
Não, não Iria. Para mais finha uns feijões 
apanhadouros no campo e ara preciso Ir 
buicó-los, entes que viossa uma pancado de 
chuva e os apodrecene. 

A hesitar, parou. Não era homem da 
fretes, mas palavra ara palavr. Ele promo 
tera tr à vila pelo doutor, e tinha da 
cumprir q promessa; Podia não gostar 
padre e ter muito boas razões para | 
ofagar os cotados com um mar 
Podia terlhe um «vordote» de mort 
a cara, cosblo & facada ou pleól 
quem pica um chouriço, Mas mentl 
o dito pelo não dito, não. Iria pel 
mas o padre que não so fiame 
porque, és duas por três 
fozer a coma com um 
pava-lhe o cobo com uma 

De novo com a idei 
telar-lhe a cabeça, 
pano é 
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O CICLO DO NATAL 


ore RA 
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os separam, acaso alguns trechos de 
Feijó sobre este motivo, podem 
ainda aparentar-se com o emocio- 
nante pooma narrativo, integrado 
nas liberdades do verso Ure, em 
tua Amândio César conduz À actua- 
idade à parábola de um Oristo nas- 
ido muma «garagem deserta». 

Mais sóbrio e mais dramático, 
porém, só o profundo contraste que 
Fernando Pessoa também deixou 
apontado, num soberbo poema alu- 
sivo ao Natal, entre a festa vazia 
da sua alma é a alegria que, na 
mesma hora, reina com certeza em 
todas as outras. 

Segundo os olhos que o vêem e 
a sensibilidade que 0 vive, dir-se-á 
haver um Natal diferente pura cada 
um de nós. Mais ou menos geral- 
mente festojado de orações e doces, 
enramado de bagas vermelhas e fo- 
lhas de azevinho, não há todavia 
relação alguma entre o Natal cita- 
dino duma sociedade que «faz» por 
«ter visto fazer, como Nemésio 
apontou em Eça de Queirós, o o 
que na província ainda se festeja 
com a singeleza e a ternura do que 
mos dão conta Aquilino Ribeiro 
(«O Livro do Menino-Deus»), Alves 
Redol («Noite Esquecida»), o du- 
riense Araújo Correia e o granítico 
transmontano chamado Miguel Tor- 
ga. Então neste, quer o prosador 
quer o lírico parecem apostados em 
recordar sempre um ou outro dos 
recursos em que é pródigo o ciclo 


da atividade, em seus vários 
aspectos, sugestões e ambientes. 
Entre as inúmeras W- 


ricas e os apontamentos avulsos, 
em prosa, que nos volumes do 
«Diários referenciam, cada ano, a 


por 
TABORDA DE VASCONCELOS 


mesma data, a dificuldade está em 
escolher. O motivo é o mesmo e 
quase a mesma a conformação da 
vida moral que o observa, Mas um 
e outros já diferentes quando, 
em «O Quarto Dia da Criação do 
Mundo», é duma noite de Natal em 
França que o autor nos fala. 

À perspectiva do exilado ou do 
transjuga, desferindo certa nota de 
magoada ausência, trata José Ro- 
drigues Migueis, em «O Natal do 
Olandestino», a amargura do emi- 
grante que sonha, em terra alheia, 
com o regresso ao lar, que tarde ou 
nunca virá. E em quantas outras fa- 
cetas se não desdobra ainda o tema 
plural, que para Vergílio Ferreira 
assume o valor simbólico duma 
aleluia de esperança em «Um Me- 
nino Nasceu»; Domingos Monteiro 
olha, comovido, em «O Sortilégio do 
Natal»; e Natércia Freire recorda à 
imagem decepcionada da «Infância 
de que Nasci! E Afonso Duarte. 
e Jorge Sena... Soria pois um nunca 
acabar de citações mais ou menos 
alegres, mais ou menos compulo- 
cidas, solenes, queizosas ou optimis- 
tas, todas, porém, dominadas por 
uma nota de ternura humana. 

Forçada ou não pelo calendário, 
sempre generosa e sensível, é quan- 
to basta para evocar também o som 
pro de fugaz harmonia que, dis- 
perso na evasão do tempo, enche 
de serenidade, uma só vez no ano, 
a longa, áspera, sonhadora «Noite 
do Galo», jubilosa de fantasia e 
pródiga de lendas. 
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À ADORAÇÃO DOS PASTORES 


roso, por vezes dado por 


DO GRECO 


por ANTONIO GARCEZ DA SILVA 


DENTRE as obras mais representativas do Greco, existentes 

no Museu do Prado, destaca-se, pelo particular encanto que 
lhe empresta o motivo religioso ser tratado por meio duma 
linguagem de forte expressão realista — 4 Adoração dos Pas- 
tores. O tema, como outros do Evangelho ou doutra inspiração, 
foi repetido por Theotocopuli em várias fases da sua evolução. 
E a Adoração, do Prado, situa-se na linha da sua obra mais 
naturalista, se bem que já no limiar dessas composições des- 
garradas e tumultuosas, que culminam na Assunção, da Igreja 
de São Vicente, de Toledo. Faltam-lhe ainda os escorços mais 
audaciosos e as distorções aberrantes. Acentua-se-lhe, porém, 
entre um jogo pronunciado de luz e sombra, um colorido vigo- 


meio de toques quase impressionistas. 


* eixo da composição é dominado pelas figuras da Virgem e do Menino. 
m redor, os Pastores, ao alto, os Anjos glorificando a cena—tipo de 


io até à própria Vista de Toledo, 


mposição peculiar do Greco, que se repete desde O Martírio de São Mau- 


em que o céu, mesmo nesta obra sem 


ntido religioso, não ficou despovoado. 
y Quando nos lembramos docélobre; quadro, com o mesmo; título, de 
ugo van; der Goes existente em Florença, obra prima da pintura fla- 
nenga de Quinhentos, que preludia, no realismo dos seus rudes pastores, 
gosto pelos tipos populares, culminante na pintura doutro flamengo, 


-dro Breughel — não se estranha 


o naturalismo que o Greco dera às 


“iguras dos seus pastores, Abandonado o conceito de beleza ideal que enfor- 
mava a pintura do Renascimento italiano, influídos os pintores meridio- 
nais pelo realismo da arte flamenga, rompido depois todo o equilíbrio e 


Aominada a pintura pela 


inquietação 


do Maneirismo — Theotocopuli 


*ncontrava em Toledo, na paisagem, nas tradições, na religião, nos tipos 
: nos costumes, nas fisionomias e nas almas, o clima ideal para a expressão 


«Adoração dos Pastores» (Pormenor) — Greco 


do seu génio, Ao profundo misticismo da raça, aliava-se a riqueza dos tipos 
que eram, somática e psicolôgicamente, um misto de peninsulares, judeus 


e agárenos —e toda esta mistura e 


riqueza encontrava afinidades no seu 


intérprete, o pintor nascido em Creta, igual cadinho de raças e de credos. 
E assim que Theotocopuli se dedicará, mal chegado a Toledo, a copiar 
os tipos 8 os costumes, admirávelmente utilizando componentes que lhe 


seriam quase familiares, 


A extravagância duma pintura de tema místico, realizada a partir 
de elementos francamente naturalistas, e mantidos como tal, caracteriza 
grande parte da obra do Greco, dando novo sentido à expressão artística 
—tum sentido, diremos, de Modernidade — abrindo caminhos que fariam 
mais profundamente mergulhar a atenção do artista no humano. 

A cena de Adoração dos Pastores ressuma toda a poesia e todo 
o misticismo desse belo episódio do Evangelho: Vamos pois até Belém 
e vejamos isso que aconteceu. E foram apressadamente, e acharam Maria 
e José, e o Menino deitado na manjedoura. (S. Lucas), 

À atitude dos Pastores é de assombro e adoração, Maria, doce- 
mente, ergue o pano de cambrala que oculta o Menino. E eis que tudo o 
que o Anjo anunciara aos. Pastores se confirma : Pois na Cidade de David, 
vos nascou hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E enquanto eles ado- 
ram o Menino, revive ao alto a cena celeste, de louvor dos Anjos: Glória 


a Dous, nas alturas, pas na Terr 
A doqura e a graça da Virg 


, bem como a fragilidade do Menino, 


contrastam com a rudeza dos Pastores. Na Virgem, repete-se aquele rosto 
de outras Virgens do Greco, dum oval perfeito, o nariz fino, a boca pe- 
quena, os grandes olhos negros, ternos, meio ocultos às vezes na sombra 
dos cillos descidos — talvez um rosto familiar, talvez a transposição, em 
termos místicos, de toda uma ternura, todo um amor pela linda moça que 
seria a mãe de Jorge Manuel, o filho do pintor. 

À túnica e ao manto, a esta indumentária clássica de Maria, o Greco 
acrescentou a flna mantilha de renda-—nota naturalista, várias vezes 
repetida, testemunho do seu encanto por esta peça tão delicada do traje 
feminino espanhol, como seria testemunho de Igual encanto a artistica 
espada toledana, finamente damasquinada, que, em O/ Martírio de São Mau- 
rício, ele prende ao cinturão dos guerreiros tebanos, 

Poderia, no entanto, todo este naturalismo comprometer o sentido 
místico da Adoração. As profundas convicções do Greco e o seu poder 
de transposição permitem-lhe, todavia, usar a linguagem mais realista, 
sem que sintamos a menor quebra de emoção religiosa. E não se torna 
desconcertante a presença daquele manso bovino, à meia-lua dum chifre 
quase tocando as carnes do Menino, quando o bafeja. Não desconcerta tão- 
-pouco a presença desses tipos de 'ganhões toledanos, hirsutos, os rostos 
secos e pregueados, morenos do sol, escanzelados de fomes remotas. Há 
nossas figuras uma profunda humanidade que se espelha sobretudo nos 


olhos húmidos de comoção, perante 
do Altíssimo» —e lhes traz a mais 


aquele que «será chamado o profeta 
doce mensagem de Esperança. 
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Natal aparece- 
ra enfardelado 
num capote de 
nuvens frias 
que, a suas ho- 
ras, entremos- 
travam o coruto 
de montes neva- 
dos. Bom agolro 
para a noite familiar por excelência. 
Nada como o frio para aconchegar 
ao tição as errabundices de cada um 
e fechar as portas aos vadios que 
todos somos. A maioria, diga-se a 
verdade, passa o ano lá fora, quero 


Próximo número 


U em 11 de Janeiro 
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de-Corga da Mesa. Breve se descre- 
ve. Era um casárão mal entaipado, 
com não sei quantos motores de 
serra e no mais adentro das entra- 
nhas a buzina que dava as entradas 
acompanhando sem falta o relógio 
& bater horas, Nos arredores mon- 
tões de toros e folhas de madeira já. 
aberta. Uns'casinhotos adjacentes 
inculcavam moradia dos operários 
Já que da ombreira pendiam saqui- 
téis jantaretros. Dias antes do Natal 
os trabalhadores, primeiro um, de- 
pois outro foram desarvorando, que 
de longe eram. Recolhidas as jornas 
módicas, distribuídas as mãozadas 
quase sem palavras, largavam, As- 


Í 
) 
A estampa ficou pendurada na tábua mais limpa, ao lado do luzeiro 4 
(Desenho de Moreira Azevedo) i 
] 
À 
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dizor fora de si o fora do lar. O fu- 
tebol, os cafés, os concertos, os tea- 
tros, as oficinas às ordens de uns 
quantos — tudo isso é lá fora. — 
De repente, surge aí o Calendário 
com o ponteiro sêriamente posto no 
dia 25 — e a oito dias de antecedên- 
cia todos à uma: ai que vem aí o 
Natal! & verdade, festa de família! 
Haverá bacalhau este ano? E há 
viagens a fazer, roupas a comprar, 
presentes, gulodices. E tudo isto a 
doer na carteira. Mas é certo que 
por umas horas, às abas duma noite 
profunda e tácita, ainda os lares se 
refazem, exclusivos e aquecidos, e 
por vezes alguns pensamentos gra- 
ves talvez biblicos avoejam em torno 
da consoada ou nas chegadas e 
adeuses que a condicionam. 
Naquelo ano, dizia, o Natal vi 
nha siberiano de todo e bateu m 
tempo e horas às portas da serração 


sim foram rareando, No dia 24 só 
ficou, de S. José, barba por fazer há 
quo lustros, o Manuel da: Vinha. | 
Rente à noite santa um fio lento de 4 
fumo carumoso avisava que ali h 
via gente, sem familia decerto, sem 
consoada. E assim era. Morrera-lhe 
a mãe no início do Inverno; o Ma- 
nuel fechara longe à choupana, en- 
costara duas tábuas à serração, 
mercara um panelo:e num: cantinho 
sobre duas pedras cozinhava o que 
houvesso. Naquele ano, ir à terra 
era encontrar-se na casa fria com a 
ausência da mãe, as horas mortas, 
e um ralo de saudades e angústias 
a moê-lo. A sua família era ele e a 
sua alma e as simpatias que espa- 
Thava à volta. A noite ja tocando em 
rama e fronde. Na aldeia, ali ao 
lado, rangiam portas, fechavama, 
apagavam as vozes, recolhendo-as, 
O vento ponteiro começava a trazer 


E e ca e as e a as 


aguardar "no passal, 
Na igreja, à homilia ou quando vinha a 
tolhe do foice, não deixava do falar nas 


emeaços que impendiom sobre ele 
situação que adviria para a fregussia 
ficasse ondo se recolher, mas os 
paroquianos, mais atentos és suas desgraças 
do que aos queixumes alheios, deixavam 
cair em saco-roto icas e não abriam 
as bolsos, os seus apelos doridos. 

ma peno, 1 lamentava-so ele mo 
aos qualro ou cinco amigos que 
o iam cumprimentar depois da mista — ter 
de se gastar quarenta ou cinquenta, quan- 


no 


do se podi star apenas dez ou vinte. 
Mas, de quem é a culpa? Quem é que me 
inguém. Ando para aqui a 


que 
vosso e que é à freguesia que compete 
arranjá-lo ? 
Pois apesar dos repetidos apelos, tantos, 
pelo menos, i 
só de longe em longe é que 
mãos umo dádiva e uma palavr: 
de qualquer paroquiano mais 
restantes fochavam-se num desi 
covido leixavom correr as 
se não fossem com eles, nem q elos per. 
tencesse andor a tapar buracos no telhado 
do passal, ou mandar pôr vidros nas jo- 
melos destruídas pelo vento ou pelos tem- 


porais. 

O abade é que não desistia. De cada 
que vinha a propósito, ou até sem pro) 
menhum, falava nas obras do 
soalhos qua: apodreciam, mas folhas 
mau . lempo. arrancava, nes rebocos que 
caíam pondo à mostra o fosquio podre e o 
travejamento roído. Era uma pregação cons 
fante, que lhe começava a alterar os humo- 
res e a esquentar os nervos, provocando-lhe 
uma irritação que sugeria ideios mesqui- 
mhos e agravos. profundos. 

Até que se decidiu. Cantado de muito 
pedir e pouco alcançar, resolveu lançar uma 
derrama sobre os paroquianos, de acordo 
com aq côngrua que cada um pagava à 
igreja e com os havores que possuíam. 
jodos teriam de contribuir conforme as suas 
sses, se quisessem estar de bem com ele 
& ao alcance da misericórdia divino. Já não 
podia esperar mais. Se continuasse a pensor 
que a alma sómítica dos om fre- 
gussia se abria com generosidade, só por- 

pedia, bem o postal acabava por 

; abade, por fer de se arrumar 

ia, se não quisesse ficar aboletado 
mo casebre «desconfortável do sacristão, 

Voltou o. olhar as colunas dos números 

que q 


ficor "aqui 
auíam, ou mai 
é que não podia continvar à mercê das 

ras do Inverno, nem das ameaças do 
mau tempo. Tinha de viver agasalhado pelas. 
telhas do passol, no ambiente simples, mas 


confortável, dum lor, para exercer o seu 
múnue. e não sentir os aredumes, nem as 
ensombrova! ciência 

a coma 

esperar, 

fo ou umas 


co nO 
pingos de chuva em cima do nariz. 
Aumenta aqui, acrescenta ali, o padre 
Francisco conseguiu, por fim, atingir, no 
papel, a importôncio necessária. E disso 
na igreja, não sem proferir uma velada 
contra am não se con 
m com a derrame é a não quises- 
sem pagar. 


a) 


por JOAO MAIA, 8, J. 


respíros armados e nos ares vigo- 
rosos fam-se confundindo os bafos 
de chaminés e janelas, A serração 
dormia pingada de suor e de óleos 
tétidos.'De entre as duas tábuas o 
Manuel olhava além para as casas 
e uma dor surda vinha por ali fora 
pegava nele e pregava-o contra a 
isolação como se fora um monte de 
calhaus a que não havia modo de 
ajeitar o corpo. Torcla-se, fungava, 
e puxava do cigarrito consolador. 
Mas afinal ele tinha ali um candeei- 
ro por acender! Foi-se a ele azeitou-o, 
limpou-o e pegou-lhe do isqueiro, E 
com a luz caíram-lhe os olhos na 
saquita das preciosidades. — «E ver- 
dade! Tenho ali umas estampas. 
Coitada, quem mes deu já me não 
dá outras». Abriu um livrito de le- 
tras grossas e sacou de Já uma sorte 
de dípticos; em menos de nada de- 
pendurou-os na tábua mais limpa 
ao lado do luzeiro. Ora, era nada 
menos que S. José, Nossa Senhora 
e o Menino numas palhas. E com 
tudo isto a padroar pôs-se a fazer a 
consoada que, por brevidade, se não 
descreve. 

A situação do seu tugúrio e o 
facto de ser mal construído, deixava 
que das fendas irradiasse sobre a 
aldeia o brilho da fogueira tão ru- 
bra como as mais posto o fogo não 
fazer acepção de pessoas. E logo ali 
ao pé da serração o Manuel não es- 
colhia lenha de refugo. E de além 
muitos olhos começaram a irradiar 
naquela direcção. Ainda a meia-noite 
fazia esperas em volta do relógio da 
torre já à cabana do Manuel come- 
cavam a chegar as mais solicitas 
consoadas. Vinha o becalhan obri- 
gatório, as filhós por comadrio, at- 
guma perna de cabrito e as propor- 
cionadas regaduras. Quem trazia 
vinha acompanhado. Um miúdo do 
lugar encantou-se com a cabana o 
com o Manuel de barbas e assim 
agigantado e não fez a coisa por 
menos, pediu: — 6 meu pai, levemo- 
“lo para casa! 

O Manuel que tinha espírito e 
mágoa nele agradeceu encantado: — 
Não, meu menino, eu pertenço à 
Sagrada: Família e esta noite cada 
qual tem de estar junto aos seus! 


em barro, nos presépios, 


— O Comitciodo porto 


UMA LUZ Q 


BORA io RR 


— Vós bem vedas: Sa o vosso pároco não 
é ouvido nem ctendido, como é que o 
vosso Deus vos há-de atender e ouvir? Não 
é ele o Seu representante junto de vês? 
Não lhe foi conferido uma autoridade so- 
cramental, que tanto vos pode perdoar como 
1? Não deverá ele usá-la conforme o 
Fam ou o mol por vós praticado? De 
servem as vossas boas obras, 10 não fizardes. 
ilumi rss 
candeio que ilumine sem se lhe pôr axe 
e tanto mais a chomo durará, quanto mis 


ne tiver. 
“De braços abertos, como so quisesse 
RABIA deser- 

ta. Areias 


sem fim, O andar 
oscilante dos ca- 
melos tal o arfar 
da nau sobre as 
ondas avançando 
compassadamen- 
te para um horik 

sempre 


de reparo para 
quebrar uma mo- 
notonia infinda 
como a do mar, 
e como o mar não 
tendo mais que o 
sol e as estrelas para orientar o via- 
jante. Os padres António de Mon- 
Serrate e Pero Paes — aquele velho, 
este rapaz novo ainda — bem po- 
diam perder a noção do tempo. Eta 
andar, sempre andar. O Padre Mon- 
serrate, que mal se segurava em 
cima do camelo, sofreu uma queda 
perigosa, machucando-se sobre o 
solo arenoso e calcinado, mas não 
havia remédio senão tornar a subir 
e caminhar, antes que se esgotasse 
a pouca água que levavara nos odres 
e não faltasse do todo o magro 
alimento — alguma farinha triga 
cozinhada sobre brasas, ou então, 
gafanhotos do deserto! Antes de 
chegarem à cidade mais próxima, 
toda a paragem era impossível. 

Para os padres, o pesadelo come- 
cara já há semanas que se iam fa- 
zendo meses. Estava-se em Feverei- 
ro, e fora na derradeira oitava de 
Natal que embarcaram em Ormuz, 
com esperança de chegar à terra 
abexim, a fim de pregarem aos cis- 
máticos da Etiópia e consolar com 
os sacramentos da igreja romana os 
portugueses, isolados nessa longin- 
qua Terra do Preste João. 

A viagem, desde o início que fora 
atribulada, com tempestade e nau 
trágio, seguidos de eativeiro pelas 
tribos nómadas do Hadramaut. Ar- 
rastados através das serras desola- 
das de uma paisagem lunar, apu- 
pados e apedrejados nas raras vilas 
fortificadas do interior, os missioná- 
rios tudo sofreram com paciência, 
até que o régulo da provincia, o Sul- 
tão Omar, se resolveu a enviá-los ao 
Paxá turco que governava as mar- 
gens do Mar Vermelho, pois todo 
o prisioneiro português era pertença 
do Grão Turco. 

A pequena cidade de Sana, capi- 
tal do Yemen, oásis verdejante no 
deserto arenoso, fora em tempos 
grande e populosa. À invasão turca 
havia-a porém destruído e, em 1589, 
quando lá chegaram os padres, pou- 
cos mais existiam do que 2.500 casas, 
500 das quais eram de judeus. Tudo 
cercado por grossas muralhas de 
taipa, mas dentro e fora jardins flo- 
ridos e pomares alegravam a vista, 
regados trabalhosamente com água 
de poços, já que nenhuma fonte ha- 
via na vila, 

Os cativos foram lançados no 
tronco da cidade, numa masmorra 
escura e mal cheirosa. Ao Padre 
Monserrate por ser velho, não puse- 
ram ferros, mas do jovem Pero Pães, 
a esse mandaram-no trabalhar com 
uma cadeia grossa e pesada nos pés 
e amarrada à cintura. Sem comuni- 
cação com o mundo exterior, os 
meses foram passando. A missão da 
Etiópia, para a qual os padres se 
sentiam chamados por Deus, ia sem- 
pre recuando para a distância do 
irrealizável. Tornava-se evidente que, 
por enquanto, era outra a tarefa 
que o Senhor impunha aos seus 
servos e, de facto, não tardaram 
a perceber como o desvio de seus 
planos se enquadrava na Vontade 
divina. 

Quando da sua chegada a Sana, 
havia já quatro anos que vinte e seis 
portugueses e cinco cristãos india- 
nos padeciam sem esperança. Presos 
pelos turcos na costa de Melinde, 
definhavam no cativeiro; esqueci- 
dos do mundo, viam passar o tempo, 
privados de qualquer vislumbre de 
consolação, pedindo a Deus fervo- 


rosamente que, se Ele não os qui- 


UITO eo tem 
IM escrito sobre 


facto, também eles aparecem e, 
certamente, por influência portu- 
guesa 

O grupo central dos presépios 
é, como se sabe, uma natividado, 
ou seja, a representação da Vir- 
gem, 8. José e o Menino no local 
onde nasceu. Pode sor acompa- 
nhado pela mangedoura, o burro 
e a vaca, o Menino pode vir nas 
palhinhas e, frequentemente, o pro- 
sópio toma a modalidade de uma 
adoração dos pastores ou dos Reis 
Magos. 

Tanto quanto nos é dado conhe- 
cer, parece que, na arte portu- 
guesa, a <Natividades abunda na 
pintura do século XVI, começa a 
rarear no século XVII, embora 
Josefa do Obidos lho tenha dedi- 
cado vários quadros, e a partir do 
século XVIII abandona em grande 
parte este ramo artístico para nos 
surgir cada vez mais na escultura 
sobre- 


1 
NATAL E RENASCER 
HOMEM OU PEDRA sVE SE EscoNTE 
RENASCER E NASCER MUDANDO 
O TEMPO EO LUGAR onDE 


jota pot- 
mis. am 


estraga o valor e a virtude da dé 
como o vinagre que se deita no 
depois do tem) fão estrogueis, por 


Bus 18” agradeca “o 'ecrticio quando cho 


sesse-Nvrar, ao menos mandasse at 
gum sacerdote para lhes, ouvir as 
confissões, a fim de que, morrendo 
entre infiéis, não perdessem as 
almas, 

E Deus ouviu-lhes a prece — por 
Sua divina graça, que não decerto 
pelos merecimentos des suplicantes. 
Por muita fé que tivessem estes 


oh divino 

E acerto” pera “muios der 

mois. alguiha coisa do que as (suas posses 

pormitem, não deixa também de mais, tarde 

ser um. prémio que Deus saberá pagar na 
ocasião oportuna” com largos juros. 

sa ) 
quem “sem om: queixo- 
las, 


do saber se alas asfavam 
ias, Hogve. também, quem 


violentos mantinham: até pensamen- 
tos homicidas. 

Como anjos ida paz, .os bons pa- 
dros vieram deitar água na fervura. 
Dentro dum mês, estavam 'os 'fer- 
rabrazes tão bem adrmoestados, con- 
fessados e reconcilindos uns com, os 
outros «como se nunca houvera entre 
eles cousa Os - próprios 


Foram lançados no tronco da cidade, numa masmorra escura e mal 
cheirosa, Depols, tornou-se-lhes evidente que o Senhor lhes impunha 
outra tarefa, que não a da ida à Etiópia 


cativos, estavam bem longe de pa- 
tentearem exemplo edificante de 
comportamento cristão. Após quatro 
anos aturando-se mutuamente, an- 
davam tão aborrecidos e desavindos 
entre si, que não se falavam senão 
para se injuriarem, e dois dos mais 


tudo com as obras primas de Ba- 
chado de Castro e António Fer- 
reira. Transitou então para a arte 
popular em numerosos grupos e 
figuras de barro pintado, como o 
de Estremos, Barcelos e Vila Nova 
de Gaia. 

Com a sapansão portuguesa, 
porém, a mesma representação 
vai ser transmitida a terras do 
Oriente (1). 

E já a partir do século XVI a 
vemos em obras de arte indo- 
-portuguesa, em presépios de figu- 
ras soltas (2) e como pormenor de 
esculturas de marfim que têm sido 
designadas umas vezes por «pre- 
sópios», outras por «O Sonho de 
Jacob» e outras ainda e, segundo 
julgamos, com mais propriedades, 
por «Bom Pastor». 

Há figurinhas avulsas do Me- 
nino Jesus que podem ter perten- 
cido a presépios, como uma figura 
de marfim, com calças de prata, 
ewistonte no «Victoria and Albert 
Muscum», de Londres. 

Mas os grupos mais interessan- 
tes são, realmente, os «Bons Pas- 
tores>. Mostram-se-nos como estru- 
turas em andares, à semelhança 
de certos templos indianos, com o 
marfim entalhado e em escultura 
de vulto, mais largas na base e 
diminuindo de dimensões à medida 
que se elevam. Acabam por ser 
sobrepujadas estas estruturas por 
uma figura dominante de um Me- 


S que segura com a:mão csquerda, 


(Desenho de Moreira Azevedo) 


turcos notaram a transformação dos 
seus turbulentos cativos: «Depois 
que vieram os padres, sois outros!» 
— diziem. 

E tudo começou a correr-lhes 
melhor. 

A todos:o Paxá mandou tirar os 


HOU 


MBM 


por JOAQUIM PACHECO NEVES 


gêmesso o desse co diabo as obras do 
posal. O padre Francisco, no opiniã 
eiguns, tinha ido longe de mais 

ando muito esticar com 
se não houver cuidado 
E que cuidados teria ele lido a 
derra: 


intas, um coseiroi 
terras magras mos de lábia abendante, sem- 


ferros, e aos portugueses, em vez 
de tê-los encurralados no cárcere, 
insalubre, mandava-os trabalhar nas 
suas hortas, que muito estimava, 
pois ele próprio, nos dias da juven- 
tude, fora hortelão do Grão Turco. 
Em lembrança daqueles bons dias| 
de são trabalho, guardava ainda 
uma formosa ensada pendurada na 
parede de seu aposento. 


E facto certo e sabido que os] 
portugueses têm gosto e jeito para 
a horticultura. O trabalho dos pri- 
sioneiros tanto agradou ao Paxá,| 
que começou a fazer-lhes vários fa- 
vores e privilégios. Em vez da mas- 
morra fedorenta, foi-lhes concedida. 
uma casa espaçosa, onde repartiram 
os aposentos com os padres. Tocou, 
a estes uma grande sala, onde fize-, 
ram oratório e armaram altar com 
um dossel de pano da Índia azul 
e verde para o retábulo, e algumas, 
imagens que o Padre Monserrate, 
artista habilidoso, sabia muito bem 
pintar. Aí, cantavam todos os ofícios! 
e celebravam as festas da igreja. 

Velo o Natal — a doce festa das 
recordações saudosas, sobretudo 
para exilados. Nesse ano, pelo me-, 
nos. aos portugueses, faltou o 
presépio tradicional com todas as 
figuras: a Virgem com o Menino, 
São José, os Pastores, os Reis, os 
animais — tudo fabricado de impro- 
viso, com habilidade e amor. Os pró- 
prios turcos viram isto com encan- 
to — eram, escreve Pero Paes, 
quese todos de origem cristã, o que 
aliás não é de admirar nesse século, 
em que os corsários levantinos da 
Berbéria andavam pelas costas me-| 
diterrâneas, assaltando povoações 
cristãs, levando crianças para a es- 
cravidão é mulheres para guarne- 
cer os haréns dos potentados muçul- 
manos. Lembranças da infância re- 
mote, ou ecos dos contos e canções 
ouvidos ao colo de mães saudosas, 
despertaram nesses rudes guerreiros 
do Islão, ao verem as figurinhas in-| 
génuas do Presépio, com que, diz 
Pero Paes, «muito folgavam». Por 
isso, também eles vieram oferecer 
velas, para iluminar a noite de 
Natal. 


Assim, numa pequena cidade per- 
dida no grande deserto da Arábia, 
longe de toda a Cristandade, um 
punhado de exilados portugueses, 
já amigos e conformes, esquecidos 
de qualquer malquerenca, cantaram 
as matinas ao som de três violas, e 
entoaram os louvores do Menino 
nescido em Belém, enquanto os tur- 
cos muçulmanos ouviam enlevados. 
Noite verdadeira de paz e amor, sob 
o mesmo céu oriental, cujas estrelas. 
brilharam outrora sobre a humilde 
aldeia, que, na primeira noite de 
Natal, ouviu a canção dos anjos. 


eee mer, 


k ar desdite 
dE ta de rr gr 


pagar a pensão, Quando recebeu o aviso, 
Slhou para o papel e, desvairado, quase 
gritou : 


fará pera, es 
como puder, 
csar desta 


tempo, 
los tripas coração. 
« não podia fechar 


Ee 


y um 
Air) sotenta escudos, que man- 
de com um bilhefo cheio de 
frases humildes e erros de gramótico, 
O padre Francisco é que não gostou. 
Guardou o dinheiro contrariado e resmun- 
gou, por entro dentes, uma ameaça: 


rresatenta escudos, ein! Tu me pagarás a 
diferença, patifo! Recebes favores e viras- 
«me as costas quando au te os peça 


não é? 
Pois deixa estar que, quando surgir ocasião, 
não me esquecerei de te fazer q com 
A ocasião que o padre Francisco esperava 
não tardou. O das Be ue enviuvaro 
há vários anos, longa doença 
da mulher, cai do viver só, pensou 
casar de novo. Deitos o rabo do olho pela 
vizinhança e, com ar entendido de quem 
conheco o gado que aparelho, mandou falar 
ja bem apessoada e trabalha- 

jo foi fora da combinação. 


dum homem 
ter uma companheira para os bons q os 
maus dias, que fosse diligente « do coração 


eu trato-to disso, 
E possal, nem sus, Elos con- 
finvovam num ritmo acelerado, é deveriam 
estar prontas antes de rebentarem as chuvas 
Outono. 
—E quando vir por eles, Sr. 
reoreE Sgondo posso vir por eles, S. padre 
— Daqui a cinco dios. Vem cá daqui a 
tinco dias, que já devom estar prontos. 
Cinco dios depois o dos Bentos foi 
pontual. 
— Então, Sr. Abade, os popéis já estão 
prontos ? 


— Estão, sim senhor. Estão aqui nesta 


vela. 

O das Bentas esperou que o abade lhos 
entregasse, estava a ler o Bre- 
viário, a ler continuou, Vivo molhar o 

“distraidamento e virar a folha, como 
não estivesse ninguém entre ele e q 
palavra da Igreja. 

— Então, Sr. Abade, posso levar os pa 
péis? — disse ao fim dum longo bocado o 
das Bentas, já cansado do esperar. 

O padre Francisco, sem levantar os olhos 
do livro, respondeu: 

-— Podes, sim senhor. O que tens 6 de 
deixar os duzentos e trinta cscudos que fi 
caste q dever das obras do possal. 

dos Bentas descorou. Mois branco do 


que a col do parede sentiu gonos de deitar 
as unhas co pescoço do obado e obrigá-lo 
a cuspir o documento à má-cora, Com a 


voz alterada e uma tremura no corpo pro- 

testou : 

—O Sr. Abode não mo fai fozer isso. 
que sou pobre e que não tenho 

nheiro para dar. O que podia, já dei e por 

isso quero os papé 

- O padre Francisco ergueu os olhos do 

livro e, com um meio sorriso a espreitor 

por entre os lábios grossos, concordou : 

— lá isso é verdade. Tu não tens nodo 
para dar, mos tens para te casar. Pois João 
erranja lá a tua vida como quisores, porque 
só levas os popéir quando trouxeras o di- 
nheiro. 

O das Bentos correu a mão grosto pelo 
resto e esfregou-o com força, como q querer 
enxotar um pensamento mau. Pálido é ner- 
voso insistiu : 


O abade pousou o Breviário 
-se. Encarou o dos Bentas 
petiu: 

— Quando trouxeres os duzentos é trinta 
escudos, os papéis são teus, E agora desanda 
daqui, e quanto mais depressa melhor. 

— Um raio me porta so isto fico assim. 

snou o das Bentos — Ainda que tenha 
de ir a Braga, ao arcebispo. Verá como 
vou. E hoi-de-lhe escarrar ty 

s fam se não 

dores já temos cá muitos. Que 
Igreja, dizem eles. Qual 
carapuça! É para estarem, de 
muito mimosos e bem 


* 


. O das Bentos andava a tu 
vingança que desso brado e deixas 
padre Francisco estendido, numa  valeta. 
Pensou numa espera, pela colada da noite, 


já quando ncio fechasse toda a fre- 
guesia na como 
não era m “pera traições, dopressa 


desistiu da ideia. Aquela também a 
Braga com queixas e queixinhas para vir de 
lá embrulhado com a treta de qualquer sa- 

ã ã fazia. lria, para 
, sempre q tinir, 
A desofronta tinha 
para homem, 
ficar com a consciência tronguilo 
jo que sentia fervilhor dentro do 
ifo, sossegado, O abado nunca mais o 
casario, nem o poderia ver. Mas isso que 
tinha? Pior era andar com a ideia da vin- 
gança a clamar nos entranhas, e não a 


sobre o colo, um pequeno: cor- 
deiro. As suas vestes são, quase 
sempre, Indiarizadas, o tratamento 


, por MADALENA CAGIGAL E SILVA 


da cabeça é muito semelhante ao 
de um Buda, e us pernas cruzam- 
-se-lho um pouco, tal como as 
representações do Buda, no meio 
<Yogt», na arte indiana. Por vozes 
o Menino, ou seja, a figura do 
«Bom Pastor», encosta-se a uma 
árvore onde frequentemente se vê 
esculpido o Padre Eterno. 

Figuras de santos, de anjos, 
animais, fontes e motivos vegetais 
distribuem-se pelos andares destes 
marfins. 

E, apesar de muitas vezes tra- 
zerem outras representações, é vul- 
gar, um ponco acima da base, em 
uma gruta, ver-se o «Presópio». 

Muitos dos Bons Pastores são 
em marfim natural. Outros há re- 
vestidos de pintura policromada. 

Abundam nos museus e em co- 
lecções particulares do Continente 
português. Há alguns também em 
igrejas e fazem parte de colec- 
ções de museus estrangeiros. 

O Museu Nacional de Arte 
Antiga, em Lisboa, o Museu Ma- 
chado de Oastro, em Coimbra e o 
Museu de Bragança dão-nos exem- 
plos deles. 

Pertencentes a particulares, me- 
rece relevo especial a colecção Vi- 
lhena, abundante nestas esculturas, 
tanto em marfim natural, como 
pintado. 

Sabemos existir um exemplar 
na Igreja de Terceiros, em Elvas, 
e o «Victoria and Albert Museums, 
de Londres, na sua secção de mar- 
fina, egibe ao público alguns des- 
tea presépios. 


Pelo seu interesse e indianiza- 
ção de motivos portugueses, temos 
gosto em chamar a atenção para 
estas esculturas que são um as- 
pecto revelador de como foi assi- 
milada. e integrada a cultura por- 
tuguesa no longínquo Oriente. 


(1) Vidé o «Católogo da ição de Arte 
Sacra Missionárias — Lisboa, 1951. 


* (2) Catálogo do Museu Nacional de Arte 


Antigo sobre a Exposição do Natal ma 
Arte Portuguesa — Lisboa, 1946. 
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O nosso próximo número de 
11 do Janeiro 6 inteiramente 
dedicado à Questão Coimbrã 
ou Polémica do Bom Senso é 
Bom Gosto, cujo primeiro cen- 


tenário passa nesto Inverno, 
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